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Dedico este livro a meu pai Newton Carneiro, que faria 100 anos neste abril 

de 2014, e a todos aqueles que, como ele, amam a paisagem natural de seu 

lugar de origem e cultuam, por meio dos livros, a arte e o conhecimento.
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Carta ao futuro de Araucarilândia

Leitora e leitor, preciso de sua atenção.

Para apresentar a reedição fac-similar do livro Araucarilândia, de Frederico Carlos Hoehne (1882-

1959), acompanhada de alguns documentos que considero importantes para a sociedade paranaense e 

brasileira, preciso contar um pouco de minha vida, para que se entenda por que faço isto.

Sou nascido em Curitiba, capital da referida Araucarilândia, terra do “Paraná Pine”, no ano de 1949. 

Desde menino sou fascinado por aviões e pela possibilidade de voar. Minha família viajava muito. Sempre 

me deslumbrei em ver a paisagem do alto e também a representação dela em mapas.

Meu pai, Newton Carneiro, dedicou boa parte de sua vida à política (foi deputado federal por dois 

mandatos e ocupou diversos cargos públicos), e o período das campanhas eleitorais para mim era uma 

festa, pois trazia a possibilidade de acompanhá-lo nas viagens, e os deslocamentos aconteciam de avião.

Em julho de 1957, viajamos em pequeno monomotor (quatro lugares ocupados por adultos mais 

uma criança) asa alta, com destino a Palmas, sudoeste do Paraná. Por conta do equipamento (um Stinson 

vermelho com prefixos em branco), da altitude, da velocidade de cruzeiro e da minha insistência em ficar 

na janela, a chance de um ótimo voo! Decolamos no final da manhã de um dia claro. A rota é toda pela 

bacia hidrográfica do rio Iguaçu e alterna um início com campos e capões, depois um tanto de mata 

fechada de araucárias e, por fim, novamente campos e capões. A paisagem que registro na memória — 

floresta verde muito escura se espalhando ondulada até o horizonte e também lindos campos com rios 

encachoeirados correndo sobre pedras — me emociona até hoje.

Pouco depois da decolagem, a pedido de meu pai e com a anuência do piloto, sobrevoamos o rio 

Iguaçu, e logo em seguida chegamos a suas inúmeras corredeiras. Elas se iniciam nos municípios de Balsa 

Nova e Lapa e vão até Porto Amazonas. São lindas, e a passagem do Caiacanga, inesquecível. No meu caso, 

parafraseio o jovem Luan da Silva Santos (meu especial amigo, paciente do Hospital Pequeno Príncipe):

“Quando vi!

Já era!

Foi amor à primeira vista!”

Assim, e aprendendo com o olhar e também com fotos, textos, mapas e depois imagens de satélite, 

e nas descidas de rios ou subindo nossas montanhas, desde pequeno criei forte vínculo emocional e 

intelectual com o ambiente e a paisagem da terra onde nasci.
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Desses lugares e por conta de enormes bibliotecas nas casas da família, lembro-me de meu pai 

e de meu tio David Carneiro, ambos historiadores, e do que disse o primeiro cronista viajante europeu,  

Auguste de Saint-Hilaire, quando por aqui 

passou em 1820, em trecho encontrado na sua 

primeira tradução para o português, publicada 

por David Carneiro em 1931 (figura 1). 

Estes campos são certamente uma das mais belas 

regiões que percorri quando estive na América; 

eles não são tão planos que se tornem monótonos 

como as nossas planícies de Beauce, mas os 

movimentos do terreno não são aí também tão 

sensíveis que estreitem limites à vista.

Tão longe possa esta atingir, descobrem-se 

imensas pastagens; e capões de mato onde 

domina a útil e majestosa araucária, que estão 

semeadas aqui e ali nos vales e contrastam por 

sua coloração escura, com o verde agradável da 

relva (SAINT-HILAIRE, 1931, p. 13, grifos meus).

O tempo passou e a paisagem natural 

modificou-se profundamente.

Os mapas dos remanescentes de nossas 

florestas, se auditados em voos de baixa altitude 

e em visitas a campo, atestam que “a floresta 

verde escura indo ao horizonte” das minhas 

memórias de infância não existe mais. Imbuias 

e araucárias, que fizeram deslumbramento ou 

fortunas, hoje são raridades nas poucas matas 

que sobraram. É triste também já ter visto as corredeiras do Iguaçu escondidas em meio a nuvens de 

espuma formadas pelos poluentes oriundos da Região Metropolitana de Curitiba. Passei por ali descendo 

o rio em 1994 e em 2002, e apesar de tudo elas continuam lindas. A espuma (ou ausência de saneamento 

básico), percebo como ornamento do descaso da “inovação” humana, tão fascinada pela última palavra 

da moda tangível ou virtual e tão distante do essencial, do biológico e também da soma deles com o 

social e o poético.

Voltei lá em 2009 e estava tudo igual, poluição inclusa. A terra pós-desmatamento e os antigos 

campos naturais, em sua maioria, viraram “plataforma produtiva” associada à monocultura, à transgenia, 

ao agrotóxico, à segurança alimentar da sociedade global de mercado e apenas ao lucro. Legítimo para 

alguns, inconsequente e sem limites para outros. Nosso recorte de biosfera está em risco.

Figura 1 — Frontispício do livro Viagem no interior do Brasil, de Auguste 

de Saint-Hilaire (1820), em tradução de 1931 de David Carneiro
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Não houve e não há espaço para a conservação da natureza. As regras de proteção à biosfera 

ou são letra morta ou são flexibilizadas de tempos em tempos em detrimento da existência biológica. 

Sociedade e governos endossam tudo passivamente.

Precisamos nos remeter ao futuro para refletirmos sobre a perenização do uso dos solos no 

território paranaense e suas múltiplas implicações. Para isso, é preciso compreender com mais clareza 

a história da apropriação desse bioma por nossa sociedade. Alguns textos ou imagens (compreendidos 

como fragmentos do tempo) desse processo são relevantes para compormos o quadro geral e 

promovermos uma reflexão.

Dentre tudo o que li a respeito, o livro Araucarilândia sempre me marcou, a começar pelo título. 

Correr os olhos por ele sempre me traz visões nostálgicas da floresta que um dia “frestei” pela janela do 

avião e que no meu cotidiano juvenil se materializava quando comia pinhões e me deliciava com gabirobas.

Alguns conceitos do escritor, o botânico Hoehne, estão muito adiante do seu tempo. Tecnicamente 

estado da arte para a primeira metade do século passado, o livro foi escrito com a emoção típica dos 

espíritos que se alegram com a contemplação da natureza, pois nela encontram seu espelho vital.

Acontece que o texto de 1928, publicado em 1930, virou raridade bibliográfica, disputada nos sebos 

das regiões Sul e Sudeste. Na medida da qualidade e de sua importância documental, sempre pensei em 

articular sua republicação, o que agora se faz possível com a autorização da Secretaria da Agricultura do 

Estado de São Paulo (figura 2), o apoio do Ministério da Cultura por meio da Lei Rouanet e do Complexo 

Pequeno Príncipe e com o especial patrocínio da Atlas Copco Brasil Ltda. 

Figura 2 — E-mail que formaliza a autorização para a reedição de Araucarilândia, publicado originalmente 

em 1930 pela então Secretaria de Agricultura, Industria e Commercio do Estado de São Paulo
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O livro trata de uma viagem pelo Paraná e Santa Catarina na qual o autor se extasia com a 

natureza que aqui encontra, ao mesmo tempo em que fica profundamente sensibilizado com o ritmo 

da devastação que observa. Ele reparou que o extrativismo trazia degradação, não alavancava o bem-

estar social e ainda comprometia potencialmente o futuro. Da introdução ou prólogo, que vocês lerão 

depois na íntegra, destaco uma passagem muito especial, que aponta para a relevância do capital natural 

simbolizado pela biodiversidade e sua relação com os direitos das futuras gerações.  

As selvas naturaes e virgens encerram vidas e riquezas, cujo verdadeiro valor e importância real, 

ainda se não podem avaliar devidamente. Protegel-as é defender um patrimônio que uma vez 

perdido, jamais pode ser adquirido, quer pela força, quer pelo dinheiro. Salvaguardar as florestas, 

tanto quanto possível, é garantir maiores possibilidades e recursos para agricultura, indústria e 

commercio; é edificar uma nação e assegurar vida aos seus filhos.

O direito de cada indivíduo acaba onde começa o do outro. Uma geração tem de respeitar o direito 

da advinda. A nenhuma assiste a faculdade de destruir ou reduzir as possibilidades de vida e gozo 

a aquella que a succede.

O homem precisa compreender que é parte collaborante, elemento do conjunto de vidas sobre a 

face da terra e saber que, se se excede, deixando de respeitar o direito alheio, as consequências 

serão sentidas, não somente pelos oprimidos e prejudicados, mas mesmo por ele e por todo o 

conjunto (HOEHNE, 1930, p. 5).

A partir do início dos anos 1980, quando desperto para a questão ambiental e para a importância 

da biodiversidade, passei a participar de inúmeras discussões sobre a relação de nossa sociedade com 

a natureza. Nelas, muito se falou sobre como definir o que seria o tal “desenvolvimento sustentável”.  

O estado do planeta e sua passagem de uma geração para outra foi tema de muitas conversas.  

A advertência de Hoehne escrita em 1928 quanto ao direito dos pósteros é a primeira manifestação 

brasileira que conheço que indica isso com clareza.

Quando, há muitos anos, ganhei o livro de meu pai, entre suas páginas havia ilustrações e um 

folheto. Depois disso e nos últimos 25 anos, quando chegava a mim algum documento ou ilustração 

importante relacionados ao tema, eu os colocava dentro do livro. Assim, e de pai para filho, “pertences” 

foram adicionados ao exemplar que aqui apresento. Ainda, trago pequenos trechos de livros que tenho 

na minha biblioteca, pois se encaixam com precisão na articulação do raciocínio que proponho.

Trazer o Araucarilândia e essa pequena coleção ao grande público é especial para mim, pois revela 

particularidades de nossa relação com a biosfera e com a paisagem que forjou minha identidade cultural. 

De um lado, temos o início documental da exploração da natureza, com a derrubada, o processamento e 

a oferta ao mercado de araucárias, imbuias e outras, apenas como madeira. De outro, temos o apelo da 

ciência e dos mais sensíveis para a conservação do bioma.

Alguns desses documentos são raros e fariam a felicidade de qualquer bibliófilo. É um privilégio 

ter colecionadores na família, notadamente meu pai, que legam informação em sua embalagem original 
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para as novas gerações. É certo que o texto do botânico Hoehne é o mais marcante, porém os outros 

compõem com ele um conjunto que induz a reflexão e precisa nos remeter ao próximo século.

Agora os “pertences” do Araucarilândia.

O primeiro e mais antigo é uma parte do catálogo oficial oferecido a visitantes (figura 3), vinculado 

à participação do “Império do Brasil na Exposição Universal de 1873 em Viena” (O IMPERIO, 1873), em 

que no capítulo dedicado ao “Reino vegetal” (páginas 36 a 39, figuras 4) nada consta quanto à araucária 

e à imbuia como madeiras. O texto é do final de 1871 e vem assinado por Sua Alteza Real D. Luiz, duque 

de Saxe (casado com a princesa Leopoldina, irmã de Isabel e filha mais nova de D. Pedro II) e demais 

membros da comissão organizadora da participação brasileira na exposição. O catálogo com 382 páginas 

de informações sobre o Brasil da época é ilustrado com dois bonitos mapas. Ele foi publicado em 1873 

no Rio de Janeiro. O livro encadernado pertenceu à biblioteca do conde D’Eu. O nexo com o mundo das 

araucárias vem a seguir.

Figura 3 — Vista da capa e lombada de exemplar do livro O Imperio do Brazil 

na Exposição Universal de 1873 em Vienna d’Austria, de 1873
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Figuras 4 — Páginas do livro O Imperio do Brazil na Exposição Universal de 1873 em Vienna d’Austria
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O segundo documento é um pequeno e significativo 

folheto de 1872 da Companhia Florestal Paranaense (figuras 

5a), empresa cuja missão é “explorar as imensas florestas de 

pinho” (COMPANHIA, 1872, p. 2) — araucaria brasiliensis na 

época — que contém a província do Paraná. A publicação dá 

conta ao público da instalação da primeira serraria a vapor em 

nosso estado, descreve os equipamentos e as edificações 

e aconselha que as peças de madeira encomendadas não 

excedam “do comprimento de 10 metros” (COMPANHIA, 

1872, p. 6).

O livreto mergulha também na descrição de amostras 

de imbuia e cedro (dentre outras) e traz tabela de preços. Os 

escritos revelam que uma Comissão da Exposição Provincial 

solicitou amostras, afirmação assinada pelo Gerente da 

Companhia, Sr. Antonio Pereira Rebouças Filho (figuras 5b).

Figuras 5a — Capa (acima) e frontispício de folheto da Companhia Florestal Paranaense, de 1872
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Figuras 5b — Páginas internas do folheto da Companhia Florestal Paranaense, de 1872
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Antonio Pereira e seu irmão André Rebouças, conhecidos empreendedores, deram origem 

à reportagem no periódico O Novo Mundo, de novembro de 1873, com o título “O pinho do Brazil”  

(O PINHO, 1873, p. 33). É o terceiro pertence. A reportagem é sobre a participação do Brasil na já 

mencionada exposição de Viena em 1873, com ilustração que mostra a montagem de tronco com mais 

de 30 metros de altura (figura 6). Estes os três documentos iniciais. Os primeiros pertences.

Os Rebouças e a Cia. Florestal Paranaense ganham um prêmio internacional pela empreitada na Áustria. 

A publicidade obtida aparentemente garantiu ao conde da Estrella (Joaquim Manuel Monteiro) o capital 

necessário (ele tinha recursos, mas o capital de terceiros sempre minimiza riscos...) para implantar a empresa.

Na medida em que não se encontra 

nenhuma menção à araucária ou à imbuia no 

catálogo oficial de 1873 sobre a participação 

do Brasil na exposição, permito-me suposi-

ções. Pelas datas, avalio que a omissão na 

publicação oficial denota que os irmãos 

Rebouças e seus sócios tiveram de trabalhar 

muito rapidamente para conseguir participar 

da exposição. Imaginem o esforço para levar 

uma araucária desmontada de Curitiba a 

Viena e montá-la por lá em pleno século XIX. 

Com a finalização da ferrovia entre Curitiba 

e os portos de Paranaguá ou de Antonina 

estando prevista (a inauguração ocorreu 

em 1885), justificava-se o investimento, 

pois o acesso à floresta e ao escoamento 

da produção para os portos e mercados do 

Brasil e do exterior estava garantido. Vamos 

lembrar que os Rebouças projetaram a nossa 

ferrovia e trabalharam para sua viabilização. 

As instalações da grande serraria estavam 

localizadas na “Borda do Campo”.

A sociedade de mercado dá o primeiro 

passo organizado para a exploração do bioma.

Figura 6 — Tronco de araucária sendo armado na Exposição 

Universal de Viena de 1873; ilustração publicada no periódico O Novo 

Mundo com base em uma fotografia de Klüsz (O PINHO, 1873, p. 33)
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Neste ponto, um brake. Indico um nexo com o último pertence, um texto da jornalista e amiga 

Teresa Urban (1946-2013), publicado em 2009, em que esse episódio está mencionado. Encaixar essas 

peças no ótimo mosaico histórico e geográfico do folheto Contagem regressiva (URBAN, 2009), escrito 

por ela, é um dos grandes objetivos desta atual oportunidade de rememoração e proposição.

Na medida em que os “pertences” vão de 1871 a 2009, portanto 138 anos, o período passado 

é relevante e nos permite olhar para o futuro. Estarão reproduzidos mais alguns textos e ilustrações 

associados à floresta e ao mundo das araucárias em duas vertentes. A primeira é a exploração até o limite 

da extinção das árvores mais valiosas e sua articulação com o seu bioma; a segunda é a indução a uma 

reflexão sobre a nossa incapacidade de assegurar amostras relevantes desse ambiente para as futuras 

gerações. Até hoje não conseguimos garantir a plena existência de Unidades de Conservação.

Com a regulamentação do novo Código 

Florestal, só agora temos os instrumentos 

legais para, aos poucos, desenhar, implantar 

e monitorar a perenização do uso dos 

solos em nosso território. Porém, como os 

órgãos ambientais — Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama), Instituto Ambiental 

do Paraná (IAP) — estão completamente 

desestruturados e a temática está fora 

da agenda, a transformação das leis em 

programa objetivo que consiga interferir 

sobre a realidade ainda é apenas sonho.

Mostro aqui uma fotografia (figura 7) 

que adquiri como folha solta, e que depois 

descobri fazer parte de uma reportagem 

sobre as madeiras da “phytogeographia 

paranaense” (MARTINS, 1907, p. 23) publicada 

em 1907 na revista Renascença. Ela tem como 

curiosidade uma legenda que indica que é um 

tronco de uma “Araucaria Paranaensis”. A foto 

revela árvore de diâmetro excepcional.

Peço à leitora e ao leitor que imagine 

uma floresta inteira com esses gigantes. 
Figura 7 — Fotografia de parte de um tronco de pinheiro do Paraná 

publicada na revista Renascença em 1907 (MARTINS, 1907, p. 28)
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Já tive a felicidade de sobrevoar e depois ir conhecer pelo chão exemplar de tamanho similar, no 

município de Cruz Machado, centro-sul do Paraná. Pena ser árvore isolada. Já andei por florestas de 

araucárias com diâmetros superiores a 1,5 metro. Posso assegurar que a sensação é parecida com andar 

pelo corredor central de grande catedral, olhando para o alto e percebendo no lugar dos vitrais o dossel 

das árvores gigantes, a mais de 35 metros de altura. Muito emocionante.

O quinto documento não é bem um pertence. É parte de um livro de minha biblioteca que tem 

o título Do Rio ao Iguassú e ao Guayra, viagem de Julio Nogueira (1920), publicado em 1920. Nele, um 

capítulo se destaca com a chamada “Uma Serraria Monstro”. Entre as páginas 15 e 34, aqui reproduzidas 

(figuras 8a e 8b), poderemos perceber com detalhes o empreendimento e a organização associados ao 

corte de nossas araucárias, matéria que tanto viria a impressionar Hoehne. A serraria conhecida como 

Lumber foi a maior do seu tempo no Brasil e se localizava em Três Barras (SC), perto da divisa com o Paraná.  

A descrição é impressionante e revela o capital 

internacional abrindo de vez o caminho para o 

início do ciclo da madeira em nossa economia 

marcada pelo extrativismo.

Figuras 8a — Frontispício e página 15 do livro Do Rio ao Iguassú e ao Guayra, de Julio Nogueira, publicado em 1920



22

Figuras 8b — Páginas 16 a 34 do livro Do Rio ao Iguassú e ao Guayra, de Julio Nogueira, publicado em 1920
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Para mim, trazer ao público este material antes do texto principal tem um grande motivo, que é 

evidenciar o início da bem-sucedida exploração madeireira. Os cientistas vindos de São Paulo percebem 

com clareza que a voracidade que observaram indicava grande perigo para o bioma. Reparem no último 

parágrafo do Araucarilândia, lembrando que o texto é de 1928 (mantivemos a grafia conforme o original):

A “Imbuia” é uma árvore que desaparecerá com o “Pinheiro do Paraná” dentro de cincoenta annos, 

se providencias energicas não forem tomadas desde já pelos Governos estadoaes e federal e 

interesse não fôr despertado entre os particulares no sentido de protegel-a e replantal-a. Que 

essas providencias sejam tomadas immediatamente, é o que desejamos ao entregar este relataria 

ao publico (HOEHNE, 1930, p. 113).

Na sequência, um pouco de contemplação poética. É uma ilustração em preto e branco feita com 

tinta nanquim sobre papel (figura 9) que sempre esteve dentro do meu exemplar, lá colocada por meu pai. 

No verso está escrito com sua conhecida letra: “Bico de Pena original de Levino Fânzeres (d’après nature 

feito nos arredores de Curitiba) presente de J. B. Groff (outubro/1949)”. Nosso pinheiro inspirou muitos 

artistas. De Andersen ao meu amigo Roberto Fontan. A presença dessa reprodução nesta pequena 

coleção é uma homenagem a todos eles.

Figura 9 — Ilustração de pinheiro do Paraná nos arredores de Curitiba, por Levino Fânzeres, de 1949
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Muitas foram as tentativas para frear a ganância extrativista. Esta, por sua vez, não respeitou 

nenhuma regra como, por exemplo, o antigo Código Florestal (de 1965) ou o bom senso no manejo e na 

proteção dos solos e da água. Nem mesmo a clara percepção de que no mínimo deveríamos proteger 

grandes áreas específicas implantando parques (Unidades de Conservação) foi adiante. Nos anos 

1960, em pleno período militar, foi criado o incentivo fiscal do reflorestamento. Acreditava-se que a 

convergência disto com a reposição florestal obrigatória para a indústria da madeira aliviaria a pressão 

sobre a mata nativa. Isso não ocorreu.

Para a compreensão do ambiente natural 

paranaense no estado da arte dos anos 1950 e 

1960, é imprescindível a leitura do livro Geografia 

Física do Estado do Paraná, de Reinhard Maack, 

publicado em 1968 (figura 10). Quarenta anos 

depois de Hoehne, o grande geógrafo afirma: 

Já hoje podemos ver claramente as consequências 

desastrosas da destruição das florestas, tanto 

no sentido fisiográfico como econômico. Essas 

consequências em sua extensão total são tão 

alarmantes que apenas podemos dizer: chegou a 

última hora de pedirmos socorro (MAACK, 1968).

Reproduzo a seguir um parágrafo da página 

234 desse livro tão relevante para a compreensão 

do que ocorre nos dias de hoje. Peço à leitora e 

ao leitor que o faça lembrando-se da estiagem da 

capital paulista em 2014 e das nossas represas 

em nível crítico, o que nos traz a ameaça de 

racionamento de água e energia.

A primitiva distribuição das matas e campos no Estado do Paraná era a expressão de um equilíbrio 

natural no que se refere aos fatores climáticos e a qualidade dos solos. A relação entre temperatura 

e umidade constituia a fonte de riqueza para a obtenção de produtos naturais e de cultivação. 

Um aproveitamento racional das matas e uma agricultura intensa garantem a manutenção do 

equilíbrio natural numa paisagem no que diz respeito à temperatura, umidade e circulação da água. 

Entretanto, pela destruição irracional das matas, que não deixa reservas florestais, o equilíbrio 

natural entre temperatura e umidade é rapidamente perturbado, diminuindo-se a umidade em 

favor da temperatura. Êste fenômeno desempenha papel de grande importância na química do 

solo e, principalmente, na economia de água de uma zona (MAACK, 1968, p. 234).     

Figura 10 — Capa do livro Geografia Física do Estado do Paraná, 

de Reinhard Maack, publicado em 1968
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O livro inteiro é uma aula de amor ao Paraná da metade do século XX. Sua leitura é obrigatória para 

quem queira entender o nosso estado e momento.

Ele foi reeditado pela primeira vez em 1981, graças aos esforços de Cassiana Lacerda para 

democratizar aos paranaenses os grandes clássicos de nossa terra.

Nessa época, autoridades florestais bem que tentaram o estabelecimento de planos de manejo 

para a Ombrófila Mista. A já desestruturada máquina pública e o emaranhado legal construído no período 

para proteger a floresta inviabilizaram a iniciativa. Centenas de processos dormem no Ibama, perdidos no 

labirinto burocrático.

Dos anos 1970 aos 1980 vale lembrar os inventários florestais realizados pela Universidade Federal 

do Paraná (UFPR) por meio da Escola de Florestas e dos esforços dos conservacionistas que ali se 

formaram para a proteção da Araucarilândia.

Também importante o surgimento, feitas pela Fundação SOS Mata Atlântica, das medições 

periódicas com uso de imagens de satélites dos remanescentes de vegetação, que atestavam uma 

espécie de passo a passo da destruição de nossa floresta. Esses inventários formam uma espécie de 

“necrológio”. Até hoje é assim.

Logo depois de ter participado da fundação da SOS Mata Atlântica e por conta de ser dirigente, na 

época, de empresa de cartografia (Aerosul S.A.), colaborei ativamente no incentivo ao início do programa 

de monitoramento dos remanescentes. Eu acreditava — existencialmente — que as medições e sua 

divulgação seriam bem recebidas pela sociedade e que haveria reação contra o desmatamento. Mesmo 

com ampla divulgação pela mídia e constrangimento de algumas autoridades, o objetivo essencial, que 

era estancar a derrubada, não aconteceu na intensidade que pressupúnhamos. Mesmo com legislação 

rigorosa de proteção a partir de 1993, as estruturas estaduais e a federal ou eram insuficientes ou 

omissas quanto à proteção legal de nossas florestas. Em todos os segmentos sociais vinculados à 

terra, de grandes proprietários com formação universitária a humildes participantes do Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) — o caso da invasão da “Giacomet Marodin” ou Araupel é 

emblemático —, o comportamento extrativista sempre foi semelhante, apontando para âncora cultural.

É certo que a SOS Mata Atlântica e o esforço dos ambientalistas do Sul e Sudeste foram decisivos 

para diminuir ou mesmo determinar o final do ciclo extrativista em nosso estado. Talvez não na velocidade 

que imaginamos, mas ainda assim foram e são muito importantes. Acredito nos instrumentos de medição 

de “saúde ambiental” e tenho compromisso com as suas indicações.

Estudar tudo isso com profundidade sociológica algum dia, no contexto da exploração até o limite 

do bioma, é tão importante quanto entender a ausência de resultados e, portanto, de sensibilidade 

quanto à conservação da biodiversidade, portanto vida, pela sociedade e por todos os governos.
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Também presentes em minha 

biblioteca os livros A ferro e fogo, de 

Warren Dean (1996) (figura 11), e 

Colapso, de Jared Diamond (2005) 

(figura 12), ambos autores americanos. 

Recomendo a leitura, mesmo não 

sendo “pertences”. Além deles, o 

contemporâneo Araucária, a floresta do 

Brasil Meridional, dos amigos Zig Koch e 

Maria Celeste Corrêa (2010) (figura 13), 

é relevante para compor o cenário, a paisagem, a percepção 

dos detalhes, das cores e de muitas particularidades mais.

Ressalto que o que apresento aqui decididamente não 

é uma bibliografia sobre qualquer tema. O que trago, e apenas 

e tão somente isto, são exemplares que possuo em casa e 

podem — por raridade alguns e nexo entre si — ser úteis 

para a compreensão de nossa interação com a natureza que 

nos rodeia. Perdoem-me a citação dos amigos. Não resisti. 

Perdoem-me também as centenas de pessoas que não citei 

e que batalharam pela conservação de Araucarilândia. Este 

texto é uma homenagem a todas elas. 

É assim que chegamos a tempo mais recente.

Figura 11 — Capa do livro A ferro e fogo, de Warren Dean (1996)
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Figura 12 — Capa do livro Colapso, 

de Jared Diamond (2005)

Figura 13 — Frontispício do livro Araucária, 

a floresta do Brasil Meridional, de Zig Koch e 

Maria Celeste Corrêa (2010)
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É de maio de 2005 um outro “pertence”, com o título de Pela proteção da Floresta com Araucárias 

(SPVS, 2005) (figuras 14). Um grupo de pessoas articuladas pela Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem 

e Educação (SPVS), liderada pelo amigo Clóvis Borges, faz manifesto apoiando a criação de Unidades 

de Conservação para proteção dos últimos remanescentes em nosso estado. Um Parque Nacional e 

duas Reservas Biológicas foram criados, porém, sua efetiva implantação — e consequente proteção 

— não ocorreu. Neste momento, essas áreas ainda não têm plano de manejo, as desapropriações não 

aconteceram e os 52.823 hectares de área total têm menos de dez pessoas para deles tomar conta.

É muito importante avaliarmos por que aconteceu a desmobilização dessas forças reunidas em 

2005 e a ausência de resultados.

A iniciativa para determinação das Unidades de Conservação ocorreu por conta de articulação 

de ambientalistas do Sul e Sudeste, que sensibilizaram a então ministra do Meio Ambiente, Marina 

Silva. Teve relevante papel nisso tudo o secretário-executivo deste Ministério, o biólogo e companheiro 

ambientalista João Paulo Capobianco. Importantes lideranças políticas e empresariais paranaenses 

deram aval à iniciativa, como se pode constatar na publicação. Talvez por falta de apoio popular e por forte 

resistência dos proprietários, desconfiados de que não receberiam a prometida indenização, aos poucos 

o tempo foi passando, o recurso para a desapropriação nunca surgiu e as Unidades de Conservação 

foram sumindo do radar político. Quando Marina Silva começou a se afastar do cargo de ministra do Meio 

Ambiente em 2007, as energias federais associadas aos parques foram desaparecendo e o tema ficou 

em ponto morto, e hoje não merece atenção federal alguma.

Do folheto de 2005 sobraram os mapas que demonstram a involução da cobertura florestal do 

Paraná e o quão difícil pode ser um processo de mobilização para uma causa que pouco sensibiliza a 

sociedade e as autoridades.

Mesmo o emblemático Parque Nacional do Iguaçu, que em seu extremo nordeste tem relevante 

ocorrência de araucárias, está ameaçado. Sendo “Patrimônio da Humanidade” na percepção da 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura  (UNESCO), sua integridade biológica e 

consequente patrimônio genético estão em risco, pois a população do entorno quer reabrir uma estrada que 

divide o parque em dois. A síndrome da preponderância do interesse individual sobre o coletivo, ou, neste 

caso, da sociedade regional sobre a humanidade, é herança cultural. Portanto, paradigma.

Tenho acompanhado todas essas situações muito de perto.
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Figuras 14 — Páginas da publicação Pela proteção da Floresta com Araucárias, de 2005, manifesto de apoio à criação de Unidades de Conservação
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Agora vamos para o último “pertence” e sua história.

Em 2008, fui convidado a assumir a Superintendência do Ibama no Paraná. Estando o corte de 

araucária e o da imbuia proibidos, estabeleci para mim mesmo que um dos meus principais objetivos 

seria avaliar o momento do desmatamento ilegal no Paraná e orquestrar um basta, nem que fosse 

temporário. Fiz isso.

Considerando a boa experiência que tenho com cartografia e voos de observação e articulando 

o apoio de técnicos da casa (e preciso mencionar a decisiva participação do geógrafo e companheiro 

Hélio Sydol), pudemos sobrevoar e estudar a região centro-sul do Paraná. Constatamos a ausência 

de governança ambiental em 20% da superfície de nosso território (aproximadamente 4 milhões de 

hectares), justo onde estavam os últimos remanescentes bem conservados de nossa “Ombrófila Mista” 

ou Araucarilândia. Ao observar a região buscando a prevenção do desmatamento ilegal, percebemos que 

uma das áreas que foi cogitada para se tornar Parque Nacional ou Reserva Biológica em 2004 e 2005 

estava em predação. O estrago estava feito e árvores centenárias jaziam no chão. A velha e conhecida 

situação de “fato consumado”, de triste memória, apresentando-se mais uma vez. Além disso, 

contabilizamos centenas de outros pontos de desmatamento. Assim, a cultura extrativista demonstrava 

sua força inercial e o pacto informal que transforma a natureza em fluxo de caixa, a qualquer risco.

Em articulação com a Polícia Federal, desmantelamos rede extrativista composta por empresários 

e políticos e capilarizada em pelo menos 1.500 ocupações individuais clandestinas diretas no campo, 

que em pleno século XXI derrubava o pouco que ainda sobrara de nossas florestas. Vamos lembrar que, 

estatisticamente, um ponto de atividade clandestina acaba por se articular com outras contravenções. 

Conseguimos ordens de prisão para os mais comprometidos, como se demonstra pelos jornais daquele 

momento. Muito importante o suporte político do deputado e amigo Angelo Vanhoni, a postura e 

compreensão do tema pela jornalista Katia Brembatti e o apoio do jornal Gazeta do Povo, sem os quais 

não aconteceriam a sensibilização e a conquista da opinião pública e a visibilidade do enfrentamento.

Sabíamos que haveria forte reação dos interesses contrariados, pois a mentalidade extrativista 

tem raízes profundas no Paraná. Precisávamos divulgar ao máximo que derrubar as últimas araucárias e 

imbuias ameaçava nossa biodiversidade e futuro. Assim, decidimos trazer grandes troncos e colocá-los 

em lugares públicos para que a população urbana da capital materializasse o desatino do desmatamento 

que interrompemos. Ao mesmo tempo, precisávamos trazer conteúdo para a situação.
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Em articulação com os companheiros de sempre, foi editada em maio de 2009 uma cartilha (figuras 

15) intitulada Contagem Regressiva (URBAN, 2009), último pertence do meu Araucarilândia, como já 

mencionei. O texto da amiga Teresa Urban dramatiza a situação e expõe a insensibilidade geral quanto 

à conservação da natureza. Distribuímos o material para a população da cidade na Semana Mundial do 

Meio Ambiente, em junho de 2009, em mais uma tentativa de salvar o pouco que sobrou de nossa mais 

emblemática floresta.

Leia com atenção e se deixe sensibilizar pelo texto e pelos desenhos. Coloque-se no lugar de uma 

harpia e observe com cuidado os mapas ilustrativos. Repare o encolhimento de nossas florestas e campos. 

Vamos sobrevoar mentalmente nosso território e “ver” isso que está nestes mapas.

O Paraná está careca. Cinco anos se passaram e o mais recente relatório de percepção do 
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desmatamento da SOS Mata Atlântica mostra que continuamos derrubando. O silêncio da autoridade 

ambiental federal e a postura tosca de contestar o relatório no plano estadual (a velha história de mandar 

matar o mensageiro) revelam a dificuldade cultural remanescente. Muito triste.

Confesso que me assusta uma identidade cultural associada a uma paisagem composta 

preponderantemente (em alguns municípios, 98%) por milho, soja, pinus, eucalipto e rios de águas sujas. 

Que argumento usar para sensibilizar o inconsciente coletivo dessas massas? Como tocar as pessoas 

com a importância de proteção de um bioma, se fomos tangidos para o desejo de consumir e nele 

estamos cegos e surdos em nossa egoísta sala de espelhos? Como conseguir agregar apoio à causa e, 

portanto, a nós mesmos? Precisamos decifrar o enigma de nossa insensibilidade perante a biosfera. 

Figuras 15 — Capa, contracapa e páginas da cartilha Contagem Regressiva escrita por Teresa Urban em 2009



44



45



46



47



48



49



50



51



52



53



54



55



56



57



58



59



60



61



62



63



64



65



66



67



68

Novamente recorro à biblioteca. Acho que o fio da meada do caso paranaense pode estar em Um 

Brasil diferente, de Wilson Martins (figura 16), referindo-se também à Araucarilândia. Diz o autor que sonhou 

em “escrever um livro que fixasse o mais fielmente possível o grau e a extensão da influência de elementos 

culturais estrangeiros na sociologia Meridional do 

Brasil” (MARTINS, 1955, p. 1). Percebendo o ciclo 

de ocupação do território da madeira pelo Paraná 

e Santa Catarina, veremos que na escola, na igreja, 

no clube, na política, na legitimidade e na legalidade, 

a natureza esteve submissa às nossas vontades e 

voluntariedades. Sem limites.

“Sempre foi assim” é o dito da maioria. Tente 

se lembrar do tempo de seus pais ou avós. Remeta-

se às recordações de seu município de origem. 

Reflita sobre os mapas e o encolhimento do “verde”. 

Como será em longo prazo se centenas de gerações 

aprenderam desse jeito?

De repente, nos últimos 30 ou 40 anos, não 

poder dispor livremente da floresta ou da água, 

não caçar, não poluir, enfim, não poder escravizar a 

natureza é um choque existencial. O tema merece 

aprofundamento, pois uma armadilha está posta.

Ela diz respeito à explosão populacional 

global, ao domínio de técnicas de comunicação 

e publicidade e marketing, associadas todas para 

manipulação do individualismo como instrumento 

de alavancagem da sociedade de consumo. A 

maior parte disso na legalidade e muitas vezes com 

legitimidade. A combinação de bilhões de pessoas sendo impelidas a aumentar suas demandas — a 

começar por comida e terminar no luxo — traz como consequência o aumento generalizado da produção, 

que por sua vez tem estrutura de demanda de mais energia, mais áreas por ocupar, mais concentração 

em manchas urbanas e mais geração de emissões gasosas e líquidas e de resíduos sólidos. A soma 

de indivíduos tratados apenas como consumidores afasta-os da possibilidade de perceber o interesse 

coletivo. Na medida do uso e abuso exagerado de uma biosfera finita, já ultrapassamos os limites e 

articulamos um desequilíbrio crescente. Desarmar essa armadilha é, em meu entender, o maior desafio 

da humanidade. A mãe dos paradigmas.

Figura 16 — Frontispício do livro Um Brasil diferente, 

de Wilson Martins (1955)
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Neste último domingo de Páscoa 

decidi incorporar mais um pertence ao meu 

exemplar do Araucarilândia, e que vou também 

reproduzir. Trata-se do editorial do jornal Folha 

de S. Paulo intitulado “Clima de desalento” 

(figura 17), que aborda o quinto Relatório de 

Avaliação (ARS) do Painel Intergovernamental 

sobre Mudanças Climáticas (IPCC). O texto 

aponta para os riscos que a humanidade 

está trazendo para a atmosfera e biosfera do 

nosso planeta, por conta das emissões de 

carbono e suas consequências. O editorial 

fala de um impasse nas negociações entre 

os governos de forma que as emissões 

crescem continuamente e com elas os riscos 

catastróficos no cenário (2050) de longo prazo 

(CLIMA, 2014). O tom é fatalista e morno. Daí 

mais desalento.

O tempo passa e a redução de nossas 

florestas tem relação com o aumento das 

emissões de carbono, pois a lógica é semelhante, senão exatamente a mesma.

Hoje o extrativismo aqui no Paraná não tem mais força; porém, esse outro fenômeno se apresenta. 

As atividades humanas, tangidas pelo consumo e acumulação, energívoras e dependentes de carvão e 

petróleo, geram carbono que, por sua vez, promove alterações na composição química da atmosfera, 

trazendo o desequilíbrio batizado de mudança climática ou aquecimento global. Mas afinal, que relação 

tem nossa Araucarilândia com o clima e as ameaças de mudanças catastróficas? Em ambos os casos, não 

estamos ouvindo a ciência e os sensíveis. Estamos deixando que os interesses econômicos comandem 

a dinâmica do planeta e manipulem o inconsciente coletivo, permitindo alto e desconhecido nível de risco 

à biosfera, portanto a nós mesmos.

Os empreendimentos extrativistas aqui lembrados e depois seus sucessores foram de um sucesso 

tão grande que a floresta e os campos acabaram tal qual bioma. Os argumentos dos conservacionistas 

ficaram perdidos no tempo. Se antes essas atividades estavam em antiga província longínqua, hoje a 

superpopulação e a globalização geram causa e efeito e vice-versa em todos os lugares de todos os 

continentes. O modelo que construímos tem como consequência a terageração de um mega agente de 

transformação, o carbono. Situação planetária sem freios. Futuro difícil para os filhos de nossos netos. 

Figura 17 — “Clima de desalento”: editorial do jornal 

Folha de S. Paulo de 20 de abril de 2014
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Eles não verão o que eu vi quando menino e não saberão de que paisagem o Saint-Hilaire falava. 

Pergunto-me se esses seres do futuro teriam direito a pelo menos um pequeno recorte disto. Lembro-

me da Ety (Cristina), de minha família, filhos e netos. Acredito que sim. Enquanto nos debatemos perante o 

paradigma de revisão de nossa relação com a natureza, o pouco que sobrou da floresta sofre. Fazer o quê?

Imaginar um mapa de 2050 mais amigável com a biosfera é o caminho. A perenização do uso dos 

solos no território paranaense passa por alguns instrumentos clássicos e sua articulação. A combinação 

da legislação de proteção (o atual Código Florestal e a Lei da Mata Atlântica, entre outros e por exemplo) 

com a elaboração de Zoneamentos Econômicos Ecológicos (ZEEs) por bacia hidrográfica, articulada 

aos planos diretores municipais e vinculada ao cadastro de propriedades rurais, é parte de um caminho 

que precisa estar associado a um programa, como o Cultivando Água Boa, que indico na sequência. Em 

paralelo, a efetiva implantação e gestão das Unidades de Conservação. E tudo monitorado por imagens 

de satélite e avaliado por relatório anual de qualidade ambiental.

Estamos muito longe disso. Dói ainda não ter no Paraná do século XXI nossos Parques 

Nacionais consolidados.

Em nosso estado e nos dias de hoje, temos uma pequena região, a Bacia Hidrográfica Paraná 

III, que merece muita atenção. Por iniciativa da Itaipu Binacional, o programa Cultivando Água Boa 

conseguiu a implantação das Áreas de Proteção Permanente (APPs), a proteção dos solos e da água e 

a paulatina recuperação da biodiversidade. O sucesso passou pelo convencimento contínuo e gradual 

da comunidade de que é possível a convivência e o equilíbrio entre o lucro e o regramento ambiental. Foi 

construída uma relação amigável exemplar, com resultados econômico-financeiros tangíveis. Sobrevoar 

essa porção de nosso território mostra que evoluir da paisagem degradada para situação de equilíbrio 

é factível. Questão de bom senso, perseverança, boa técnica e muita vontade política. O mérito dessa 

iniciativa é dos amigos Jorge Samek, Nelton Friedrich e Cícero Bley, com a presença inspiradora de 

Leonardo Boff. A grande área não faz parte da Araucarilândia, o que é uma pena. Mas mostra que é 

possível o avanço, o que para mim reaviva a esperança.

Tudo isso só é possível com a reestruturação urgente dos órgãos ambientais, federal e estadual.

Também só faz sentido com o envolvimento de todos os níveis de ensino.

Em maio de 2002, a 27ª Sessão Especial das Nações Unidas aprovou o documento Um mundo para 

as crianças. No decálogo de objetivos, o último indica que deveríamos “Proteger a Terra para as Crianças” 

(NAÇÕES UNIDAS, 2002, p. 16). Para isso e além de ecoalfabetização, precisamos inserir de vez a 

educação ambiental (de verdade mesmo, em sua articulação com a geografia e a história) nos ensinos 

fundamental e médio e buscar acumpliciamento total do ensino superior. Nossa academia precisa se 

tornar sócia desse ideário. Só assim conseguiremos cumprir o que assinamos nas Nações Unidas.

Chegamos ao hoje.



71

Neste ano e na abertura da Copa do Mundo, a Federação Internacional de Futebol (Fifa) contratou 

espetáculo em que aparecem araucárias estilizadas. Por outro lado, a empresa L’Occitane lançou linha 

de cosméticos também explorando nossa importante árvore-símbolo. A sociedade de mercado global 

usa os símbolos sem preocupação factual com o essencial. O contraponto é a Atlas Copco, que patrocina 

esta reprodução fac-similar e recoloca o tema na agenda.

Nesta primavera de 2014, quem se sensibiliza com a natureza tem pouco por comemorar e muito 

por fazer. Do meu eu mais profundo, espero que esta publicação ajude a iluminar as pessoas e que o 

Paraná, o Brasil e o planeta encontrem o caminho de respeito à biosfera e às futuras gerações.

Repito Hoehne e em seguida a Teresa em suas falas essenciais, quando dizem: 

O direito de cada indivíduo acaba onde começa o do outro. Uma geração tem de respeitar o direito 

da advinda. A nenhuma assiste a faculdade de destruir ou reduzir as possibilidades de vida e gozo 

a aquella que a succede (HOEHNE, 1930, p. 5).

Não deixe chegar no zero (URBAN, 2009).

Assim, leitora e leitor, agradeço a atenção às minhas memórias de infância e maturidade e à realidade 

de momentos do passado aqui transcritos.

Fica para todos nós a construção do amanhã de Araucarilândia. 

Um brinde ao futuro!

José Álvaro da Silva Carneiro
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José Álvaro da Silva Carneiro

Curitibano, nascido em 1949, escreveu os livros Nepal — Fascínio e Agonia; Um Hospital de Crianças; 

Bosques de Curitiba; Nascentes, Corredeiras e Cachoeiras do Alto Iguaçu; No Reino de Araucarilândia; Que 

Pira é Essa, e prefaciou As Joias do Rei Pelé e Pratos do Brasil.

Inicia a carreira profissional em Curitiba em 1967, na Técnica Florestal S.A.; em 1970 passa a editar 

a revista Flora (três números), dirigida a questões silviculturais, de reflorestamento e conservacionismo.  

A partir de 1972 ingressa na Paraná Pecuária S.A. e depois em sua associada Parplan, ambas abatedouros 

frigoríficos, onde chega a diretor industrial e permanece até 1976. Trabalha por onze anos no Grupo 

Ultra (São Paulo), onde responde por diversos cargos de direção, reportando-se ao vice-presidente- 

executivo e ao presidente do Conselho. Na sequência, assume a vice-presidência-executiva da Aerosul 

Levantamentos Aeroespaciais S.A. (Curitiba, entre 1986 e 1989). A partir de 1989 torna-se o principal 

acionista de David Carneiro & Cia. S.A., que se dedica à administração de imóveis em Curitiba e Ponta 

Grossa (PR) e Conde (BA).

Como ambientalista e em São Paulo, no ano de 1981 integra-se à Sociedade Brasileira de Proteção 

à Fauna e à Flora (já extinta); em 1984 é um dos fundadores da Associação Pró-Juréia e em 1986 faz 

parte do grupo fundador da Fundação SOS Mata Atlântica. Volta ao Paraná e mantém entre 1987 e 1989 

um escritório de representação da SOS Mata Atlântica em Curitiba. Em 1991 cria a Liga Ambiental do 

Paraná, da qual foi presidente até 2002. No período, envolve-se em inúmeras atividades ambientais,  

do estímulo à criação de ONGs a expedições para dar visibilidade a condições da água por meio de 

descidas de rios (Iguaçu, Itajaí, Jari, entre outros) e de escaladas de montanhas em parques (Marumbi, 

Nevado del Ruiz, picos da Europa, Agulhas Negras/Itatiaia, Serra da Prata, Everest, entre outros). Participa 

como coordenador em estudos científicos — coordenação de estudo sobre a biologia do “bicudinho-

do-brejo”, Stymphalornis acutirostris, com recursos do Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA) — e 

milita nos processos constituintes, bem como no ativismo contra atividades potencialmente poluidoras 

(caso de térmica a carvão no litoral do estado do Paraná) ou a favor da integridade dos principais parques 

paranaenses (caso do Parque Nacional do Iguaçu e do Parque Estadual de Vila Velha), entre outros. 

Participa em inúmeros eventos nacionais e internacionais (ECO 92, Oil Spill Conferences 1999, 2001, 

2003, entre outros) e representa as ONGs da região Sul do Brasil no Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(Conama) no período 2000/2002.

Respondeu pela Secretaria-Executiva do Conselho do Litoral do Estado do Paraná entre 2003 

e 2005. No Governo Federal, entre julho de 2008 e janeiro de 2010 foi superintendente do Ibama no 

Paraná, onde tem o registro da condução da Audiência Pública Ambiental de maior público no país (1.630 
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pessoas, Pontal do Paraná) e a maior fiscalização de desmatamento já realizada em ambiente de Mata 

Atlântica, a Operação Angustifolia, realizada em parceria com a Polícia Federal em maio/junho de 2009.

Faz parte desde 1999 do Conselho da Mantenedora do Hospital Pequeno Príncipe (maior 

complexo hospitalar pediátrico do Brasil) e liderou a implantação do Instituto de Pesquisa Pelé Pequeno 

Príncipe (entre 2005 e 2008). Concebeu e implantou a plataforma de captação de recursos e mobilização 

intersetorial Gols pela Vida em articulação com Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, que hoje é o maior 

programa de responsabilidade social corporativa do futebol brasileiro, beneficiando por meio da pesquisa 

crianças do Paraná e do Brasil.

Respondeu voluntariamente pela diretoria administrativo-financeira do Complexo Pequeno 

Príncipe entre fevereiro de 2010 e março de 2011 e, desde então, exerce a função de diretor-geral 

corporativo do Complexo Pequeno Príncipe e de secretário-geral de sua mantenedora.
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Quem ama a patria e se esforça por en- 
grandecel-a, não póde deixar de admirar sua  
natureza, nem deixar de protestar contra abusos 
commettidos em prejuizo della.

Taes crimes avultam, augmentam de dia  
para dia, embora leis tenham sido criadas para  
cohibil-os e apostolos se levantem para com- 
batel-os.

Quem se der ao trabalho de percorrer o in- 
terior do nosso paiz, para admirar suas riquezas  
naturaes e avaliar suas possibilidades latentes,  
não poderá deixar de impressionar-se com a in 
sensatez com que se pratica a devastação das  
bellas e pujantes florestas, e a semceremonia 
com que se atêa fogo aos campos e cerrados,  
para vel-os destruidos por incendios que duram  
semanas e até mezes.

Os que comprehendem o valor e a impor- 
tancia das dádivas que a natureza nos deparou  
nas selvas sombrias, sabem que conviria ter- 
mos mais parcimonia e mais previdencia, mesmo  
na exploração das madeiras e no abater das  
mattas para a formação de campos agricolas.

Só os motejadores e egoistas podem sor- 
rir a essas nossas observações e responder que  
as florestas e os campos precisam desappare- 
cer, para, em seu lugar, surgirem os campos  
de cultura, os prados para pastagens do gado,  
as villas e cidades. dos quaes se colhem os ce- 
reaes, a carne e a lã e onde se. vive e moureja  
commodamente, produzindo, pelas industrias, pe- 
lo commercio e pelas artes.

Não é para admirar que assim julguem, 
se ignoram o passado, sem se preoccuparem com  
o futuro. Elles vivem para o presente e para  
o «eu» somente.

Mais longe vão os que, a poder de quererem 
ser originaes e contradictorios, pontificam a favor 
da derrocada, declarando erradas as conquistas  
da sciencia sobre o regimen das chuvas e dos cli- 
mas, e certos, e com a verdade, somente elles.

A maxima parcimonia na destruição das  
florestas virgens recommenda um povo, por- 
que nos denuncia o seu altruismo e nos attesta  
sua previdencia.

As selvas naturaes e virgens encerram vi- 
das e riquezas, cujo verdadeiro valor e impor- 
tancia real, ainda se não podem avaliar devida- 
mente. Protegel-as é defender um patrimonio,  
que, uma vez perdido, jamais pode ser adquirido,  
quer pela força, quer pelo dinheiro. Salvaguar- 
dar as florestas, tanto quanto possivel, é ga- 
rantir maiores possibilidades e recursos para a  
agricultura, industria e commercio; é edificar  
uma nação e assegurar vida aos seus filhos.

O direito de cada individuo acaba onde co- 
meça o de outro. Uma geração tem de respeitar  
o direito da advinda. A nenhuma assiste a fa- 
culdade de destruir ou reduzir as possibilidades  
de vida e gozo a aquella que a succede.

O homem precisa comprehender que é parte 
 collaborante, elemento do conjunto de vidas de  
sobre a face da terra e saber que, se se excede,  
deixando de respeitar o direito alheio, as con- 
sequencias serão sentidas, não somente pelos  
opprimidos e prejudicados, mas mesmo por elle  
e por todo o conjunto.

O direito de viver assiste a cada ser; mas,  
o de abusar, a nenhum delles. Para decidirmos  
sobre o que é necessario e o que é superfluo,  
precisamos consutar sempre a razão.

As arvores que compõem as mattas, que 
obumbram o solo, preparando e conservando-o,  
representam valores, que se não traduzem somen- 
te pelo valor do lenho de suas veteranas; mas,  
mais ainda, pelo beneficio que proporcionam.  
Para estas arvores attingirem as dimensões que 
muitas dellas teem, decennios foram necessa- 
rios, muitos factores contribuiram. Para pros- 
traI-as em terra, trabalha um homem algumas  
horas ou um dia, e, desde então, modificadas  
ficam as condições, e em consequencia disso, im- 
possibilitada, para sempre, a reconstrucção do  
estado primitivo.

Quantas arvores tombam aos golpes do ma- 
chado, quantas florestas desapparecem, no em- 
tanto, na voragem dos incendios, sem que as  
madeiras que encerram venham ser aprovei- 
tadas, sem que o lenho produzido venha ter  
serventia, sem que o solo desnudado e carboni- 

Prólogo
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sado sirva para mais do que para plantar uma  
quarta de feijão ou de milho, para alimentar uma 
familia durante alguns mezes?!

Alguem disse que o nosso caipira é se- 
meador de taperas, fabricante de desertos e um  
inimigo das mattas. Isso é exacto. Além da ins- 
trucção, falta-lhe o instincto que caracterisava o 
aborigena. De perdulário torna-se máo. O seu  
machado derruba e destroe annualmente – em- 
quanto encontra – o quanto bastaria para dar  
fortuna a alguem mais ajuizado que soubesse  
aproveital-o.

Assim procederam e continuam agindo os 
vanguardas da nossa civilisação, que denomina- 
mos pioneiros e desbravadores do sertão.

Onde a estrada de ferro chega, as florestas 
recuam. As villas e as cidades que gozam dos  
seus beneficios, para o transporte das producções  
agrícolas e as communicações, recebem as ma- 
deiras e a lenha de que carecem de pontos  
afastados, que não são servidos por ella, e teem  
de pagar, pelo seu transporte, sempre mais do  
que pelas mercadorias que exportam.

As proprias locomotivas são as maiores consumidoras de lenha

Isso que vemos passar em todo o Brasil, ve- 
rifica-se em todas as localidades que percorre- 
mos da «AraucariLandia», onde penetra a loco- 
motiva. As suas florestas desapparecem sem  
grandes beneficios para os seus habitantes. E,  
dentro de alguns decennios, só subsistirão as  
capoeiras, que logo serão succedidas pelas ta- 
peras.

Urge que os governos opponham um dique  
á onda devastadôra de madeiras, que ameaça  
transformar nossa terra em um deserto.

As leis votadas e condensadas nos códigos  
florestaes do Governo Federal, dos Estados do  
Paraná e São Paulo, são magnificas, quanto ao  
seu teôr, mas são letra morta diante do que ob- 
servamos.

Analysemos, em ligeiros esboços, a flora do  
Paraná e suas adjacencias e vejamos se temos  
ou não carradas de razões, para estarmos alar- 
mados. Depois vejamos ainda quaes os factores  

que mais contribuem para o desapparecimento  
das suas especies vegetaes mais uteis e qual  
o remedio que poderia ser aconselhado, como  
mais efficaz, para remover as mesmas causas.

A inspecção feita por nós in loco foi bas- 
tante rapida. Não tivemos tempo para visitar  
localidades mais afastadas da linha Ferrea. Mas,  
para falarmos sobre a imminencia do perigo,  
que os processos da exploração de madeiras no  
Paraná e St. Catharina fatalmellte adduzirão,  
enxergamos o sufficiente.

Nas linhas que seguem expômos o que ob- 
servamos, e indicamos as medidas que se nos  
affiguram mais proprias para evitar o desappa- 
recimento completo da preciosa «Imbuia» e do  
utilissimo «Pinheiro ».

Oxalá que o nosso esforço em bem servir a  
patria e em ser util ao nosso semelhante, encon- 
tre échoe produza os fructos que tanto alme- 
jamos. 
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O homem americano, precolombiano, mais 
intimamente ligado e dependente da natureza, 
vivendo dos productos da flora e da fauna indi- 
genas, aprendeu a appellidar os logares e os pai- 
zes com mais felicidade e com mais acerto do  
que o immigrado europeu e os mestiços descen- 
dentes delle e destes.

Os nomes que o aborigena dava ás differen- 
tes localidades, sempre tinham relação com o  
seu aspecto ou com as especies vegetaes ou  
animae que nellas predominavam. As denomi- 
nações das especies, na sua linguagem poetica e 
bella, tambem tinham mais expressão, mais si- 
gnificação, traduziam melhor os caracteres e as  
utilidades dellas, do que esses nomes que lhes  
dão, hoje, os nossos sertanejos e com que as ba- 
ptisam as sciencias, ao arrolal-as nos seus ca- 
talogos.

«Pindorama» – Terra das Palmeiras, foi o  
appellido que o indigena preferiu para a região  
littoranea, da Bahia para o norte e o seu «hin- 
terland», até ás serras do divórcio das aguas;  
porque, nas praias d’ali, frondes de coqueiros  
se baloiçavam ao sôpro da brisa marinha e le- 
ques de carnahubeiras além, constituiam uma  
abóbada verde, ridente, a cuja sombra se levan- 
tavam seus solitários tugúrios. Os coqueiros for- 
neciam-lhe alimento e refrigério; as carnahubei- 
ras preciosa cêra e utilissimas fibras para suas  
rêdes e seus baquités.

«Pindós» – palmeiras, distinguia o habi- 
tante destas bellas plagas, tantas quantas hoje  
classificam os scientistas. Martius, o grande bo- 
tanico aIlemão, e ainda Wallace, Humboldt e  
Barboasa Rodrigues, aprenderam a conhecer estas  
plantas dos aborigenas e usaram, na classifica- 
ção botanica, os adjectivos com que as distin- 
guiam. O seu olho arguto não perdia um só  
detalhe das folhas nem dos fructos, e o conjun- 
to de todos formava, para elles, o caracteris- 
tico que definia uma especie da outra, tal qual  
serrem para orientar, hoje, os mais peritos phy- 
tologos.

No sul, além do contraforte, que é a Serra  
do Mar, onde o planalto começa e se perde, ele- 

vando-se a principio e descendo em seguida,  
onde as aguas se juntam para alimentar o Rio  
Paraná, que forma um colossal «thalweg», tinha  
o brasileiro, antecedente de Cabral, sua «CURII- 
RAMA» ou «Curityba», a terra dos pinheiros.

Essa immensa região, procurava o aborigena,  
por occasião do amadurecimento dos pinhões,  
para recolhel-os para sua alimentação e tambem  
para caçar os mammiferos e aves que ali acu- 
diam por identicos motivos.

Paraná, centro desse paiz caracterisado pela  
abundancia da Araucaria brasiliana, recebeu e  
guardou, dêsde então, esse bello nome guarany,  
para dal-o á sua capital. «Curityba» – profu- 
são ou agglomerado de pinheiros, é, com effeito,  
um appelIido digno de uma capital dessa «arau- 
Carilandia», que se estendia, além do menciona- 
do contraforte, dêsde o norte do actual Estado do  
Rio Grande do Sul, atravez de todo Sta. Catha- 
rina, Paraná e S. Paulo e alcançava o sul de  
Minas.

Essa «arauCaiulandia» ostentava florestas  
e caapões dessa Pinacea, que se tornou seu cara- 
cteristico.

A Araucaria brasiliana predominava; mas,  
associadas a ella, viviam outras arvores, outros  
arbustos e, muitas especies de animaes, que  
constituiam uma symbiose, ou sociedade mútua  
interessantissima, a que, com carradas de razões,  
se devia distinguir como uma biocoemose singu- 
larissima, diIferente da «Pindorama» supra ci- 
tada.

No sul, os limites dessa região typica eram  
um tanto apagados e irregulares, perdiam-se nas  
campinas do Rio Grande do Sul e Uruguay. Ao  
oeste a «arauCarilandia» perdia-se nos palma- 
res de «Carnahuba» – que ali recebem o nome  
de «Carandás». Em Minas Geraes e São Paulo,  
tinha como confrontantes, as florestas mixtas e  
polyformes, em que outras especies sobresahiam.

As mattas mais mixtas intrometiam-se na  
«arauCarilandia» e pontas desta introduziam- 
se, como tentáculos, nas formações vegetativas vi- 
zinhas. Das bandas do Rio Paraná, misturava-se  
com as mattas caracterisadas pelo Chorão (Salix  

Explicação do Titulo
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Humboldtiana), e, dos lados da Serra do Mar, a  
marcha dos pinheiros era vedada pelos brejos  
ácidos, formações demais hygrophilas, que su- 
biam a serra e se alastravam ainda, em uma  
parte do planalto mais secco.

Nas cristas da Serra do Mar, essa bella  
Pinacea nunca encontrou condições tellúricas e  
atmosphericas que lhe facilitassem vantagens na  
lucta pela existencia. Mas, na Serra da Manti- 
queira, seus filhos conseguiam formar selvas  
mesmo nas localidades mais altas do Sul de Mi- 
nas e Rio de Janeiro, penetrando, no primeiro,  
em pequenos caapões e grupos isolados, até á  

zona divisôra da região silvestre e campestre  
de Barbacena e São João d’EI-rey.

A «arauCarilandia», de que nos vimos oc- 
cupando,era a região propria das representantes  
das Gymnospermas, no Brasil. Além da Arau- 
caria brasiliana, duas especies de Podocarpus  
(Pod. Sellowii e Podo Lambertii), representam  
ahi esta classe do reino vegetal. A estas ultimas  
o povo dá, indistintamente, o nome de «Pinhei- 
rinho» ou «Pinheiro Bravo».

Ao trevo de Gymnospermas citado, associa- 
vam-se, sempre, outras duas especies arbores- 
centes, e viviam com ella em promiscuidade,  
emprestando á formação caracteristicos ainda  

mais seguros. Eram ellas: a «Imbuia» e o «Ma- 
to», duas plantas que se tornaram tão uteis ao  
homem immigrado, quanto o proprio «Pinheiro». 
Nas localidades em que sobrevivem essas singu- 
lares mattas que caracterisavarn a «arauCari- 
landia», esse consorcio de arvores pode ser  
tambem constatado como inseparavel.

A região florestal que assim se destacava  
do resto da flora do nosso paiz, mal ultrapas- 
sava a zona comprehendida ntre os parallelos  
15 e 29 e meio gráos de latitude austral e a  
longitude 45 a 55 gráos ao oeste do meridiano  
de Greenwich.

O vocábulo que escolhemos, para traduzir  
«Curityba», sem empregarmos um novo termo  
indigena e sem provocar conflictos sobre o di- 
reito que este já adquiriu, como proprio da ca- 
pital do Paraná, tem, no estrangeiro e dentro  
de nosso paiz, precedentes que sobejamente au- 
torisam o direito do seu uso, para significar a  
terra em que predominam as Araucarias.

Com referencia á graphia do nome: «Curi- 
tyba» e sua exacta traducção, nada diremos,  
porquanto isso já foi resolvido magistralmente  
pelo illustre escriptor Dr. Romário Martins, a  
quem devemos as melhores e mais detalhadas 
informações sobre o Paraná e suas riquezas  

Floresta mixta, em que predominam: «Pinheiro» e «Pinheirinhos». Paraná
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naturaes. «Curii» é pinheiro e «Tyba» – como  
«Túba» – significa conjuncto, agglomeração,  
no sentido de abundancia, diz tambem o botanico  
Lindmann, ao lado e de accordo com muitos ou- 
tros autores.

Formações semelhantes temos em «Pindahy- 
tyba» para pindaibal; «Pindótyba» para pindo- 
bal ou palmar; «Pirityba», para preperysal ou  
juncal. Com o suffixo «Tuba» reencontramos o  
termo muitas vezes como nome de cidades e  
localidades. Exemplos: «Piritúba», «Ubatúba»  
«Caraguatatúba», etc.

No desenvolvimento deste relatório, a que,  

propositalmente, démos o suggestivo titulo: 
«arauCarilandia», procuraremos mostrar por  
que razões assim procedemos.

Se o indígena, que aqui viveu ha mil e tan- 
tos annos, tivesse licença para, do mundo dos  
calados e findos, tornar a este, com o fim de  
vêr a sua querida «Curityba», certamente não  
a reconheceria. O immigrado, a quem elle legou  
esta frondosa e bella terra, dentro de mais alguns  
decennios certamente terá conseguido apagar  

Uma parte do grande stock de Imbuia, da Serraria «Bôa Esperança».  
Nos fundos, restos das mattas de Araucaria brasiliana.

mesmo os derradeiros caracteristicos della. Em  
suas mãos tudo se transformará em tapéra, se,  
dentro em breve, medidas mais energicas e mais  
positivas não conseguirem pôr um paradeiro aos  
seus actos de vandalismo e de exploração ab- 
surda.

A unica sobrevivente das tres arvores mais  
caracteristicas será, talvez, a fornecedora das  
folhas para o apreciado e precioso infuso, que  
o aborigena, habitualmente, tomava no seu «Ma- 
ti» – cabaça da Crescentia cujete.

Assustadoramente as mattas de Araucaria  
estão sendo reduzidas. De todos os lados atiram- 

se sobre ellas os madeireiros. O meio é transfor- 
mado, as condições de vida para o pinheiro des- 
apparecem. A «arauCarilandia» vae perdendo  
os seus ultimos filhos. Morrer, desapparecer no  
cháos do esquecimento, tem sido e ha de ser  
sempre a sorte de todos os viventes. Mas, para  
nós brasileiros, que temos tão poucas mattas ex- 
ploraveis, isso significa uma grande perda, tra- 
tando-se desta Pinacea.
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Trecho de um bosque natural de Imbuias, nas immediações de Rio Negro.  
Assim poderiam ser conservadas muitas e grandes florestas desta preciosa arvore

Mattas das margens do Rio São João, perto de Morretes, no Estado do Paraná.  
No centro podem ser vistas as frontes da Hemitelia setosa, a bella «Samambaia-assú».
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Actualmente a flora do Paraná está em foco.  
A sua riqueza em essencias lenhosas, uteis para  
as varias industrias e artes, favoreceu isso.

De alguns annos a esta parte, ella tem lo- 
grado attrahir sobre si as attenções dos indus- 
triaes e dos commerciantes e despertado, simul- 
taneamente, a curiosidade scientifica de muitos  
phytologistas nacionaes e estrangeiros.

Dos botanicos que tiveram exercicio no Mu- 
seu Nacional do Rio de Janeiro, dois se destacam  
como melhores conhecedores das florestas e  
campos do Paraná: Ernesto Ule, que ali esteve  
uma ou duas vezes e Per Karl Dusén, que os  
estudou mais detidamente durante uma serie de  
annos de permanência, como veremos mais adian- 
te na nota bibliographica e biographica que delle  
daremos.

A nossa curiosidade em conhecer a flora  
paranaense data de muitos annos. As viagens  
realisadas pelo interior e norte do nosso paiz  
não conseguiram diminuil-a. O desejo de compa- 
ral-a com a do restante de nossa terra augmen- 
tou gradativamente e, em Outubro de 1928,  
conseguimos, finalmente, satisfazel-a, senão por  
completo, ao menos em grande parte.

Isso foi favorecido pelo interesse que entre  
nós despertou a questão da exacta identificação  
scientifica da madeira que chamamos «Imbuia».  
A vinda ao Brasil, do Professor Augusto Cheva- 
lier, contribuiu para agitar novamente esse as- 
sumpto, que de longos tempos deveria ter sido  
ventilado por nós, se não tivessemos sempre  
tantas e tão variadas occupações.

O Dr. Arthur Neiva, d. d. Director do Ins- 
tituto Biologico de Defesa Agricola e Animal,  
ao qual se acha annexada a Secção de Botanica,  
depois de separada do Museu Paulista, accedeu  
immediatamente á idéa de lá irmos, para colher  
material e dados sobre essa Lauracea. E, como  
isso deveria ser feito em varias localidades) au- 
torisou-nos ainda a percorrer toda a região em  
que ella apparece.

Assim fizemos. Em vinte e seis dias de  
ininterruptas viagens, logramos visitar os prin- 

cipaes pontos em que a «Imbuia» apparece.  
Colhemos sufficiente material florido e tambem  
amostras de madeiras e uma magnifica docu- 
mentação photographica.

Por tão grande privilegio não podemos dei- 
xar de externar aos Srs. Directores: Drs. Neiva  
e Adalberto Telles, os nossos mais reconhecidos  
agradecimentos.

***

A topographia e a flora do Estado do Pa- 
raná empolgou-nos devéras. Da visita que lhe  
fizemos guardaremos. indelevel lembrança em- 
quanto vivermos.

Mesmo a estafante e penosa viagem, através  
do Estado de São Paulo, para chegar ás fron- 
teiras paranaenses, não logrou dominar o nos- 
so enthusiasmo. Ao avistrarmos os bellos cam- 
pos e as florestas ridentes do seu territorio, sen- 
timos desejo de percorrel-os detidamente, para  
auscultar todos os seus segredos e estudar todas  
as suas riquezas vegetaes.

Como invejamos então o Dr. Dusén, que  
pôde apreciar esta vegetação durante tantos an- 
nos e com tanta commodidade!

Do quanto nos ia pela alma, depois de um  
dia de viagem através das campinas naturaes,  
para chegar a Curityba, tentamos dar espansão  
na saudação que ali endereçamos ao povo para- 
naense, por meio da «Gazeta» delle. Eil-a:

«Saudamos e felicitamo -vos paranaenses!
Já conheciamos de passagem, a antecamara  

e o jardim, que são representados pelo litoral,  
as ilhas e as bahias da costa. A sua pujante e  
bella flora encantou-nos ao avistal-a pela pri- 
meira vez em 1908, quando de passagem iamos  
para Malto Grosso.

As Orchidaceas – que sempre foram nosso  
maior enlêvo – ostentadas nas arvores e sobre  
as rochas, que o oceano banha, só encontram  
similares e rivaes nas florestas amazonicas, nas  
variedades da Cattleya labiala, que é, com justa  
razão, a «Rainha das selvas do norte». Mas, a  

Introducção
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vossa encantadora Laelia purpurata, Ldl., com  
suas innumeras variedades e formas, é, de outro  
lado, incontestavelmente, a «Rainha das selvas  
do sul»! A graça e belleza de suas flores, com  
aquelle labello purpureo-assetinado, estonteam o  
namorado da natureza, seduzem o apaixonado  
pelos atávios de Nanna.

Vossas lindas ilhas abrigam tantas bellezas,  
e as costas accidentadas occultam tão grande ri- 
queza, que o naturalista aqui se sente bem, tem  
trabalho para muitos annos.

Para o effeito do conjunto, collaboram: o  
clima ameno e a topographia do terreno. Elles 

produzem a flora que assim nos encanta. Nesta  
collaboram: Orchidaceas, Begenias, Filicineas,  
Musgos e Sellaginellas, para encherem os in- 
tersticios e cobrirem os troncos e todas as rochas,  
para que tudo se apresente verdejante e florido  
como em um magnifico e bem cuidado jardim.

As cores das flores bizarras, são realçadas  
pelo fundo verde escuro das alfombras macias  
dos delicados musgos e pelo rendilhado do tenue  
Hymenophyllum, que reveste os vetustos espi- 
ques das lindas «Jussaras» de frondes pinnadas.

Isso admiramos nas poucas e ligeiras passa- 
gens pelo vosso porto maritimo. Mas, agora, no  

seio do Estado, como advindos do interior, me- 
lhor ensejo se nos offerece para conhecermos as  
verdadeiras condições do terreno que se estende  
pelo terraço mais elevado, que é o vosso hinter- 
land.

Pela estrada de ferro percorremos vasto tre- 
cho desse immenso terraço. Tivemos ensejo de  
apreciar os bellos campos naturaes, semeados  
de bosques e recortados por innumeros rios e  
ribeiros. Ficamos extasiado diante dos indescri- 
ptiveis scenários, que zombam de toda a vellei- 
dade literaria. A penna nega-se ao serviço de  
descrevel-os e as palavras são impotentes para,  

em rima ou prosa, reproduzirem o que a alma  
sente ao contemplal-os.

Que maravilhosos quadros para figurarem  
em grandes telas! Que admiraveis campos para  
estudos e pesquizas!

O Creador não foi ávaro nesta terra. Do seu  
cornucópio de dádivas despejou o que de mais  
bello e precioso encerrava, para adornal-a e  
enriquecel-a.

Como fita cinematographica, passam as pai- 
zagens e, impressionando a retina, se fixam na  
mente, transmittindo inueleveis alegrias ao co- 
ração. Na voragem da rapidez, com que a lo- 

Mattas juxtafluviaes, perto de Morretes, Paraná. No centro podem ser vistas as lindas folhas da Hemitelia.
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Uma «Imbuia» em Rio Negro. Photographada pelo Sr. 
Nivaldo d’Almeida.

Formação rochosa de Villa Velha, com uma «Paineira» 
no centro. 

Cachoeira das immediações de Jaguariahyva, Paraná. Sob o lençol de água que cahe, nidificam as andorinhas.
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comotiva as faz surgir e desapparecer em se- 
guida, substituindo-as incessantemente por no- 
vas, não é, porém, possivel penetrar nos detalhes; 
admira-se apenas o conjunto.

Flora está, no emtanto, em festa. Primavera,  
seguida do seu cortejo de flores, transmitte ale- 
gria aos filhos e filhas de Flora e Fauna.

Nanna semeou flores. Os campos e as flo- 
restas do planalto estão transformados em um  
só immeriso parque. As Araucarias, com suas  
truncadas negras cópas, figuram como sobera- 
nas, destacando-se ao longe como negras silhue- 
tas. Suas ramificações estratificam a floresta,  
dão-lhe aspecto exótico ou de remotas éras. Os  
aureos «Ipés», que espandem amplas umbellas,  
são como bouquets espetados em meio dos den- 
sos bosques. Qual ouro genuino brilham estas  
flores e se misturam com outros tufos alvissimos  
produzidos pela Drimys Winterii, Forst.

Sim, a «Cataya» ou «Casca de Anta» é  
muito bonita! Suas flores polypetalares rescen- 
dem perfumes e embalsamam as mattas, em  
que o sabiá surprehende a madrugada com o  
seu doce e suave gorgeio e onde o beijaflôr solta  
estridentes gritos de guerra, quando em veloz  
vôo persegue o rival, que pretende seduzir a  
querida a que jurou eternos amores.

As campinas – vastissimos gramados desse  
enorme parque, em que os bosques, as nesgas e  
as moitas de arvores são grupos sábia e ar- 
tisticamente distribuidos – apresentam matizes  
de todas as côres. O campo natural é um tapete  
polychromo, em todos os pontos onde o gado não  
o destroe. Onde este pasta, sua côr é mais uni- 
forme, verde amarellado, porque tambem as rê- 
zes apreciam a maior parte dessas tenras hastes  
e as corta antes de produzirem as flores.

E’ justamente na beira da linha férrea, onde  
encontramos os trechos mais bellos do campo  
natural. Entre Gramineas, com tenues e vergadas  
espigas, emergem tufos semiesphericos de Com- 
postas amarellas e rastejam aureas Eriosemas,  
roxo-escuras Galactias, e, além crescem Merre- 
mias e Ipomoeas roxo-claras, surgem Paepalan- 
thus alvissimos, Polygalas, Verbenas e Andiras  
côr de vinho tinto.

A estrada de ferro – como se comprehen- 
desse o deleite que a contemplação dessas plan- 
tas e flores proporciona ao amigo da natureza  
– parece ter se esforçado em demoral-o o mais  
tempo possivel nesse ambiente. Descrevendo cen- 
tenares de voltas e formando innumeras curvas,  
ella atravessa o terraço em varias direcções para  
proporcionar-nos ensejo de apreciar tudo mesmo  
da janella do carro.

Para completar os quadros não faltam rios,  

regatos e ribeiros. Precipitando-se de pedras ou  
esgueirando-se entre ellas, borbulham suas lim- 
pidas aguas, e, além, deslizam mansamente á  
sombra da floresta e reflectem sua imagem.

E, como se mistér fosse dar um ponto de  
tudo, para completar esse immenso parque, de- 
parou a natureza interessantes formações pseu- 
do-xerophilas e rupicolas, que, aqui e acolá,  
amenisam a monotonia dos campos floridos, for- 
mando bizarras composições, em que as Cacta- 
ceas se aprumam entre saliencias e blocos de  
arenitos, que recordam pagodes e castellos de  
villas e cidades desapparecidas.

Tantas bellezas e tamanhas riquezas natu- 
raes, são motivos para vos felicitarmos.

Paranaenses, a natureza offereceu-vos dá- 
divas e joias, que bem merecem todo o vosso  
amor e requerem o vosso amparo.

Em todo o mundo civilisado, a humanidade  
hoje reconhece que a verdadeira felicidade e  
os motivos para as mais uteis lições de éthica,  
só existem na natureza, de que ella mesma evo- 
luiu e de que ainda depende. Proteger e estudar  
a natureza é, portanto, dever de todo o homem  
medianamente instruido.

A natureza, que tudo nos tem dado, muito  
pode dar-nos ainda. Exploremol-a e aproveite- 
mol-a com critério e não deturpemos nunca a  
sua marcha evoluliva, destruindo especies e  
fazendo desapparecer conjuntos inteiros.

Grandes reservas florestaes, parques nacio- 
naes e estações biologicas precisam ser creados  
em todos os recantos do nosso paiz, devem ser  
organisados tambem no Paraná.

O clima do terraço paranaense deve equi- 
valer aos melhores do mundo, ser comparavel  
ao de Campos do Jordão.

Os pinheiros, como factores do augmento  
da porcentagem do ozonio na atmosphera, col- 
laboram aqui com a altitude, a franca ventilação  
e pureza do ar, para tornar o logar saudavel,  
porque, só com a grande luminosidade da atmos- 
phera, conseguem os raios ultravioletas exercer  
toda a sua acção benefica sobre o organismo  
humano.

Não cessae de batalhar em prol da pro- 
tecção e do immediato replante dos pinheiros. 
E não julgae nunca que, por serem muitos, não  
serão exterminados. Isso dar-se-á mais depressa  
do que podeis avaliar, se medidas energicas e  
altruisticas não forem adoptadas desde já para  
a sua defesa.

Em o nosso grande e abençoado paiz, cada  
Estado e cada região tem a sua riqueza pro- 
pria. Cada um delles tem a sua fonte de renda  
especial, uma industria extractiva natural ou  
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uma producção agricola. Cada um delles tem,  
por isso, responsabilidade propria e um papel  
a desempenhar no engrandecimento e enrique- 
cimento da União.

São Paulo, o aquinhoado com o bom solo,  
proprio para favorecer o desenvolvimento do  
café, tornou-se o maior empório de café do  
mundo. A Bahia tem condições cIimatéricas e ter- 
renos para produzir coco, cacáu, e laranjas. O Rio  
Grande do Sul, possue campos proprios para a  
criação de gado. Minas encerra riquezas mine- 
raes. O Pará e o Amazonas enriquecem-se com  
a borracha e castanhas. O Paraná tem a prima- 
zia na producção de herva mate, madeiras de  
lei e todas as condições para produzir trigo.

Da nossa terra nenhum outro Estado – nem  
mesmo o famoso e sempre citado Amazonas –  
leva vantagens ao Paraná, na producção de ma- 
deiras. Na quantidade desta, leva elle grande  
dianteira a todos, embora, na qualidade, outros  
existam que o dominem.

O pinho nacional já é conhecido nos mer- 
cados de madeira de todo o mundo, como pinho  
do Paraná, embora venha de Minas ou de São  
Paulo. Paraná é, portanto, o seu centro e elle  
precisa aprender a exploral-o com cuidado, para  
que continue sendo o seu maior productor.

As florestas naturaes de pinho desappare- 
cem, porém, com essa exploração e com ellas  
desapparecerá não só a Araucaria brasiliana,  
mas tambem a preciosa e utilissima «Imbuia»,  
cujo verdadeiro valor somente agóra começamos  
a comprehender.

E’ louvavel a acção patriotica e altruistica  
do actual governo deste Estado, quanto ao que  
diz respeito á legislação sobre as florestas e suas  
riquezas naturaes, porque, garantir essas, é ga- 
rantir a maior riqueza do mesmo, é pôr capitaes  
a juros, que se capitalisam. Fazemos votos para  
que em todo o nosso territorio, em breve, o  
Serviço Florestal seja um facto. Porque nós pre- 
cisamos de Códigos Florestaes que ultrapassem  
os muros das capitaes e que das teorias vão á  
pratica.

Curityba, 18-10-28.»

***

O estudo das essencias florestaes do Pa- 
raná interessa não somente aos filhos deste,  
mas a todos os madeireiros de São Paulo e Santa  
Catharina. Outro tanto acontece com o restante  
da flora.

O Estado do Paraná tem, realmente, uma  

flora muito interessante e digna de estudo. Os  
seus filhos e habitantes merecem, porém, egual- 
mente toda nossa consideração e respeito, tor- 
naram-se credores de nossa eterna gratidão e  
estima.

O interesse despertado, pelo que dissemos  
no supra transcripto, se fez sentir por palavras  
e actos, em todos os logares onde estivemos de- 
pois disso.

O Exmo. Sr. Dr. Romario Martins, d. d.  
Director de Agricultura do Estado, além de dis- 
tinguir-nos com innumeros obsequios e gentile- 
zas, levou seu interesse ao ponto de offerecer-nos  
requisições para passes na estrada de ferro, que  
muito contribuiram para facilitar-nos o trabalho  
em todas as zonas percorridas pela mesma.

Aqui lhe consignamos nossos sinceros agra- 
decimentos por tão grande prova de sympathia  
demonstrada.

Com immenso prazer recordamos tambem a  
amabilidade com que fomos tratados pelo Dr.  
Aluizio França, a quem já conheciamos bastante,  
através da correspondencia que trocamos desde  
1917.

Em Curityba conhecemos ainda o Sr. An- 
tonio Martins Franco. Elle forneceu-nos os pri- 
meiros dados sobre a distribuição geographica  
da «Imbuia». E, nas immediações de sua cha- 
cara colhemos o primeiro material dessa Lau- 
racea.

Em Rio Negro, o Sr. Zornig, proprietario  
do hotel que leva o mesmo nome, teve a gen- 
tileza de apresentar-nos ao Sr. Nivaldo de Al- 
meida, digno Prefeito do Municipio, que muito  
interesse revelou pelo serviço que estavamos  
fazendo.

O Sr. Nivaldo de Almeida fez questão de  
acompanhar-nos até aos bosques proximos para  
mostrar-nos as mais bellas «Imbuias». Forne- 
ceu-nos ainda licença, instrumentos e pessoal  
para colher as primeiras amostras dessa ma- 
deira.

Em Paraty, no Estado de Sta. Catharina,  
prestou-nos informações interessantes, o Sr. Di- 
rector do deposito e da serraria da firma «Hoep- 
cke & Comp.» que é uma das maiores empresas  
exportadoras de madeiras do mesmo Estado.

Com a.grado especial recordamo-nos ainda  
do Sr. Adalberto Schmalz, de JoinvilIe, que mui- 
to nos informou sabre a distribuição de algumas  
Orchidaceas e dos Srs. Bertagnolle e Mattes,  
da Serraria de «Bôa Esperança», perto do Rio  
das Mortes, que nos auxiliaram no estudo da  
«Imbuia» naquella região.
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Parede de arenito, em Villa Velha. Copaifera Langsdorffi, com Tillandsia, vulgo: «Barba de Velho».

Formações naturaes de arenito, em Villa velha, de que tratamos em outro local deste trabalho.
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Dr. PER KARL DUSÉN.  
Botanico que melhor estudou a flora do Estado do Paraná, até 1916.
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Per Karl Dusén, fallecido em 22 de Janeiro  
de 1926, na cidade de Tranas, com a idade de  
70 annos, foi, dos botanicos modernas, aquelle  
a quem nosso paiz ficou devendo o melhor tra- 
balho que se tem logrado fazer sobre a flora do  
Paraná. Escrevendo sobre essa, não podemos  
deixar de dizer algo a respeito delle e daquillo  
que fez para tornar-se merecedor de nossa eter- 
na gratidão.

Em o nosso paiz, o seu passamento foi  
sentido por quantos tiveram conhecimento dos  
seus trabalhos e lamentado por todas que lida- 
ram com elle. Dusén era de indole bôa, mas  
bastante retrahido, um individuo que sacrificava  
as relações sociaes em prol das sciencias.

Essa impressão tivemos delle ao conversar- 
mos com elle a unica vez, no recinto do Mu- 
seu Nacional, no anno de 1909, quando voltava  
de uma viagem ao Paraná. Identico juizo for- 
maram delle os botanicos europeus que chega- 
ram a conhecel-o.

Harms, que verteu a sua biographia do sue- 
ca para o allemão e que teve muitas opportu- 
dades para lidar com elle, terminou as notas  
bio-bibliagraphicas, com as seguintes palavras:

«Dusén foi um indivíduo calado, uma na- 
tureza bem retrahida; dotada, porem, de um  
humor secco. Sem fazer grande alarde, sem dou- 
trinar, seguia a seu caminho. O trabalho foi sua  
principal preoccupação. A sociedade e as diver- 
sões foram sempre postas em segunda ordem de  
importancia. Quiéto, como vivera, deixou este  
mundo e abalou-se para a eternidade. Apenas  
um amigo acompanhau-o, do seu retira isolado,  
a que se refugiara nos ultimos dias, para o  
cemiterio de Vinnerstad, em Oestergaetland.»

Vejamos, porém, quão grande foi a somma  
de trabalhos que elle realisou e como conseguiu  
conquistar renome no mundo scientifico, como  
botanico.

No «Berichten der Deutschen Botanischen  
Gesellschaft», anno 1926, voI. XLIV, 2, de Abril  
1927, assim é feita a sua biographia e seu ne- 
crológio pelo Dr. Harms:

«Dusén nasceu em 4 de Agosto de 1855,  
em Vimmerby (Provincia Smaland), onde seu  
pae fôra reitor de uma escala primária. Depois  
de haver absorvido o curso da Escola Technica  
Superior, de Stockholm, formou-se elle ali, em  
engenharia mechanica e exerceu essa profissão  
em Karlstad até 1880. Sua natural inclinação  
para a magisterio contribuiu, entretanto, para  
que abandonasse essa profissão e acceitasse o  
cargo de professsor da Escola Popular de Sciencias  
Naturaes e Mathematicas, que exerceu de 1880- 
1898. O interesse para a botanica despertou nelle  
desde muito cedo, provocado talvez pelo seu  
primo K. F. Dusén, de Kalmar, que foi phytolo- 
gista que se distinguiu grandemente como flo- 
rista e bryologista. Os musgos foram para Per  
Dusén, o primeiro incentivo e a elles votou at- 
tenção durante grande parte de sua vida. O pri- 
meiro trabalho que publicou foi sobre a interes- 
sante flora e geologia da região de Omberg, em  
Oestergoetland.

A Suecia tornou-se para Dusén um campo  
pequeno demais. Elle desejava conhecer as floras  
de outras paizes. Em Junho de 1890, seguiu,  
por isso, para a Africa Oriental, onde se fixou  
durante algum tempo em Kamerum, exercendo  
o cargo de cartographo e pesquizador geologo e  
botanico, da firma commercial: Valdau, Knutson  
e Heilborn. Naquella mesma occasião trabalhava  
ali o botanico allemão Dr. P. Preuss, e este  
o auxiliou de algum modo em seus estudos  
botanicos.

Terminado a anno do contracto naquelle  
emprego, Dusén pôde obter auxilios de diver- 
sos institutos e de amigos particulares para po- 
der dedicar-se mais outro anno exclusivamente  
á sciencia. E, desse modo logrou reunir uma  
collecção de 1500 plantas vasculares e não me- 
nos do que 30.000 musgos, sem prejudicar os  
levantamentos cartagraphicos e as pesquizas geo- 
logicas, como se pode ver pela publicação: «Om  
nordvaestra Kamerunnomrädets Geologi» (do  
Geolog Foerhandl. 1894). Sobre suas viagens e  
pesquizas, relatou de modo bem interessante,  

Bio-Bibliographia do Dr. Per Karl Dusén
(Feita de accordo com as notas dos Srs. Selim Berger, da Suecia, e H. Harms, de Berlin)
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no artigo: «Om Kamerunnomrädet» (Revista  
«Ymer» 1894, fasc. 2, pag. 65-120, com mappa).  
As collecções bryologicas estudou e publicou  
em duas partes: «New and some little known  
Mosses from the west coast of Africa» (no Svens- 
ka Vetenskaps-Akadem. Handl. XXYIII, n.º 2  
e 3, 1895-1896). O ardor com que se entregava  
ás collectas de material, podemos avaliar pelo  
facto de descrever mais de 300 especies que  
eram desconhecidas até aquella época e ainda  
pelo que affirmou o eminente bryologista V. F.  
Brotherus, quando o classificou, o «verdadeiro  
descobridor da bryologia da Africa Oriental.»

No anno de 1895, Dusén obteve uma collo- 
cação como botanico da Expedição á Patagonia  
e Terra do Fogo, chefiada por Otto Nordenskjoeld.  
Os resultados dessa viagem foram divulgados na  
obra sobre ella escripta por seu chefe, sob o  
titulo: «Svenska Expeditionen till Magellanslaen- 
derna» e constituem as seguintes memorias: «Die  
Gefaespflanzen der Magellanslaender nebst einen  
Beitrag zur Flora der Ostkueste von Patagonien»  
(III, n.°5, 1900, pag. 77-266); «Die Pflanzenver- 
eine der Magellanischen Vegetation (III, 2, n.º  
10. 1905, pago 351-523); «Ueber die tertaere  
Flora der Magellanslaender» (I, fasc. 2, n.º 4,  
1899, pag. 87-107; 1905, pag. 241-248). Além des- 
sas monographias podemos mencionar os artigos:  
«Den eldslaendska oegruppens vegetation» (Bot  
Notiser, 1896, pag. 253-278); «Ueber die Vege- 
tation der Feuerlaendischen lnselgruppe» (En- 
gIers Bot. Jahrb. vol. XXIV, 1897, pag. 179-196).  
Os musgos foram estudados juntamente com os  
de collecções feitas anteriormente por outros via- 
jantes e publicados nas contribuições de Dusén,  
para a Bryologia das Terras Magellanicas e do  
oriente da Patagonia e sul do Chile, I-IV (in  
Arkiv foer Botanik, vol. I, 1903, n.º 12, pag. 441- 
465; IV, 1905, n.º 1-3, n.º 13; VI, 1906-1907, n.º  
8 e n.° 10); «Musci nonnulli nove e Fuegia et  
Patagonia reportati» (in Bot. Notiser, 1905, pag.  
299-310).

Em 1896, quando ali se encontrava Dusén,  
o Governador do Chile. organizando uma expedição  
para explorar o curso superior do Rio Aysén,  
bem como para estudar a linha divisória das  
aguas dos tributários dos dois oceanos, para a  
regularisação dos limites entre o Chile e a Ar- 
gentina, convidou-o para tomar parte na mesma.  
Depois de ligeira visita á Ilha Chiloe e ás de  
Guaytecas – especialmente ricas de musgos –  
alcançou eIle, assim, em Janeiro de 1897, a fóz  
do Rio mencionado, numa latitude sul de 45°  
23’ e 30”. Depois de doze dias de viagem de  
canôa foi obrigado a presidir á abertura de uma  
picada atravez da floresta virgem, em que o  

avanço diário não excedia de tres kilometros.  
Depois de seis semanas, cheias de peripecias e  
sacrificios, a comitiva alcançou o seu destino e  
a volta demorou apenas cinco dias. A colheita  
de plantas vasculares novas foi pequena; tanto  
mais rica, porém, aquella de musgos. Compa- 
rando-se o seu trabalho: «Frän Patagoniens ves- 
kust tiI Pampas-Omrädat pä Kordillerans oestra  
sida» (em «Ymer», 1897, pag. 199-220), obser- 
va-se que Dusén nunca perdeu tempo.

Uma serie de excursões foram então enceta- 
das por elle e F. W. Neger, para differentes re- 
giões do Chile. Em collaboração, os dois publi- 
caram sobre as mesmas a bella obra illustrada:  
P. Dusén e F. W. Neger: «Chilenisch-Patagonis- 
che Charakterpflanzen» (in. «Karsten & Schenk:  
Vegetationsbilder, VI, 1908 fasc. 8, tab. 43-48).

Além destes devemos mencionar o seu tra- 
balho: «Zur Kenntnis der Gefaespflanzen des  
suedlichen Patagoniens» (Oefvers. Vet. Akad. Fo- 
erhaldl. Stockholm, LVIII, 1901, n.º 4, pag. 229- 
263). Da Patagonia tratam ainda os seguintes:  
«The vegetation of Western Patagonia» (in Re- 
por of Princeton Univers. and Expedit. Patagonia,  
1896-1899, VIII, 1903, 1-33); «Patagonian and  
Fuegian Moses» (1. c. 63-104); «Catalogue of  
Musci of Patagonia and Fuegia» (1. c. 105-126). 

No inverno ele 1899 atravessou Dusén, os  
Andes, exactamente dois gráos ao norte do Rio  
Aysen, na região do Nahuelhuapi.

No verão de 1897 foi equipada uma expedi- 
ção, que, sob a direcção de A. G. Nathorst, com  
a baleeira «Ant.arctic», devia descobrir as pega- 
das do infortunado explorador do polo norte, Sr.  
Andrée. Dessa Dusén tambem tomou parte como  
botanico, cartographo e photographo. A viagem ef- 
fectuou-se ao longo da costa occidental de Groen- 
landia entre 70° e 75° lat, sept. Dusén realisou  
nella o seu trabalho mais importante sob o pon- 
to de vista scientifico-geographico. No curto pe- 
riodo de apenas duas semanas e meia, levantou  
e deu, em escala de 1: 500.000, todo o até então  
mal conhecido Fjord do Imperador Francisco  
José e redescobriu e levantou o do Rei Oscar.  
Com infatigavel actividade e energia incrivel ef- 
fectuou esse trahalho, não se dando tempo mesmo  
para comer ou dormir. Nathorst elogiou-o com  
palavras expressivas. Dusén mesmo relata sobre  
a viagem na memoria: «Om kartlaeggningen of  
Kcjsar Franz Josefs Fjord och Konung Oscars- 
fjoru» (Ymer, 1900 pag. 229-236). E, apezar do  
immenso trabalho, assim realisado, Dusén ainda  
teve tempo para realisar pesquizas floristicas  
bem profundas. Para a Groenlandia registrou, por  
exemplo, as especi.s: Carex ustulata, Luzula  
campestris frigida, Buch., Trapa repens, e des- 
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creveu as novas variedades: Saxifraga opposi- 
tifolia, var. Nathortii (Notiser 1901, pag. 73).  
Uma parte do Fjord Francisco José recebeu, em  
sua honra, o nome: Fjord Dusén. Os seguintes  
trabalhos registram os resultados dessa viagem:  
«Zur Kenntnis der Gefaespflanzen ost-Groenlan- 
ds» (Svenska Vet. Akad. Bihang, XXVII, Afdr.  
3, 1901, n.º 3); «Beitraege zur Flora Ost-Groen- 
lands und der Insel Jan Mayen» (1. c. XXVI,  
Afdr. 3, 1901, n.º 13); «Beitraege zur Laub- 
moosflora Ost-Groenlands und der Insel Jan  
Mayen (1. c. Afdr. 3, 1901, n.º 1).

Mais ou menos um anno depois de uma per- 
manencia na patria, durante a maior parte da  
qual foi amanuense de Nathorst na secção de  
Archegoniatas e plantas fosseis do Museu de  
Stockholm, renasceu nelle o desejo de retomar  
aos antigos campos de trabalho da America do  
Sul. Assim encontramol-o, em Setembro de 1901,  
no Brasil, occupando o cargo de assistente da  
Secção de Botanica, do Museu Nacional do Rio  
de Janeiro.

Na funcção desse cargo, exercido até 1904,  
visitou, em 1902 e 1904, a Serra do Itatiaya, a  
mais alta do Brasil, sobre cuja flora tão interes- 
sante Ernesto Ule já havia escripto, na «Revista  
do Museu Nacional», do Rio de Janeiro, vol. I,  
1896, pag. 185. Hemmendorff tambem já havia  
galgado essa serra antes de Dusén e escripto  
sobre ella na mesma revista, voI. XIII, 1903,  
pag. 1-120, sob o titulo: «Sur la flore de la  
Serra do Itatiaya». O trabalho de Dusén sahiu  
no «Arkiv foer Botanik», voI. VIII, n.º 7, 1908,  
e vol. IX, n.º 5, 1909).

Auxiliado pecuniariamente pelo Estado do  
Paraná, explorou Dusén a flora do mesmo, de  
Novembro de 1903 até Maio de 1904 e publicou  
sobre ella: «Neue Gefaespflanzen aus Paraná»  
(in Arkiv foer Botanik, vol. IX, n.º 15, 1910);  
«Ein neues eigentuemliches Eryngium» (1. c.  
vol. X, n.º 5, 1911).

Sua viagem depois dessa, foi bastante inte- 
ressante e cheia de aventuras. Como conhecedor  
da região, tomou parte de uma expedição finica,  
que, sob o commando de Arthur Thesleff, de  
Buenos Aires, deveria examinar as possibilida- 
des da colonisação finica na Patagonia. Do  
Porto de Santa Cruz (50º lat. sul) atravessou  
essa os limites extremos da vegetação arbores- 
cente no Lago Argentino. Depois, em direcção  
aos grandes lagos Viedma e San Martin. Em  
uma altitude de 1600 metros sobre o nivel do  
mar, na serra ao norte do Lago San Martin, a  
expedição foi envolvida subitamente por um forte  
temporal de neve. Uma parte dos animaes de  
carga pereceu e parte dos viveres ficou perdida.  

Dusén, separado dos demais membros da co- 
mitiva, graças ao desejo de explorar os arredores  
de cada acampamento, esteve prestes a morrer  
de fome e frio naquelle infindo deserto. A ex- 
pedição que começou a desfacellar-se, pôde, po- 
rém recuperar as forças após um descanço de  
tres semanas, em uma região rica de gramineas  
forrageiras, proxima do Rio Fossiles, e conten- 
tou-se em poder retroceder sem ter de lamentar  
a perda do naturalista. Apezar disso, Dusén ti- 
nha logrado collectar 1500 exemplares de pha- 
nerogamos e 3000 musgos. Desta colheita relata- 
nos o seu trabalho: «Neue und. seltene Gefaes- 
pflanzen aus Ost- und Suedpatagonien» (in Ar- 
kiv foer Bot. voI. VII, n.º 2, 1907, 62 paginas e  
9 tabulas).

Regressando a Buenos Aires embarcou im- 
mediatamente para a Suecia. Em 1907 demora- 
va-se em Berlin e em Kew, para estudar o  
material collectado.

No verão de 1908, Dusén voltou outra vez 
para o Paraná, onde então se demorou quatro  
annos e meio. O congresso desse Estado offe- 
receu-lhe a quantia de 15 mil corôas, caso qui- 
zesse proseguir nos seus trabalhos por mais  
dois annos. Mas, logo, verificada a impossibili- 
dade de se obter esses recursos pecuniários,  
voltou Dusén, em fins de 1912, para a patria  
levando uma collecção de 40 mil vegetaes vas- 
culares e 800 musgos. Mal tinha estado ali al- 
guns mezes, foi, porém, surprehendido com uma  
ordem de 7.500 coroas, do Paraná, para ir con- 
tinuar o trabalho de estudo da sua flora. Dusén  
não vacillou um momento em retomar ao cam- 
po de pesquizas botanicas que se lhe tornara  
tão querido. Em fins de 1913, lá estava nova- 
mente e pela terceira vez. Para afastal-o contri- 
buiu depois a guerra mundial, que abalou tam- 
bem ali as finanças e determinou para Dusén o  
dilemma: voltar para a terra natal ou sacrificar  
o peculio particular de mais ou menos 8000 co- 
rôas, que conseguira reunir no decorrer de tan- 
tos annos de ingentes trabalhos e sacrificios. 
Elle optou pela ultima decisão. Em Maio de  
1916 chegou, assim, á Suecia, sem quaesquer  
recursos, isto é, na sorte infeliz de uma existen- 
cia votada inteiramente á sciencia. Por simples 
accaso seus parentes e amigos ficaram sabendo  
disso, quando o encontraram quasi na miseria,  
depois de haver gasto os recursos que apurara  
com a venda das collecções feitas. Graças a  
um arranjo prévio que demandou grandes esfor- 
ços, foi possivel fazer com que o Congresso do  
Parlamento Sueco, a titulo de medida extraor- 
dinaria, lhe assegurasse uma pensão vitalícia de  
mais ou menos 3000 corôas por anno.
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Com a sua extrema modestia e parcimonia  
natural, Dusén ficou, porem, com a existencia  
garantida e pôde dedicar-se inteiramente ao es- 
tudo do materiaI que havia reunido durante os  
annos de viagens.

Esse material compunha-se de 28.000 plan- 
tas vasculares, que representavam mais ou me- 
nos cinco mil especies, e, destas, foram constata- 
dos seis novos generos e mais de 100 especies  
novas. Dusén mesmo calculou a collecção feita  
por elle durante a existencia, em 84.000 numeros  
de plantas vasculares e 94.200 o de musgos. O  
interesse para estes ultimos, tão intenso no co- 
meço de sua vida, decresceu gradativamente com  
o avançar dos annos. Na sua viagem pelo Ka- 
merum, colhera 30.000, na ultima feita ao Pa- 
raná, subiram apenas a 200. Embora a maior  
parte das collecções realizadas no Paraná tenha  
sido estudada por Dusén mesmo, é natural que  
muitas especies interessantes ou novas devem  
ainda existir nellas e que só com o tempo poderão  
ser determinadas pelos varios especialistas de  
Slockholm.

Dignas de elogio são as preparações de ex- 
siccatas feitas pelo naturalista em questão. Elle  
caprichava em levar sempre exemplares que ti- 
vessem todos os elementos necessarios ao seu  
reconhecimento e preparava-os de modo admi- 
ravel.

O autor desse necrológio não pretendia per- 
miltir-se o direito de fazer um julgamento sobre  
a actividade de Dusén, mas pretendia, ao con- 
trário, mostrar apenas quão accidentada e activa  
transcorreu a sua vida.

De distinções honrosas que Dusén recebeu,  
citemos apenas as seguintes: Em 1904, coube-lhe  
o titulo de doutor honoris causa em philosophia,  
dado pela Universidade de Princeton, de New  
Jersey; em 1917, recebeu a medalha de ouro  
«Wahlenberg» da Sociedade Sueca de Anthro- 
pologia e Geographia.

Muitas especies, colhidas por elle, receberam  
o seu nome e além disto tambem foi homena- 
geado com a dedicação de generos novos. Duse- 
nia, Brotherus (no Engl. Botanische Jahrbuecher,  
voI. XX (1894) 195, é de musgo colhido por  
elle, que, agora foi reunido com Forsstroemia,  
Lindb., segundo Brotherus, em EngI. & Prantl.  
«Die Natuerliche Pflanzenfamilien» 2.ª edição,  
vol. XI (1925) pag. 88). Dusenia, O. Hoffmann  

(Ex Dusén «Svenska Exp. Magellanslaender III  
n.º 5 (1900) pag. 247, é Composta, redenominada  
mais tarde Duseniella, K. Schumann (Bot. Jahres- 
bericht, vol. XXVIII, I, (1902) pag. 475) Du- 
seniella, Brotherus no Engler & Prantl. «Die Nat.  
Pflanzenf. I, 3 (1906) pag. 812 e na 2.a edição  
vol. XI (1925) pag. 161, é tambem um genero  
de musgo.» 

Pela presente bio-bibliographia verificamos,  
portanto, que Pedro Dusén esteve no Estado do  
Paraná tres vezes. A primeira de Novembro de  
1903 até Maio de 1904, quando ainda exercia o  
cargo de assistente da Secção de Botanica do  
Museu Nacional do Rio de Janeiro; a segunda,  
de meiados de 1908 até fins de 1912, isto é, du- 
rante 4 annos e meio, e a terceira e ultima vez,  
desde fins de 1913 até Maio de 1916, isto é,  
dois annos e pouco.

Sua permanencia total nesse Estado foi,  
assim, de mais ou menos cinco annos e meio,  
ou sejam 63 mezes. A colheita total em todo  
esse lapso de tempo e nas tres viagens excedeu,  
por certo, a mais de 70.000 numeros de exsicca- 
tas vasculares e mais de 1000 musgos. Da pri- 
meira collecção feita nos cinco mezes de 1903- 
1904, ficaram varias typos no herbário do  
Rio de Janeiro. Das duas ultimas, parece-nos  
que o grosso foi para a Suecia e uma pequena  
parte permaneceu em Curityba, Paraná.

Com a colheita feita por Dusén, composta  
de mais de cinco mil especies de plantas vascu- 
lares e grande numero de musgos, poder-se-ia  
ter as bases para iniciar um magnifico herbário,  
bem como elementos para elaborar uma flora do  
Estado do Paraná. Crêmos mesmo que nenhum  
outro Estado tem uma base melhor para isso.  
E, o que é mais importante, é que o material  
colhido por Pedro Dusén, pode ser encontrado  
em um só herbário do mundo o qual é um dos  
melhores.

Em Stockholm, crêmos nós, poder-se-ia ela- 
borar facilmente uma obra sobre todo o material  
botanico procedente do Paraná e iniciar com  
elle uma flora deste Estado.

Os dados que expomos no presente trabalho  
mostram-nos quão util e quão importante seria  
uma obra dessa natureza.

Dusén lançou as bases para ella e o seu  
herbário deveria ser o alicerce para elaboral-a,  
porque, naturalmenle, elle está bem classificado.
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Arvores da família natural das Myrtaceas, carregadas com Bromeliaceas. Sobre os 
ramos mais grossos: Achmaeas e Billbergias, sobre os extremos finos  

Tillandsia usneoides, L., o «Barba de Velho»
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A viagem ao Paraná, por via maritima, é, in- 
dubitavelmente, mais agradavel, sobretudo mais 
commoda, que por via ferrea ou terrestre. Pre- 
ferimos, porém, esta ultima, para conhecer e  
obter uma impressão sobre a flora do sul de  
São Paulo e verificar como a sua physionomia  
se apresenta com relação áquella do Paraná.

Ás 5,40 horas da manhã, do dia 16 de Ou- 
tubro, deixamos esta Capital de São Paulo e ás  
19,20, do mesmo, chegamos a ltararé, cidade  
da fronteira paranaense e ponto terminal desse  
ramal da Estrada de Ferro Sorocabana.

Para quem conhece a flora e a phytophy- 
sionomia dos arredores de São Paulo, a viagem  
até as immediações de Sorocaba, pouca ou ne- 
nhuma novidade offerece. Da vegetação primi- 
tira, os reductos são rarissimos e tudo quanto  
se pode avistar da janelIa do trem, são caapoeiras  
rachiticas, campos enfezados, que parca idéa nos  
dão do aspecto primitivo da flora dessa zona.

Além de Sorocaba, começam a apparecer  
campos naturaes, que se distinguem bem desses  
outros, pela sua composição especifica e physio- 
nomia. Ali, a vegetação de campos cerrados e  
limpos é semelhante e continuação da mesma  
faixa que encontramos em ltyrapina e Mogy  
Mirim. E’ ella de formação bem caracteristica,  
que se alonga irregularmente para o norte e sul e  
invade o interior, até confundir-se, aos poucos,  
com as mattas mais seccas, em que predominam  
as perobeiras e outras essencias fIorestaes ou  
com as florestas de pinheiros, que se extendem  
para o sul e leste delIa. A primeira dessas for- 
mações silvestres é mais propria na zona de  
terra rôxa, em que o cafeeiro encontra os ele- 
mentos mineraes que lhe são mais propícios ao  
desenvolvimento.

Limites nítidos entre essas vegetações typi- 
camente sub-xerophilas e as mattas sub-xero- 
philas mixtas que citamos, não podem ser tra- 
çados agora, porquanto a interferencia do homem  
os extinguiu em muitas zonas, com a destruição  
das mattas e a transformação dos campos na- 
turaes pelas culturas.

Todavia, existem typos vegetaes, que ainda  
nos permittem reconhecer a natureza primitiva  
dessas regiões. Com estes podemos formar idéa  
do que deveriam ter sido antes da população  
humana ter avançado até elIas.

E’ natural que o leigo encontre difficuldades  
para distinguir uma região primitivamente cam- 
pestre de uma anteriormente occupada por flo- 
restas, depois de nellas terem sido formados  
pastos artificiaes e culturas mais ou menos in- 
tensivas. O technico consegue-o facilmente. Os  
sobreviventes das primitivas especies, que ap- 
parecem aqui e acolá, lhe fornecem os dados e,  
além disso, pode se constatar sempre uma diffe- 
rença, mais ou menos accentuada, entre a vege- 
tação secundária de uma e outra formação pri- 
mitiva.

Nessa região de que estamos falando, o ca- 
racteristico dos campos naturaes, que mais se  
destaca, é o Diplothemium campestre, Mart., uma  
pequena palmeira pseudo-a-caule que occupa tre- 
chos maiores ou menores do terreno, onde este  
se apresenta mais rico de areia.

Estas regiões campestres naturaes, recordam  
muito as zonas litoraneas e partilham da flora  
dellas. Além dessa pequena palmeira, outras es- 
pecies lhes são communs.

Os incendios crestam e queimam as folhas  
dessa planta todos os annos. Mas ella já se ha- 
bituou a isso, brota de novo logo depois das  
queimas e consegue armazenar substancias ali- 
mentares e re.servas bastantes para vencer os  
prejuizos que assim lhe são infligidos. O facto  
de enterrar o seu tronco, habilita-a a sobreviver  
onde milhares de outras especies animaes e ve- 
getaes succumbem todos os annos.

As niveas corollas, longamente tubuladas,  
do «Babado de Nossa Senhora» (Macrosiphonia  
longiflora, Muell. Arg.) conseguimos distinguir  
tambem entre os capins como bem caracteris- 
ticos. Lá estavam ainda: «Vinhatico do Campo»  
(Enterolobium ellipticum, Benth.) que tambem  
denominam «Orelha de negro» e os frondosos  

O itinerario da viagem e as observações feitas na mesma

De São Paulo a Itararé
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«Piquizeiros» (Caryocar brasiliense, St. Hil.) es- 
pandiam seus largos e frondosos ramos, além.

De flores realmente decorativas distinguimos  
o «Baririçó» (Alophia Sellowiana, Klatt.) e cen- 
tenares de aureas Compostas, Galactias roxas e  
Microlicias mimosas, emergiam ora mais aggre- 
gadas ora mais esparsamente.

Ao chegarmos no ponto em que o Rio So- 
rocaba novamente atravessa a estrada de Ferro,  
nas immediações de Sto. Antonio, descobrimos  
grupos de Cordyline terminalis, Endl. denuncian- 
do-nos caapoeiras, terras primitivamente cober- 
tas de florestas pujantes, agora transformadas em  
verdadeiros desertos, pobres de humus e exgota- 
das pela acção incessante das aguas pluviaes e  
raios do sol.

Essa mencionada Lilliacea, que uma parte  
dos botanicos considera introduzida em nosso  
paiz, é, effectivamente, nativa aqui e em muitas  
outras regiões do Brasil. Encontramol-a em to- 
das as caapoeiras e mattas que margeam os  
tributarios do Paraná. Mesmo em localidades  
onde nunca podia ter sido cultivada. Se de facto  
é exotica, deve ter sido introduzida muito antes  
de Colombo ter vindo a este continente. Com  
certeza, sua vasta dispersão sobre a Oceania,  
Afrira e America, é devida a alguma utilidade  
de suas folhas como material para producão de  
fibras texteis ou outra qualquer vantagem do  
seu caule e rhizoma.

Suas folhas dispostas em ordem espiralada  
e todo o porte, nol-a denunciam mesmo de gran- 
des distancias.

Proseguindo em nossa viagem pelo sertão  

Cordyline terminalis, como a observamos nos arredores de Itapira, São Paulo, em Maio de 1927.  
Nas caapoeiras é de porte muito mais esguio e alto.

paulista, atravessamos ainda outras largas faixas  
de campos naturaes e formações ex-silvestres,  
sem que nos fosse proporcionado ensejo para  
vêr uma só matta realmente virgem ou pujante.  
O homem parece ter derrubado tudo, para aban- 
donar os terrenos denudados, apoz duas ou tres  
colheitas de cereaes. Tudo que enxergamos da  
estrada de ferro, está desprovido de arvores de  
maior porte. Uma ou outra sobrevivente se des- 
taca mais distante, entre as rachiticas caapoei- 
ras, como para mostrar-nos qual deve ter sido  
a magestade das selvas que ali viveram em tem- 
pos idos.

Em Boituva, onde a Sorocabana se trifurca,  
tendo um ramal que vae a Porto Feliz, do lado  
direito, outro a esquerda que segue em demanda  
de Itararé e um central que vae para Tieté e  
sertão além; tomamos pelo penultimo.

Ali merece menção a linda cultura de aba- 
caxi que occupa uma superficie de muitos al- 
queires. A cultura. dessa Bromeliacea é feita  
com bastante capricho e cuidado. Aliás, o terre- 
no presta-se admiravelmente para isso, porque,  
além de quasi completamente plano, é, mais ou  
menos, barrento e secco, qualidades que favore- 
cem muito o desernvolvimenlo dessa planta.

AIi se deveriam fazer experiencias com a co- 
bertura de «Thermo-Gim» que, em Hawaii e na  
California, tão excellentes resultados deu aos cul- 
tivadores de abacaxi.

Conforme tivemos occasião de expôr em um  
communicado fornecido á imprensa de S. Pau- 
lo, o augmento de lucros, com elle, eleva-se ge- 
ralmente a mais de 40-50%, sem contar os  
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lucros que adveem da economia feita no custeio  
da limpeza e conservação das culturas.

Na rapida passagem por ali não nos foi pos- 
sivel verificar se esses terrenos são de formações  
silvestres ou campestres. Mas, tendo observado  
a existencia de immensas formações de Pteri- 
dium aquilinum, L., que é a samambaia cara- 
cteristica de zonas em que primitivamente vice- 
javam especies arborescentes, cremos que se tra- 
ta de terrenos originalmente cobertos de mattas.

Toda zona dos arredores de Tatuhy, onde  
já collectamos material em 1918, é coberta de  
cerrados legitimos, semelhantes aos que encon- 
tramos, em 1927, nos arredores de Mogy-Mirim.  

onde é moido e tratado para a producção de  
tannino.

Além de ltapetininga, penetramos em zona  
muito plana. Ali apparece em profusão muito  
maior o supra citado Diplothemium. Suas gra- 
ciosas frondes podem ser observadas durante  
muito tempo ao longo da estrada de ferro.

Em Lygiania o apparecimento dessa palmei- 
ra é extraordinariamente grande. E o terreno  
é tão plano que parece a superficie de um mar.

De planlas cultivadas conseguimos registrar  
o «Algodoeiro», «Abacaxi», «Mandioca» e «Mi- 
lho». O cafeeiro não vimos senão em exempla- 
res esparsos em alguns quintaes de casas.

Abundam nelles: «Barbatimão», «Angico», «Bol- 
sa de Pastor», «Corticeira» ou «Páo Santo»,  
«Piquizeiros», «Páo Terra», «Páo de Breu» e  
muitas outras especies tortuosas e cobertas de  
cortex, que nos denunciam essas formações tão  
typicas do interior do nosso paiz.

Uma dessas arvores, o «Angico do Campo»  
(Pyptadenia falcata, Benth.), infelizmente está  
sendo exterminada graças á sua utilidade para  
a industria de cortumes. Ao lado da linha ferrea,  
em todas as estações, podiamos ver rimas e pi- 
lhas do seu lenho aguardando occasião de em- 
barque para ser transportado para os cortumes,  

Nas cercanias de Faxina, surge o «Pinhei- 
ro» em exemplares esparsos, que devem ser so- 
breviventes das primitivas florestas da «Arau- 
carilandia».

Por onde essa selva singular avançou para  
ter reductos nos planaltos das serras: Manti- 
queira, Bocaina e outras dos Estados de Minas  
e Rio de Janeiro, tendo aqui o immenso campo  
natural para impedir-lhe a passagem, é difficil  
dizer, quando se não conhece ainda a região  
mais meridional, entre Capão Bonito e Xiri- 
rica, nem a septentrional, acima de Mogy-Mirim.

Em Poços de Caldas, Campanha, Espirito 

Cerrados typicos, como fôram observados nas immediações de Taluhy.
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Santo da Pinhal, surge o «Pinheiro», sem gran- 
des interrupções, para as ladas da Serra da  
Mantiqueira e por todo a sul de Minas Geraes,  
formando ora mattas mais puras, ora mais mix- 
tas, cujo aspecto primitivo, indubitavelmente,  
pouco deve ter divergido daquelle que ainda hoje  
apresenta no interior do Paraná.

Entre Sorocaba e Faxina, não encontramos,  
porém, nenhum vestígio que nos autorise a crêr  
na passibilidade delle ter existido ahi em tempos  
idos. Mais afastado da estrada de ferro, é, porém,  
possivel que passamos descobrir vestigios delle  
em caapões isolados, como esses que pudemos  
constatar nas mattas secundárias entre Rio Gran- 
de e S. Bernardo, da São Paula Railway, perto  
desta capital.

Na proporção que nas approximamos das  
divisas do Paraná, a «Pinheiro» apparece mais.  
E, onde elle ainda existe em formações mais ou  
menos maiares, estão as serrarias para o des- 
mancharem em taboado. No horizonte, distante,  
bem longe da linha ferreo, distinguimos os seus  
rijos ramos distendidos em taboleiros horizon- 
taes. A poeira que se ergue das rodovias, ao  
passar dos caminhões, mostra-nos, porém, que o  
transporte das suas toras é feito incessruntemente.  
Mesmo onde a caminhão não vae, as corras pu- 
xadas a bois arrastam-no para os engenhos.

Nas estações – mesma aqui, onde o trans- 
porte ,ainda é facil – jazem pilhas de taboas  
que esperam embarque, como centenares de to- 
ras de peroba e outras madeiras, expostas á  
acção deleteria das chuvas e da sol.

Nessa altura sobreveiu a noite. As negras  
silhuetas dos «Pinheiros», nas cristas das serras  

e collinas, douradas pelos ultimos raios do astro  
rei, mostram-se cada vez mais abundantes.

Finalmente, o sol escorregou paulatinamente  
e perdeu-se no occaso, bordando de rubra os es- 
tratos. Em logar desses surgiram negras nuvens  
que expediam faiscas acompanhadas de formi- 
daveis estrondos, denunciando o approximar de  
um temporal.

O dia que fôra calido terminou assim. Logo  
avistamos as primeiras luzes de ltararé.

Treze haras de viagem, sob um calor extraor- 
dinário, sempre mergulhados em nuvens de poei- 
ra, não deixaram animo para um passeio. O ru- 
mor da trovoada e o incessante latejar dos re- 
lampagos, determinaram urgencia na procura de  
um hotel.

O primeiro offerecido foi acceito; mas mal  
tinhamas conseguido alcançal-o, o temporal des- 
encadeou sobre a cidade, sacudindo as suas  
árvores e innundando suas ruas e praças.

Mesmo no quarto do hotel tivemoas de usar  
meza e cadeira para garantir as nossas malas;  
a ,agua invadiu-o e alagou-o por completo.

A noite assim refrescada, passou rapida e o  
dia seguinte já não nos encontrou mais em  
Itararé, mas surprehendeu-nos quando já esta- 
vamos em territorio paranaense.

Pela que conseguimos vêr, Itararé parece  
ser uma cidade regularmente bem situada e bas- 
tante grande, mas, em materia de hoteis, é effe- 
ctivamente mal servida.

Da sua industria e commercio nada podemos  
dizer, por não termos tido tempo para percor- 
rel-a.

De Itararé a Curityba

Aos que apreciam scenarios de campos natu- 
raes, quadros vivos, e se deleitam na contem- 
plação da natureza, podemos recommendar o  
Estada da Paraná.

Sua natureza é admiravel, especialmente no  
terraço central, onde bosques irregulares se es- 
palham pelos campos naturaes, cheios de flores.

Talvez para apressar .o desabrochar dessas,  
ao entrarmos no territorio paranaense, desabou  
aquella formidavel chuva na noite da vespera,  
alagando ruas e estradas, banhando campinas e  
bosques.

A manhã, agradabilissima e fresca, chorava,  
ainda, quando transpuzemos o Rio Itararé, pas- 
sando do Estado dos «Cafeeiros» para o dos  
«Pinheiros». Logo, porém, o vento afugentou  

as nuvens e o sol raiou sorridente e alegre, com- 
municando-nos a satisfação e conforto que a  
natureza toda sentia.

Aromas subtis de agrestes flores penetra- 
ram pelas janellas do carro, quando o comboio  
nos conduziu atravez de angustos cortes, onde  
vegetaes selvagens, curvados ao peso das crys- 
tallinas gottas, se agitavam com impeto ao passar  
da Iocomotiva. Depois de um temporal a natu- 
reza rejuvenesce.

Sengés, povoado em franco progresso, é sé- 
de de uma grande fabrica de tannino, cujos pro- 
prietarios, a principio estabelecidos na região  
litoranea do Estado, cameçaram com a explora- 
ção da «Mangue» e agora só utilisam o «Angico  
do Campo», de que tratamos mais atraz. 
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Esta localidade não fica, porém, ainda em  
região typicamente campestre. Pelo que conse- 
guimos vêr, parece antes silvestre. Os campos  
naturaes estendem-se mais além. Delles e de  
todos os pontos do Estado recebe a empresa  
a madeira que precisa para alimentar a sua in- 
dustria extractiva.

Mattas e caapoeiras alongam-se em direcção  
do Rio ltararé. Campos limpos ou mais ou menos  
cerrados perdem-se para o interior do Estado  
do Paraná.

O agricultor desta zona é activo. Ao clarear  
do dia encontramol-o de foice em punho a des- 
bravar o terreno necessário para a roça, em- 
quanto sua mulher e filhos limpam as culturas  
incipientes de hervas damninhas.

A terra é uberrima e compensa o seu es- 
forço com abundantes colheitas. Vimos lindas ro- 
ças de milho, feijão, trigo, mandioca e alguns  
cafesaes ainda novos.

Attingida a altitude de mais de 850 metros  
sobre o mar, o campo limpo natural domina to- 
da a superficie. O terreno, levemente acciden- 
tado. apresenta-se como um oceano agitado. Col- 
linas suaves deixam entre si valles, vasantes e  
brejos. onde vicejam bosques, em que o «Pi- 
nheiro» sempre predomina pelo seu porte mages- 
toso e bello.

Os campos naturaes estavam lindos. Nos 
pontos em que o gado não pasta, especialmente  
na faixa abrigada pelas cercas da estrada de  
ferro, sobresahiam touceiras de amarellas Com- 
postas, tufos roxos de Melastomaceas, coeruleas  
Labiatas e Polygalaceas côr de vinho. Aqui e  
acolá brilhavam corollas rubras de Hippeastrum  
e baloiçavam delicadas flores de «Baririçó».

«Carobeiras», quasi rasteiras, suspendiam  
amplos paniculos de flores trombetiformes roxo- 
vinosas e Andiras baixinhas, com tronco enter- 
rado, cobriam o solo com bastos bouquets de  
flores roxo-escuras.

Quanto tempo poderiamos parar aqui para  
trabalhar e estudar essa interessante flora cam- 
pestre! Mas, o trem, inclemente e apressado  
como o proprio tempo, nada disso nos permittiu.  
Os quadros surgiam e desappareciam em se- 
guida, sem que conseguissemos fixal-os, antes  
que lograssemos identificar as centenares de es- 
pecies que os adornavam e coloriam.

Os bosques e as mattas de «Pinheiro» fo- 
gem rapidamente das immediações da estrada de  
ferro. Onde esta tem accesso as florestas des- 
apparecem. Nas suas margens encontramos so- 
mente caapoeiras e matagaes sujos.

Nas estações accumula-se o material forne- 

cido pelas arvores, em forma de taboas ou es- 
pessas toras.

A industria principal do sertão paranaense  
é a extracção de madeiras e o preparo da herva  
mate. As serrarias funccionam em toda a parte,  
junto á estrada e leguas distante della, e os  
«Pinheiros» e as «Imbuias» são tombados in- 
cessantemente, sem dó nem piedade.

A população é relativamente escassa. A agri- 
cultura pequena e os rebanhos de gado desap- 
parecem nos infindos campos. O preço do «Pi- 
nho» e o seu transporte constituem os assum- 
ptos obrigatórios, onde dois ou tres se reunem  
para conversar.

Mais para o norte e nordeste de Jaguaria- 
hyva, já se cogita seriamente do café. O valor  
das terras ali augmenta de dia para dia, na pro- 
porção em que vão sendo abertas novas fazendas  
para a sua producção.

Jaguariahyva mesma, onde chegamos ás oito  
horas, é uma cidade bem interessante, que do- 
mina uma collina, destacando-se como um pre- 
sepio. Ella dá-se o luxo de ter cidade alta e  
cidade baixa. Esta, parte mais nova, junto á es- 
tação da estrada de ferro e aquella, a mais velha,  
em torno de ampla matriz e servida pela estrada  
de rodagem. O seu movimento commercial e  
industrial deixa a desejar. As ruas não são  
calçadas e os passeios ao longo das casas, são  
estreitos e pouco estensos. Sua vida deve ao  
facto de ser um entreposto. Della parte o ramal  
da estrada de ferro que vae a Jacarésinho, que,  
em Wencesláu Braz, tem o sub-ramal que vae  
em direitura de Barra Bonita, com intuito de  
seguir até ao Tibagy, que é região diamantifera.

Do Rio Tibagy, contam os moradores cousas  
fantasticas, como succede geralmente onde se  
juntam garimpeiros para conseguir fortuna na  
caça dos diamantes, que as areias e o pedregulho  
occultam. Ali, como no Rio das Garças, em  
Matto Grosso, dizem que se pode encontrar mui- 
tas pedras preciosas num abrir e fechar de olhos,  
quando a sorte protege. E, nessa doce esperança  
demoram-se ali muitos elementos uteis, que no  
amanho da terra ou em outras industrias pode- 
riam tornar-se mais proveitosos á sociedade.

As bellezas naturaes de Jaguariahyva são  
os seus campos agrestes e as cachoeiras dos rios  
que ali se reunem e que fornecem a hulha bran- 
ca para a producção da energia eletrica e illu- 
minação da cidade. Sua principal industria é o  
grande frigorifico F. Matarazzo, junto á estação.

Depois de Jaguariahyva, a estrada de ferro 
conduz-nos atravez de campos naturaes mais  
elevados e, ao atravessarmos a altitude de 1117  
metros sobre o nivel do mar, que é a indicada  
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Frigorifico de  
F. Matarazzo, junto  

á estação de  
Jaguariahyva,  

Paraná.

Trecho de um 
tributario do Rio 

Jaguariahyva,  
Paraná.

Pequeno campo 
de trigo,  

em Jaguariahyva, 
quasi prompto 
para a colheita.
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Uzina de  
Luz Electrica em 

Jaguariahyva,  
Paraná.

Aspecto do terreno  
nas immediações  
de Jaguariahyva,  

Paraná.

Passagem  
no Rio Capivary, 
em Jaguariahyva,  
para ir á fazenda 

«Lageado».
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no patamar da estação de Julio Castilho, o ter- 
reno torna-se mais accidentado e mais rico de  
mattas. As mattas são mixtas, mas com certeza  
eram muito ricas de Araucaria, primitivamente.

As rochas afloram e formam paredões in- 
teressantes, cuja altura varia entre 10-60 metros.  
Na base desses sempre existe formação silvestre  
que occulta a sua base. No tôpo dominam os  
campos limpos, mais seccos e botanicamente mui- 
to interessantes.

As florestas de «Pinheiro» estão muito de- 
vastadas. Restam, para testemunhar a sua pri- 
mitiva magestade, alguns exemplares tortuosos  
que não servem para taboado. Especimes novos,  
para restauração dessas mattas, são muito raros,  
porque em taes condições os repetidos incendios  
não permittem que sobrevivam.

Além de Espalha Brasas, as formações ro- 
chosas; de arenito apresentam-se em forma de  
castellos e columnas e ostentam, entre si, typos  
vegetaes que lembram as caatingas do nordeste  
brasileiro. Ali observamos tambem lindos exem- 
plares de «Ipé» amarello, que emergiam de entre  
a folhagem da matta como enormes bouquets  
dourados emprestando á paizagem muita graça.

Nos campos em questão vimos bellos espe- 
cimes floridos de Hippeastrum Gardnerii (Seub.)  
e Hipp. aulicum, Herb., duas «Açucenas do  
Campo». Aquella dos logares mais seccos, com  
flores mais palIidas e uma estrella esverdeada  
no centro e esta com ellas menores e mais in- 
tensamente vermelhas, frequente nos pontos mais  
humidos.

Uma planta rasteira, que muito se destaca  
entre a vegetação campestre herbacea., é Gala- 
ctia Martii, D. C. As suas flores roxo-escuras, 
surgem em grande profusão e revestem, algumas  
vezes, superficie de mais de metro em quadro.  
Bentham, na FI. Br. de Martius, a descreveu,  
no emtanto, eom a côr em duvida e affirma ser  
ella mais escandente do que rasteira. Em cam- 
pos recentemente queimados os seus caules não  
teem mais do que 10-15 cm. de comprimento,  
algumas vezes, e nunca a encontramos franca- 
mente voluvel.

Esta e outras Leguminosas, tornam os cam- 
pos pararaenses muito forrageiros e proprios  
para a criação de gado vaccum. A industria de  
lacticinios não tem, entretanto, merecido a de- 
vida attenção, por parte da população rural. As  
fabricas de manteiga e queijos não abundam  
tanto como em outras regiões e Minas, onde os  
campos, no emtanto, são muito menos proprios  
para a criação. O leite é vendido, nas estações  
da estrada de ferro, á razão de 400 réis o  
copo.

Na estação de Carambehy, segunda aquem  
de Ponta Grossa, vimos expostos á venda magni- 
ficos queijos typo «Da Prata», que uma familia  
de allemães offerecia aos passagei ros da estrada  
juntamente com bôlos, pãesinhos allemães e lin- 
guiça.

Ponta Grossa, numa altitude de 980 metros  
sobre o mar, oecupa a extremidade de um ramal  
da serra e domina em meio de uma região typi- 
camente campestre.

Dali parte o ramal da estrada de ferro que  
vae a Curytiba e até Paranaguá. Por elle pro- 
seguimos em nossa viagem, continuando ainda  
por algum tempo a vêr campos, semeados de  
ilhas de matta.

Em Porto Amazonas, porto fluvial do fa- 
môso Iguassú, as florestas se adensam mais e  
tudo nos demonstra que entramos em uma zona  
silvestre.

Nas maltas juxtafluviaes predominam as es- 
pecies caracteristicas para as florestas do valle  
do Paraná. Nas partes, mais alagadiças erguem-se  
grupos de Erythrina cristagalli, L. vulgo «Cor- 
ticeira» e moitas maiores e menores de Salix  
Humboldtiana, Willd., o bem conhecido «Cho- 
rão». A primeira dessas arvores achava-se jus- 
tamente despida de folhas e erguia seus ramos  
espessos e acuminados, sempre agrupados em  
pseudo-verticillos, como se estivesse secca.

O nome vulgar que lhe é dado aqui e em  
outras partes do Brasil, é devido ao facto do seu  
Ienho ser muito leve e prestar-se para o fabrico  
de fluctuadores para redes de pescar.

De mattas virgens pouco resta. Dominam  
caapoeiras em todas as localidades onde, outrora,  
existiram florestas.

As ribanceiras do Rio Iguassú são interes- 
santes para o amigo de terrenos accilIentados. As  
paredes de rocha erguem-se sobre as mattas  
em muitas localidades e formam scenarios mais  
ou menos curiosos, por contrastarem, em sua  
tonalidade escura, com a verdura das arvores  
que crescem ao seu sopé.

O terreno acima dessas paredes de rocha  
é mais ou menos plano e coberto de campos na- 
tivos quasi totalmente desprovidos de vegetação  
arborescente.

Uma Miallosoidea que denominam «Bracaa- 
tinga» e muito preconizam como fornecedora  
de lenha, começa a invadir os terrenos logo apóz  
a derrubada das suas malttas, e alastra-se formi- 
davelmente(1). A côr alvacenta dos seus ramos e  

(1) Quando este tratado já se achava em ultimas provas ti- 
nhamos chegado á conclusão de que se trata de uma nova especie, que 
descrevemos sob o nome de Mimosa bracaatinga, Hoehne.
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folhas bipinnadas, nol-a denunciam logo e mes- 
mo de grandes distancias. Confundivel é, no  
emtanto, com uma outra arvore da família das  
Compostas, que se caracterisa pelas folhas sim- 
ples, lanceolar-oblongadas, cuja madeira é mais  
resitente. Desta nos occuparemos ainda mais  
adiante.

A’ medida que nos vamos approximando de  
Curilyba – ex-agglomerado de «Pinheiros» –  
estes vão rareando cada vez mais. Os exempla- 
res poupados, que podem ser vistos aqui e acolá,  
da estrada de ferro, attestam que foram mages- 
tosas essas florestas de Araucaria.

Associados com o «Pinheiro» encontramos  
sempre a «Imbuia» e o «Mate». Este ultimo,  
embora não seja productor de madeira aprovei- 
tavel. é o mais protegido dos tres. As suas fo- 
lhas, já conhecidas e usadas para preparação de  
infuso potavel pelos aborigenes, continuam sen- 
do, e cada vez mais, procuradas para o mesmo  
fim. A sua exportação para outros Estados da  
União e para o estrangeiro cresce de dia para  
dia.

Dos differentes cereaes e legumes cultiva- 
dos nesssa zona, destacam-se os campos de trigo.  
As culturas não são muito grandes, mas surgem  
em cada sitio. Se o Estado do Paraná continuar  
a fomentar a cultura desse utilissimo cereal, co- 
mo tem feito até aqui, é de esperar que, dentro  
em breve consiga produzil-o em quantidades su- 
periores ao consumo interno e possa expor- 

tal-o para o abastecimento dos Estados mais  
septentrionaes.

O clima e as condições do terreno são pro- 
prios e os habitantes, quasi todos de origem al- 
lemã, polaca e russa, cedo conseguirão dominar  
as difficuldades que ainda surgem quanto á co- 
lheita e a moagem do grão.

O Governo do Estado do Paraná, reconhece  
a grande vantagem que lhe pode advir da cul- 
tura do trigo e incentiva-a de todos os modos  
possiveis, quer pela instituição de premios aos  
maiores productores, quer pela distribuição de  
sementes seleccionadas ou ainda pela montagem  
de moinhos e fornecimento de machinas agrarias.

O Dr. Romario Martins, diligente Director  
da Agricultura, contou-nos corno pretende resol- 
ver os problemas que foram criados pelos moe- 
dores de trigo de São Paulo. Disse que vae ins- 
tallar moinhos em diversos municipios do Es- 
tado, para que ali mesmo o trigo seja beneficia- 
do e consumido ou exportado em forma de fa- 
rinha panificavel.

A impressão que recebemos da ligeira tra- 
vessia feita por essa região do Estado, é que o  
seu solo e o seu clima devem ser admiravel- 
mente proprios para a producção de outros ce- 
reaes, taes como o centeio, ave.ia, cevada e sor- 
gho.

No aspecto assemelha-se muito áquelle que  
apresenta Campos do Jordão. Não é, porém, tão  
accidentada.

Vista parcial de Ponta Grossa, olhando do lado do campo, vindo de Castro.
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A capital do Estado do Paraná, como cidade  
de interior, excede á espectativa dos visitantes.  
Ella deslumbrou-nos.

Esperavamos encontrar uma cidade antiqua- 
da, com ruas estreitas e tortuosas, commercio  
pequeno e parca industria, como se caracterizam  
muitas das nascidas no tempo colonial, mas de- 
paramos com uma capital moderna, com amplas  
e bem alinhadas ruas, grandes praças ajardina- 
das, commercio intenso e muitas industrias, que  
pode emparelhar-se perfeitamente com as me- 
lhores e mais modernas do Brasil.

A posição geographica e estratégica, como  

o clima ameno, forçam-na a crescer, impellem-na  
a progredir incessantemente, por ser o entreposto  
do commercio do interior com o porto do mar.

A sua topographia plana, como a de São  
Paulo, contribue, do mesmo modo, para seu des- 
envolvimento. Esses effectua-se, como aqui, sem- 
pre mais em estensão do que em densidade.

Dezenas de novos bairros arruauos, e, como  
aqui, com centenares de lotes, que podem ser  
adquiridos em condições faceis, concorrem para  
ampliar cada vez mais o perimetro urbano. O  
pinho, que fornece o material para as primeiras  
casas mais ligeiras, facilita, do mesmo modo, a  
construcção destas. Elle fornece os caibros para  
formar o seu esqueleto, as taboas para as pa- 

Curityba e arredores

Praça publica de Curityba, arborisada com «Camphoreira»  
(Cinnamomum camphora, L.)

redes externas e divisorias e ainda as taboinhas  
para cobrir o telhado. Depois que taes habitações  
se tornam imprestaveis, as paredes externas são  
feitas de alvenaria e para as internas o taboado  
continua prestando serviço.

Em torno de cada residencia, mais afastada  
do centro, existe uma chacara. Nesta são culti- 
vadas fructeiras, hortaliças e flores, que empres- 
tam não pouco encanto a ellas.

As casas de pinho do Paraná são bem in- 
teressantes. O seu telhado é sempre ponteagudo  
e quasi sempre em forma de chalet, de modo a  
permittir o aproveitamente do sotão para a ins- 

tallação de dormitorios, com janellas para a frente  
e fundos. Todas ellas apresentam um cunho ori- 
ginal e demonstram certo conforto. O asseio de- 
nuncia-se pelo jardim, cortinas e pintura.

As ruas de Curityba, largas e direitas, obe- 
decem a um plano de estensão já estudado e pla- 
nejado. As mais largas teem arborisação bem  
cuidada. Infelizmente, porém, tambem aqui o  
«Ligustro» e outras especies exoticas teem pre- 
ferencia sobre as indigenas. Dellas merece at- 
tenção a «Camphoreira» (Cynnamomum campho- 
ra, L.) que ornamenta bem dois largos da cidade.

A «Camphoreira», como muitas de nossas  
Lauraceas, tem, por natureza, forma muito bella  
e nunca precisa de póda. 
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Os jardins publicos, embora abundantes e  
bem amplos, requerem reparos. O seu traçado é  
bom e bôa, do mesmo modo, a distribuição dos  
grupos, arborescentes, e a ausencia de grades.  
Mas os gramados achavam-se em condições  
pouco louvaveis e tudo denunciava certo aban- 
dono.

Da vegetação arborescente destacam-se:  
«Platanos», «Grevilleas», «Magnolias», «Figuei- 
ras», «Palmeiras» exotiras. Os gramados são  
de Stenotaphrum americanum, Schrank. De ar- 
bustos, predominam: «Crotons» de folhas raja- 
das e pintalgadas; Dracaenas polychromas e Cy- 
cas revoluta, L.

Um dos jardins maiores serve para reunião  
em dias de festa. Nelle existem bellos lagos e  
coretos. Palmeiras esbeltas formam lindas aleas  

de quatro rodas e puxadas por um, dois, quatro  
e até seis animaes. As moças, do interior e ar- 
redores, são, geralmente, as conductoras desses  
vehiculos.

Dignas de attenção são as carroças com que  
transportam as barricas de herva mate, de que  
damos uma photographia.

A amabilidade do povo captivou-nos muito.  
Elle toma tempo para ser agradavel.

O Dr. Romario Martins, dignissimo Director  
de Agricultura do Estado, levou sua gentileza ao  
ponto de ir pessoalmente mostrar-nos as novas  
installações que o Estado está fazendo para fo- 
mentar a agricultura e pecuária. Vimos assim  
a Granja do Canguiry, onde estão sendo monta- 
dos: o Posto Zootechnico e Estação Experimental  
Agrostologica; e a Estação de Pomicultura, onde  

e arvores vetustas constituem amplos bosques.
Na Rua Quinze de Novembro condensa-se  

a população. Ella é a mais central e mais movi- 
mentada de todas. Asphaltada e dotada de lar- 
gos passeios e casas commerciaes bem montadas,  
torna-se preferida para os passeios vespertinos.  
Nella encontram-se os amigos, reunem-se em pa- 
lestra seus bem installados cafés.

O movimento de automoveis, que hoje não  
pode ficar esquecido, quando tratamos do pro- 
gresso de uma cidade, é relativamente grande.  
O numero de carros e caminhões matriculados  
elevava-se a mais de mil. Isso, para uma popu- 
lação de mais ou menos 90.000 habitantes, já  
é uma bôa proporção.

As carroças ainda não desbancaram os car- 
ros motores no transporte. Invariavelmente são  

já se acham plantadas as primeiras arvores fru- 
ctiferas e videiras.

A impressão que estas dependencias da Di- 
rectoria de Agricultura deixaram em nosso es- 
pirito foram bôas e autorizam-nos a alimentar  
esperanças de um futuro muito risonho para o  
Estado do Paraná. Percebe-se perfeitamente que  
existe interesse por parte do Governo, em acudir  
ás necessidades da lavoura e em incrementar a  
producção agricola e animal.

A producção de trigo no Paraná ha de ser  
uma realidade dentro de poucos annos. Os pro- 
cessos empregados pelo Governo para incentivar  
sua cultura animam os lavradores. Não ha qua- 
si nenhum sitiante que cuide de agricultura, que  
não tenha ao menos um pequeno campo desse  
cereal. O Paraná pode gabar-se de possuir já  

Carroça de transporte de herva mate, em Curityba, Paraná.
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uma raça de trigo seu, que chamam «Trigo  
Touceira de Capim», graças á sua robustez e  
desenvolvimento. Affirmou-nos o Dr. Romario  
Martins, que essa raça, obtida expontaneamente,  
produz 20 e até mais espigas de uma só se- 
mente, porque se ramifica extraordinariamente  
junto á base.

Por emquanto a principal industria do Es- 
tado é a colheita, preparação e exportação da  
herva mate, que tem encontrado acceitação na  
Inglaterra e varios outros paizes da Europa, e  
que, indubitavelmente, ainda ha de concorrer  
muito para augmentar a exportação em proximo  
futuro.

Sobre essa utilissima Ilixinea ou Aquifolia- 
cea, escreveu o Dr. Romario Martins uma mo- 
nographia que nos demonstra que a herva mate  
é obtida não só do Ilex paraguariensis, mas tam- 
bem de outras especies affins, concorrendo aquel- 
le, todavia, sempre com a maior porcentagem do  
material.

O código para a colheita, preparo e acon- 

dicionamento do mate é egualmente do Dr. Ro- 
mario e assim tambem o código florestal.

Com elle trocamos idéas sobre a necessidade  
imperiosa que o Estado tem de organizar esta- 
ções biologicas e instituir reservas florestaes,  
para garantir o equilibrio natural e as condições  
do meio proprio para a defesa natural da agri- 
cultura.

Ao nosso ver o Paraná deveria instituir pelo  
menos tres grandes reservas florestaes e algumas  
estações biologicas, distribuidas pela encosta, nas  
formações hygrophilas e pelo terraço, nas for- 
mações subxerophiJas e hydrophilas.

Nas cercanias de Curityba precisa ser ar- 
ranjada uma estação biologica, no ponto em que  
ainda possam ser encontrados muitos pinheiros  
das formações primitivas, para mostrar sempre  
aos advindos que ali, effectivamente, foi agglo- 
merado dessa Pinacea. E, se nessa existirem al- 
gumas bonitas «Imbuias» e a herva mate, isso  
será de maxima vantagem para o seu fim.

Excursão a Morretes

A fama da belleza da região serrana do Pa- 
raná e o arrojo da obra de arte que é a estrada  
de ferro que a atravessa, tinham chegado aos  
nossos ouvidos ha muitos annos. Intimamente  
sempre nutriramos esperanças de um dia poder  
admirar uma e outra.

As pessoas mais viajadas sempre nos diziam  
que a estrada de ferro Curityba a Paranaguá é  
uma das cousas mais dignas de serem vistas do  
mundo, porque, em poucas localidades a enge- 
nharia conseguiu juntar e casar sua arte tão bem  
com a natureza agreste do terreno como aqui.  
Mas, nunca poderiamos imaginar que aquelle tre- 
cho de accesso da serra, pudesse ser tão lindo,  
tão poetico e agradavel como é!

Nunca poderá ser exaggerado todo o elogio  
e todo o louvor que se tecer a essas maravilhas  
do nosso paiz. A natureza é deslumbrante e a  
engenharia soube respeital-a tanto quanto possi- 
vel. Onde, porém, a depredou, ahi ella se resta- 
beleceu promptamente e de modo a impressio- 
nar-nos como virgem. Os viaductos que contor- 
nam a rocha abrupta e que atravessam os valles  
ou grotas, onde as aguas dos rios e ribeiros se  
precipitam tumultuosamente, causam medo e me- 
recem respeito, porque denunciam arrojo e pe- 
ricia extraordinarios. As brumas e esguichos das  
aguas pulverizadas, levantam-se e regam a vege- 
tação, que dos penhascos e das rochas abruptas  

pende, carregada de flores vistosas e attractivas,  
As delicadas frondes das samambaias e avencas  
balançam ao seu contacto e deixam gottegar no- 
vamente as crystalinas lagrimas que pendem de  
cada segmento, fazendo-as rolar para o abysmo,  
que se abre hiante e horrivel, em meio de cen- 
tenares de ramos de arvores que enchem os  
abruptos grotões.

Percorrendo essa estrada e observando taes  
paizagens, não se sabe a quem mais admirar, se  
ao engenho humano ou á arte divina. Cada volta  
da estrada revela nova audacia daquelle e des- 
cortina um novo quadro desta!

O prazer invade a alma do naturalista ao  
avistar essa região mar.avilhosa, que o engenho  
humano tornou accessivel sem deturpal-a. A dôr  
o domina, porém, outras vezes ao contemplar a  
crueldade com que esse desrespeita a arte su- 
blime da natureza para resaltar a sua, sem lem- 
brar-se que ambas devem casar-se, completar-se  
para produzir algo realmente admiravel.

Quantos artistas do pincel e cinzel poderiam  
inspirar-se nessa natureza selvagem e bella, que  
no artificial da Europa debalde procuram con- 
cretizar o sublime e perfeito que só a natureza  
pode offerecer!

Mas se os quadros de conjunto já nos en- 
cantam e elevam, muito mais ainda nos empol- 
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gam os detalhes, os seres em separado e o mun- 
do imperceptivel aos olhos desarmados.

A pujante floresta, derramada pelas anfra- 
ctuosidades e grotões da encosta, galga tambem  
cimos, contorna os picos mais elevados e em- 
moldura as negras rochas, que atrevidamente se  
destaxam aqui e acolá. Ella é immensa, multi- 
forme e rica de especies grandes e pequenas de  
vegetaes e animaes.

Por ella correm os ribeiros rumorejantes,  
que nos declives mais ingremes se atiram nos  
abysmos, cantando, louvando, regando e nutrindo  
a flora e fauna. Os passaros e os serelepes que  
habitam nas arvores em que encontram o essen- 

de «Pinheiros» e dos campos, para dominar  
toda a superficie.

A floresta hygrophila cobre a encosta, do- 
mina o topo da serra e avança alguns kilome- 
tros pejo lado opposto, até onde chegam os ven- 
tos humidos, que sobem do oceano ou que se  
desprendem das gargantas da mesma encosta.

Em Ypiranga – pequeno povoado, digno  
de nossa attenção, por ter sido o preferido pelo  
naturalista Dr. Dusén, para o estudo da flora  
dessa serra – a humidade atmospherica de- 
nuncia-se em toda a vegetação. As delicadas  
Neckeraceas pendem ali das árvores como ca- 
belleiras soltas e dos ramos nos sorriem as mi- 

cial para a sua vida. emprestam mais movimento  
a esses scenários, em que as lindas flores das  
Orchidaceas, os dourados insectos, o ceruleo Mor- 
phus, fulguram como estreIlas por entre o verde  
escuro da folhagem.

A’ proporção que nos afastamos de Curi- 
tyba e á medida que nos approximamos da  
serra em questão, a phytophysionomia vae se  
mando mais accentuadamente hygrophila. O  
terreno a principio plano, torna-se então mais  
accidentado. E, na altura de Piraquara, as mattas  
mixtas, pluriformes tomam o espaço dos bosques  

mosas frondes de dezenas de Hymenophyllaceas  
de rendilhadas frondes, ao mesmo tempo que as  
largas folhas de fetos arborescentes se abrem  
mais em baixo como tapetes bordados.

A Dicksonia Sellowiana, H. B. K. que ahi é  
confundida com o verdadeiro «Chachin» ou «Can- 
xim», apparece em exemplares dignos de admi- 
ração e em formações que sobrepujam muito  
ás de qualquer outra «Samambaia-assú». Vimos  
troncos com mais de 80 cm. de diametro e de 4  
metros de altura.

Outras «Samambaias-assús» dos generos Cya- 

Ribeiros rumorejantes e alegres atravessam a matta, cantando, louvando, nutrindo a flora em torno.
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thea e Alsophila são egualmente communs nessa  
zona. Especialmente frequente é a Cyathea Cae- 
sariana, Christ. que alguns confundem com He- 
mitelia setosa, Mett. As suas frondes, delicada- 
mente rendilhadas e recortadas, são grandes e  
sobresahem muito nas florestas. Caracteristico  
para ella são as frondes novas ornadas de paleas  
acinzentadas e sempre muito salientes. O tronco,  
corno a rhachis foliar, é armado de longos e  
agudissimos espinhos, que o tornam perigoso ao  
contacto.

As Bromeliaceas dendricolas cobrem por  
completo os troncos e ramos de muitas arvores.  
Outras são vistas sobre os detrictos organicos,  
no chão da matta.

Orchidaceas ha muitas, mas poucas são or- 
namentaes. Estas apparecem mais em baixo e  
até ao litoral. Aqui, na altura de Ypiranga, en- 
xergamos Pleurothallis, Octomerias e Stelis, em  
maior profusão.

Entre Ypiranga e Cadeado, um artístico cru- 
zeiro de ferro fundido, fixado sobre a parte mais  
abrupta de um despenhadeiro de rocha que ruma  
para o abysmo hiante, recorda ao viajante o  
facto historico que testemunha a crueldade hu- 
mana. Assignala elle o logar em que o Barão de  
Serro Azul e comitiva foram precipitados. A  
natureza sempre conciliadora tratou de apagar  
os vestigios desse crime, fazendo brotar arbustos  
e flores em torno do sitio, e hoje este se apre- 
senta tão ridente e interessante como os outros.  
Mas a piedade humana, que succede aos actos  
de sua crueldade, semea entre as nativas, rami- 
lhetes de flores exoticas marcessiveis, que rolam  
pelo mesmo abysmo, como sacrificios de peni- 
tencia. E essas chocam ao viajante, apontando-lhe  
o solitário penhasco como horrivel e cheio de  
mysterios.

Então, segue-se o viaducto mais interessante  
da estrada. Contorna elle uma parede de rocha  
abrupta e do seu centro a vista descortina todo  
o valle e a encosta do lado opposto. E’ um mar  
de floresta infinda que dali enxergamos. A’ di- 
reita levanta-se, porém o massiço negro a perder  
de vista. Tudo é maravilhoso, digno de ser visto  
e estudado. Mas quem contempla essas paiza- 
gens, quem se deleita na admiração da natu- 
reza?!

Um frade olha pela janella, com mostras de  
quem aprecia. Além outro viajante escancara as  
fauces em signal de fadiga, emquanto um ter- 
ceiro ronca ao seu lado. Aquem um grupo de  
moços e moças ouve os accordes de uma can- 
çoneta que o gramophone portatil reproduz e  
além, outro de rapazes, se diverte com pornogra- 
phia e dictos chistósos.

A fita viva e natural continua, porém, a  
desenrolar-se á proporção que a locomotiva  
avança. Pela janella penetram aromas subtis de  
flores desabrochadas, entram sons melodiosos de  
aves que cantam. Além, todo esse encanto é brus- 
camente sobrepujado pela bulha de uma cascata  
que se precipita sob a Iinha ferrea, erguendo es- 
guichos e brumas. E’ o véo de ‘noiva.

A estrada faz centenares de voltas e curvas. 
Umas tão longas e angustas, que mais depressa  
se poderia chegar de uma a outra por um atalho  
indo a pé, do que com o trem pela linha ferrea.

Na altura de Engenheiro Lange começa a  
região em que o homem substitue as floresta,  
virgens e pujantes por bananeiras. Dali entramos  
na formação litoranea baixa. Os «Lyrios do Bre- 
jo» (Hedychium coronarium, Koern.) que desde  
ali surgem em bastas e amplas formações, nos  
attestam que a maior parte dessa zona é brejosa  
e até alagadiça.

As mattas virgens começam a escassear.  
Apenas cáe lá vemos reductos menores; todo  
o demais são caapoeiras ou taperas completa- 
mente inutilizaclas.

***

Morretes, o maior povoado dessa região, foi  
o termo dessa nossa excursão. Na estação já nos  
esperava o motorista que nos levou ao automovel  
que o diligente e gentilissimo Dr. Romario Mar- 
tins havia mandado para nos servir naquella  
região.

Com esse vehiculo foi-nos muito facil fazer  
uma inspecção e estudo rápido da zona baixa  
do Paraná.

Conforme ficou dicto, pouco resta da flora  
primitiva. O homem que ali labuta, ha alguns  
séculos, tem contribuido para modificar comple- 
tamente a phytophysionomia primitiva. Centena- 
res de especies devem ter desapparecido nesse  
espaço de tempo e outras foram tambem intro- 
duzidas e se asselvajaram.

Nos esparsos reductos observamos, todavia, 
o quanto necessário para podermos formar uma  
idéa do que foi a physionomia da floresta ali,  
antes do homem ter entrado em scena. Aquellas  
selvas que ali existiram, deveriam ser riquissi- 
mas de Orchidaceas decorativas. Especialmente  
de Clattleya Forbesii, Ldl. e Cattleya guttata,  
Ldl., porque, ainda hoje existem alguns bellos  
exemplares dessas duas espécimes e outras menos  
importantes. Da primeira encontramos espécimes  
bem grandes, mesmo junto á estrada.

A existencia das immensas formações de  
«Lyrio do Brejo» (Hedychium coronarium, Koern) 
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Varios trechos interessantes da Estrada de Ferro  
Paranaguá a Curityba, no Estado do Paraná.

Cartões adquiridos em Curityba.

Aspectos como esses encontramos muitos nesse  
interessante trecho da estrada de ferro.



40

OBSERVAÇÕES GERAES

contribuiu para que em Morretes fosse montada  
uma grande fabrica de papel para embrulho.

Com o fim de conhecer a mesma e para  
apreciar melhor a vantagem dessa Zingiberacea  
para o fabrico de papel, visitamos e percorremos  
todas as dependencias della, recebendo uma im- 
pressão bem satisfactória. O «Lyrio do Brjeo»  
não é empregado puro, mas em mistura com  
massa de residuos de papel usado e pasta me- 
canica importada do estrangeiro. Elle entra na  
proporção de mais ou menos um terço do ma- 
terial necessario para o papel dessa fabrica. E  

tenta e os tiradores de caules do mesmo Hedy- 
chium são muitos.

Morretes, em si, é uma dessas cidades do  
tempo colonial, que seria condemnada á morte, 
se não tivesse essa industria semificticia.

Como outras cidades dos tempos aureos do  
dominio portuguez, ella prima pelas ruas tor- 
tuosas e estreitas, casas baixas e amplas.

O Hotel Central, de proprietários allemães, 
é, porém, bastante moderno e muito asseado.  
Acha-se installado em um amplo predio, de ex- 
senhores de escravos, situado á margem do Rio  

esta compra os seus caules ao preço de 300 réis  
por arroba.

A «Fabrica Paranaense de Papel» presta,  
porém, um grande serviço áquella zona do Es- 
tado do Paraná, dando ganho a muitas familias  
residentes, que, de outro modo teriam de passar  
privações duras ou transferir-se para logares  
mais prosperos. O papel que produz equivale,  
em qualidade, ao da fabrica de Mendes, no Es- 
tado do Rio de Janeiro, que emprega o «Sapé»  
na mesma proporção que essa usa o «Lyrio do  
Brejo». O numero de operarios é de mais de oi- 

Baixada paranaense, grupo do «Lyrio do Brejo», (Hedychium coronarium, Koern.)

Nhundiaquara, sobre o qual tem um amplo ter- 
raço, provido de artistica amurada ornada de  
estatuetas em ruinas e uma escadaria de can- 
taria que adduz ao rio. Por esta deviam, outrora,  
ter subido muitos grandes senhores, advindos  
de terras dalem mar, subindo o rio de Para- 
naguá em chatas e regatões.

Antes da construcção da estrada de ferro e  
de rodagem, todas as communicações nessa zona  
eram exclusivamente fluviaes. As embarcações, 
canoas e chatas subiam esse rio, passavam por  
Morretes e iam até ao Porto de Cima, onde  
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descarregavam as mercadorias, que em tropas,  
depois, eram conduzidas serra acima até Curi- 
tyba e de lá ao interior, onde havia as minas  
piões que proviam os senhores de escravos  
e viveres. 

Naquella época, em que os automoveis e  
aeroplanos ainda não tinham tornado o homem  
ansioso, o tempo não valia o que vale hoje,  
porque a vida não era tão agitada. Os grandes  
senhores tomavam tempo para descançar. Dias  
passavam fazendo preparativos para as novas  
etapas de suas viagens e durante elles demora- 
vam-se em Morretes. Hoje não é assim, a ma- 

dessa forma, conhecer ambas e poder estudar  
melhor as condições da vegetação local, nas dif- 
ferentes altitudes.

A estrada de rodagem que sobe pelo valle  
e grota do Rio São João, tributário do Nhun- 
diaquara, embora estreita, é muito bem lançada 
 e optimamente conservada, considerando-se as  
condições do Paraná. Ella proporciona lindas  
vistas e offerece ensejos para se apreciar a na- 
tureza da região.

Sua construcção data, porém, de alguns sé- 
culos. Já no tempo da colonia subiram por ella  
muitas caravanas até Curityba e para attingirem  

china encurta as distancias e abrevia tambem  
as vidas. E’ preciso, por isso, correr muito, an- 
dar sempre depressa, para trazer tudo em dia e  
acompanhar o progresso. Não nos demoramos em  
Morretes mais tempo do que o necessário para  
almoçar e para fazer a pequena excursão abaixo  
della, com o fim de examinar a flora da baixada 
paranaense.

Curityba e Paranaguá, duas cidades bem dis- 
tantes naquelles tempos idos, estão agora liga- 
das por estrada de ferro e de rodagem, que nada  
deixam a desejar. A estrada de ferro, que já  
foi descripta, foi aproveitada para a vinda a Mor- 
retes, a volta fizemos pela «Rodovia», para,  

as cabeceiras dos rios tributarios do Paraná, que  
as conduziam ao interior de nosso paiz.

Uma ponte sobre o Rio São João é muito  
mais recente. Ella traz como data o anno de  
1871. Pouco acima della ficam as ruinas de um  
antigo engenho de canna, que nos attestam ter  
existido grandes culturas dessa Graminea pro- 
ductora de assucar e alcool. Mas, hoje a matta  
domina tudo, se apresenta como virgem e das  
mesmas culturas e outras bemfeitorias que de- 
vem ter existido, nada mais pode ser encontrado  
em todos os arredores.

Entre essa ponte, de que fizemos algumas  
das mais bellas photographias que aqui expomos,  

Aspecto do Rio São João, acima do Porto de Cima, Paraná, indo-se pela estrada de rodagem.



42

OBSERVAÇÕES GERAES

Ruinas do antigo engenho de canna, próximo do Rio São João.

Um bello espécime de Epidendrum faustum, Ldl., das immediações de Curityba.
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Arvore typica da baixada paranaense, perto da Granja Graciosa, em Morretes.
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e Morretes, estende-se ainda uma baixada leve- 
mente inclinada, semeada de promontórios e col- 
linas isoladas, e, nesse terreno, acha-se installada  
a recem-fundada Granja Graciosa, do Governo  
do Paraná, que é destinada á demonstração pra- 
tica de sericicultura. Com esta e outras estações  
experimentaes, prepara-se assim o Paraná para  
resolver os problemas mais vitaes de sua vida  
economica. A Granja de Pomicultura, situada  
no planalto, perto de Curityba e outras de Zoo- 
technia e Agrostologia, além de uma para cereaes,  
com mais esta para sericicultura, são, effectiva- 
mente um bom passo dado para esse fim.

Se nos fosse permittido, suggeriamos ao Es- 
tado ainda a criação de uma grande estação bio- 
logica, que abrangesse uma parte da zona lito- 
ranea e se estendesse encasta acima até ao ter- 
raço superior, com o fim de garantir a existencia  
de todas as especies vegetaes e animaes indige- 
nas dessa zona.

As estações biologicas, como as reservas flo- 
restaes, sempre foram e cada dia serão mais  
indispensaveis a um paiz, porque, com o seu  
auxilio, facilitamos immensamente o estudo e  
applicação dos processos para o combate natural  
das pragas da agricultura e temos egualmente  
meios e elementos para pesquizar outros assum- 
ptos de biologia.

Nas mattas que margeam o Rio São João, a  
Cyathea Caesariana, Christ. é muito commum.  
Ella apparece, porém, em varias altitudes dessa  
encosta e pode ser vista em todos os pontos onde  
a floresta é mais densa e humida. Vimol-a desde  
20 até 800 metros sobre o nivel do mar.

Nas arvores observamos grandes touceiras  
de Gongora bufonia, Ldl., Cirrhaea dependens,  
Reichb. fil. e outras Orchidaceas, e bem assim  
algumas lindas Araceas e a delicado Urostachys  
taxifolius, Hert. – outra planta que surge em  
toda a encosta.

Galgando a serra, o automovel «Ford» typo  
moderno, deu-nos magnifica demonstração do seu  
valor como vehiculo de transporte para regiões  
accidentadas. Com relativa facilidade subiu toda  
a encosta, sem aquecer muita o motor.

Os diversas scenários que podem ser apre- 
ciados tornam essa viagem extremamente agra- 
davel. Nas curvas mais salientes a vista descor 
tina grandes panoramas da baixada ou das  
serras oppostas, que mostram quão abundantes  
ainda são as florestas virgens ahi.

Attingido o tôpo e penetrando no primeiro 
planalto, que é o terraço de Curityba, notamos  
immediatamente como, pouco a pouco, a phy- 
sionomia da vegetação vae cambiando. de mattas  
frondosas, para outras mais baixas e finalmente  

para campas completamente despidos de vege- 
tação arborescente. As manchas de matta surgem  
depois apenas nos valIes dos rios ou em forma  
de ilhas espalhadas, irregularmente, em meio  
dos campos naturaes. Até grande distancia da  
serra, as mesmas mattas demonstram, porém,  
ainda a influencia que sobre ellas exercem os  
vapores que sobem pela encosta e que nella são  
formados. Denuncia-se ella especialmente pela  
abundancia de dendrophytas.

Sómente depois que apparecem os caapões  
e mattas de «Pinheiro» verifica-se que estamos  
em plena formação. subxerophila campestre mix- 
ta. Ali as amplas capas da Araucaria se destacam  
pelo seu verde escura e interessante aspecto  
exótico.

Grandes bouquets, completamente alvos, po- 
dem ser vistos nas florestas mixtas, que lhes  
emprestam mais vida e maior graça. E’ a «Ca- 
taya» ou «Casca de Anta», que dessa forma  
enfeita as maltas. Nellas surgem ainda grandes  
paniculos de flores aureas, que são as do «Ipé»  
e sobre os ramas de muitas cedros vemos tou- 
ceiras de Epidendrum faustum, Ldl. carregadas  
de alvas flores, que embalsamam a atmosphera  
com suave perfume.

O Professor Dr. Rudolf Schlechter, affirma- 
va ser esta bella Orchidacea bastante rara, e isso  
parece ser facto., pois nunca antes a haviamos vis- 
to. Aqui, apparecia, porém, em todas as arvores  
maiores e se achava toda enfeitada de bellas  
flores. E’ bem justo o nome que lhe foi dado  
por LindIey. Ella é festiva, alegre, rica e vistosa.  
Suas flores alvissimas, de tres a quatro em cada  
racimo, são bastante grandes e teem apenas o  
labello manchado de roxo-clara.

Nessa mesma região colhemos ainda, pela  
primeira vez, material florido da «Imbuia». Ella  
é, porém, muito commum mais para a interior  
do Estado.

Os arredores de Curityba são magnificos  
para um botanico. Áquelles campos St. Hilaire  
chamou de paraiso terrestre, porque nelles en- 
contra a phytologista material abundante e al- 
tamente interessante de plantlas herbaceas e sub- 
arbustivas.

Os bosques mixtos de Araucaria, que deve- 
riam ter sido muito mais frequentes em tempos  
idos, conforme se pode presumir do nome indi- 
gena da localidade, desapparecem, infelizmente,  
com grande rapidez. As serrarias transformam- 
n’os em taperas, caapoeiras enfezadas que só se  
prestam para dar pasto aos incendios, que de- 
pois, annualmente, os destroem, até que a «Bra- 
caatinga» tome canta e os torne mais uniformes.
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Nos campos encontramos muilas especies  
xylopodiferas, isto é, plantas que resistem ás  
seccas temporarias, com o auxilio de espessos  
rhizomas napiformes, lenhosos, em que armaze- 

nam o liquido necessário para sua vida, quando  
as chuvas não lh’o fornecem. Mais adiante tere- 
mos ainda occasião para tratar mais detalhada- 
mente desses interessantes vegetaes campestres.

Curityba a Rio Negro

Graças á gentileza do Dr. Romario Martins,  
que nos facilitou a excursão e estudo da encosta,  
entre Morretes e Curityba,e nos forneceu requi- 
sições para viajar nas estradas de ferro do Pa- 
raná e Sta. Catharina, foi-nos possível ampliar  
muito o nosso programma de Viagem e percorrer  
toda a região em que a «Imbuia» cresce mais  
abundantemente na zona servida pela estrada de  
ferro.

Rio Negro, que visitamos depois de Curity- 
ba, é um grande centro dessa bella Lauracea.

Na manhã fresca e agradavel do dia 22 de  
Outubro, que era franco contraste da noite, que  
fôra quente e abafadiça, deixamos Curityba, le- 
vando gratas recordações de todas as gentilezas  
com que fôramos cumulados pelos amigos: Dr.  
Romario Martins e Dr. Aluizio França.

A grande limpidez da atmosphera permittiu- 
nos apreciar bem o aspecto da flora dos arredo- 
res, que não lográramos mais distinguir na che- 
gada, devido ao facto de ter sobrevindo a escu- 
ridão da noite antes de entrarmos em Curityba.

As Erythrinas, com ramos espessos quasi na- 
piformes, distribuidos em pseudo-verticillos ter- 
minaes, caracterisam as mattas juxtafluviaes dos  
tributários do Rio Iguassú. Ellas apparecem ali  
associadas com a já mencionada Salix Humbold- 
tiana, Willd., o «Chorão» do valle do rio Para- 
ná e affluentes.

Nas mattas mais seccas, predomina a Arau- 
caria brasiliana, Rich. Essas são sempre muito  
mais limpas em seu interior que as florestas  
juxtafluviaes humidas. Algumas vezes o seu in- 
terior se apresenta até gramado, com a «Gramma  
de Folha Larga », (Paspalum furcatum Fl.) e,  
por isso, o seu valor como pasto para o gado  
cresce de importancia.

Um phenomeno que nos não escapou é que  
os «Ipés », nas proximidades da Serra do Mar,  
ostentam folhas coetaneamente com as flores e  
os do interior, do terraço mais secco, sempre  
flores sem quaesquer vestigios ou apenas folhas  
muito novas. No emtanto verificamos que se tra- 
ta da mesma especie. Como pode, portanto, mere- 
cer confiança a chave que nesse detalhe se basea?

Na «Flora Brasiliensis», Schumann attribuiu  
á floração sem folhas ou com ellas tanta impor- 

tancia, que formou, com ella, secções artificiaes  
para as especies do genero Tecoma.

Essas e muitas outras cousas da importante  
obra tornam-na bastante imperfeita e contribui- 
ram para que aIgumas especies fossem descriptas  
mais de uma vez, sob nomes differentes e em  
secções diversas.

***

Onde as florestas de «Pinheiro» occupam  
terrenos mais humidos, podemos constatar sem- 
pre a coexistencia de muitos exemplares de «Im- 
buia », «Mate », « Assucará» e « Cataya» ou « Cas- 
ca Para-tudo ».

Na altura de Serrinha, onde sae o ramal  
que vae em direitura de Rio Negro, o Iguassú,  
atravessa uma floresta mixta bem interessante  
sob o ponto de vista botanico. Ella confina e é  
bruscamente interrompida por abrupta parede  
de rocha, sobre a qual se estende então o pla- 
nalto, dominado pelos campos nativos quasi com- 
pletamente despidos de arbustos e arvores.

Ao sopé dessa parede, graças á humidade tel- 
lurica e ao abrigo offererido pela rocha, abundam  
Orchidaceas dendricolas bem interessantes, mas  
seu interior é sujo e de difficil accesso.

Nas proximidades da estrada de ferro, essas  
mattas tambem já estão muito damnificadas ou  
totalmente destruidas em algumas zonas. Em seu  
logar existem caapoeiras, mattagaes feios e sem  
valor algum, de cuja composição se destacam:  
Compostas e Solanaceas, de duração ephemera.  
Uma das primeiras existe em abundancia ex- 
traordinária e se achava então justamente em  
floração. Seus capitulos, agrupados em amplas e 
bastas inflorescencias paniculadas, teem côr ro- 
xo-clara muito decorativa, que faz lembrar a  
de alguns Lupinus, com que, realmente, pode  
ser confundida, quando observada de maior dis- 
tancia.

Das Solanaceas, a «Cuvitinga» (Solanum au- 
riculatum, Ait.) predomina. Ella tem alguma im- 
portancia para a nutrição do gado vaccum, que  
devora suas largas folhas com avidez. Para esse  
mesmo mistér merece ainda citação a «Crindiú- 
va» (Trema micrantha, Blume) que, em Sta. Ca- 



47

ARAUCARILANDIA

Aspecto do bello bosque de «Imbuia» na cidade de Rio Negro, Paraná.

«Canella Sebo» em Rio Negro, fundos de uma casa. «Imbuia» e «Pinheiro», em Rio Negro,  
com o Sr. Nivaldo de Almeida  

(Herbario n. 23177).
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tharina e aqui, é cultivada para fornecimento  
de forragem verde ás vaccas estabuladas. Dellas  
trataremos mais adiante.

Além de Serrinha, ao longo da estrada de  
ferro que demanda Rio Negro, só enxergamos  
campos nativos limpos. Parecem-se elIes com os  
de Campos do Jordão, que ali recebem o nome  
de lombas e que reproduzimos bem no nosso  
opusculo sobre «Campos do Jordão e sua phyto- 
physionomia», publicado em 1924. Naturalmente  
a differença de altitude para menos é, aqui,  
compensada pela de latitude, e a igualdade da  
physionomia vegetal resultante se estende, tal- 
vez, tambem á composição floristica.

Essas campinas limpas do Paraná não são,  
porém, tão accidentadas como as daquella es- 
tancia da Serra da Mantiqueira entre Minas e  
São Paulo. Apresentam-se, pelo contrário, quasi  
perfeitamente planas, de modo que o gado, que  
nellas pasta soffre - como os proprios vege- 
taes – grandemente com os ventos que sopram  
de todos os quadrantes.

Quanto ellas valem como campos de criação,  
não podemos dizer, porque não tivemos tempo  
sufficiente para examinar sua composição espe- 
cifica. Em outro capitulo diremos, no emtanto,  
algo sobre as Leguminosas e Gramineas, estri- 
bando-nos no trabalho feito sobre as colheitas  
realisadas pelo botanico Pedro Dusén.

Lapa é uma guarda avançada da formação  
silvestre. Dessa cidade em diante só enxergamos  
caapoeiras e mattagaes rachyticos, que nos de- 
monstram terem existido mattas de «Pinheiro»  
e «Imbuia». Os campos naturaes parecem ter,  
aqui, o seu limite nessa direcção. Chamam-n’os  
tambem de «Campos da Serrinha», quando que- 
rem dividir o terraço central em tres partes  
distinctas, a saber: de Curityba, que abrange o  
tôpo da Serra do Mar; de Serrinha, que é esta  
e a de Guarapuáva, a mais interior. Como tere- 
mos occasião de vêr mais adiante, essa divisão  
artificial não pode, porém, ser considerada nitida.  
A divisão climatérica (não topographica), que  
produz a diversidade na physionomia da vege- 
tação, deve ser interpretada differentemente e  
abrange superficies muito maiores. As mattas e  
campos aqui, nessa parte central do Estado, são  
pertencentes ás formações que Engler classificou  
de subxerophilas, entremeadas sempre de forma- 
ções maiores ou menores de hydrophilas silves- 
tres.

Nas immediações dessa floresta, hoje con- 
vertida em caapoeira, apparecem tambem alguns  
campos cerrados ou mais ou menos sujos, que  
constituem a formação vegetativa intermediária.  
E, na rápida inspecção feita de passagem, pare- 

ceu-nos que sua composição floristica não é  
differente daquella dos cerrados aquem e arre- 
dores de Jaguariahyva, que, no emtanto, foram  
considerados sempre, por quasi todos os phy- 
tologos, como o limite meridional das Oreas de  
Martius. Constatamos nelles as mesmas especies  
do genero Moquinia, que encontramos tão fre- 
quentemente nas cercanias de Jaguariahyva e  
até São Paulo. Todavia, somos forçados a con- 
cordar, que verdadeiros cerrados, como os de  
Tatuhy e Mogy-Mirim ou Matto Grosso, estes  
não são. Com estes não podem tambem ser com- 
parados os de Jaguariahyva, porque nelles não  
conseguimos constatar a existencia de «Lixeiras»  
(Curatella americana, L.) e nem «Piquizeiros»  
(Caryocar brasiliense, St. Hil.) que podemos ac- 
ceitar como typicos e caracteristicos dos verda- 
deiros cerrados subxerophilos.

Os campos cerrados que vimos e examina- 
mos em Jaguariahyva e São Paulo, como estes,  
de Lapa e Serrinha, formam um typo especial,  
que nada tem de commum com os cerrados ver- 
dadeiros que cobrem a maior parte da superfi- 
cie de Matto Grosso e Goyaz, e que se estendem  
em nesgas mais ou menos largas pelos Estados  
de Minas e São Paulo.

Em Rio da Varzea, onde a altitude já desce  
para 777 m.s.m., temos uma região alagadiça  
e brejosa, em que predominam as formações ty- 
picamente silvestres hydrophilas.

Em Campos do Tenente, 795 m.s.m., reap- 
parecem manchas maiores ou menores de cam- 
pos naturaes e pseudo-cerrados. A grande ser- 
raria ali instaIlada tem conseguido dar cabo de  
quasi todas as florestas de «Pinheiro» e «Im- 
buia», que foram tão abundantes outrora. Hoje  
as caracteristicas copas da Araucaria só podem  
ser vistas a grandes distancias. As toras de «Im- 
buia», que vimos em todas as estações desse  
ramal da estrada de ferro, demonstram-nos, po- 
rém, que mesmo essa preciosidade só existe  
ainda em localidades bem afastadas. Todavia,  
podemos assegurar que Serra Negra, cujo mu- 
nicipio se estende até aqui, é o centro dessa  
preciosa Lauracea. Suas florestas atravessam  
tambem o Rio Negro e estendem-se sobre uma  
bôa parte do Estado de Sta. Catharina, desde  
Ribeirão Vermelho até além de Tres Barras.

Nas caapoeiras predomina sempre a men- 
cionada Leguminosa, que denominam «Bracaa- 
tinga». Seu aspecto, alvacento pode ser distingui- 
do mesmo de grandes distancias.

Nas regiões mais humidas apparece tambem  
a mencionada Cordyline terminalis, Endl., e, nas  
ribanceiras dos rios tributários do Iguassú, cres- 
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Uma «Imbuia» veterana, do Rio Negro, que bem mostra as proporções agigantadas  
a que pode chegar.

Pessoal do Sr. Nivaldo de Almeida cortando o material de uma «Imbuia» nova,  
do bosque em Rio Negro. 

(Herbario n.º 23146ª e amostra de madeira analisada).
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cem muitos representantes do Salix Humboldtia- 
na, Willd.

A Araucaria brasiliana, Lamb. é aqui perse- 
guida tenazmente. Mesmo os especimes isolados,  
que haviam sido poupados das primitivas mat- 

tas, ou porque eram pequenos ou porque fossem  
tortuosos, estão sendo cortados agora, para for- 
necerem toras para a fabricação de palitos e  
caixas de phosphoros. Tal systema acaba exter- 
minando a especie.

Rio Negro e Mafra

Até ao anno de 1910, só existia a cidade  
Rio Negro; mas, com a decisão sobre o Contes- 
tado, que tanto deu que falar, o rio que banha  
e deu nome á cidade, foi considerado limite in- 
terestadoal e, desde então, a parte á sua es- 
querda passou a ser catharinense e a da direita  
paranaense. Esta conservou o nome e aquella  
adoptou o de Mafra.

Isso, porém, não destruiu o affecto e a cor- 
dialidade entre os habitantes. O proprio prefeito  
actual, nascido em território catharinense, pas- 
sou a residir no paranaense, embora tenham seus  
haveres e fazendas naquelle.

Uma ponte une as duas partes e permitte  
que os habitantes de aquem e além do rio, man- 
tenham entre si a maior sociabilidade.

O Sr. Nivaldo de Almeida, prefeito de Rio  
Negro, é um homem bastante culto e amavel.  
No proprio dia da chegada, o hoteleiro, Sr. Zor- 
nig, nol-o apresentou e desde então tudo quanto  
faziamos lhe interessava immensamente.

Ao indagarmos sobre «Imbuias» teve a gen- 
tileza de conduzir-nos a um belIo bosque, em que  
ella predomina em exemplares que nada deixam  
a desejar quanto ao seu desenvolvimento e bel- 
leza. 

Esse bosque natural, que fica quasi dentro  
da cidade, encheu-nos de contentamento, porque  
demonstrou-nos que, effectivamente, ali ainda  
existem homens capazes de dominar interes- 
ses particulares em beneficio de uma população  
urbana. A sua superfície de tres para quatro al- 
queires torna-o merecedor de perpetua conser- 
vação como um parque publico.

O Sr. Nivaldo de Almeida, que immediata- 
mente comprehendeu o que lhe dissemos sobre a  
vantagem que isso traria para a cidade, começou  
logo a envidar esforços para realizar a idéa e  
cremos que realmente conseguirá tornar a desap- 
propriação effectiva emquanto estiver no governo  
da cidade.

No dia immediato ao da nossa chegada ali,  
levou-nos esse senhor ainda a uma outro matta  
pertencente a um seu mano, que tambem ainda  
ostenta magnificos especimes da Lauracea em  

questão. DeIla são algumas das photographias  
aqui annexas.

Percorrendo essa floresta, que é quasi vir- 
gem, verificamos que a composição floristica das 
mattas de «Imbuia» é bastante interessante. O  
interior della é revestido de grama, as arvores  
acham-se mais ou menos espaçadas, de modo  
que os incendios ficam completamente excluidos.

Na ligeira inspecção feita, notamos que pre- 
dominam as seguintes especies arborescentes:  
«Pinheiro» (Araucaria brasiliana, Rich.); «Ma- 
te» (Ilex paraguariensis, St. Hil.); «Branquilho»  
(Sebastiania, spc.?); «Assucará» (Xylosma Salz- 
mannii, CIos.) que é sempre armada com fortes  
espinhos pluriramosos; «Guabiroba» (Abbevillea,  
spc.); «Cambuhy» (Myrcia, spc. ?), «lmbuia» e  
«Canella Sêbo».

Como o interior da matta é relalivamente  
humido, encontramos muitos troncos vestidos de  
musgos e ramos cheios de Bromeliaceas e Orchi- 
daceas. De entre estas classificamos: Leptotes  
unicolor, Barb. Rdr.; Oncidium paranaense, Krzl.;  
Onc. longicornu, Mutel; Onc. pumilun, Ldl.;  
Onc. raniferum, LdI.; Onc. flexuosum, Sims.;  
Leptotes bicolor, Ldl.; Sophronitis cernua, Ldl.;  
Sophr. violacea, Ldl.; Aspasia lunata, Ldl.;  
Campylocentrum Burchellii, Cgn.; Camp. para- 
hybunense, Rolfe; Camp. micranthum, Rolfe;  
Capanemia uliginosa, Rdr.; Liparis elata, Ldl.;  
Masdevallia Edwallii, Cgn.; Pleurothallis Jose- 
phenis, Barb. Rdr.; Pl. marmorata (Rdr.) Cgn.;  
Pl. leptotifolia, Barb. Rdr.; Pl. saurocephala, Ldl.;  
Ocfomeria chamaeleptotes, Reich. f.; Scaphy- 
glottis reflexa, Ldl.; Neulauchea pulchella, Krzl.;  
Isabelia virginalis, Barb. Rdr.; Lanium avicula,  
Ldl.; Epidendrum faustum, Ldl.; Epid. latilabre,  
Ldl.; Bulbophyllum glutinosum, Cgn.; Zygostates  
lunata, Ldl.; Dichaea Cogniauxiana, Schltr.; e  
muitas outras que não logramos identificar sem  
as flores, que então não tinham.

De muitos pendiam tambem correntes e tran- 
ças de delicadas Neckeraceas e sobre muitos  
medravam Polypodiaceas e Urostachys.

A familia Almeida, que conserva este bosque  
como quintal da casa, torna-se merecedora da  
gratidão do povo local, porque lhe proporcionará  
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com elle, mais tarde, magnifico campo de estudo  
e observação para a Historia Natural.

Que taes exemplos de amor á natureza en- 
contrem muitos imitadores em todo nosso paiz,  
nossos sinceros votos.

Rio Negro parece-nos um magnifico ponto  
para estudar-se a flora do Estado do Paraná,  
e seus arredores são bastante ricos de  

material e, além disto, o rio offerece facilidade  
para se fazerem tambem longas excursões flu- 
viaes para baixo e para cima.

Os campos parecem, porem, muito raros nas  
cercanias; só vimos pequenas manchas delles.

As possibilidades para uma permanencia  
maior são optimas, porque existem alguns ho- 
teis bem regulares e modicos em seus preços.

Mafra a Hansa

Uma vez nas divisas do Estado de Sta. Ca- 
tharina. não resistimos á tentação de percorrer  
a zona servida pela estrada de ferro, que  
acompanha o Rio Negro, cujas mattas se nos  
affiguraram as mais propicias para o estudo da  
«Imbuia».

Percorrendo-a tivemos, effectivamente, oc- 
casião de vêr que toda essa zona foi, outrora,  
occupada por extensa floresta, em que ella domi- 
nava, não só em numero de exemplares, mas  
também na proporção das arvores.

A estrada de ferro margeia sempre o Rio  
Negro, até ás suas cabeceiras nas vertentes da  
Serra do Mar. Acima do affluente Negrinho, se- 
gue porém pelo valle de um tributario e attinge  
a serra mencionada na altura de Ribeirão Ver- 
melho.

A divisão da cordilheira, pela qual a estrada  
desce para a zona litoranea, denominam Serra  
do Jaraguá.

Todas as margens do Rio Negro e seus dif- 
ferentes tributários estão orladas de mattas mix- 
tas em que a «Imbuia» domina ou já dominou.  
Essas mattas são caracterisadas ainda pela pre- 
sença do «Mate» e do «Pinheiro». Dentro de  
alguns decennios, talvez, só restará, po- 
rém a lembrança dessas florestas. Sobreviverá,  
certamente o Ilex paraguariensis, St. Hilaire,  
que, além de ser o mais resistente dos tres,  
tem a seu favor o facto de que só é explora- 
vel emquanto vivo.

Com a industria da «Herva Mate» essa plan- 
ta deixa de ser uma arvore para ser transfor- 
mada em um tronco baixo, com ramos cortados  
pouco acima das primeiras bifurcações, porque  
só dessa forma podem ser colhidos annualmente  
todos os seus ramos mais novos, para fornece- 
rem as folhas

Aqui, como em outras localidades do Pa- 
raná e Sta. Catharina, onde a «Bracaatinga» ap- 
parece, ella é a mais responsavel pela rapida  
formação de material combustivel para os in- 
cendios, que tanto difficultam a restauração das  
mattas uma vez derrubadas para a extracção  
de suas madeiras e lenha. Ella occupa superfi- 
cies enormes e só poderá, talvez, ser comparada  
com a «Samambaia das Taperas», na sua vita- 
lidade e facilidade de dominar os terrenos.

Seu lenho, afamado para uso domestico, é  
leve demais para as fornalhas das locomotivas,  
razão porque a estrada de ferro só o acceita  
quando não existe outro.

Em crescimento ella tem alguma cousa de  
commun com os affins: «Jacaré» (Piptadenia  
communis, Benth.) e « Angico» (Pipt. colubrina,  
Benth.) que encontramos em Minas, Rio de Ja- 
neiro e São Paulo. Mas a madeira dessas suas  
irmãs é muito mais util como combustivel.

As «Imbuias» sobreviventes das primitivas  
florestas são exemplares esparsos e defeituosos,  
que lutam contra os incendios e ventos. Outro  
tanto acontece com um ou outro restante dos  
«Cedros», «Canellas» e «Pinheiros».

Rio Vermelho, ponto em que começa a des- 
cida da serra, tem 820 m. s. m. A localidade  
pareceu-nos egualmente optima para uma estação  
de estudo para um botanico ou zoologo, porque  
a flora é bem rica e ainda existem mattas mesmo  
nas proximidades da estação. A Dicksonia Sello- 
wiana, H. B. K. forma ali verdadeiras florestas e  
apparece em exempIares com mais de quatro  
metros de altura. e 80 cm. de diametro.

A encosta é, porém, muito mais desnudada  
que no Paraná. A serra tambem não offereceu  
tantas difficuldades para a locação da estrada de  
ferro quanto ali.
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Duas são as localidades – estações de estra- 
das de ferro – em Sta. Catharina, que recebem o  
nome de Hansa, que nos faz recordar épocas  
da idade média, em que as sociedades commer- 
ciaes secretas dos «Hanses» alcançaram tão gran- 
de renome. Urna destas localidades é esta que  
fica entre Joinville e Paraty, e outra aquella  
que forma o ponto terminal da pequena via fer- 
rea que parte de Blumenau, no projectado trecho  
que deverá ir até Itajahy.

O primeiro desses povoados, foi o visitado  
por nós. Elle é bastante prospero e tem um as- 
pecto muito sympathico. Desenvolveu-se na axil- 
la de dois riozinhos - de crystallinas aguas, que  
ali terminam sua arrojada aventura de cachoei- 
ras e saltos da descida da serra. Suas ruas,  
embora bastante primitivas e pouco edificadas,  
teem calçamento de macadame e iluminação  
electrica. O estylo architectonico predominante é  
o allemão e esse é tambem o idioma mais fa- 
lado pelos seus habitantes. Quasi todos os an- 
nuncios e reclamos que enxergamos estão nessa  
lingua.

Os processos para a realisação de obras em  
beneficio da propria população são, egualmente  
genuinamente alIemães e assim o são os habitos  
e costumes do povo.

O aspecto geral e a hygiene são admira- 
veis. Existem bons hoteis, bôas casas commer- 

ciaes, automoveis e cinemas. Mas, em tudo no- 
tamos que a vida é mais familiar e intima. Pro- 
cura-se tornar os lares attrahentes e confortaveis.  
Ha jardins e flores em toda a parte e raras são  
as casas que demonstram decadencia.

E as florestas?... Que diremos da natureza?!
O rio que margeia a estrada de ferro, encur- 

tando as distancias com saltos e cachoeiras, não  
mais possue a moldura de verdes frondes de pal- 
meiras e largas folhas de «Imbés»; suas aguas  
não mais arrastam flores murchas de Orchida- 
ceas, não mais banham as delicadas aves e os  
selvagens mammiferos que habitaram as selvas  
primitivas! As mattas desappareceram, estão sub- 
stituidas por culturas de milho, canna, feijão e  
mandioca, que rapidamente degeneram, deixando  
mattagaes rachiticos e caapoeiras sujas. As mat- 
tas virgens são raras nas cercanias de Hansa,  
ellas apparecem apenas nos terrenos alagadiços,  
imprestaveis para a agricultura.

As florestas sobreviventes são, no emtanto  
magnificas para mostrar-nos quão rica foi a flora  
dessa região do Brasil.

Em seu seio abrigam ellas ainda muitissi- 
mas especies decorativas da família das Orchi- 
daceas. E, palmeiras altaneiras destacam-se do  
seu meio, dominando com suas pinnadas fron- 
des por sobre a basta folhagem das outras ar- 
vores. 

Hansa

Uma das tres ruas de Hansa.
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Sob aquelle humido docel de frondes de  
Euterpes e guirlandas de cipós, medram mimosas  
dendricolas que bem mereciam maior apreço,  
mais attenção.

Nas poucas horas que tivemos para exa- 
minar um reducto mais próximo, conseguimos  
registrar as seguintes especies Orchidáceas,  
como mais frequentes nellas:

Gongora bufonia, Ldl., Cirrhaea saccata, Ldl.,  
Cirrh. dependes, Reichb. fil., Cattleya Forbessii,  
Ldl., Catt. guttata, Ldl., Bifrenaria Harrisoniae,  
Reichd. fil., Bif. auero-fulva, Ldl., Promenaea  
xanthina, Ldl., Cyrtopodium punctatum, Ldl., Di- 
chaea pendula, Cgn., Dich. Cogniauxiana, Schltr.,  
Epidendrum corymbosum, Ldl., Epid. latilabre,  

Ldl., Epid. vesicatum, Ldl., Epid. variegatum,  
Hook., Epid. raniferum, Ldl., Epid. floribundum,  
Kunth., Epid. glumaceum, Ldl., Xylobium squa- 
lens, Ldl., Oncidium trulliferum, Ldl., Onc. fle- 
xuosum, Sims., Onc. Harrisonianum, Ldl., Pleu- 
rothalis compreessiflora, Rdr., Pl. serpentula,  
Rdr., Pl. bidentula, Rdr., Lanium avicola, Ldl. e 
muitas espécies Maxillaria, Octomeria, Stelis,  
etc., todas próprias de semelhantes florestas hu- 
midas.

As Cattleyas e Laelias, porém não appare- 
cem aqui em tal quantidade nem são representa- 
das por espécies tão bellas quanto nas mattas  
mais halophilas do litoral. 

Hansa fica, no emtanto, há apenas 95 kilo- 

O Hotel Krelling, na estação de Hansa.

Casas commerciaes e de residencia em Hansa.
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Reducto de matta examinado por nós, nas immediações de Hansa.

Cultura de canna de assucar, com os typos dos trabalhadores ruraes de Hansa.
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metros de São Francisco e a 65 metros sobre o  
nível do oceano.

A floresta, embora bastante modificada e  
destruida. é continuação daquella que encontra- 
mos em Paraty e de que vamos falar mais  
adiante.

A agricultura não é grande. As roças são  
pequenas e conservadas quasi exclusivamente pe- 
las mulheres e velhos. Os homens moços e vali- 
dos occupam-se em empregos na estrada de ferro  
e nas fabricas, encarregam -se dos transportes e  
fazem as derrubadas para o primeiro preparo dos  
terrenos de cultura.

A illustração que damos, mostra-nos duas  

allemãs com o velho avô; occupadas na limpeza  
de um cannavial feito em terrenos conquistados  
á floresta em que fizemos nossas observações  
sobre a composição especifica da flora.

Junto a esse mesmo local encontramos o  
primeiro dos dois casos observados nesta viagem,  
em que uma pequena cigarra, pela eliminação  
de seiva absorvida de ramos de arvore, produz  
o phenomeno que o nosso caipira conhece por  
chuva artificial. A arvore atacada, cujos ramos  
reproduzimos, era Cassia multijuga, Rich. Pela  
photographia podemos vêr os montes de espuma  
que o insecto formava.

Ramo de Cassia multijuga, Rich. atacado pela cigarrinha: Cephisus siccifolius, Wol. da familia das Cercopidas, 
photographado nas immediações de Hansa, Sta. Catharina e identificada pelo Sr. J. P. Fonseca.
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Um trecho da superfície do terreno utilizado pela Empresa Hoepcke & Comp., que em Paraty ex- 
plora a exportação do «Pinho» e «Imbuia» para Buenos Aires, Montevidéo, Rio de Janeiro e 

alguns Estados septentrionaes do Brasil, concorrendo dessa forma para o mais rápido desappare- 
cimento das florestas paranaenses e catharinenses, que estudamos botanicamente no presente tra- 

balho, após rapida excursão feita pelos mesmos Estados.

O porto do estuário do Rio Paraty, em que as chatas recebem o taboado para transportal-o  
para os navios que ancoram no Porto de S. Francisco.
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A repetição de nomes para localidades, ci- 
dades e rios, em nosso paiz, é muito commum.  
Este povoado e porto, que aqui descrevemos,  
não deve ser confundido com Paraty, do Estado  
Rio de Janeiro, immediações de Angra dos  
Reis; elle fica nas margens do rio de igual no- 
me e é estação da estrada de ferro, que vae a  
São Francisco.

Paraty é povoado antigo, mas nunca logrou  
grande desenvolvimento. Como entreposto do com- 
mercio maritimo e do interior, mantem-se, en- 
tretanto graças á grande empresa de madeiras  
«Hoepcke & Comp.», que ahi tem o seu deposito  
e serraria, para embarcar as madeiras em chatas,  
que as transportam para o porto de São Francis- 
co onde é transferida para os navios que as le- 
vam para Hio de Janeiro e Buenos Aires.

Tal processo torna-se necessário, porque o  
porto de São Francisco ainda não tem estação  
da estrada de ferro no caes e porque a bahia  
formada pelo Rio Paraty e o mar não dá ca- 
lado para os navios de transporte. Affirmou-nos  
o encarregado do deposito da firma, que isso  
torna o carregamento muito mais economico, do  
que se o tivessem de fazer directamente no men- 
cionado porto de mar, utilizando-se de caminhões  
e carroças para o transporte até elle.

A exportação de madeira de pinho do Pa- 
raná, pela Empresa Hoepcke & Comp. – que  
moradores chamam: «Companhia Hippica»  
– é bastante consideravel. Disseram-nos haver  

épocas em que as chatas carregam dia e noite  
ininterruptamente e occasiões em que o stock se  
eleva para mais de mil vagões nos depositos ahi.

Para o excursionista commum, Paraty não  
pode apresentar nenhum interesse. Mas, para o  
naturalista deve ser considerado um verdadeiro  
paraiso. A floresta que circumda o povoado e  
que se estende a mais de 40 kilometros para o  
fundo, interrompida apenas onde existem mora- 
dores ou onde é atravessada peIa estrada de  
ferro, é virgem e riquissima de especies ani- 
maes e vegetaes.

No dia 26 de Outubro, o primeiro que ali  
passamos, acordamos ouvindo o caracteristico  
grilo das «Aranquãs» em mistura com o cantar  
dos gallos. E, quando, ao romper do dia, nos  
avizinhamos da floresta, verificamos que aquel- 
las aves existem em tão grandes bandos, quanto  
aquelIes que encontraramos no sul de Matto  
Grosso, nas margens dos rios Sepotuba, Cabaçal  
e Jaurú. Grupos dellas cacarejavam alternativa- 
mente o «quero casar» e «pro natal», como se  
a natureza ainda não conhecesse o perigo do bi- 
pede que tanto a deturpa e destroe.

Não creiam, porem, que tivesse sido por es- 
pirito altruistico ou por amor á natureza que  
se poupou essa matta admiravel. Ella ahi está  
porque é perigosa, muito atoladiça e de difficil  
exploração. O terreno é quasi completamente  
plano e coberto de uma vegetação extraordiná- 
riamente pujante, de formas que a abertura de  

Paraty

Uma bella «Figueira», proximo ao porto de Paraty, Sta. Catharina, que abriga  
o mercado de peixe local.
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Interior da floresta descripta, de Paraty, Sta. Catharina. Photographia obtida com exposição de 4 minutos.

Araceas do gênero Anthurium, no interior da floresta virgem de Paraty.
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estradas ou caminhos carroçaveis encontra mui- 
tos obstaculos nos pantanos que, graças á pouca  
elevação sobre o nivel do oceano, não podem ser  
drenados.

A topographia do terreno, na sua condição,  
é portanto, o unico factor que garantiu a exis- 
tência e conservação da matta nessa região do  
Brasil.

Essa floresta, assim garantida pela propria  
natureza, é cálida e humida, uma verdadeira  
estufa em que os vegetaes se desenvolvem nas  
formas mais delicadas e em que as aves e mam- 
míferos vivem protegidos pela extensão e pelos  
alagados. Trechos ha nella em que a orientação  
se torna bem difficil e em que a penetração,  
picada e marcos, pode tornar-se fatal, por  
não existirem pontos de referencia, por onde a  
pessoa possa orientar-se sob aquella magestosa  
abobada verde e cálida.

Visitamos localidades della em que o chão  
se acha literalmente coberto de Bromeliaceas e  
em que as Huntleyas sobem pelos troncos das  
«Jussaras» e revestem troncos de outras arvo- 
res de alto a baixo, como se ali fosse o paraiso  
das Orchidaceas. Não encontramos porém mui- 
tas especies macranthas dessa familia de plantas.  
Talvez a mais decorativa existente seja a Cattleya  
guttata, Ldl.

Localidades percorremos ainda, onde o ter- 
reno forma pequenas elevações mais enxutas,  
em que as arvores apparecem mais espaçadas e  
menores e o solo todo coberto de musgos e  
Cladonias esponjosas e alvacentas. Essas, por  
permittirem mais facil passagem e não requere- 
rem a abertura de picadas, tornam-se as mais  
proprias para a gente se perder, porque tudo se  
assemelha e para onde quer que nos volvamos,  
só deparamos com cousas que nos encantam e  
seduzem a observações e estudos, fazendo es- 
quecer a orientação.

Dentre as representantes das Orchidáceas,  
Huntleya meleagris, Ldl., vulgo «Flôr de Sola»  
é a mais commum, nessa admiravel selva hy- 
drophila.

Muito mais abundantes em numero de indi- 
viduos como de especies, são as Bromeliaceas.  
Ellas crescem tanto sobre os detrictos vegetaes  
do solo como sobre os ramos e agarradas aos  
troncos das arvores. As Araceas, principalmente  
Anthuriums e Philodendrons abundam egualmen- 
te e se apresentam em formas e especies muito  
bonitas.

Hymenophyllums, musgos e pequenas Poly- 
podiaceas, cobrem egualmente muitos troncos fa- 
zendo-os; apparecer como columnas verdes.

Cattleya intermedia, Grah. e Laelia purpu- 

rata, Ldl, que são frequentes em localidades  
mais influenciadas pelos ares salobros que so- 
pram do mar, não encontramos aqui.

Voltando nossas vistas para o povoado em  
si, podemos dizer que Paraty se distingue de  
outras cidades e povoados de Sta. Catharina e  
Paraná, pelo predominio de outras raças sobre  
a allemã. O allemão é pouco falado. Ouvimos  
mais portuguez, hespanhol e italiano. E, de ac- 
cordo com esse predominio de raças eviden- 
ciam-se a falta de asseio e o conforto dos la- 
res da gente mais pobre.

O hotel em que nos hospedamos, unico do  
local, debitou-nos as diarias á razão de sete mil  
réis. Mas, esse preço estava bem relativo com o  
conforto e bem estar que nos proporcionou. Nos- 
so quarto – o melhor da casa – ficava no  
sotão della e era dividido por meio de parede  
de taboas brutas de pinho e o cardapio era bem  
modesto. Verdade se diga, porém, o asseio nada  
deixava a desejar e a comida era bem temperada  
e bem servida. As senhoras – mulher e filhas  
do proprietario, que é surdo – excediam-se  
em mostrar bôa vontade para agradar os hos- 
pedes e, se mais não fizeram, era. porque o po- 
voado é mesmo desprovido de recursos.

Junto ao porto, sob uma enorme «Figueira»  
que abre os seus ramos num diametro de mais  
de sessenta metros, funcciona diariamente, pela  
manhã, o mercado de peixe, onde os moradores  
vão abastecer-se, quando os recursos pecuniarios  
não chegam para a carne, porque o peixe é  
sempre vendido muito mais barato e em estado  
fresquissimo.

Os largos e as praças são relvados com gra- 
minhas nativas de cuja podagem e adubação se  
encarregam os muares e as rezes que pastam  
livremente pelas ruas. lsso não é, porém, privi- 
legio de Paraty, mas, praxe encontrada em to- 
das as cidades menores e villas mais pobres do  
mundo. Para que maior cuidado e dispendio,  
se o movimento é tão escasso e a renda tão di- 
minuta?! Os animaes não perturbam o transito  
de vehiculos nem o dos pedestres. Automoveis  
só apparecem ali uma ou outra vez de passagem.  
No local existem dois ou tres apenas que per- 
tencem a particulares.

Para alugar não encontramos nem autos nem  
caminhões, senão teriamos tentado uma excur- 
são botanica até ao litoral, para encontrar al- 
gumas Laelias e Cattleyas, que dizem ser com- 
muns ali.

Para mostrarmos quão bello é o interior  
dessa mencionada floresta, que estudamos nos  
tres dias de permanencia, tiramos as photogra- 
phias annexas.
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Quem viaja nessa parte do Brasil, não deve  
deixar de visitar a cidade de Joinville. Depois  
de Florianopolis é, incontestavelmente, a mais  
bonita e pittoresca de Sta. Catharina, não só  
pelo seu estylo architectonico, mas especialmen- 
te pela natureza que a circumda.

Como tivessemos sido informados de que  
as cercanias da cidade poderiam fornecer-nos  
dados interessantes sobre a distribuição geogra- 
phica de muitas Orchidáceas, resolvemos parar  
ali dois dias para colhel-os.

Distando apenas 35 kilometros de Paraty,  
pela estrada de ferro, Joinville é a capital, ponto  
de reunião e distracção dos habitantes das cida- 
des e villas vizinhas, como sejam: Jaraguá do  
Sul, Hansa e S. Bento. Ella mantem egualmente  
communicações faceis com Florianopolis, São 
Francisco, Itajahy e Laguna, por vias terres- 
tre, maritima e fluvial. Aos domingos e feria- 
dos ha barcas que sahem de manhã e tornam  
a Joinville á noite, que permittem o pessoal pas- 
sear e passar o dia em São Francisco ou Itajahy.

O rio que torna essa communicação fluvial- 
maritima viavel é, porém de pouco calado e  
precisa ser utilizado na occasião da maré alta.  
Os navios de maior calado não podem chegar a  
Joinville.

O pequeno porto tem entretanto movimento  
de lanchas e chatas que transportam mercado- 

rias e costumam trazer tambem Orchidaceas de  
Laguna e arredores.

Joinville é uma cidade que pode ser consi- 
derada moderna. Fundada por colonos allemães, 
no anno de 1871, tem ella alcançado maior des- 
envolvimento do que outras e sabido conservar  
muitos hábitos e costumes desse povo. As resi- 
dencias familiares, hoteis, casas commerciaes e  
as industrias, denunciam costumes e habitos al- 
lemães. Em tudo nota-se grande asseio e com- 
modidade. As casas recebem luz de todos os  
lados, teem janellas amplas, ornadas de alvas  
cortinas e são rodeadas de ridentes e alegres  
jardins, sempre bem cuidados. O povo mais po- 
bre, embora ande descalço, traja-se decentemen- 
te. A lingua mais falada é a allemã e nessa são  
os reclamos e as firmas commerciaes. Vimos  
até negros – que são bem raros – falando  
correntemente o allemão.

Um melhoramento falta porém a Joinville:  
é uma rêde de esgottos, e outro urge ser in- 
troduzido: é uma linha de bonde que ligue a  
cidade á estação da estrada de ferro; porque,  
o serviço de limpeza das reservadas, feito du- 
rante a noite,jamais pode supprir as vantagens  
que decorrem de uma bôa rêde de esgottos e o  
serviço de auto-caminhões e jardineiras nunca  
trará os beneficios nem proporcionará as facili- 
dades de uma linha de bondes.

Joinville

A estação da estrada de ferro, da cidade de Joinville.
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A illuminação publica e particular, como o  
serviço de telephones, é soffrivel e, natural- 
mente, serão melhorados á proporção que a ci- 
dade progredir.

Ella tem diversas industrias e sustenta um  
comercio activo com as mencionadas cidades  
do litoral e com as do interior do Estado de Sta.  
Catharina e Paraná. Notamos a existencia de  
fabricas de tecidos, meias, manteiga, queijos,  
massas alimenticias, chapéus, calçados e bem  
assim bons costumes e magnificas fabricas de  
moveis que trabalham em «Imbuia», «Canel- 
la», «Pinho», «Cedro» e outras essencias flores- 
taes do Estado.

Mas o que mais nos agradou vêr em Join- 

ville, foi o grande amor para a natureza virgem e  
agreste e para as flores especialmente. As sel- 
vas quasi virgens circumdam ainda a cidade e  
cobrem morros e valles com um basto manto de  
verdura. Nas mattas salientam-se bellas «Jus- 
saras» e outras palmeiras, mostrando-nos que  
os habitantes não as apreciam apenas pelo que  
fornecem ao estomago, mas tambem por aquil- 
lo que fornecem ao espirito.

Nos arredores de Joinville abundam muitas  
especies de Orchidaceas botanicamente interes- 
santes. As mais ornamentaes apparecem, porém,  
mais junto ao oceano, immediações de Floriano- 
polis e Laguna.

Existem tambem alguns amadores allemães  

Velleiros atracados no caes fluvial-maritimo de Joinville.

Um pequeno rebocador usado para arrastar chatas, Joinville.
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que cultivam Orchidaeeas. Em uma collecção con- 
seguimos registrar as seguintes especies: Aspa- 
sia lunata, Ldl., Bifrenaria Harrisoniae, Reichb.  
fil, Bif. inodora, Ldl., Bif. tetragona, Schltr.,  
Brassavola fragrans, Rdr., Camaridium robustum,  
Rdr., Capanemia uliginosa, Rdr., Catasetum cer- 
nuum, Reichb., Cattleya Forbesii, Ldl., Catt. gut- 
tata, LdI., Catt. intermedia, Grah., Catt. Leopoldii,  
Versch. Cirrhaea dependens, Reichb., Cirrh. sac- 
cata, Ldl., Cyrtopodium punctatum, LdI., Dichaea  
pendula, Cgn., Dich. Cogniauxiana, Schltr., En- 
cyclia longijolia, Schltr., Epidendrum glumaceum,  

LdI., Epid. raniferum, LdI., Epid. inversum, Ldl.,  
Epid. variegatum, Hook., Epid. floribundum,  
Kunth., Gongora bufonia, Ldl., Gomeza recurva,  
R. Br., Huntleya meleagris, LdI., lonopsis panicu- 
lata, LdI., Isochilus brasiliensis, Schltr., Lae- 
lia purpurata, LdI., Laelio-Cattleya elegans, Rei- 
chb., Lanium avicula, LdI., Leptotes bicolor, Ldl.,  
Lept. unicolor, Rdr., Lockhartia lunifera, Reichb.,  
Maxillaria leucaimata, Rdr., Max. picta, Hook.,  
Max. crassifolia, Reichb. Max. marginata, Fenzl.,  
Neulachea pulchella, KraenzI., Miltonia flaves- 
cens, Ldl., Milt. Russelliana, LdI., Milt. specta- 
bilis, var. bicolor, Milt. Regnellii, Reichb., Octo- 

Um veterano amigo da natureza, com 78 annos de edade, sob os ramos de um «Coitezeiro»  
carregado de Dendrobiun.

meria gracilis, Lodd., Oct. chamaeleptotes, Reich.  
f., Oct. grandiflora, LdI., Oct. albina, Rdr., Onci- 
dium concolor, Hook., Onc. longipes, Ldl., Onc.  
pumilum, LdI., Onc. flexuosum, Sims., Onc. pul- 
vinatum, LdI., Onc. paranaense, Kraenzl., Onc.  
Harrisonianum, Ldl., Onc. trulliferum, Ldl., Phy- 
matidium delicatulum, Ldl., Promenaea xanthina, 
Ldl., Rodriguesia venusta, Reichb., Rdr. decora,  
Reichb., Rdr. microphyta, Rdr., Sophronitis coc- 
cinea, Reichb., Sigmatostalyx radicans, Reichb.,  
Stelis catharinensis, LdI., Stanhopea graveo- 
lens, Ldl., Stanh. insignis, Frost., Zygopetalum  

Mackayi, Hook, Zyg. crinitum, Lodd., Zyg. ma- 
xillare, Lodd., Xylobium squalens, Ldl., além de  
muitas especies indeterminaveis de Maxillaria,  
Octomeria, Pleurothallis, Ornithidium, Camari- 
dium, Gomeza, Polystachya, Bulbophyllum, Ca- 
panemia, etc.

Como é facil de comprehender, nem todas, 
 essas Orchidaceas são naturaes dos arredores.  
Algumas vieram talvez de bem longe. Mas, pode- 
mos acceitar, pelo menos como provável, que  
mais de setenta e cinco por cento dellas são  
mesmo do munioipio de Joinville.

Das Cactáceas encontramos bellas especies  
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de Rhypsalis e vimos, em todos os jardins, lin- 
das formas de Phyllocactus e tambem a interes- 
sante Schulumbergeria Gardnerii, (Regel) Britton  
& Rose, que se achava justamente em plena flo- 
ração.

Em uma localidade distante 14 kilometros do  
centro da cidade, procuramos um velho chaca- 
reiro, que, segundo nos haviam informado, pos- 
suiria uma collecção bem consideravel de Orchi- 
daceas. Ao chegarmos em sua casa elle mesmo  

não se achava, mas sua esposa, egualmente  
avançada em annos, apressou-se a chamal-o, no  
alto do morro, onde se encontrava occupado na  
limpeza da sua roça de milho e feijão. Emquanto  
o veterano de 78 annos de edade não chegava,  
aproveitamos o tempo para examinar o seu jar- 
dim em ruinas e constatamos a existencia de  
muitos exemplares grandes de Stanhopea gra- 
veolens, Ldl. e St. insignis, Frost. plantados em  
magnolias e outras arvores. Encontramos egual- 

Repuxo do centro do jardim publico, Joinville.

Parte mais central da cidade de JoinvilIe, Sta. Catharina.
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mente um bello espécime de Crescentia cujete,  
L. carregado de Orchidaceas, entre as quaes dis- 
tinguimos: Dendrobium nobile, Ldl. Vanilla Cha- 
missonis, Klt. e Rodriguesia venusta, Reichb.  
fil. que vicejavam admiravelmente, demonstran- 
do-nos, mais uma vez, a grande vantagem dessa  
Bignoniacea, para o cultivo de Orchidaceas.

O Dendrobium, que havia sido plantado so- 
bre essa arvore havia 30 annos, brotando das  
hastes velhas, que o proprietario encostava aos  
ramos, havia conseguido cobril-os quasi por com- 
pleto, espalhando, dessa forma, innumeras novas  

mais central. Elle é acceitavel, embora deixe um  
tanto a desejar quanto á sua conservação. Dignos  
de nota são dois pequenos monumentos histo- 
ricos, que nos attestam que o povo ama a tra- 
dição. Um delles é um obelisco de granito la- 
vrado que traz, na sua base, a inscripção: «1851- 
1926. Joinville de hoje, em homenagem aos seus 
 fundadores e primeiros immigrantes». A segunda  
é uma estatua, representando uma senhora em  
meio corpo, fundição de bronze, sobre pedestal  
de granito lavrado, que tem a inscripção: «Join- 
ville de 1926 a Joinville de 1851».

mudas, embora muitas fossem retiradas para a  
venda aos visitantes.

A Crescentia cujete, L. parece-nos capaz de  
resolver o problema da criação de nossas Orchi- 
daceas indígenas de sementes, mesmo sem o au- 
xilio de tubos e estufas apropriados. Porque,  
todas as especies medram sobre ella admiravel- 
mente e se disseminam expontaneamente sobre  
os seus ramos. Alem disso tem essa arvore a  
vantagem de poder ser multiplicada por meio de  
estacas e por sementes.

Os jardins publicos principaes de Joinville  
são dois. Delles examinamos, porém, apenas o  

Esse jardim, mais ou metlos bem organizado,  
não é bem cuidado e não faz muita excepção  
da regra geral quanto á composição especifica.

Isto é, a maior porcentagem do que existe é de  
origem exótica. Entre arvores distinguimos: La- 
tanias, Platanus, Grevilleas, Cycas e Ficus; de  
arbustos registramos Crotons e Draçaenas me- 
nores, Hibiscus, Azaleas e Ruta. Merecem porém  
destaque os gramados, porque são ue «Grama  
de Folha Larga», (Paspalum furcatum, Fl.), que  
é tão bella e tão pouco encontrada em uso para  
tal fim. Invariavelmente emprega-se a «Grama  
de Jardim» commum que é Stenotaphrum ame- 

«Coitezeiro» carregado de Vanillas, Dendrobium e Rodriguesias, Joinville.
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ricanum, sem lembrar-se que temos muitas ou- 
tras gramineas egualmente utilizaveis para for- 
mar relvados para fins ornamentaes.

De arvores indigenas notamos: lnga margi- 
nata, Willd., Petraea volubilis, L., Cocos austra- 
lis, Barb. Rdr. e Euterpe edulis, Mart, que nos  
attestam o facto de que os habitantes ali, effecti- 
vamente, se interessam pela flora indigena.

Com mais de cincoenta mil habitantes, Join- 
ville poderia, porém, dar um pouco mais de at 
tenção ao jardim em questão. Se são bem tra- 
tados os particulares, não se comprehende por- 
que os publicos não devam ser cuidados e tra- 
tados com o mesmo carinho e interesse.

Nos arredores da cidade encontramos pe- 
quenas chacaras e villas muito pittorescas. Vi- 
mos também campos de cultura, de cereaes, le- 
gumes e fructas. Ha tambem vários estábulos  
para vaccas de leite e pequenos pastos bem  

cuidados em que outras andam livremente. 
Para alimentar o gado estabulado, usam,  

além das gramineas mais communs, a «Crindiu- 
va» (Trema micrantha, Blume) que é aqui e em  
outras localidades do Estado, cultivada para esse  
fim. Como é arborescente, costumam cortal-a a  
dois ou tres metros sobre o solo para brotar e  
ficar mais ao alcance da mão, para a colheita  
regular dos seus rebentos novos.

Outras forragens dignas de citação são: a  
canna commum e a «Cuvitinga» (Solanum auri- 
culatum, Ait.). Esta é cultivada como a «Crin- 
diuva» mas em menor escala.

Nas cercanias, serra acima, o naturalista  
encontra muito que fazer, porque ali existem  
florestas bem grandes, que abrigam innumeras  
especies vegetaes e animaes. Mas, para estudar  
essa região, o melhor ponto para acampar seria  
indubitavelmente, Rio Vermelho.

De Joinville a Porto União

No dia 29 de Outubro deixamos Joinville  
em demanda de Porto União, ás 6,40 horas da  
manhã.

Pouco acima da cidade, pode-se notar que,  
realmente, a grande floresta observada e visi- 
tada em Paraty se estende para os lados da  
serra, apenas cá e lá interrompida por villas,  
cidades, ou roças de esparsos sitiantes. Os «Pal- 
mitos» (Euterpe edulis, Mart.) são muito com- 
muns nessa região. Suas lindas folhas, gracio- 
samente pinnadas, sustidas por longos espiques,  
ora linheiros, ora tortuosos, geralmente sobre- 
sahem á demais folhagem da matta e dão a esta  
aspecto deveras elegante, typicamente tropical. A  
torção e inclinação desses espiques podem, tal- 
vez ser atribuidas á influencia do peso de ci- 
pós ou aos ramos de árvores adjacentes. Mas,  
quando adultas, conseguem essas palmeiras ali- 
viar-se ,geralmente, de todos os cipós e rara- 
mente o tronco ostenta Bromeliaceas ou Orchi- 
daceas de cinco metros para cima da base, em- 
bora esta seja envolta por ellas ou revestidas  
por Hymenophyllaceas.

Nas cercanias de Rio Yermelho, ficamos en- 
cantados com a contemplação das florestas de  
Dicksonia Sellowiana, H. B. K. cujas rendilhadas  
frondes formam verdadeiras abobadas, que co- 
brem vasta superficie de terreno, dominando qua- 
se exclusivamente.

Até esse local, sobe a flora typicamente hy- 
grophila da encosta, depois começa a vegetação  

subxerophila, que, pouco a pouco, vae se tor- 
nando mais rala e menos elevada, até ficarem as  
mattas restrictas ás margens dos rios ou redu- 
zidas a pequenos caapões, semeados a êsmo em  
meio do campo limpo do terraço.

A mencionada «Samambaia-assú» torna-se  
dest’arte a especie typica da flora de transição,  
porque apparece sempre nas maiores altitudes  
e, nesta região, onde termina a flora typicamente  
hygrophila e começa a subxerophila.

A «Imbuia» apparece onde surgem os pri- 
meiros «Pinheiros». O «Mate» é companheiro  
inseparavel de ambos.

Onde a matta mixta desse terno é cortada,  
e o fogo tem accesso, a «Bracaatinga» domina o  
terreno e forma mattas bem caracteristicas, con- 
forme dissemos mais atraz.

Além de Mafra, Rio Negro abaixo, a alti- 
tude da região varia entre 760-820 m. s. m.  
Bugre, logar distante 294 kilometros de São Fran- 
cisco ou litoral, é uma localidade de aspecto ad- 
miravel. Ao cahir da tarde, como a vimos, apre- 
senta-se como verdadeiro idyllio. Fez-nos recor- 
dar scenários e paizagens vistas em Matto Gros- 
so. Discorda, porém, a composição florestal e  
assim o aspecto da vegetação. Para relacional-as  
teriamos de substituir as Araucarias pelas Mau- 
rilias e contemplar as planicies seccas, como se  
fossem pantanaes.

Como deveria se ter sentido feliz o abori- 
gena que aqui viveu e caçou antes do homem  
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europeu vir perturbar o socego e a harmonia da  
natureza placida e bella dessa extraordinaria  
região! As lombas – campinas razas, estendi- 
das por entre bosques e nesgas de florestas de  
«Pinheiros» e «Imbuias» – e o rio, largo e  
manso, a deslizar sem bulha e rumor, descre- 
vendo innumeras voltas, formando curvas gra- 
ciosas ou estirões, de accordo com a topographia  
plana do terreno. Nos campos, bandos de vea- 
dos brancos, nos bosques os pardos e innume- 
ros gallinaceos soberbos como o mutúm e os  
jacús; a beira rio, palmipedes e pernaltas em  
profusão!... E agora? As productoras do deli- 
cioso e nutritivo pinhão, destruidas a granel e  
por atacado; as frondosas «Imbuias» cortadas  
e os sobreviventes das selvas expostos aos in- 

ali installadas os pinheiros inteiros e as melho- 
res peças das «Imbuias».

As terras adquiridas, ha doze annos, na  
base de pouco mais de 25$000 por alqueire,  
com a condição de serem exploradas e colonisa- 
das, dentro de mais um lustro estarão comple- 
tamente desertas e serão cada vez mais inutili- 
sadas pelos incendios, que, annualmente, devas- 
tam a nova vegetação que surge juntamente com  
a «Bracaatinga»... Que pena! Que desgraça!...  
A nossa terra é grande e rica, mas os nossos  
patrícios são tão imprevidentes, tão egoístas!  
Porque se não obriga esta e outras empresas  
exploradoras de madeira a fazer o reflorestamen- 
to natural ou artificial? Isso seria um dever sa- 
grado de cada Estado do nosso paiz, se os nossos  

Tres Barras, a maior serraria da Araucarilandia, e o maior factor da sua destruição.  
20 mil alqueires de florestas estão sendo exterminados ahi.

cendios ateados aos campos em qualquer época  
do anno, quando as condições meteorologicas o  
permittem!

Em Tres Barras, está estabelecida a maior  
promotora dessa desgraça infinda, que destroe,  
assim, a nossa natureza. Lá se erguem altanei- 
ras chaminés da firma «South Brazilian Lum- 
ber and Colonisation Comp. Ldt.» que, longe  
de cumprir o seu programma de contracto, aca- 
ba de transformar as lindas e magestosas flores- 
tas em infindos desertos, caapoeiras inuteis. Mais  
de vinte mil alqueires de primitivas mattas vir- 
gens estão quasi totalmente destruidos. Para  
maior rapidez dessa ingrata faina, tem a com- 
panhia estradas de ferro de penetração, locomo- 
tivas e vagãos que arrastam para as serrarias  

patrícios tivessem algum altruismo, um pouco de  
patriotismo.

Nessa altura e nessas meditações, surpre- 
hendeu-nos a noite, apóz um dia cálido e poei- 
rento.

O sol, como esphera incandescente e rubra,  
desappareceu no occaso, dourando, por longo tem- 
po, os estratos e as faixas de nuvens, que lhe  
formavam o cortinado. Aos poucos desappareceu  
o astro rei, deixando assignalado o poente com 
 manchas purpurinas e longos clarões, que se  
perdiam no espaço, qual settas, cá e lá quebra- 
das por nuvem, mais baixas e menos illuminadas.  
Finalmente, a escuridão dominou.

No oriente, uma linha de labaredas sinis- 
tras, de mais de sete kilometros de extensão,  
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avançava, clareando o firmamento, lambendo e  
carbonizando a vegetação de lombas, collinas e  
serras, mergulhando nos valles e grotas e appro- 
ximando-se até ás margens do rio. Ao norte  
nuvens de fumo erguiam-se em espiraes e ao sul,  
rubras chammas clareavam o horizonte, denun- 
ciando-nos que o igneo elemento, mesmo nessa  
época do anno, em que flora dá festas e os fau- 
nos procriam, exerce sua acção demolidora, como  
nos mezes de inverno e seccas prolongadas.

O Iguassú, largo e negro, deslizava, refle- 
ctindo os clarões, sonhando com tempos idos,  
em que suas aguas carregavam ubás de casca  
de arvore, antegozando a gloria que as aguar- 
dava na titanica obra de erosão que a natureza  
lhes impuzera. A planice que percorre, esten- 
dida entre collinas, é fructo do seu incessante  
labor. Cada vez que suas aguas a submergem  
melhor a uniformizam, mais a elevam. Os mor- 
ros e as collinas proximas fornecem-lhe os ele- 
mentos, as particulas mineraes necessárias para  
isso. Mas, nem esta nem aquella obra erodente,  
são sua maior gloria. Esta realizou elle na es- 
cavação do formidavel salto proximo á sua em- 
bocadura no Paraná.

O Rio Iguassú ficaria inteiramente ignorado  
e esquecido, como tantos outros, se não existis- 
se o famoso salto a que deu nome e que é o  
maior do mundo.

Taes maravilhas, criadas pela natureza, tor- 
nam o nosso paiz mais admirado e mais conhe- 
cido do que as indignas industrias humanas que  
não trepidam em deturpar e aniquilar esta, onde  
mais bella e pujante se apresenta.

A noite encobriu, finalmente, tudo. Mas os  
sinistros clarões dos incendios, que não clarea- 
vam as paizagens sufficientemente para podermos  
admiral-as, esporeavam-nos na meditação a que  
nos entregaramos.

Que lucro advirá ao nosso paiz, ou ao  
Estado de Sta. Catharina ou Paraná, das conces- 

sões feitas ás empresas estrangeiras, para a ex- 
ploração de nossas florestas mais uteis e mais  
faceis de explorar?! Ao nosso ver, nenhum.

E’ possivel que particulares tirem proven- 
tos pecuniários temporarios desse negocio. Mas  
o paiz fica, incontestavelmente, enormemente pre- 
judicado com ellas.

As suas melhores florestas estarão extermi- 
nadas dentro de mais alguns decennios e então  
terá de restaural-as com immensos sacrifícios e  
dispendios, se quizer ter madeira e lenha para  
seu consumo.

A protecção vergonhosa que gozam os ma- 
deireiros dos dois Estados em questão, com o  
taxamento da madeira estrangeira, que poderia- 
mos importar por preço menor, sem essa taxa  
alfandegaria, representa obra antipatriótica, acto  
que merece a condemnação de quantos conhe- 
cem as condições locaes e os processos por que  
são exploradas as florestas de pinheiro nessa  
parte do nosso paiz.

O abatimento dessas florestas, deveria ser  
adiado o mais possivel, porque não é agora,  
quando apenas a estrada de ferro penetra na  
região occupada por ellas, que mais necessárias  
se tornam as suas essencias lenhosas. Com a po- 
pulação da região, augmentarão essas necessida- 
des e então, naturalmente, mais cuidado se terá  
em poupar as mattas, bem como em restaural-as  
por processo natural, que consiste no afastamen- 
to completo dos incendios, unicos factores que  
determinam o desapparecimento das novas plan- 
tas que para tanto se tornam necessárias.

Quem examinar uma floresta de pinheiro  
virgem, verifica, facilmente que nella os incen- 
dios não penetram porque as próprias arvores  
que as formam, criam um ambiente em que o  
fogo não encontra elementos para desenvolver- 
se nem causar damnos. Mas, com a primeira der- 
rubada, esse conjunto deixa de existir e as con- 
dições se modificam.
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O Rio Iguassú já é um rio respeitavel ao  
atravessar o povoado, hoje separado para os dois  
Estados: Sta. Catharina e Paraná. Suas escuras  
aguas rolam mansamente em larga bacia, des- 
crevendo centenares de caprichosas voltas, con- 
torcendo-se como gigantesca serpente. Mas, as  
selvas que outrora o obumbraram, já não exis- 
tem, estão substituidas por mattagaes rachiti- 
cos, em que predominam touceiras de «Cam- 
buhys» brotados de antigos tocos e «Corticei- 
ras» maiores, egualmente secundarias.

Para o naturalista, esta região nada offerece  
digno de attenção. Essas mattinhas não contêm  
grande numero de vegetaes e mais raros são os  
representantes da fauna. Destes ultimos só vi- 
mos: «Martim Pescador», «Urubús», «Tico-ti- 
cos» e «Anús».

A cidade de Porto União, cuja estação fica  
756 metros sobre o nivel do mar, é pequena, mas  
bem construida e commercial, porque é a unica  
em uma grande região mais ou menos habitada.

Infelizmente, o tempo não nos favoreceu. O  
dia que ali demoramos foi de chuva e só uma  
excursão pôde ser feita na zona juxta-fluvial,  
que rendeu poucos especimes para o nosso her- 
bário.

Dessa localidade pode-se ir, rio abaixo e rio  
acima, aproveitando o serviço de lanchas que  
servem os povoados e villas ribeirinhas e que  
tambem avançam até ao bello salto, nas divisas  
da Argentina.

Disseram-nos que este ultimo ponto pode  
tambem ser alcançado por terra, embora o me- 
lhor caminho para lá seja aquelle que sahe de  
Ponta Grossa e que atravessa Imbituva e Gua- 
rapuava, pelo qual seguiu tambem o batalhão de  
legalistas que, em 1924, perseguiu os revoltosos  
de São Paulo.

Porto União é uma cidade que vive, quasi  
exclusivamente, da estrada de ferro, que ali tem  
officinas e o proJongamento que vae para Rio  
Grande do Sul. E’, porém, tambem o entreposto  
do commercio fluvial.

***

A estrada de ferro, quer na linha tronco, co- 
mo nos ramaes, é pessimamente conservada. Os  
desastres repetem-se constantemente no tempo  
de chuvas, porque então os dormentes ficam frou- 
xos e não raro o comboio inteiro tomba nas es- 
treitas curvas. Isso se verificou ainda com aquelle  
que tomamos em Ponta Grossa para Jaguariahy- 
va, e que por isso ali chegou com um atrazo de  
18 horas, trazendo não poucos feridos.

A zona que medeia entre Porto União e Pon- 
ta Grossa é silvestre até a altura de Vallinhos,  
mas, mattas virgens não podem ser mais obser- 
vadas proximo á estrada de ferro. Junto a ella  
só encontramos caapoeiras e taperas. As toras  
de pinho e «Imbuia», que dão serviço aos en- 
genhos de serra existentes em todas as estações, 
vêm de longe. 

De Porto União a Ponta Grossa

Vista geral de Porto União e União da Victoria
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Vistas de Porto União, 
Paraná, e a ponte da es- 
trada de Ferro S. Paulo- 
Rio Grande do Sul, que 
atravessa o Iguassú.

Esta ponte é attin- 
gida pelas grandes en- 
chentes do rio.

Reparem-se esses te- 
lhados tão typicos para  
essa região do Brasil.



70

OBSERVAÇÕES GERAES

Mas pelo que pudemos observar nas esta- 
ções da estrada de ferro, a «Imbuia» é ainda  
bastante commum nas florestas menos proximas.  
Em quasi todas ellas existem formidaveis depo- 
sitos de toras, algumas com quasi dois metros  
de diametro e muitas com 70-100 cm.

As mattas secundárias tambem aqui, são  
constituidas quasi exclusivamente de «Bracaatin- 
ga». Muitas primitivas estão tambem transforma- 
das em samambaiaes (Pteridium aquilinum, Kuhn.)  
e sapesaes (Imperata 
caudata, Trinius). Cul- 
turas extensivas não  
encontramos. O trigo  
é cultivado em peque- 
nas áreas. Roças maio- 
res são as de milho e  
de mandioca. No em- 
tanto as terras são  
optimas para a cultu- 
ra de todos os cereaes  
e legumes.

A preoccupação  
essencial dos habitan- 
tes é, incontestavel- 
mente, a exploração  
do «Pinheiro» e 
«Imbuia», alem da- 
quella do «Mate», que  
é, em todo o Estado,  
a principal industria  
extractiva.

A altitude do ter- 
reno varia entre 750  
e 950 metros sobre o  
nivel do mar, onde é  
atravessado pela es- 
trada de ferro. É, po- 
rém possivel que haja  
pontos em que exceda  
de 1100 metros.

Os pontos de mat- 
ta superiores a 900  
metros, em regra, apre- 
sentam a Dicksonia 
Sellowiana, H. B. K. E, nas localidadss mais ac- 
cidentadas apparece sempre a esbelta Barbosa  
pseudococos, Beccari, que se ergue altaneira sobre  
a vegetação circumjacente, deixando o vento agi- 
tar suas graciosas pinnas que formam a parca copa.

Junto á estrada de ferro a região é regular- 
mente bem habitada. Ha muitos povoados maio- 
res; destes queremos mencionar: Marechal Malet,  
Roxo-Roiz, Iraty, Teixeira Soares e Entre Rios.  
Este ultimo na zona campestre e os primeiros  
na silvestre.

Nos mattagaes e caapoeiras distinguimos:  
Senecio brasiliensis, Less. com flores amarello  
aureas; Lantana Camará, L. com umbellas ama- 
rellas, mais tarde coccineas e uma outra Com- 
posta – muito mais abundante do que a pri- 
meira – que se caracteriza pelos capitulos agru- 
pados em paniculos bastos, que lhe dão aspecto  
de racimo, e cujo aspecto e colorido faz recordar 
 especies de Lupinus, com que pode ser confun- 
dida quando observada de longe.

Muito mais attra- 
ctivos offerecem, ao na- 
turalista, os campos 
naturaes. Especial- 
mente os da estreita  
faixa protegida pelas  
cercas da estrada de  
ferro. Tambem aqui  
se achavam elles em  
plena floração e se as- 
semelhavam a verda- 
deiros jardins.

Acreditamos que  
o arenito do devonia- 
no, que é assignalado  
para Jaguariahyva, es- 
tende-se tambem até 
essa região além de  
Ponta Grossa, até Val- 
linhos e Jaboticabal.

As plantas xylo- 
podiferas, de que tra- 
taremos em outro ca- 
pitulo mais na frente,  
apparecem em todos  
esses campos. O des- 
envolvimento desse  
orgão subterraneo pa- 
ra a defesa contra os 
incendios e as seccas  
é commum a muitas  
especies mesmo de fa- 
milias differentes, co- 
mo demonstrou Dusén.

Os campos aqui  
são mais accidentados do que os do terraço cen- 
traI, e devem fazer parte dos campos de Guara- 
puava. Para estudal-os, Outubro até Janeiro é a 
melhor época, porque então florescem quasi todas  
as especies.

Os incendios devastam os campos de Agosto  
a Setembro, mas aqui verificamos que mesmo  
em Novembro acontece serem incendiados.

A industria de pecuária é relativamente po- 
bre em comparação com as facilidades que of- 
ferece.

Cachoeira do Rio Palmital, que fornece a energia para a  
usina electrica de União Victoria e Porto União.
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Ponta Grossa, situada no planalto mais sa- 
liente do dirivor das aguas da cabeceira do Ti- 
bagy, cidade que occupa o centro de uma im- 
mensa formação campestre do devoniano, que se  
estende mais para os lados septentrionaes e  
orientaes. 

Sua industria é relativamente pequena, por- 
que não tem materia prima para motival-a. Seu  
aspecto, no emtanto, é bonito e o progresso e  
cultura são bons. Além de algumas fabricas de  
moveis, a officina da estrada de ferro, serrarias,  
moinhos para cereaes e preparo de mate, existem  
marmorarias. ceramicas e fundições.

As florestas são bem raras nessa formação  
campestre e estão muito exploradas. A madeira  
consumida nas construcções e no fabrico de mo- 
veis, etc., vem de longe. Informaram-nos que as 
mattas frondosas existem para os lados de  
Tibagy e Ivahy e que dellas provêm as «Im- 
buias» e o pinho que encontramos na praça.

O chapadão, ligeiramente ondulado e recor- 
tado de profundos sulcos originados das vasantes  
e nascentes dos ribeiros e corregos, pode ser des- 
cortinado do centro da cidade para todos os la- 
dos a perder de vista. E’ um campo limpo, des- 
pido de arvores e arbustos, como aquelle que  
descrevemos para o chapadão dos Parecis, em  
Matto Grosso; em que a maioria das especies  
vegetaes possui grandes xylopodos ou pseudo- 
troncos subterraneos, com que se defende contra  
a acção dos incendios, as longas seccas e ventos.  
Tudo se apresenta como immenso gramado, do  
qual se levantam as hastes floridas, como plan- 
tas de um jardim.

Ha nelle muitos vegetaes xylopodiferos al- 
tamente decorativos, que mereciam ser cultiva- 
dos nos jardins. Assim o são, por exemplo, todas  
as Dipladenias, vermelhas ou roseas; as Macro- 
siphonias, alvissimas; as delicadas Microlicias,  
roxo-claras; as Galactias roxo-escuras.

A formação de xylopodos é commum a mui- 
tas especies. Observamol-os em Stylosanthes,  
Ruellias, Gomphrenas, Pfaffias, Anacardium, Mi- 
kanias, Crotons, Cupheas, Lantanas, Zornias, Ca- 
mareas, Lippias, Dipladenias, Macrosiphonias,  
Ditassas, Oxypetalums, Asclepias, Passifloras,  
Eryngiums e muitos outros generos.

Do meio desses bellos campos, a cidade de  
Ponta Grossa levanta-se como um presepio, por- 
que está edificada sobre duas gibas mais altas  
e a sella entre ellas e de modo que sua parte  
central mais alta excede a mil metros sobre o  
nível do mar.

O seu clima é secco e muito ameno no in- 
verno, torna-se, porém bastante quente em al- 
gumas occasiões durante o verão.

O seu maior sustentaculo é, indubitavelmen- 
te, a estrada de ferro, graças ao movimento de  
passageiros de Curityba, Porto Alegre e São  
Paulo e mesmo do interior do Estado, que ali  
param para depois proseguir pelas estradas de  
rodagem, para Imbitúba, Guarapuava, Ypiranga,  
Bom Jardim, Conchas e outras cidades e villas  
mais afastadas, que tambem trazem seus produ- 
ctos, como couros e mate, para embarcal-os em  
Ponta Grossa.

As ruas da cidade são direitas e os largos  
amplos, mas, os plantados, mal conservados.

Ponta Grossa

Vista da estação de Ponta Grossa
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Em regra as ruas estão calçadas com pa- 
rallelepipedos e os passeios com ladrilhos feitos  
de rocha. Essa rocha permitte semelhante apro- 
veitamento, por lascar muito bem e ter consis- 
tencia dura e bonita. O mesmo systema de pas- 
seios encontramos em Curityba e outras cidades  

do Paraná, fazendo crêr que dicta rocha é com- 
mum em todo o Estado.

Dignas de menção em Ponta Grossa são  
a Avenida Vicente Machado, com arborisação  
central de «Alfeneiro» (Ligustrum japonicum,  
Maxim.), entre refugios, com calçamento bem  
conservado de paral- 
lelepipedos; Rua Au- 
gusto Ribas, com re- 
fugios centraes para a  
illuminação, 12 metros  
de largura e bom cal- 
çamento; Rua Enge- 
nheiro Schamber, com  
egual largura e Rua  
15 de Novembro ain- 
da dessa largura, que  
é a mais commercial  
e movimentada.

As casas commer- 
ciaes parecem ser mui- 
to creditadas, porque  
têm movimento bas- 
tante grande. Ha mui- 
tas de joias, ricos ar- 
mazens de armari- 
nho, lojas de ferragens, sellarias e emporios  
de moveis. Não faltam tão pouco cinemas e  
outras casas de diversões, como sejam de jogo  
e theatros. Os hoteis deixam, porém, muito a  

desejar, no que diz respeito aos alojamentos. Os  
quartos são pequenos, mal ventilados e mal il- 
luminados. Em regra as divisões são de taboas.  
O interior não corresponde absolutamente ao  
exterior. Todavia, pelo que pudemos julgar so- 
bre o «Hotel Franze», a cozinha é bem regular  

e asseada. E se ha  
lacunas a lamentar,  
os proprietarios e em- 
pregados procuram  
suppril-as com a gen- 
tileza e attenção que  
dispensam aos hos- 
pedes. O que, effecti- 
vamente vale muito.

Voltando nossas  
vistas para os jardin  
e praças ajardinadas,  
somos forçados a de- 
clarar que os acha- 
mos negligenciados,  
ainda peiores que os  
visitados em Curity- 
ba e Joinville. Os jar- 
dins estão bem situa- 
dos e teem traçados  

acceitaveis; mas, a conservação das plantas e  
canteiros é pessima. E, em toda a parte, só en- 
contramos o celebre «Alfeneiro», que parece que- 
rer banir todas as outras arvores dos jardins e  
ruas de nossas cidades.

O jardim principal fica no ponto mais ele- 

vado e o segundo occupa exactamente a depressão  
que forma a sella entre as duas collinas. Este  
achava-se, porém, cercado com arame farpado,  
porque estava em obras. 

Avenida Vicente Machado, em Ponta Grossa, arborizada com o «Alfeneiro».

O centro mais alto de Ponta Grossa, visto da Estação.
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A permanencia dos desoccupados, nos ban- 
cos dos jardins, impressiona mal e contribue  
para afastar delles as pessoas mais cultas e as  
creanças. Para estas, no emtanto, é que elles se  
tomam mais uteis, porque são o unico logar em  
que muitas poderiam ficar para aspirar um pouco  
de ar mais oxygenado.

Esta impressão, que acabamos de registrar,  
foi a recebida nos tres dias que ali paramos  
para. collectar material e fazer estudos sobre a  
flora local; é, portanto possivel que não traduza  
a verdade na integra, porque muitas cousas não  
são reveladas em tão pequeno prazo.

A entrada de Villa Velha, para quem vem de Ponta Grossa.

Ignoramos se Villa Nova, assignalada nos  
mappas. para as cabeceiras do Rio Pinhão, re- 
cebeu o seu nome como antithese á VilIa Velha,  
mas crêmos que merece mais o nome de villa  
do que esta.

Villa Velha é um conjunto de rochas de  
arenito, que, preparado pela erosão das chuvas,  
visto de longe, se confunde com ruinas de uma  
cidade. Para fortificar essa impressão, concor- 
rem as escavações e recortes, que se assemelham  
a janellas ogivaes, ameias e torres. Trechos exis- 
tem que se parecem com muros velhos em franca  
decadencia e massiços mais isolados recordam  
pharoes. Alguns desses massiços apoiam sobre  
uma base muito fina e equilibram-se admiravel- 
mente. dando a impressão de gaveas ou mina- 
retes.

No meio desse conjunto, assim criado pelo  
capricho das chuvas, existem ruas, tuneis e fur- 
nas interessantissimas. O piso é muito acciden- 
tado e os trechos de passagens formam verda- 
deiros labyrinthos. Nas reintrancias, largas como  
as entradas luxuosas dos antigos palacios e cas- 
tellos, crescem arvores seculares, cujas copas  

mal attingem a parte superior das rochas. Exis- 
tem pinheiros cujo ramos vistos do tôpo dos  
massiços, se apresentam oomo um jardim de Ly- 
copodios.

Villa Velha é, no aspecto, a mais interes- 
sante criação da natureza que contemplamos nes- 
sa excursão. Ella torna-se poetica, porque acre- 
ditam alguns que tenha sido habitada pelos sel- 
vicolas. Isso não é impossivel, porque ha lo- 
gares bem protegidos, que permittiriam isso per- 
feitamente. :Mas, para formal-a, o homem não  
contribuiu. Ella é obra exclusivamente da na- 
tureza. As aguas pluviaes lavaram, no decorrer  
de séculos, as particulas de areia crearam es- 
ses massiços e deram-lhes, assim, a forma que  
hoje apresentam.

Esse interessante automonumento da natu- 
reza, deveria ser protegido e conservado como  
reliquia natural, para alegria e recreio dos pos- 
teros. Com aquella mattazinha, que o emmoldura,  
constitue um conjunto digno de apreço, porque  
se levanta, altaneiro, em meio daquelle campo  
infindo, documentando da ação desaggregante  
das aguas da chuva.

Villa Velha
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Pouco distante de Villa Velha, em direcção  
a Ponta Grossa, a mesma camada de arenito  
daquelas columnas apresenta outro phenomeno,  
não menos digno de ser visto. São três largos e  
profundíssimos poços, que surgem em meio do  
campo, sem que qualquer outro acidente topo- 
graphico os denuncie ou explique sua razão de  
ser. Esses poços ou buracos ficam próximos da  
sede da fazenda Caapão Grande, e têm, na- 
turalmente, communicação subterrânea com a La- 
goa Dourada (de acordo com Euzebio de Oli- 
veira), cujas águas vertem para o Ribeirão Que- 
bra Pedra, affluente da margem direita do Rio 
Tibagy.

O primeiro delles está secco, e foi, certa- 
mente, entulhado com a terra que as enxurradas  
arrastaram da estrada que passa muito perto del- 
le. Sua bocca é muito mais larga e toda a cratera  
acha-se revestida de pujante matta, cuja copa  
mais alta ainda fica bastante mais baixa do que  
o nivel do terreno adjacente. O segundo – que  
é o maior e mais interessante – dista do pri- 
meiro mais ou menos cento e cincoenta metros,  
tem 92 metros de profundidade e está cheio  
de agua. até 52 metros, deixando assim, entre o  
nivel da sua agua e a superficie adjacente, uma  
differença de 40 metros, com paredes de rocha  
abruptas e um diametro de mais ou menos 100  
metros transversal sobre 40 de largura. Apenas  
um cantinho delle possue vegetação mais alta  
composta de arvores e samambaias-ussús, O ac- 
cesso até ao nivel da agua, é, porém completa- 
mente impraticavel, sem o auxilio de cordas. 
Vista de cima, a agua mostra-se negra; exami- 

nada de perto  
é crystallina e  
transparente. El- 
la nasce da ro- 
cha e gotteja,  
incessantemente,  
no abysmo, pro- 
duzindo um som  
metaIico ao tocar  
a superficie li- 
quida. As adja- 
cencias são cam- 
pos limpos.

O terceiro  
poço, separado  
do descripto pela  
mesma distancia  
que aquelle do  
primeiro, parece- 
se bem com o  
segundo. É po- 
rém, menos largo  

Um massiço quasi quadrangular do arenito  
de Villa Velha, Paraná.

Columnas de arenito, mais isoladas, na Villa Velha, Paraná.



75

ARAUCARILANDIA

e menos profundo. Suas paredes são perfei- 
tamente perpendiculares, e a agua estende-se  
no mesmo nivel daquella do segundo, até jun- 
to ás paredes, não permittindo qualquer exa- 
me a não ser dependurado por uma corda.

Para evitar que o gado, que ali pasta,  
venha a cahir nesses poços, mandou o fazen- 
deiro construir uma cerca em torno de cada  
um. Disse-nos, porém o filho do administra- 
dor, que, apezar disso, de vez em quando  
cahem rezes nelles, sem que possam ser acu- 
didas. «Ainda há pouco tempo» – contou  
elle – «cahiram dois garrotes que estavam  
brigando, e desappareceram, sem que alguem  
mais lograsse descobrir signaes do seu para- 
deiro» A cerca serve ainda para prevenir  
gente, que venha mais descuidada pelo cam- 
po, porque os arredores são planos e não de- 
nunciam absolutamente a existencia do pe- 
rigo dos poços.

A parte superior dessas ruinas de ro- 
chas castelliformes da Villa Velha é mais ou  
menos plana e coberta de gramineas e outras  
plantas, onde existe sufficiente húmus. Nas  
bordas, onde a camada terrosa é mais fina, me- 
dram interessantes especies de Cactaceas esphe- 
roides, do gênero Neomammilaria, Brit. & Rose, 
 que ocupam áreas maiores e menores, dando  
a impressão de estarem embutidas, como os  
amendoins no assucar de um«pé de moleque». 
Encontramos egualmente outras representan- 
tes das Cactaceas e colhemos o bello Oxy- 
petalum sublanatum, Malme, estendido sobre  

Entradas de outras ruas cheias de arvores altas, que mal attingem a metade da altura das columnas irregulares do arenito.

Uma das ruas entre as columnas do arenito.
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Aspecto dos arredores de Villa Velha e o tôpo de um «Pinheiro» de 40 metros de altura, 
visto do cimo das rochas de arenito.

Massiços com aspecto de castellos em ruína, de Villa Velha.
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as mesmas bordas, ostentando centenares de al- 
vissimas flores, dispostas em umbellas, nas axil- 
las de suas lanulosas folhas. Nunca antes havia- 
mos tido occasião de examinar essa especie em  
estado vivo, mas a conheciamos do herbario do  
Museu Nacional, onde a deixara o Dr. Dusén,  
que a colheu nesta mesma localidade. Ficamos  
ecantados com o seu aspecto e podemos recom- 
mendal-a a todos quantos apreciam essas decora- 
tivas plantas de nossa flora indigena.

A photographia que vemos na pagina an- 
terior, mostra-nos a altura desse terraço de base  
rochosaa, pelo pinheiro, cuja copa mal alcança as  
bordas das rochas e que pode ser contemplada de  
cima, como se fosse um canteiro de Lycopodios.

O arenito das fumas, como o Dr. Euzebio  
de Oliveira denominou essa formação geologi- 
ca de côr branca, torna-se, porém, amarellento  
com a acção do tempo e tem, em alguns logares,  
periferia até ligeiramente alaranjada. Partindo- 
se uma das rochas, percebe-se que a parte cen- 
tral é muito clara e composta de granulos de  
areia grossa. A superficie acha-se, geralmente,  
encrustada de lichens e algas, que lhe asseguram  
maior resistencia contra a acção desaggregante  
das chuvas pluviaes.

A flora é extremamente interessante e rica  
de especies endêmicas. Encontramos bellos espe- 

Vista que mostra as proporções da matta, rocha e  
o automóvel, que nos levou.

Columnas inaccessíveis, que ficam mais isoladas do conjuncto geral.
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cimes de Tillandsia streptocarpa, Baker, agarra- 
dos ás rochas e tambem suspensos entre os ramos  
de arvores que crescem entre ellas. Vimos tam- 
bem outras especies do genero e assim tambem  
de outros das Bromeliaceas, que estão habituadas  
a viver dos elementos que lhes advêm da at- 
mosphera e dos detrictos vegetaes e particulas  
organicas, que se accumulam entre as bases de  
suas folhas.

Ha ali paredes abruptas inaccessiveis cober- 
tas de pequenas Orchidaceas, dos generos Pleu- 
rothallis, Octomeria e Maxillaria, que, infelizmen- 
te, quasi todas estavam sem flores naquella épo- 
ca do anno em que ali estivemos.

Para estudarmos a flora desse interessante  
conjunto precisaríamos parar muito mais tem- 
por, porque em seis horas, como tivemos, nada  
se pode fazer.

As formações do arenito das furnas esten- 
dem-se sobre uma grande parte do terraço do  
Paraná. Segundo o mappa do Dr. Euzebio de  
Oliveira, atravesam ellas toda a região com- 
prehendida entre Itararé e Serrinha, descrevendo  
uma larga curva que penetra até ao Tibagy e  
atravessa a estrada de ferro em Ponta Grossa e  
Jaguariahyva, devendo, portanto, pertencer a el- 
las as rochas que formam as cachoeiras de Ja- 
guariahyva, que  
mostramos em ou- 
tra parte deste tra- 
balho.

Villa VeIha é,  
em todos os senti- 
dos, um monumen- 
to da natureza que  
vale a pena ser vi- 
sitado. De Ponta  
Grossa dista, em  
linha horizontal,  
mais ou menos 15  
kilometros e pode  
ser vista do centro  
da cidade. Do Des- 
vio Ribas até ella,  
pela estrada, tem  
uns oito kilometros  
e o caminho não é  
máo para percor- 
rel-o de automovel. 
Apenas, perto das rochas,  
atravessa um brejo, que precisa ser vencido  
depressa e com cuidado, se não se prefere dei- 
xar o carro ali para seguir o resto a pé.

Descrever o aspecto de Villa Velha é im- 
possivel, porque cada recanto della nos impres- 
siona de modo differente; cada columna do  
arenito mostra-nos tantos detalhes na sua estru- 
ctura e forma, tem tantas cousas dignas de es- 
tudo, que somente uma permanencia de muitos  
dias poderia bastar para tomar-se conhecimento  
de tudo. Para o naturalista, parece-nos ser um  
ponto admiravel, porque, tão interessante como  
a flora, é, certamente, a fauna, especialmente  
a entomologica. e ornithologica. Acreditamos que  
muitas corujas, gaviões, andorinhas e outras aves  
nidifiquem ali e que poderiam ser observadas  
em sua oecologia no decorrer de alguns mezes 

Acreditamos tambem que, para o orchido- 
logo ainda existe grande messe ali. As centena- 
res de pequenas formas que observamos agar- 
radas ás rochas devem ter meios de vida espe- 
ciaes e pertencer, talvez, a especies ainda não,  
descriptas. Interessante pareceu-nos a Neulau- 
chea pulchella, Kraenzl., que foi descripta ha  
apenas alguns annos, de material recolhido pelo  
naturalista Dusén. As formações de Sophronitis  
violacea, Ldl., Bifrenaria inodora, Ldl., Onci- 
dium longipes, Ldl. e Epidemdrum glumaceum,  
Ldl. que ali constatamos, indicam-nos que mui- 
tas outras especies devem existir. Egualmente or- 

namentaes devem ter as florestas de «Pinheiro»  
e « Imbuias» que occupam os fundos das rochas  
e estas mesmas.

Tudo quanto se puder fazer em prol da con- 
servação do conjunto, será patriótico e alta- 
mente louvável.

Uma columna interessante em forma de machado de bugre.
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No trajecto de Ponta Grossa a Jaguariahyva,  
feito no dia 5 de Novembro, das 3,40 ás 10,50  
horas, observamos, mais detidamente, a phyto- 
physionomia e composição da flora dessa região  
do Paraná, que é campestre na sua maior ex- 
tensão.

Em Julio de Castilho, onde a altitude da  
estrada de ferro accusa 1117 metros sobre o  
nivel do mar e onde os terrenos adjacentes tal- 
vez excedam a de 1500 metros, pudemos obser- 
var muitos paredões de rocha, que, graças á  
maior humidade, no seu sopé, dão logar á for- 
mação de nesgas e moitas de florestas ricas de  
Araucaria e Lauraceas.

Os ramos das arvores cobertas de «Barbas  
de Velho» (Tillandsia usneoides, L.) e pequenas  
Orchidaceas, attestam-nos que a humidade at- 
mosphérica reinante é bastante grande, não sen- 
do. por isso, difficil apparecerem especies que  
existem nas cristas mais altas da Serra do Mar.

Como em Sta. Catharina, Rio Negro e toda  
ia região que se estende entre Porto União e Ponta  

Grossa, apparece, tambem aqui, a já mencionada  
«Bracaatinga» em toda a formações silvestres  
secundárias.

A côr esbranquiçada de suas folhas e tron- 
co, nol-a denunciam logo, mesmo de grande dis- 
tancia. Ella deve estar dispersada em todas as  
regiões centraes desses dois Estados.

Nos arredores de Jaguariahyva, onde nos  
demoramos tres dias, tivemos occasião de fa- 
zer algumas observações sobre a composição dos  
campos, que, segundo Martius, são o limite me- 
ridional das «Oreas» (campos cerrados). Effecti- 
vamente elles concordam, mais ou menos, com  
aquelles que t.inhamos visto em outras localida- 
des do Brasil e que são classificados como iden- 
ticos. Nas margens dos corregos e nas nascentes,  
bem como em um ou outro ponto, verificamos  
nesgas ou ilhas de matta) como sempre aconte- 
ce nos verdadeiros campos cerrados subxero- 
philos; mas, não encontramos outros caracteres  
proprios dos mesmos; não vimos tão pouco as  
plantas typicas dos cerrados paulistas e matto- 

Aspecto de mattas ribeirinhas de um corrego, em Jaguariahyva onde as rochas afloram á superficie.

Jaguariahyva e arredores
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grossenses, de modo que somos levados a crêr  
que essa região seja de facto de flora de tran- 
sição.

Nas mattas examinamos e colhemos flores  
de «Imbuia», de «Canellas» bem como outras  
madeiras que tinhamos visto mais ao sul.

Essas florestas, que assim abrigam a «Im- 
buia», o «Pinheiro», «Pinheirinho» e outras  
plantas que caracterizam as formações silvestres  
mais meridionaes, ostentam egualmente diversas  
Orchidaceas, que são de regiões mais septentrio- 
naes. Colhemos ali: Oncidium crispum, Lodd.,  
Onc. raniferum, Ldl., Onc. sarcodes, Ldl., em  
mistura com a curiosa Neulauchea pulchella,  
Kraenzl. e outras Orchidaceas proprias de zonas  
mais sulinas.

Os campos das adjacencias, abrigados pelas  
cercas da estrada de ferro, estavam magnifica- 
mente floridos. Colhemos ali muitas especies de  
Asclepiadaceas taes como Asclepias campestris,  
Decne., Oxypetalum capitatum, Mart. & Zucc.,  
Oxyp. subcapitatum, Malme, Oxyp. lineare, Decne., 
que medravam em sociedade com Andira humi- 

lis, Mart. e dezenas de especies de Compostas  
Papilionaceas, Polygalaceas, Malpighiaceas, Ama- 
rantaceas, Verbenaceas e Labiatas.

Além desses campos limpos e cerrados exa- 
minamos tambem campos sujos, pseudo-caapoei- 
ras, em que abundavam Diplusodon virgatus, 
Pohl., e Compostas arbustivas, que sempre ca- 
racterizam taes formações.

Nas maltas, já mencionadas, vimos também  
bellos especimes de Euterpe e especies do ge- 
nero Cocos, proprias de regiões mais humidas.

Os campos mais altos são ricos de peque- 
nos arbustos fructiferos, taes como «Pitanguei- 
ras», «Muricy», «Guabiroba» e outros, que as 
creanças, ás tardes, procuram com avidez.

Nos terrenos fartos de agua, como os que 
se estendem sobre as lages de rocha, sempre 
existem Utricularias, Mayacaceas, Gentianaceas  
Scrophulariaceas, Compostas, do genero Sene- 
cio, etc.

Nos campos seccos, vimos o «Alcaçuz» (Pe- 
riandra dulcis, Mart.).

Parte de uma cachoeira, das immediações de Jaguariahyva.
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O interesse que os madeireiros teem na di- 
vulgação dos conhecimentos botanicos que se  
referem às madeiras de lei, é, geralmente, mo- 
tivado pela propaganda que dahi advem para o  
commercio das mesmas. Na maioria dos serra- 
dores exploradores de madeira não existe es- 
pírito de altruismo nem philanthropia, mas um  
estreito egoismo.

Mas, dessa regra ha louvaveis excepções.
Quando em Setembro de 1928, escrevemos  

alguns artigos sobre as «Madeiras de Lei do nos- 
so Paiz», que o «O Estado de São Paulo» divul- 
gou, recebemos alguns applausos de madeireiros,  
que nos fizeram acreditar na existencia de um  
interesse scientifico real, por parte dos mesmos.  
Dentre aquelles, que assim procederam, que- 
remos destacar o nome da firma J. Hauer &  
Comp., que, por intermedio de um dos seus so- 
cios, o Sr. Waldemar Hauer, gerente da serraria  
em São Paulo, mandou convidar-nos para visi- 
tarmos Serraria Bôa Esperança, no Paraná,  
para coIhermos os dados, que então nos faltavam  

para determinar a «Imbuia», bem como para  
estudar o seu aspecto em estado vivo.

A esse convite acceitamos, com a condição  
de ir á Bôa Esperança depois que tivessemos  
percorrido a parte da região a que já nos refe- 
rimos nas paginas anteriores, para, assim, poder- 
mos formar uma idéa mais perfeita e fazer um  
julgamento mais justo da maneira como são ex- 
ploradas as florestas nativas no Paraná e Sta.  
Catharina, que tanto desejamos defender, sem  
todavia querer cercear o commercio das madei- 
ras.

No dia 8 de Novembro, ás 6 horas da ma- 
nhã, deixamos Jaguariahyva, para cumprir a  
mencionada promessa.

O dia estava agradavel e a estrada, que es- 
tabelece as communicaçães entre as duas lo- 
calidades, perfeitamente transitavel.

Ella atravessa uma região de. campos mais  
ou menos altos e penetra, finalmente, na zona  
florestal, depois de transpor uma serra ou, me- 
lhor, contraforte, que limita o terraço mais alto.

Bôa Esperança

Vista parcial do engenho de serra de Bôa Esperança, Paraná.
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Bôa Esperança é um povoadozinho nascido  
das necessidades da serraria ali installada e não  
deve, por isso, ser considerado permanente, mas  
ephemero; porque logo que as mattas tenham si- 
do extinctas, todo o machinismo será transpor- 
tado para outra localidade e com os trabalhado- 
res dar-se-á outro tanto.

Quem contempla esse povoado do alto da  
serra, observa como elIe se aninhou em torno  
da serraria e comprehende a sua significação,  
porque as florest.as que outrora existiram, estão  
reduzidas a caapoeiras e desertos e o echo do  
machado, que morde o lenho das esbeltas Arau- 
carias e das espessas «Imbuias», resoa nos re- 
concavos da serra, misturando-se com o estridôr  
dos carros que gemem, arrastando as pesadas  

toras para o engenho ou levando dali as taboas  
já preparadas, para a estação do Rio das Mortes.

Os restos mortaes das bellas «Imbuias» e  
dos majestosos «Pinheiros» que ali cresceram e  
floriram, sem o auxilio do presumpçoso bipede  
são o alimento para os primeiros incendios e a  
esses seguem outros, que impedem reconstituir-se  

a floresta destruida com a  
exploração da madeira.

Novecentas dúzia de  
taboas – asseverou-nos o 
Sr. Bertagnoli, socio da im- 
portante firma – são, men- 
salmente, expedidas dessa  
secção para S. Paulo. E, de  
Conceição – outra serraria  
500 duzias; de Pardo 800- 
900 duzias e de Cadeado  
400-500 duzias; o que quer  
dizer que, somente essa em- 
presa de madeiras, retira do 
Paraná, em cada mez, 3000  
duzias de taboas de pinho  
ou sejam 36.000 duzias em 
cada anno.

Em uma superficie de 
mais ou menos 10 mil al- 
queires de terras, possue a 
mesma firma para mais de 
vinte mil «Imbuias», que  
pode mandar em toras para  
S. Paulo ou outras locali- 
dades, na proporção que a 
estrada de ferro as conse- 
gue transportar.

As illustrações da pa- 
gina opposta mostram-nos  
quão avantajadas são essas  
toras e como as taboas de  
pinho são transportadas pa- 
ra a estação de Rio das  
Mortes.

A serraria de Bôa Es- 
perança serra apenas o pi- 
nho, prepara-o tambem pa- 
ra caixoteria, para phospho- 
ros e cabos de vassoura e  

exporta a «imbuia» em toras.
A fabricação de palitos para phosphoros é  

bastante interessante. Para ella são aproveitados  
os pinheiros mais novos, cortados em toletes de  
mais ou menos cincoenta centimetros de compri- 
mento sobre vinte cm. de diametro; entram elles  
nas machinas que os transformam em extensas  
laminas, que são seccionadas em seguida em  
pedaços quadrados, que, superpostos, passam a 

Um bello espécime de «Imbuia»; mattas de Bôa Esperança
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Carro de boi carregado de pinho, para o Rio das Mortes e á direita uma «Imbuia»  
tendo na sua bifurcação o nosso auxiliar, Sr. C. Lemos, que colheu suas flores.

Toras de «Imbuia», com quasi 1 metro de diâmetro; Bôa Esperança.
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outra machina, que os talha em palitos perfei- 
tamente eguaes. Esses palitos depois de levados  
para as estufas seccadoras, voltam para as ma- 
chinas colleccionadoras e arrumadeiras, que os  
preparam de modo a poderem ser distribuidos  
em caixas de mais ou menos um milhão cada  
uma.

Para as caixas proprias para o transporte  
de laranjas, velas e outros productos fabris e  
naturaes, as taboas do pinho são tamhem corta- 
das nas dimensões desejadas por meio de ma- 
chinas especiaes. Do mesmo modo são prepara- 
dos os cabos para as vassouras, etc. E, assim o  
homem descobriu uma applicação para cada pi- 
nheiro, mesmo para os mais novos e pode apro- 
veitar as florestas inteiras.

O Sr. Henrique Mattes, encarregado meca- 
nico, mostrou e explicou-nos essas causas todas  
com a maior solicitude. Gentileza pelo que lhe  
extemamos aqui nossos leaes agradecimentos.

Em Bôa Esperança tivemos occasião para 
examinar diversas «Imbuias» vivas e muitas to- 
ras. Visitamos um reducto de matta distante 20  
kilometros da serraria, que chamam Cerrado dos  
Thomazes, e fizemos algumas das pholographias  
que aqui reproduzimos.

Pouco aquem desse ultimo logar, estavam  
sendo justamente extrahidas algumas toras des- 
sa Lauracea) que mediam mais de metro de  
diametro. A parte superior e os ramos das ar- 
vores eram, porém, abandonados na matta, em- 
bora ainda tivessem bastante madeira aproveita- 
vel para dormentes ou moirões, fins esses para  
que a madeira muito se presta.

Vimos outras Lauraceas, que denominam  
«Canella Imbuia», «Canella Preta» e «Canella  
parda», donde concluimos que, effectivame  
nem todas as especies affins dessa família re- 
cebem o nome de «Imbuia», como suppõem  
alguns botanicos.

Interessante formação rochosa de Villa Velha.
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O chão do interior de uma matta typicamente halophilo-hydrophila,  
das cernacinas de Paraty.

Chão coberto de «Cravatas» (Bromeliaceas)  
troncos revestidos de «Imbés» (Philodendrons)
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A origem e razão de ser dos campos e mat- 
tas naturaes tem sido, incontestavelmente, ques- 
tão bem discutida e que muitos commentarios  
tem feito surgir nos dominios da botanica brasi- 
leira. Todavia, pouco ou quasi nada de realmente  
aproveitavel, escassos dados positivos ou accei- 
taveis, teem sido apresentados sobre ella. Tudo  
se resume em hypotheses, mais ou menos desen- 
contradas ou contradictórias.

Ella tem importancia para todas as regiões  
do mundo, onde existem campos naturaes e flo- 
restas nativas em mistura; mas, em nosso paiz,  
maior tem sido a attenção votada a ella, porque  
os nossos campos e mattas, mais motivos para  
conjecturase commentários offerecem.

Um dos que primeiramente trataram de ex- 
plicar a origem dos campos naturaes foi o na- 
turalista Martius. A elle seguiram outros e, mais  
recentemente, o Prof. P. W. Lund – eminente  
explorador das grutas calcareas das cercanias  
de Lagôa Santa, em Minas Geraes e benemerito  
patrocinador do estudo da flora indigena brasi- 
lica – aventurou-se a dizer qualquer cousa de  
mais categórico e acceitavel. Elle admittiu e de- 
fendeu a hypothese de que, primitivamente, só  
deveriam ter existido florestas em toda a superfi- 
cie de nosso torrão, e, que, destruidas estas,  
pelos incendios e machado, appareceram os cam- 
pos, que hoje occupam mais de tres quartas  
partes do nosso território.

Os que partilham dessa idéa acreditam ain- 
da que, cessadas as queimas dos campos, esses  
podem transformar-se natural e paulatinamente  
em novas florestas.

O Dr. A. F. Schimper, autor do «Pflanzen- 
geographia», nas paginas 188 e 189 desse tra- 
balho, demonstrou, porém, que a outros factores  
devem ser attribuidas as causas que determinam  
o apparecimento dos campos e a formação de  
mattas em qualquer parte do nosso planeta. Em  
primeiro logar considerou elle o clima como res- 
ponsavel.

O bem conhecido Professor Dr. Herm. von  
Ihering, ex-director do Museu Paulista, tratan- 
do do mesmo assumpto, disse: «Segundo minha  
opinião, comprehender-se-á a razão da distribui- 
ção de mattas e campos, somente quando se hou- 
ver conseguido determinar, em linhas geraes, a  
distribuição de terra firme e agua, durante a  
época principal do periodo terciário e da época  
diluvial e alluvial, por meio dos dados que a 
geologia nos terá de fornecer».

Isso, aliás, não foi novidade nem revelação,  
porque o mesmo já tinha sido publicado pelo  
Professor Adolfo Engler, em seu «Leitende  
ldeen», ao tratar do desenvolvimento das for- 
mações vegetativas e floras de sobre a face da 
terra.

A questão interessou, egualmente, muito ao  
Professor Lindman, actual director da Acade- 
mia de Sciencias Naturaes de Stockholm, quando  
esteve no Brasil. Escrevendo sua obra: «Flora  
do Rio Grande do Sul», abordou o assumpto  
com o maior enthusiasmo e tratou delle com  
mais cuidado do que todos seus antecessores.  
Na pagina 303 (versão portugueza do Dr. Loef- 
gren), confessa-se elle adepto da teoria que ad- 
mitte a preexistencia dos campos ás florestas.  
Para documentar essa hypothese, cita as regiões  
baixas do Rio Grande do Sul, como exemplo 
explicando que essas, surgidas mais recente- 
mente do oceano, ainda não apresentam todos  
os caracteristicos dos campos naturaes mais ele- 
vados; todavia, mostram, nitidamente tendencia  
para se transformarem em mattas, primeiramente  
baixas e ralas, e, mais tarde, em florestas densas  
como as que existem em outras zonas mais an- 
tigas. O facto das cristas estarem cobertas por  
florestas é, para elle, prova de que taes locali- 
dades são mais antigas, geologicamente falando. 

Mas, como bem se deprehende, tambem Lind- 
man, depois de discorrer tão amplamente sobre  
o assumpto, apoz ter apresentado innumeras hy- 
potheses e argumentos, deixa-nos a triste con- 

Algo sobre as regiões climatericas e a phytophysionomia  
dos Estados: Paraná e St. Catharina

Opiniões
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vicção de que nada daquillo tudo serve para sa- 
tisfazer a curiosidade scientifica.

Além desses botanicos e naturalistas, pode- 
riamos ainda mencionar o Prof. Dr. Eugenio  
Warming e outros autores nacionaes e estran- 
geiros, que abordaram .a questão com maior ou  
menor felicidade de argumentos, sem comtudo  
terem logrado saciar a sede que nós todos sen- 
timos de factos concretos. Parece que a solu- 
ção desse problema botanico escapa, effeetiva- 
mente, ao conhecimento aetual da humanidade  
e que todas as teorias e hypotheses apparecidas  
só tendem a augmentar, cada vez mais, a con- 
fusão, sem conseguir occultar a nossa ignorancia.

Para elucidar a questão, temos de procurar  
factos muito mais concretos e deixar o terreno  
das hypotheses, abandonar as conclusões prema- 
turas, que cahem diante dos factos que obser- 
vamos. Estamos de pleno accordo com os Pro- 
fessores Engler e Ihering. Pensamos que so- 
mente a geologia poderá, com o auxilio da pa- 
leontologia, estudar e determinar qual foi, em  
épocas remotissimas prehistoricas, a natureza  
da cobertura vegetal dos differentes pontos da  
superficie da terra.

Não iremos, portanto, tentar explicar a ma- 
neira como a flora se desenvolveu ou como se  
separou em dois typos de formações physiono- 
micas e especificamente tão differentes, quanto  
o são os campos e as mattas. Todavia, experi- 
mentaremos dizer algo sobre a razão porque  
os campos e as florestas existem hoje e apon- 
taremos os factores que agora os determinam.

Para não haver decepção, avisamos, porém,  
desde já, que pouco ou nada poderemos apre- 
sentar para documentar o que dissermos e que  
isso constitue a nossa opinião pessoal sobre o  
assumpto.

Mas, aquillo que apresentamos, é o fructo  
de observações proprias feitas em differentes lo- 
calidades do Brasil, no decorrer de muitos an- 
nos e durante a colheita e preparo de material  
botanico para estudos systematicos. E, isso que  
dizemos, só tem applicação para o Brasil e não  
poderá ser generalisado, sem que se dê o devido  
desconto, levando em consideração os factores:  
clima, edade e estructura do solo, que são aquel- 
les que, ao nosso vêr, mais directamente actuam  
como modificadores da physionomia e compo- 
sição especifica de cada flora.

As grandes regiões, cuja phytophysionomia é devida ao clima local

Para não precipitarmos acontecimentos e  
evitarmos a confusão entre regiões phytogeogra- 
phicas – consideradas de um modo mais geral  
– e detalhes locaes dessas, vamos retroceder  
um pouco, para, primeiramente, conhecermos  
quaes são as grandes divisões provocadas so- 
mente pelo clima e, em seguida, analysarmos os  
detalhes, que são occasionados por outros fa- 
ctores.

O immenso muro ou contraforte, que, no  
Brasil meridional, se estende, desde o sul da  
Bahia até aos confins da Lagôa dos Patos no  
Rio Grande do Sul, ao longo da costa do Oceano  
Atlantico, fez com que a phytophysionomia dessa  
zona se apresentasse em tres formas distinctas e  
bem caracterisadas. A saber: a litoranea, halo- 
philo-hydrophila; a da encosta, mega e meseo- 
thermica hygrophila; e a superior e central, sub- 
xerophila e mais ou menos hydrophila em certas  
localidades.

Dessas tres regiões phytogeographicas, a pri- 
meira alonga-se pelo litoral, abaixo da serra,  
começando do sopé da Serra do Mar e estenden- 
do-se até ao ponto em que as ondas não mais  
permitem o crescimento de hervas e ainda sobre 
as ilhas mais baixas que junto á costa emergem  
do oceano.

A segunda é limitada á encosta da serra, 
começando do seu sopé e indo até ao seu tôpo.  
Cá e lá ultrapassa tambem as cristas e penetra  
ainda no terraço, onde ha maiores aberturas  
na mesma serra, par.a a passagem dos ventos car- 
regados de vapores.

A terceira, finalmente, é aquella que abran- 
ge todo o terraço acima da serra, onde a arteria  
fluvial é do Rio Paraná ou São Francisco. Esta  
tem, porém, interrupções e detalhes que não  
a deixam apparecer tão nitida quanto as duas pri- 
meiras; desses detalhes trataremos mais adiante.

Esta é, em resumo, a divisão geral, que não  
entra em detalhes nem minucias. Na descripção  
de cada uma dellas, teremos occasião para apre- 
ciar quanto ellas divergem entre si e ensejo  
para apontar as excepções que a analyse dos  
detalhes descobre e revela.

O clima, que é o principal factor dessas dif- 
ferenças, que são observadas na vegetação e  
que é por esta coadjuvado, é, sempre, mais  
quente na baixada ou região litoranea, humido  
na encosta e secco e fresco no terraço. E, de  
accordo com estes climas, os caraeteristicos da  
vegetação primitiva eram ou são os que agora  
vamos expôr em ligeiros traços e na medida do  
possivel.
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Na zona litoranea e halophilo-hydrophila,  
predominam mattas mais ou menos densas, ricas  
de especies arborescentes e escandecentes, tran- 
çadas de vegetação intermediaria, taes como ci- 
pós e taquaras, que as tornam sujas e de difficil  
accesso. A vegetação dendricola é abundante,  
mas não pode ser comparada com aquella das  
mattas das encostas. No chão, na submatta, exis- 
tem muitas nidophytas e nos ramos epiphytas  
de flores vistosas.

Nota -se desde logo a auseneia quasi comple- 
ta de verdadeiros campos. Cá e lá podem, po- 
rém, ser vistos prados humidos, que se alongam  
ao lado das bahias ou dos cursos de aguas quasi  
paradas. Junto ao oceano estendem-se então as  
formações provisórias de especies fixadoras de  
areias que exercem o papel importante de au- 
gmentadoras do continente. De entre as especies  
dessa ultima nesga litoranea, podemos destacar  
algumas Ipomoeas, Asclepiadaceas, Polygalaceas,  
Gramineas, etc., que produzem estolhos mais ou  
menos longos. Interessantes são ainda: a Aci- 
carpha spathulata, R. Br., Sophora tomentosa, L.  
e algumas Myrtaceas que o povo agrupa sob o  
nome de «Pitangueiras» e que vegetam dire- 
ctamente nas praias. No lôdo dos mangues, sur- 
gem outras ampliadoras do continente, que se  
filiam ás Verbenaceas, Malvaceas, Pterydophytas,  
Bignoniaceas, Rhizophoraceas e Leguminosas.

Em sua largura varia essa região muitissimo  
e de accordo com a maior ou menor approxi- 
mação da serra ou os estuários dos rios ou cor- 
regos, que despejam no oceano e que projectam  
o continente no mesmo ou permittem que elle  
domine até mais longe no ultimo.

Nas localidades onde os rios desembocam,  
a Serra do Mar apresenta reintrancias e isola 
montanhas. Em taes pontos verificamos a intro- 
missão da flora hygrophila na halophila. Para  
maior confusão, as aguas dos mesmos rios disse- 
minam muitas sementes, que brotam nas suas  
ribanceira:s e se adaptam mais ou menos ao  
novo ambiente.

Essa ordem acha-se, presentemente, muito  
damnificada, porque as mattas virgens primiti- 
vas já não existem senão aqui e acolá, onde o  
homem ainda não as destruiu. Mas, seja como  
fôr, o existente ainda nos permitte formar uma  
idéa mais ou menos perfeita daquillo que deveria  
ter existido no começo, quando o immigrado eu- 
ropeu ainda não tinha levantado suas tendas nes- 
tas plagas. O reducto que descrevemos de Pa- 
raty pode dar-nos uma magnifica idéa dessas  
mattas, com as photographias que damos nas pa- 
ginas 58 e outras.

Na altitude, a região halophilo-hydrophila  

varia entre 0-100 metros sobre o nivel do mar.  
Ha, todavia, pontos em que a formação. hygro- 
phila desce mais e excepções tambem onde ella  
recúa. Tudo isso depende da maior ou menor  
approximação da cadeia de montanhas e da acção  
que os ventos têm sobre ella.

A zona da, encosta ou hygrophila exclue  
eguaImente os verdadeiros representantes vege- 
taes do terraço secco. Ella não contem campos  
naturaes. Onde apparecem áreas maiores ou me- 
nores, destituidas de vegetaes arborescentes, po- 
demos, sempre, observar que isso é em virtude  
da maior approximação da rocha subterranea ou  
consequencia de uma camada impermeavel mais  
superficial, que provoca a formação de terrenos  
pouco profundos e aItamente encharcadiços, em  
que não podem medrar especies maiores, mas  
apenas hervas ou Sphagnum.

Para reconhecel-as basta que analysemos a  
sua composição floristica ou provemos a acidez  
do solo, com uma tira de papel tournesol.

A natureza hygrophila dessas pequenas man- 
nchas de relvados, que apparecem mais nas cris- 
tas que nas encostas da serra, denuncia-se pelo  
facto de os vegetaes, na sua maior parte, não  
se aproveitarem da agua do terreno, mas somente  
da humidade atmospherica e das chuvas. E, como  
prova disso, temos os seus caracteres morpholo- 
gicos, que são identicos áquelles dos vegetaes  
legitimamente xerophilos.

O caracter da flora da zona hygrophila é  
silvestre. As mattas revestem-na inteiramente,  
derramam-se pela encosta e cobrem as monta- 
nhas, como um basto manto de côr verde escura.  
O aspecto verde frondoso da basta folhagem, co- 
mo a formação de dendricolas de todas as for- 
mas e feitios e a riqueza da sub-matta, denun- 
ciam-nos que nella reina a influencia da humi- 
dade atmospherica.

Tudo nessas florestas acha-se perfeitamente  
adaptado a ambiente saturado de vapores. As  
folhas são grandes ou numerosas, sempre rela- 
tivamente delicadas, raramente coriaceas, lisas  
e terminam, muitas vezes, em pontas gottei- 
ras, que facilitam o escorrimento rapido da  
agua pluvial. Predominam Araceas, Begonias,  
Gesneraceas, Orchidaceas, Bromeliaceas, Pipera- 
ceas, Amaryllidaceas e Bryophytas dendricolas.  
Destas as Neckeraceas engalanam os ramos, as  
outras e as Hepaticas revestem os troncos das  
arvores, juntamente com dezenas de especies de  
Hymenophyllaceas e minusculos Polypodiums.

Junto á hase dos troncos mais vetustos, encon- 
tramos alfombras espessas de Leucobryaceas, que  
se apresentam prateadas. As Orchidaceas meno- 
res, dos generos Pleurothallis, Stelis, Octomeria,  



89

ARAUCARILANDIA

Trecho de matta halophilo-hydrophila de Hansa, Sta. Catharina.

Borda de uma floresta typicamente halophilo-hydrophila.
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Sophronites, Promenaea, Maxillaria, Gomeza, No- 
tylia e Cladobium pesam sobre os ramos e  
cobrem os troncos que não estão occupados pe- 
las Bryophytas e Bromeliaceas. Das Orchidaceas  
maiores registramos especies de Zygopetalum,  
Colax, Oncidium, Stanhopea, Cirrhaea, e Gon- 
gora, que apparecem até a altitude de 300 metros  
sobre o mar. 

Ao penetrar-se nestas mattas sente-se um  
cheiro de detrictos organicos vegetaes e tem-se  
a impressão de estar numa estufa humido-tem- 
perada. Das tres regiões phytogeographicas, es- 
ta das encostas da Serra do Mar é, incontesta- 
velmente a mais rica de especies vegetaes. As  
florestas são difficeis de percorrer. Ellas têm,  
no emtanto, menor numero de trepadeiras e plan- 
tas armadas que as litoraneas halophilo-hydro- 
philas que já descrevemos. Nellas não se nota  
nitida differença entre especies epiphytas e ter- 
restres ou humicolas. Tudo se confunde numa  
louca profusão. Aquellas medram sobre os de- 
trictos vegetaes e as arvores tombadas e estas  
crescem nos depositos de humus que se formam  
nas cavas e forquilhas das arvores e se com- 
portam como verdadeiras dendricolas, nas épocas  
de secca.

Não é tão pouco raro encontrarmos Brome- 
liaceas dendricolas vegetando em largas forma- 
ções nos referidos brejos acidos e no chão das  
proprias mattas, onde os raios do sol penetram  
um pouco mais.

Finalmente, a terceira região, de natureza  
mais secca e mais fresca, caracterisa-se pela  
predominancia de campos nativos ou naturaes.  
Mas, tambem ella offerece excepções e detalhes  
que preeisam ser salientados e estudados em se- 
parado.

Embora coberta de vegetação herbacea que  
fórma os campos em questão, onde, algumas ve- 
zes, se nota a ausencia completa de especies ar- 
borescentes ou arbustivas, não lhe faltam man- 
chas e zonas maiores ou menores, em que a ve- 
getação pode e deve ser considerada typicamente  
hydrophila. Tambem apparecem nella algumas  
vertentes em que predominam formações silves- 
tres de natureza hygrophila. E, ainda, cá e lá,  
encontramos ilhas de vegetação typicamente xe- 
rophila.

Mas, nem as mattas hydrophilas, nem as  
hygrophilas ou ainda as caatingas, constituem  
regra em qualquer zona della de mais de dez  
kilometros quadrados.

Esta parte do Brasil interior não é, aliás,  
propria para vegetação differente. Por natureza  
tudo é subxerophilo. As xerophytas que predo- 
minam no nordeste brasileiro, surgem aqui so- 
mente onde as rochas afloram na superficie e  
devem, por isso, ser consideradas exeepções ra- 
ras.

As mattas subxerophilas, que, em virtude de  
uma maior influencia tellurica, attingem propor- 
ções magestosas, augmentam, geralmente, em dia- 
metro e pujança, na proporção que a rocha  
subterranea ou camada impermeavel retem o li- 
quido. Nas immediações dos rios tributários do  
Paraná e especialmente proximo á desemboca- 
dura delIes, dominam ellas superficies bem maio- 
res do que no planalto mesmo, e podem ser con- 
sideradas mais typicamente hydrophilas.

Das especies vegetaes silvestres desta re- 
gião phytogeographica, destaca-se, como mais ca- 
racteristica, a Araucaria, que forma as florestas  
mais exploraveis do nosso paiz. Nos campos  
naturaes, são caracteristicas: as arvores de casca  
grossa, ramos recobertos de lichens, distendidos  
irregularmente e raizes profundas. Das menores  
distinguem-se as Gramineas, Compostas e Legu- 
minosas, ora herbaceas, ora subarbustivas e até  
arbustivas que desenvolvem os já citados xylo- 
podos.

Resumindo tudo quanto ficou dito neste ca- 
pitulo, podemos dizer que, além da diversida- 
de do clima, resultante da maior ou menor al- 
titude e da latitude meridional, contribuem, para  
a caracterisação dos vegetaes, nessa parte do  
nosso paiz:

Na zona litoranea ou baixa, a acção dos ven- 
tos marinhos saturados de chloreto de sódio, a 
humidade tellurica doce ou salobra e a maior  
ou menor profundidade do terreno, ora mais  
fertil ora mais esteril, de accordo com a origem  
da sedimentação, ora marinha ora advinda da  
encosta ou do planalto.

Na zona da encosta, ou hygrophila, a pre- 
cipitação de chuvas, a formação de nevoeiros  
em virtude da maior altitude e o refrescamento  
provocado pela propria floresta. A influencia dos  
nevoeiros determina, especialmente, o desenvol- 
vimento tão prodigioso da flora dendricola e o  
apparecimento da folhagem verde e larga que  
citamos.

Na zona do terraço collaboram: a altitude,  
a composição geologica do solo, os ventos pre- 
dominantes seccos, os incendios e os animaes.
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Já ficou dito que a origem e razão de ser  
dos campos e florestas naturaes tem sido uma das  
questões mais agitadas da phytologia moderna.

Na região que estamos estudando, ella se  
prende mais directamente ao terraço acima da  
Serra do Mar, que ás encostas e litoral, cuja  
phytophysionomia já analysamos.

E, pelo que ficou exposto até aqui, verifica- 
mos, que, a erosão das aguas que formou a serra  
e dest’arte dividiu esta parte do Brasil em tres  
climas differentes, deve ser considerada como o  
factor essencial da diversidade da physionomia  
e composição da vegetação, que estes ultimos oc- 
casionaram.

Resta-nos, portanto, explicar ainda, porque,  
na região alta, e naturalmente mais antiga, ap- 
parecem, misturadas, formações campestres e sil- 
vestres, sem que essa diversidade possa ser ex- 
plicada ou justificada pela differença de clima  
ou da topographia.

A sciencia affirma, e nós o podemos cons- 
tatar, que a vegetação herbacea precedeu a le- 
nhosa e que se desenvolveu de formas ainda  
mais pequenas e rudimentares do que estas que  
podemos enxergar com os olhos desarmados.

A evolução da flora, é, praticamente, aquel- 
la que poderiamos aoompanhar sobre uma lava  
vulcanica, que em meio do oceano, formasse  
bruscamente uma ilha e onde fosse excluida) por  
completo) a possibilidade da existencia de quaes- 
quer germes vivos.

Na mesma lava, depois de esfriada, appare- 
ceriam, naturalmente: primeiro, sêres vegetaes  
inferiores, unicellulares, microscopicos; depois  
cogumelos e algas e o consorcios destes dois, os  
lichens. Então viriam musgos e algumas Pterido- 
phytas menores e mais rudimentares. Logo ty- 
pos menores de Gramineas e outras Monocotyle- 
dones, e, finalmente, várias especies de Dicoty- 
ledones. As arvores seriam, naturalmente, as ul- 
timas a immigrar. E, dellas, as de sementes ala- 
das ou providas de appendices proprios para fa- 
zel-as voar, antecipariam as que são propagadas  
pelos animaes e pelas aguas do mar.

E, se attentamente observassemos, verifica- 
riamos, com certeza, que as mattas appareceriam,  
primeiramente, só nas localidades onde a con- 
formação da lava endurecída permittisse o accu- 
mulo de aguas e detrictos de varias especies,  
para a formação de humus.

Essa comparação, embora se não preste para  
provar e demonstrar-nos a origem das especies  
e sua distribuição sobre o nosso planeta, serve  
ao menos para mostrar-nos como se deve ter  
effectuado a formação de mattas e campos sob  
a influencia tellurica.

Nas localidades mais favorecidas pelos fa- 
dores: humus e humidade, as mattas começa- 
ram a dominar e conseguiram resistir ás influen- 
cias posteriores dos incêndios, com maior exito  
que aquelles vegetaes que cresceram nas locali- 
dades menos ricas de humus e humidade.

E, se pudessemos examinar a camada supe- 
rior dessa região alta que estamos estudando  
ou outra qualquer identica do interior do nosso  
paiz, por meio de um raio X ou sondagens,  
verificaríamos, com real surpreza, que a distri- 
buição da agua no subsolo é sempre a respon- 
savel pela natureza. e physionomia dos vegetaes  
que sobre elle crescem.

E só ella nos explica porque apparecem  
ilhas de matta ou caapões em meio do immenso  
campo, sem que, na superficie delle, encontre- 
mos differenças apparentes que denunciem qual- 
quer alteração na topographia ou humidade tel- 
lurica.

Esses caapões formam-se, geralmente, nos  
pontos em que a rocha subterranea ou camada  
impermeavel forma uma bacia ou se approxi- 
ma mais da superficie, de modo a poder con- 
ter agua do sub-solo apoz as infiltrações e es- 
coamentos das chuvas.

E, considerando-se, finalmente, a humidade  
tellurica como factor primordial dessa diversi- 
dade physionomica e especifica da flora nesta  
região, de clima mais ou menos identico, veri- 
fica-se que os demais factores, como sejam os  
incendios, ventos, animaes e o homem, exercem  
uma influencia que só em parte se faz sentir  
na phytophysionomia e isso apenas de certa  
época a esta.

Na caracterisação da flora e sua composição  
primitiva agiram, portanto: a estructura geolo- 
gica do solo, a posição das differentes camadas  
impermeaveis ou rochosas do subsolo, a conse- 
quente distribuição da agua e a topographia dos  
terrenos, occasionada pela erosão das aguas plu- 
viaes.

Em synthese, os factores mais responsaveis  
pela diversidade de porte e aspecto da vegetação  

Algo sobre a razão de ser das formações campestres e silvestres  
da região alta, além da Serra do Mar
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natural e expontanea de uma região como esta  
em questão, não são os visiveis ou superficiaes,  
mas sim os telluricos invisiveis ao espectador  
superficial.

Agora vejamos porque os incendios, que  
devastam e destroem os campos annualmente,  
não destruiram e nem destroem as florestas vir- 
gens.

Quando examinamos as mattas desta região  
subxerophila semi-alpina, notamos, immediata- 
mente, que sua densidade e porte sempre estão  
em relação com o logar em que se desenvolveram  
e com as circumstancias que as rodeiam.

As florestas verdadeiramente virgens, por  
natureza, estão apparelhadas para evitar a in- 
vasão dos incendios que destroem os campos  
em roda dellas. As ribeirinhas ou juxta-fluviaes,  
sempre mais sujas em seu interior, devem a ex- 
clusão dos incendios ao facto de occuparem ter- 
renos brejosos ou sufficientemente humidos, em  
que o fogo não logra avançar com successo.  
Aquellas das localidades mais seccas, têm o  
interior limpo, sem material combustivel, que  
egualmente evita o damno dos incendios que  
vêm dos campos.

Para apreciarmos a sabedoria que presidiu  
á formação dos caapões em meio dos campos  
e as mattas que se estendem em terrenos en- 
charcadiços, basta que entremos nellas. O seu  
interior, geralmente, é limpo e, ás vezes, até  
relvado com grama de folhas largas (Paspalum  
furcatum, Fl.) e alfombras de musgos, com que  
o fogo nunca se pode nutrir. As bordas são  
nitidamente limitadas por uma parede de arvo- 
res, gradativamente menores, intremeiadas de  
arbustos e hervas muito verdes, que, egualmen- 
te, impedem a penetração dos raios inclinados  
do sol. E, essa parede ou muro natural evita  
ainda a invasão dos ventos que poderiam acarre- 
tar o excessivo exsiccamento do interior da matta.

E esse limite tão nitido deve-se ao facto  
que os incendios, que percorrem os campos, ma- 
tam as arvores e arbustos novos que nascem  
fora da zona propria. Pode-se, porem, notar que  
os ramos das arvores maiores das mattas em  
questão, de anno para anno conseguem ampliar  
mais um pouco a superficie garantida pela asso- 
ciação arborescente e que, dest’arta, os caapões  
não decrescem mas se ampliam gradativamente,  
tanto quanto lh’o pennittem as condições subter- 
raneas já citadas mais em cima.

Esses factos não conseguimos observar no  
Paraná e Sta. Catharina, porque ali o homem já  
deturpou demais as condições naturaes da vege- 
tação. Mas observamos em Matto Grosso, na  
região campestre, que se estende ao sopé das  

serras que formam os contrafortes do chapadão  
central e que é mais ou menos identica em as- 
pecto e natureza, com esta que encontramos nes- 
tes Estados citados, embora bem diversas sejam  
sua composição especifica e condições naturaes.

Porque, precisamos notar, a interferencia  
do homem e do gado vaccum e cavallar mo- 
dificam rapidamente as condições naturaes e re- 
duzem a defesa que a natureza deparou a estas  
florestas. Hoje é muito difficil encontrar-se uma  
floresta em ponto accessivel que ainda a pos- 
sua, porque não existem mais florestas genuina- 
mente virgens em taes localidades.

Para estabelecer a confusão e causar o dam- 
no que os incendios acarretam, não é preciso  
mais do que cortar algumas das arvores mais  
frondosas de uma matta virgem. Nos claros aber- 
tos penetram os raios solares até ao chão e o  
exsiccam; os detrictos vegetaes, como os ramos  
das arvores abatidas, fornecem, então o combus- 
tivel para alimentar um incendio e então este  
se alastra e se repete periodicamente.

Na região em estudo, o caracteristico são  
as mattas semi-seccas, em que o «Pinheiro» pre- 
domina oom a «Imbuia».

Nas mattas mais humidas juxtafluviaes a  
«Corticeira» é o typo mais frequente.

Os cerradões são mattas em que a humidade  
tellurica fica mais profunda, e que, em virtude  
do maior exsiccamento dos detrictos organicos,  
que se aocumulam em seu interior, são mais  
facilmente invadidos pelos incendios. A vegeta- 
ção escandente, Gramineas maiores, como sejam  
as «Taquaras», «Taquara-ussús» e os arbustos  
ephemeros e hervas, caracterisam a vegetação  
que forma a submatta.

Os cerrados, ao contrario, são mattas rachi- 
ticas, muito ralas, que os incendios percorrem  
regularmente, todos os annos ou pelo menos  
de dois em dois annos. Por isso, as especies ar- 
borescentes delles são naturalmente selecciona- 
das de entre as que melhor e mais efficazmente  
resistem á acção dos incendios.

Os campos limpos, finalmente, occupam mais  
frequentemente as superficies muito atacadas pe- 
los ventos e os terrenos com pouoo humus, agua  
tellurica mui profunda e camada superficial com- 
pacta. As especies arboreas que encontramos  
nelles, muitas vezes, não excedem as dimensões  
de arbustos ou hervas. Os seus troncos são sub- 
terraneos e os ramos brotam quasi directamente  
do solo. Ha algumas desta forma, que for- 
mam touceiras que occupam uma superficie  
de alguns metros em. diametro. Muitas fazem  
tambem emergir as flores de entre as cinzas,  
logo que estas são regadas pela primeira chuva  
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apoz os incendios. Isso acontece com a Andira  
humilis, Mart., cujas flôres apparecem em bastos  
paniculos, como verdadeiras bolas roxo-escuras,  
nos mezes de Novembro a Dezembro.

Esta mesma adaptação ao meio ingrato e sá- 
faro, podemos constatar ainda em muitas espe- 
cies de palmeiras, dos generos Cocos, Attalea e  
Astrocarium, que, no emtanto, não são frequen- 
tes nessa região meridional, mas muito abun- 
dantes em Matto Grosso e Goyaz. Nos campos de  
São Paulo, registramos o já mencionado Diplo- 
fhemium campestre, Mart.

Muitas hervas e arbustos campestres resis- 
tem tenazmente á acção calcinante do fogo, ex- 
clusivamente porque possuem espessos troncos  
hipógeos, rhizomas, ou cebolas. Exemplos para  
ellas, temos na «Carobinha», «Sucupira», «Ja- 
lapa», «Babado de Nossa Senhora», «Paratu- 
dinho», «Assucenas» e «Batatinhas» que cres- 
cem em mistura com as Gramineas e Cyperaceas,  
que possuem rhizomas espessos ou cespidifor- 
mes, com que tambem armazenam a agua neces- 
sária para as. épocas mais seccas.

Mas, o mesmo que observamos nas forma- 
ções silvestres hygrophilas, encontramos nos cam- 
pos subxerophilos. Como ali, apparecem aqui,  
manchas de brejos acidos, em que a vegetação  
tem os caracteristicos xerophilos. Além desses  
pantanos ha ainda os de agua doce, em que todas  
as plantas mostram os caracteristicos das hy- 
drophilas.

Tanto os campos humidos ácidos, como os  
doces, destacam-se perfeitamente bem dos cam- 

pos normaes semi-seccos, pelo colorido, dimen- 
sões e composição especifica da sua flora.

Nos primeiros encontramos quasi sempre  
uma magnifica representação das especies sapro- 
phytas e organivoras, como sejam Orchidaceas,  
Genlizeas, Utricularias e Droseras. E, nos ulti- 
mos medram Eriocaulaceas, Mayacaceas, Gesne- 
raceas, Compositas, Melastomaceas menores, Gen- 
tianaceas e Xyridaceas.

Com estes dados, crêmos ter conseguido dar  
uma pallida idéa da phytophysionomia da re- 
gião visitada nesta excursão. Mas, naturalmente,  
mais importancia terá, para muitos, a parte eco- 
nomica, que resalta da enumeração das diffe- 
rentes especies uteis e interessantes sob o ponto  
de vista forrageiro.

E’ claro que, numa excursão de apenas 26  
dias, na maior parte consumidos em estrada  
de ferro, não pudessemos recolher os dados e  
documentos necessários para realizar uma ana- 
lyse completa da flora da região. Para tanto se- 
ria necessário demorar pelo menos quatro ou  
cinco annos. Mas, uma idéa ligeira, parece-nos  
possivel apresentar.

Nos capitulos que seguem, tentaremos, as- 
sim, dizer algo sobre as forragens mais impor- 
tantes desses campos nativos, bem como sobre a  
importancia industrial e commercial das flores- 
tas de Araucaria e «Imbuia» que foram, justa- 
mente aquellas a que mais attenção votamos em  
toda a viagem, por terem sido o motivo que nos  
levou a encetal-a.

No primeiro plano a vegetação caracteristica da beira dos rios, destacando-se a «Corticeira»  
(Erythrina crista-galli, L.); nos fundos resto de matta de Amucarias e Lauraceas.
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Já tivemos occasião de conhecer os typos  
das florestas do Paraná e Sta. Catharina, quando  
tratamos da phytophysionomia dessa região. En- 
tão verificamos que elles são bastante diversos  
em sua composição e aspecto e que essas dif- 
ferenças resultam, especialmente, das influencias  
cIimaterias e telluricas ou edaphicas.

As mesmas differenças poderemos constatar  
em qualquer região mais ou menos virgem do  
nosso paiz ou de qualquer outra tropical ou sub- 
tropical do mundo, porque o manto de verdura  
que reveste a superficie terrestre é sempre con- 
sequencia do meio ambiente e varia de accordo  
com o gráo de temperatura, dose de humidade  
atmospherica, precipitações e as condições do  
terreno. Em outro trabalho já tivemos occasião  
de dizer que a flora de qualquer paiz não é  
apenas o resultado, mas parte integrante e col- 
laborante do seu clima e que varia, influe e  
accentua nas suas differentes modalidades, como  
é por elle influenciada e modificada.

As influencias do meio ambiente não se pa- 
tenteiam apenas na morphologia exterterna; tradu- 
zem-se egualmente na estructura interna, na ma- 
neira da lignificação e disposição do tecido fi- 
broso, etc.

No Paraná podemos distinguir quatro es- 
pecies de florestas, que são bem distinctas entre  
si quanto á composição especifica, porte, densi- 
dade e colorido geral. São ellas: as mattas li- 
toraneas ao sopé da serra, as hygrophilas da  
encosta, as hydrophilas ribeirinhas ou juxtaflu- 
viaes e as que formam os chamados caapões  
mais ou menos seccos, que apparecem como ilhas  
isoladas em meio dos campos limpos ou cerrados.

Já explicamos as razões porque ellas se  
desenvolvem tão diversamente e mostramos quaes  
são os factores que isso adduzem. Vejamos ago- 
ra quaes são as condições em que ellas se acham  
e qual o seu valor economico, quer como forne- 
cedoras de madeira ou de outros quaesquer pro- 
ductos naturaes.

Os dados que recolhemos não nos permittem  
entrar na apreciação especifica das florestas li- 

toraneas, ou da encosta, para dahi tirar argu- 
mentos e factos para discutir sua importancia  
industrial; todavia, podemos affirmar que o seu  
valor economico não equivale ao das florestas  
ribeirinhas e seccas do terraço superior.

As mattas da baixada, em grande parte su- 
jeitas á influencia das marés ou das aguas ac- 
cumuladas no solo em virtude da sua natureza  
baixa, desenvolvem muitas especies lenhosas  
mais ou menos uteis e preciosas, mas a sua  
madeira, embora rija e bonita, raramente pode  
ser comparada com a das especies arboreas que  
formam as mattas quasi homogeneas do planalto.

E’ verdade que abundam «Cedros», «Ca- 
jaranas», « Ipés» e muitas outras arvores mui  
bôas fornecedoras de madeira, mas o numero  
dellas e sua distribuição sobre o terreno deixam  
muito a desejar e jamais offerecem as vantagens  
que proporcionam aquellas do terraço superior.

O mesmo nos é licito dizer das mattas hu- 
midas da encosta. Mas, se encararmos o assumpto  
sob o ponto de vista botanico, somos forçados  
a dizer que, para o phytologista, as maltas da  
baixada e da encosta da Serra do Mar têm  
muito mais interesse que as do planalto. Sua  
composição floristica é mais rica e offerece maior  
numero de exemplos, que para o taxionomixta  
quer para o oecologista.

Para termos uma idéa da multidão de espe- 
cies que nellas. medram, basta que olhemos as  
photographias que neste trabalho reproduzimos  
das immediações de Morretes e Paraty. Nos pon- 
tos em que a floresta é mais rala, o seu chão se  
acha recoberto de Bromeliaceas, Pteridophytas  
e Orchidaceas e os troncos ostentam outras tan- 
tas, ao lado de centenares de Araceas, dos ge- 
neros Philodendron e Anthurium.

Uma tão grande profusão de especies meno- 
res da submatta e da flora dendricola, jamais  
observamos nas maltas mais seccas do terraço.  
O interior destas costuma ser mais limpo, ou, 
– quando houve interferencia do homem, fogo ou  
animaes, - cheio de formas herbaceas ou arbus- 
tivas, mais ou menos ephemeras. 

Das condições e do valor economico das florestas  
do Paraná
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Como actualmente as principaes materias  
industriaes das florestas sejam madeira e mate,  
as existentes no planalto têm, para o commer- 
ciante e industrial, muito maior importaneia que  
as das regiões supra citadas.

As selvas virgens do planalto paranaense  
permittem mais a extracção da madeira porque  
são mais planas e recompensam-na melhor por- 
que as offerecem em quantidades muito maiores.

Uma floresta de «Pinheiros» e «Imbuias»  
sempre parece um bosque artificial, tal a quan- 
tidade de exemplares e tal a belleza do seu  
conjunto. Não raro são tão limpas em seu in- 
terior que se pode andar a cavallo, sem o risco  
de ser molestado por cipós ou taquaras. Isso,  
no emtanto, não deve ser considerado como re- 
gra. Existem tambem muitas que são bem tran- 
çadas de hervas e arbustos, que as tornam menos  
accessiveis, embora nunca tão difficeis quanto as  
caapoeiras e mattas secundárias.

Graças ao facto de serem limpas em seu  
interior, quando em estado virgem, ellas escapam  
aos incendios e offerecem um meio propicio ao  
incessante renovamento dos seus componentes,  
que, sob o regimen dos incendios jamais logram 
desenvolver-se.

A proporção dos «Pinheiros» é, nessas mat- 
tas, sempre maior que a de qualquer outra es- 
pecie arborescente. Em segundo logar fica a  
«Imbuia».

Já ficou dieto que o Sr. Bertagnoli, de Bôa  
Esperança, Rio das Mortes, garantiu-nos que em  
uma superficie de 10.000 alqueires de terra des- 
sa formação vegetativa, podem ser contados sem- 
pre para mais de 20.000 exemplares de «Imbuia»  
aproveitaveis para toras, ao lado de mais ou me- 
nos duas vezes tantas outras inaproveitaveis  
para esse fim. Isso dá-nos, portanto, uma media  
de mais ou menos seis exemplares dessa Laura- 
cea, em cada alqueire de chão, mas, nessa região,  
a proporção dos campos é de mais do que tres  
quartos para a superficie total e assim podemos  
calcular o numero de «Imbuias» para cada al- 
queire de malta, em pelo menos 20 a 25, e a  
dos «Pinheiros» em mais de cem.

A distribuição das Araucarias e dessas Lau- 
raceas não é, porém, regular. Logares vimos em  
que pudemos contar até 50 das primeiras ou 20  
das ultimas em cada hectare. Veja-se, para exem- 
plo, a photographia que damos do bosque de  
«Imbuias» de Rio Ne.gro e aquella que colloca- 
mos no frontespicio. E’ muito commum appa- 

Aspecto das mattas ribeirinhas na região campestre do Paraná, immediações de Jaguariahyva.
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recerem manchas maiores ou menores, como  
succede com o Ilex «mate», que é o terceiro na  
ordem.

Com a extracção do «Pinho» e da «Imbuia»  
estas florestas ficam completamente estragadas  
e jamais podem restabelecer-se naturalmente, de- 
vido aos incendios que não deixam vingar as  
novas mudas nem crescer os rebentos da ultima.

Para que essas florestas pudessem restau- 
rar-se paulatinamente, seria indispensavel evitar  
o accesso do fogo.

Na sua primeira infancia, o «Pinheiro» é  
muito delicado e soffre mesmo a influencia dos  

ventos e do gado quando vive ao desabrigo. Os  
incendios elle só resiste depois de ter attingido  
pelo menos 10 metros de altura e quando não  
são muito violentos.

A «Imbuia», por sua vez, se desenvolve mais  
facilmente ao descoberto, mas tambem não sup- 
porta os incendios. Seu crescimento é lento e  
torna-se, no desabrigado, menos bonito do que  
nas mattass. Para cultival-as seria, portanto, ne- 
cessário formar bosques, em que os exemplares  
pudessem amparar-se mutuamente. Veja-se o que  
dizemos no capitulo «Araucaria brasilialla», mais  
adiante.

Um exemplar de «Imbuia» ao lado de um «Pinheiro» novo no Cerrado dos Thomazes, 
em Boa Esperança.



97

ARAUCARILANDIA

Para a riqueza de um paiz cooperam, simul- 
taneamente, dois factores: o esforço do homem  
e as producções naturaes do seu solo.

O Estado do Paraná, que vimos estudando,  
quanto á sua natureza vegetal, tão farto de flo- 
restas nativas, ricas de preciosas madeiras e  
herva mate, até ao presente momento tem dis- 
pensado menos attenção á pecuária que o Rio  
Grande do Sul e outros Estados, justamente por- 
que as suas energias humanas estão sendo absor- 
vidas na exploração daquelles productos flores- 
taes, que por enquanto, lhe garantem sufficien- 
te renda. Mas, essa actividade, indubitavelmente,  
terá seus passos cerceados, dentro de mais al- 
guns lustros, pela carência de florestas, se, até  
lá, não surgirem as artificiaes para substituir as  
nativas. E, então, outra terá de ser a actividade  
para garantir perennemente as rendas. Convem,  
portanto, que desde já, sejam estudados os meios  
para isso.

O Paraná está incentivando grandemente a  
cultura do trigo e outros cereaes. Liga tambem  
a maxima attenção á pecuária e taes directri- 
zes se nos affiguram optimas, porque propor- 
cionarão ao Estado uma renda muito mais es- 
tavel e honesta do que a exploração das flores- 
tas, tal como vem sendo feita actualmente.

Os campos nativos do Paraná occupam mais  
do que cincoenta por cento da sua superficie to- 
tal e não são de modo algum inferiores para  
pastagens de gado vaccum e cavallar, do que  
os de Minas, Matto Grosso ou Rio Grande do  
Sul. E’ mesmo possivel que lhes levem van- 
tagens em muitos sentidos e principalmente quan- 
to ao seu valor forrageiro.

Analysando-se estes campos quanto á sua  
composição especifica, verifica-se que elles são  
muito variados e riquíssimos de especies legu- 
minosas e gramíneas de valor forrageiro consi- 
deravel. E, examinando-os quanto á sua topo- 
graphia e condições climatericas, constata-se, do  
mesmo modo, que nada deixam a desejar como  
campos próprios para a criação de gado. Elles  
são, relativamente, mais planos do que os de  
Matto Grosso e Minas e quase semelhantes aos  
do Rio Grande do Sul.

A promiscuidade em que nelles apparecem  
as Leguminosas e Gramineas favorece ao gado  
a obtenção dos elementos nutritivos mais impor- 
tantes. Entre ellas apparecem, ainda, muitas ou- 
tras hervas e subarbustos que tambem são bôas  
forragens.

Já frisamos o facto de. que esses campos abri- 
gam centenares de especies de famílias differen- 
tes, e que predominam entre todas as Legumi- 
nosas, Gramineas, Compostas e Rubiaceas.

Na entrada das chuvas, que tem logar depois  
do inverno e das queimadas, esses campo re- 
juvenescem e se apresentam com vestido prima- 
veril. A successão dos coloridos do campo, que  
Saint-Hilaire assignalou como caratceristico re- 
gional e Loefren acceitou como consequencia  
natural de época, não nos pareceu tão regular  
no Paraná. Verificamos o mesmo que já tínhamos  
observado em Matto Grosso – que a floração das  
especies campestres succede aos incêndios an- 
nuaes e que a rapidez com que surge varia de  
accordo com a natureza de cada espécie e as  
consições climatericas. Observamos, entretanto,  
que as primeiras plantas a florir depois dos in- 
cêndios, geralmente, são as Myrtaceas, Legumi- 
nosas, Amarantaceas, Orchidaceas, Gramineas,  
Malpighiaceas e Acanthaceas. As Compostas, ra- 
ramente põem flores antes de haverem desenvol- 
vido algumas folhas. Mas, estas aqui citadas,  
não raro, fazem brotar as flores directamente do  
rhizoma ou xylopodo subterraneo, do meio das  
cinzas, antes de formarem folhas.

De accordo com as especies que florescem  
variam os coloridos dos campos. Nas Myrtaceas  
predomina o branco candido ou creme. Nas Le- 
guminosas Papilionaceas, o roxo ou roseo; nas  
dictas Caesalpinioideas, o amarello aureo ou ala- 
ranjado; nas mesmas Mimoscideas o roxo-claro  
ou o branco. Nas Amarantaceas o claro paleáceo.  
Nas Orchidaceas, o branco esverdeado, amarello  
e vermelho. Nas Gramineas os tons claros ou  
levemente arroxeados. Nas Malpighiaceas o ama- 
rello. Nas Acanthaceas o roxo-claro.

Muito interessante e digno de menção é ain- 
da o facto de que algumas especies vegetaes  
campestres occupam superfícies bastante amplas,  

Os campos naturaes do Paraná e o seu valor forrageiro
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e as transformam assim em manchas, que se  
destacam do resto como maculas ou tapetes dif- 
ferententemente coloridos, quando estas se cobrem  
de flores. Assim vimos, por exempo, a Trime- 
za juncifolia, Beth. formar immensas manchas  
azues, nos campos razos entre Jaguariahyva e  
Bôa Esperança; pequenas Microlicias, formando  
maculas roxo-claras e a Galactia Matii, D. C.  
em grupos de dois e tres metros de diametro,  
nas bordas da linha férrea.

Nos terrenos brejosos ou mais humidos, mui- 
tas vezes, o mesmo phenomeno é produzido  
por especies de Utricularias amarellas ou roxo- 
escuras ou por Eriocaulaceas niveas.

Cores extremamente berrantes têm algu- 
mas Dipladenias, Hippeastrum, Galactias, Cam- 
bessedesias, Compostas e Gesneraceas.

Nas localidades mais elevadas e seccas, cres- 
cem estas especies de preferencia e destacam-se  
assim tanto mais de grande distancia.

Observando isso, chegamos á conclusão de  
que estes campos mixtos e tão variados nunca po- 
derão soffrer o confronto com os prados artifi- 
ciaes e os pastos plantados, quanto ao seu valor  
forrageiro. Existem nelles centenares de especies  
que não offerecem nenhuma vantagem para o  
gado e que até servem para difficultar-lhe a  
escolha daquellas que lhe appetecem e que lhe  
são uteis. Mas, como campos naturaes – que  
não deram nenhum trabalho a quem quer que  

seja – elles equivalem aos demais do Brasil e  
até levam algumas vantagens. Aquillo que lhes  
falta em abundancia possuem elles em variedade.

A vantagem dos campos nativos consiste  
justamente no facto de não precisarem muita  
limpeza e attenção. A natureza e os incêndios  
incumbem-se de todo o trabalho e tudo que ao  
homem resta fazer é cercal-os e soltar o gado.  
As pragas, como sejam o carrapato e o berne,  
não apparecem nelles.

Quando o gado que nelles apascenta é ata- 
cado pelas mesmas, é porque foi colhel-as nos  
caapões e nas mattas ribeirinhas que confinam  
com os campos.

Os casos de intoxicação são, egualmente,  
muito raros nos campos e communs nas mattas.  
Em regra, é nas épocas seccas que o gado morre  
envenenado pelas hervas, porque então é forçado  
a procurar parte de sua forragem nas mattas, por  
estarem os campos carbonizados ou seccos. O  
loggar predilecto das «Hervas de Rato», «Tim- 
bós» e outras plantas toxicas, é o matto ribei- 
rinho ou brejoso. A «Favinha do Campo» ou  
«Olho de Pombo» apparece somente nas bordas  
dos caapões e mattas sujas. As hervas toxicas  
nos campos naturaes são sabiamente evitadas  
pelo gado porque vegetam mais isoladamente  
que nas mattas, onde são colhidas com as plan- 
tas forrageiras.

Das Leguminosas forrageiras do Paraná

Na introdução do nosso trabalho sobre o  
gênero Meibomia (Desmodium), já tivemos occa- 
sião para salientar o facto de que as Legumino- 
sas da flora indigena são, de entre as especies  
forrageiras herbáceas e arbustivas, aquellas que  
mais se destacam como plantas uteis para a  
pecuária, porque fornecem ao gado as substan- 
cias necessárias além dos carbo-hydratos que  
lhes advêm das Gramineas. A mistura proporcio- 
nal dessas substancias é justamente o que con- 
vem ao gado vaccum e cavallar, e essas offere- 
cem os nossos campos.

Os gêneros que mais vantagens offerecem  
nesse particular, são: Zornia, Gmel., Meibomia,  
Moehr., Stylosanthes, Sw., Centrosema, Benth.,  
Crotalaria, L., Phaseolus, L., Medicago, L., Vi- 
cia, L., Galactia, R. Br., e Clitoria, L. das Pa- 
pitionaceas; Cassia, L. das Caesalpinioideas e  
Mimosa, L. das Mimosoideas.

Vejamos agora, pela ordem aqui indicada,  
quaes são as especies que têm sido constatadas  
e registradas para os campos naturaes do Pa- 

raná, e quaes as que ali podem ser encon- 
tradas nas suas caapoeiras e mattas, ou ainda nos  
cerrados.

A Zornia diphylla, Pers. apparece em todos  
os campos limpos e cerrados e se acha repre- 
sentada por mais de sete variedades differentes.  
Destas, algumas são rasteiras e próprias dos  
campos mais altos e seccos, outras mais erectas  
e comuns nos dictos mais baixos e humidos,  
onde alguns formam bastas touceiras. O va- 
lor alimentício destas variedades é egual e con- 
siderado excellente por todos os autores que fi- 
zeram a sua analyse. Andrade declarou que ella  
é superior á da «Alfafa» da Argentina e que  
contem boa dose de cumarina, que a torna  
mais aromática e mais apreciada pelo gado vac- 
cum.

Zornia virgata, Moric. tambem existe ali e  
foi vista por nós em diversas localidades. Mas  
nunca a observamos em formações dignas de  
apreço.

Do gênero Meibomia, Moehr. – a respeito  
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Trecho da região campestre de Jaguariahyva, que é considerado o limite das Oreas, segundo C. F. Martius.

Trecho de floresta mixta, desenvolvida ao sopé de uma rocha, cuja parte alta é o limite do campo limpo.  
No primeiro plano campo sujo.
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do qual escrevemos uma monographia ilustrada  
em 1921, publicada no primeiro fascículo dos  
«Annexos das Memorias do Inst. Butantan, Sec- 
çreção de Botanica» – temos no Paraná muitas es- 
pecies, tanto no campo limpo como no cerrado. 

Registramos: Meib. discolor, (Vog.), que é  
a «Marmellada de Cavallo», em todas as caa- 
poeiras e campos sujos. Do seu valor forrageiro  
já nos temos occupado repetidas vezes e frisado  
o facto de que ella já foi introduzida e cultivada  
em Cuba e na Italia, com optimos resultados, ten- 
do escripto sobre ella o Dr. Mario Calvino, na  
«Revista de Agricultura, Commerrio y Trabajo»  
de Havana. Bem semelhante e talvez identica, é a  
Meib. secunda, (Vog.) que tambem é citada para  
ali.

Meib. barbata (D. C.) cresce nos logares mais  
humidos dos campos e nas taperas ou nos cer- 
rados baixos. Podemos encontral-a em forma- 
ções bonitas na zona da baixada e nos arredores  
de Curityba. Os longos pêlos que revestem o  
calice e os ramos, como barbas, caracterisam- 
na muito bem. Ella tem egualmente algumas  
variedades, ora mais rasteiras e menores, ora  
mais erectas e maiores.

Meib. adscendens (D. C.) é uma das mais  
communs. Cresce nas associações campestres e  
tambem nas taperas. E’ de porte rasteiro e tem  
as extremidades dos ramos mais ou menos er- 
guidas. Seu nome vulgar é «Carrapixo do beiço  
do boi» ou «Amores seccos do campo». De todas  
é uma das mais apreciadas pelo gado vaccum.

Meib. axillaris (Sw.), Meib. uncinata (D. C.)  
e Meib. albiflora (Salzm.), são tres especies que  
se assemelham muito no porte e valor nutritivo.  
Mas as duas derradeiras são mais communs do  
que a primeira. Aquella cresce exrlusivamente  
nas caapoeiras e bordas das mattas humidas, ao  
passo que estas apparecem mais no descoberto  
e especialmente nas mattas rachiticas.

Meib. incana (Sw.) é muito frequente nos  
terrenos baixos e forma grandes grupos, que se  
denunciam pela folhagem mais ou menos acin- 
zentada. Os nomes pelos quaes é conhecida são  
os mesmos dados ás quatro anteriores.

Meib. spiralis (D. C.) frequenta os campos  
sujos e os cerrados. Caracteristico para ella são  
os legumes torcidos em espiral e o porte mais  
ou menos erecto.

Meib. pachyrhiza (Vog.) medra nos cerra- 
dos e campos limpos. Para manter-se nestes, des-
envolve xylopodos mais ou menos longos e es- 
pessos, em que armazena o liquido necessário  
para as épocas seccas e para resistir aos in- 
cendios.

A dispersão das especies aqui citadas é  

effectuada pelos proprios animaes, porque os  
legumes, providos de pêlos prehensiveis unci- 
nados, prendem-se com facilidade nos pêlos do  
gado quando deita e são, então, levados para  
outras localidades onde pasta.

Do genero Stylosanthes, Sw. são represen- 
tantes: Styl. bracteata, Vog., nativa nos campos  
seccos, que forma crassos xylopodos; Styl. ca- 
pitata, Vog. que cresce em identicas localidades  
e é mais prostrada; Styl. viscosa, Sw., Styl.  
guyanensis, Sw. e Styl. montevidensis, Vog. que,  
ao lado de outras, são mais raras e naturaes dos  
campos cerrados e sujos. Quanto ao valor nu- 
tritivo ellas equivalem ás Zornias.

De Centrosema, Benth. registramos: Cent.  
brasilianum, Benth., Cent. virginianum, Benth. e  
Centr. venosum, Mart., todas mais ou menos  
trepadeiras ou prostradas em campos sujos ou  
cerrados.

As Crotolarias, L. são as plantas que o vulgo  
distingue pelos nomes de «Xique-xique» e «Gui- 
so de Cascavel», e podem ser, praticamente,  
divididas em dois grupos: as naturaes das caa- 
poeiras e as campestres. Ao primeiro grupo per- 
tencem: Crot. paulina, Schrank. que é magnifica  
forragem; Crot. vitellina, Ker. e Crot. anagyroi- 
des, H. B. K. Esta ultima mais frequente nas  
mattas rachiticas, ultima transformação das mat- 
tas virgens, eleva-se mais do que as duas pri- 
meiras e adorna taes formações com amplos  
racimos de flores amarellas, no começo da pri- 
mavera.

Da segunda categoria são: Crot. laeta, Mart.,  
Crot. incana, L., Crot. unifoliolata, Benth., Crot.  
Hilariana, Benth., Crot. flavicoma, Benth., Crot.  
velutina, Benth., Crot. foliosa, Benth., Crot. pte- 
rocaula, Desv. e Crot. stipularia, Desv., que,  
quasi sem excepção, crescem nos campos limpos  
e cerrados.

Na zona litoranea apparece ainda a Crot.  
striata, D. C. que é bem frequente e a Crot.  
retusa, L. que é bem melhor, mas muito mais  
rara.

A ingestão das Crotalarias, quando ellas es- 
tão com sementes maduras, provoca, no gado,  
algumas vezes, formação de gazes em demazia e  
mesmo intoxicações agudas, que matam a rez  
em virtude da formação do acido cyanhydrico no  
seu intestino. Taes observações têm sido regis- 
tradas na America do Norte, onde ellas tambem  
apparecem em diversas especies affins das nos- 
sas.

Identico phenomeno observamos aqui, mui  
frequentemente, com as «Favinhas do Campo  
ou «Olho de Pombo», rujas ramas e folhas for- 
rageiras ás vez.es fazem com que o gado ingira  
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tambem as sementes que então formam o ci- 
tado acido, que o victima. Essas duas plantas  
são Rhynchosia phaseoloides, D. C. e Rhynch.  
minima, Desv., ambas bem communs no sul do  
Brasil.

Phaseolus, L. é outro genero com muitas  
especies campestres e silvestres no Estado do  
Paraná, e que são tão apreciadas quanto aquel- 
las de Centrosema, Benth. que já foi menciona- 
do. Delle queremos citar: Phas. appendiculatus,  
Benth., Phas. membranaceus, Benth., Phas. pe- 
duncularis H. B. K., Phas. clitorioides, Mart.,  
Phas. truxillensis, H. B. K., Phas. longepeduncu- 
latus, Mart., Phas. prostratus, Benth., Phas. lon- 
gifolius, Benth., Phas. erythroloma, Mart. e ou- 
tras. A ultima mencionada é a unica que appa- 
rece mais frequentemente nos campos limpos e 
 seccos; as outras preferem logares mais sujos,  
caapoeiras e mattagaes.

As que representam o genero Medicago, L.  
e Vicia, L., são pequenas demais para merecerem  
attenção como plantas forrageiras. Ellas cres- 
cem mais nos terrenos já cultivados que nos cam- 
pos nativos; a forragem que fornecem é magni- 
fica para bovinos e ovinos.

De Galactia, R. Br. distinguem-se Galac.  
marginalis, Benth. que tem espessos xylopodos  

subterraneos e resiste bem ás seccas e aos in- 
cendios; Galac. tenuiflora, Wr. & Arn., quasi  
perfeitamente erecta, com extremidades menos  
voluveis que as Centrosemas; Galac. stenophylla,  
Hook. & Arn., Galac. virgata, (Benth.) Galac.  
glaucescens, H. B. K. Galac. rugosa, (Benth.) e a  
já citada Gal. speciosa, D. C. que é a mais arbus- 
tiforme e maior dellas todas, e, por isso mesmo,  
menos util para o gado.

Do genero Clitoria encontramos: Clit. guya- 
nensis, Benth., Clit. cajanitolia, Benth., Clit. Sel- 
loi, Benth. e Clit. nanna, Benth., mas nenhuma  
tem maior significação como planta forrageira,  
graças á relativa raridade em que apparecem.

Das Cassias, L. ha especies rasteiras, semi- 
erectas e arbustivas menores, que o gado de- 
vora avidamente. Mencionamos apenas: Cass.  
rotundifolia, Pers. rasteira e muito commum;  
Cass. uniflora, Spreng., semierecta, como a Cass.  
Desvauxii, Collad., Cass. rugosa, Don., que nos  
parecem menos apreciadas pelo gado. As es- 
pecies arborescentes deste genero contribuem  
para a alimentação do gado nas épocas de secca.

O genero Mimosa, L. é representado por  
grande numero de especies de dimensões varias,  
como sejam: Mim. rixosa, Mart., Mim. Velloziana,  
e outras affins.

Das Gramineas forrageiras em geral, do Paraná

Como a duração da excursão pelo Paraná e  
Sta. Catharina tivesse sido de apenas 26 dias, –  
consumidos, em grande parte, na viagem pela  
estrada de ferro, – a colheita de material de Gra- 
mineas não foi consideravel. Além disto, não  
tendo tanto interesse para esta familia de plan- 
tas como para Leguminosas e outras, é natural  
que sempre as deixassemos para colher em ul- 
timo logar. Dessa forma, nossa collecção ali feita  
contem apenas 17 Gramineas, contra 30 Legu- 
minosas e 27 Orchidaceas, embora os represen- 
tantes da primeira sejam mais communs na flo- 
ra dessa região do que as das ultimas duas fa- 
milias.

Mas, para darmos uma idéa da riqueza  
agrostalogica do Paraná, não precisamos mais  
do que recorrer ao trabalho do Dr. E. L. Ekman,  
publicado no «Arkiv för Botanik» de Stockholm,  
sobre as Gramineas recolhidas pelo Dr. Pedro  
Dusén, nas viagens que este ali fez e que já fi- 
camos conhecendo. Ao nosso vêr esse trabalho  
é tão completo e farto de informações preciosas,  
que é preferivel vertel-o na integra a resumil-o  
em portuguez.

O Prof. Ekman, que é grande conhecedor de  
Gramineas, apresenta nesse mencionado trabalho  
197 especies dessa familia, que faram constata- 
das por elle no material do Dr. Dusén e acredita  
que a maiar parte dellas seja effectivamente  
forrageira.

Depois da enumeração das mesmas e notas  
sabre a sua dispersão dentro da Estado, escreveu  
elle um capitulo sobre o apparecimento e dis- 
tribuição deIlas nas differentes formações ve- 
getativas, e este se nos affigura de principal  
importancia para nós.

Vejamol-o:
«O Estado do Paraná fica, em grande parte,  

na região que Martius denominou «Napaea» (a  
floresta de pinheiras do Brasil meridional de  
acoordo com Drude-Engler). Apenas a norte delle,  
isto é, a região que se estende de Jaguariahyva  
até Itararé, deve ser incluida numa área phy- 
togeographica differente, que Martius denominou  
«Oreas», que, entre autros caracteres, se dis- 
tingue pela apparecimento dos campos cerrados,  
isto é, vegetação composta de pequenas e es- 
parsas arvores, que derrubam suas folhas e têm  
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forma divaricada e tortuósa e são entremeiadas  
de hervas e arbustos, que medram sempre asso- 
ciados com ellas.

Grande numero de typos bem caracteristicos  
para os campos cerrados, foram, por Dusén, en- 
contrados em Jaguariahyva e teem ali o seu  
limite de dispersão meridional.

Mais uma região da classificação de Martius  
está representada no Paraná, é a «Dryas» da  
encosta da Serra do Mar. Conforme primeira- 
mente Lindman fez notar (1900) no seu trabalho:  
«Flora do Rio Grande do Sul», pagina 226, esta  
região deveria, porem, ser considerada antes uma  
face edaphica da floresta virgem da «Napaea»,  
ou da região «Oreas». O seu apparecimento  
no Paraná relaciona-se, effectivamente, com a  
maior humidade dessa serra2.

A topographia caracteristica do Estado, oc- 
casionada pela cordilheira, Serra do Mar, deter- 
minou uma divisão da vegetação, de accordo com  
as differentes condições da planicie ao sopé da  
serra, da região silvestre das encostas della e da  
parte alta e plana que se estende além do seu  
tôpo para os lados do Rio Paraná.

As Gramineas da baixada são, em grande  
parte, cosmopolitas (proprias de zonas lito- 
raneas) ou especies de distribuição geographica  
mais septentrional; as regiões silvestres da en- 
costa são, egualmente, cobertas por esperies de  
zonas mais septentrionaes; entre as Gramineas  
do planalto, encontramos porém especies de zo- 
nas mais meridionaes, as da «Napaea» ou das  
septentrionaes, das «Oreas». As particularidades  
destas regiões climatéricas do Estado não são,  
porém, muito bem definidas. Existem Gramineas  
que apparecem simultaneamente nas tres e es- 
pecies ha, nativas nas florestas da encosta, que  
tambem surgem nas mattas do planalto.

Não é minha intenção caracterisar estas  
tres zonas phytophysionomicas. Tenho de res- 
tringir-me ao trabalho de agrupar as differentes  
especies gramineas de accordo com sua proce- 
dencia e consequente distribuição. Quasi tão va- 
riaveis quanto á área de dispersão das diversas  
especies, são, algumas vezes, as procedencias de  
outras. Uma mesma especie pode frequentar mat- 
tas, campos, brejos e cerrados (por exemplo o  
Paspalum paniculatum). A tarefa de agrupar as  
differentes especies, de accordo com os dados  
colhidos nos rotulos e sob esse ponto de vista,  
não é facil. Nunca as informações bibliographi- 

(*) Nessa asserção ha um grave erro porque, primeiro Lind- 
mann escreveu sobre o Rio Grande do Sul, onde a Serra do Mar já não 
existe ou só apparece muito mais afastada do litoral e pouco elevada e 
segundo porque nenhuma comparação possivel existe entre o aspecto e a 
composição da flora do cerrado e esta da encosta. Veja-se o que ficou dicto 
mais atrás.

cas escasseiam tanto, nunca o material é mais  
deficiente do que justamente para isso. Os fu- 
turos botanicos, melhor equipados de elementos,  
saberão, por isso, levar em conta esse facto e  
preencherão as lacunas deste trabalho.

Para indicar a área de distribuição de cada  
especie, foi necessário introduzir algumas abre- 
viações indispensaveis. São ellas: cosm., para  
indicar que são cosmopolitas; disp., para mostrar  
que se trata de especie dispersada em toda a  
America tropical e subtropical; nort., para desi- 
gnar aquellas que só apparecem em zonas mais  
septentrionaes e mesmo em formações outras  
que não são das «Oreas» e que, no emtanto,  
vieram até ao Paraná; oreas, para mostrar que  
pertencem a essa associação phytogeographica,  
mesmo quando appareçam nas formações da  
«Dryas»; napaea, para as que são da «Napaea»  
e napaea-oreas, para as que apparecem simul- 
taneamente em ambas essas regiões phytogeo- 
graphicas do Brasil.

I - Gramineas da baixada

A. Dictas do litoral

a – de localidades arenosas seccas:
Ischaemum Urvilleanum (napaea); Digitaria  

violascens (cosm.); Cenchrus echinatus (disp.  
prop. de taperas); Cenchrus carolinianus (cosm.);  
Stenotaphrum dimidiatum (cosm.); Sporobolus  
virginicus (cosm.); Spartina ciliata (napaea):  
Chloris distichophylla (disp. e planalto); Era- 
grostis ciliaris (cosm.).

b – de terrenos arenosos humidos:
Paspalum distichum (cosm.); Panicum spec- 

tabile (cosm.); Panicum repens (cosm.); Spar- 
tina alterniflora (cosm.).

c – de terrenos brejosos ou lôdacentos:
Oryza latifolia (disp. ou cosm.).

B. Das mattas brejosas e communs

Panicum divaricatum (disp. e planalto); Me- 
rostachys Kunthii (oreas); Mer. capitata (oreas);  
Chusquea oxylepis (oreas e encosta da serra).

C. Dos brejos

Erianthus asper (napaea-oreas, encosta e  
planalto); Panicum oryzoides (disp.); Oryza sa- 
tiva (cosm.); o arroz, naturalmente é asselvajado  
ou foi colhido em tapéras.

D. Das formações juxtafluviaes

Gynerium sagittatum (nort.).
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E. Das bordas da matta, logares protegidos das 
cercanias de vilIas e cidades

Andropogon bicornis (disp., na serra e pla- 
nalto); Paspalum conjugatum (disp.); Pasp. pa- 
niculatum (disp., serra e planalto); Pasp. laxum  
(nort.); Pasp. virgatum (disp.); Pasp. furcatum  
(nort. e serra); Eriochloa punctata (disp.); Di- 
gitaria sanguinalis (cosm. e planalto); Panicum  
crus-galli (cosm. e encosta da serra); Pan. sul- 
catum (disp., serra e planalto); Pan. muticum  
(cosm.); Pan. maximum (cosm.); Pan. pilosum  
(disp.e serra); Pan. laxum (disp.); Pan. sciuro- 
tis (disp.); Sporobolus indicus (cosm. e serra);  
Chloris radiata (disp. e planalto); Eleusine indica  
(cosm. serra e planalto).

Das 179 especies de Gramineas colhidas por  
Dusén, neste Estado, foram, portanto registradas  
41 para a zona litoranea ao sopé da serra. Dellas  
14 são communs ao planalto ou encosta e ficam,  
assim, apenas 27 que podem ser consideradas ca- 
racteristicas para esta região climatérica. Apenas  
2, das 41 especies, pertencem á região da «Na- 
paea», a saber: lschaemum Urvilleanum e Spar- 
tina ciliata e uma só: Erianthus asper, apparece  
tanto na região «Napaea» como na «Oreas». Fi- 
nalmente, as Bambuseae, das florestas, só foram  
registradas para a região da «Oreas». Todas as  
demais são cosmopolitas ou dispersadas, pelo  
menos communs na America e, portanto, ver- 
dadeiras synanthropas na sua maior parte. Al- 
gumas dcllas attingem, no Paraná, o seu limite  
de dispersão meridional, como os Psapalums:  
laxun, densum e furcatum e ainda o interessante  
Gynerium sagittatum(*)3.

II - Gramineas da encosta da Serra do Mar 
(hygrophilas)

A. Das florestas virgens
Olyra micrantha (disp.); Pharus glaber (disp.  

e no planalto); Merostachys Claussenii (napaea- 
oreas e planalto); Merost. petiolata (oreas);  
Chusquea oxylepis (oreas e baixada); Chusq.  
Wettsteinii (oreas). E a esta zona pertencem tam- 
bem Panicum, affim de Pan. helobium, que, pro- 
vavelmente, deve ser considerado novo.

B. Das localidades brejosas
Saccharum cayennense (disp. e planalto);  

Erianthus asper (napaea-oreas, baixada e pla- 
nalto); Panicum leptachne (oreas).

(*) NOTA: Paspalum furcatum, FI. a «Grama de Folha Larga»  
foi observada por nós, em 1929 até Laguna e é a principal componente dos 
pastos em todo o Estado de Sta. Catharina. Ella é, ainda a que reveste o 
chão das mattas de «lmbuia», onde estas são mais ralas. O autor.

C. Das cristas da serra onde falta a matta

Calamagrostis montevidensis (napaea-oreas);  
Eragrostis polytricha (napaea-oreas e planalto);  
Chusquea Meyeriana (napaea-oreas). A este gru- 
po pertence tambem a Chusquea representada  
por material esteril e indeterminayel, affim de  
Chusq. sclerophylla.

D. Das bordas da matta, roças e caapoeiras 
dessa região

Paspalum paniculatum (disp., litoral e pla- 
nalto); Pasp. mandiocanum (napaea-oreas e pla- 
nalto); Panicum Dusenii (endemico); Pan. de- 
missum (napaea-oreas e planalto); lchnanthus  
pallens (disp.); Festuca Ulochaeta (será ende- 
mica? no planalto tambem). A este grupo filia- 
se ainda uma especie que dou como affim de  
Panicum cyanescens.

E. Das introduzidas ou dispersadas pela  
estrada de ferro

Andropogon bicornis (disp. e, seg. Dusén,  
commum na baixada e no planalto); Androp.  
Sorghum (cosm.); Paspallum pumilum (disp.);  
Pasp. furcatum (nort. e baixada); Digitaria in- 
sularis (disp. e planalto); Panicum crus-galli  
(cosm. e baixada); Pan. pilosum (disp. e bai- 
xada); Pan. subjunceum (endemico, mas tambem  
visto no planalto); Setaria gracilis (disp. e pla- 
nalto); Sporobolus indicus (cosm. e baixada);  
Danthonia montana (oreas, provavelmente origi- 
naria das cristas altas despidas de matta, desta  
serra); Eleusine indica (cosm. segundo Dusén  
em todos os monturos de lixo); Cortaderia Sel- 
loana (talvez originária; principalmente na Na- 
paea, ao longo da serra, dispo de Minas-S. Paulo);  
Bromus brachyanthera (napaea).

Das 32 especies de Gramineas encontradas  
na encosta da serra, apenas 13 foram encontra- 
das somente ali. As mencionadas sob as letras:  
A, B, C e D, com excepção de Paspalum pani- 
culatum e Pasp. mandiocanum, são todas origi- 
narias da serra; as dos grupos A e B são pro- 
prias da «Oreas» com pequena tendencia para  
a «Napaea»; as menos conhecidas menciona- 
das para as cristas mais elevadas da serra,  
acham-se dispersadas até ao Uruguay ou Rio  
Grande do Sul. No grupo da letra D, encontramos  
duas especies: Panicum Dusenii e Festuca Ulo- 
chaeta, de que a primeira só é encontrada na  
região em questão e a segunda talvez endemica  
do Estado do Paraná.

O maior numero de especies é apresentado  
pelo grupo da letra E, que são as introduzidas.  
Aqui, como na Europa, a estrada de ferro  
revela-se como activa contribuinte para a disper- 
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são das especies vegetaes. As Gramineas sobem  
com ella, da baixada até ao tôpo da serra e  
invadem tambem o proprio planalto e outras fa- 
zem, com ella, a migração em direcção contraria.  
Ao grupo das primeiras pertencem: Paspalum  
furcatum, Panicum crus-galli, Pan. pilosum, Spo- 
robolus indicus e ao ultimo: Digitaria insularis,  
Panicum subjunceum e Setaria gracilis. Das Gra- 
mineas citadas tres merecem nossa attenção es- 
pecial: Danthonia montana, especie relativamente 
rara, que, talvez, é originária das grandes alti- 
tudes desta serra; Cortaderia Selloana (Gynerium  
argenteum) o bem conhecido «Capim dos Pam- 
pas», que é bastante commum no Uruguay e Ar- 
gentina, e, que, para o norte, se torna cada vez  
mais raro e, aqui, só foi encontrado na serra;  
e, finalmente, o Bromus brachyanthera, redesco- 
berto por Dusén, que, primitivamente, só havia  
sido observado em Sta. Catharina. Estas tres es- 
pecies são taIvez originarias dessa serra, toda- 
via, a estrada de ferro proporcionou-lhes novas  
áreas de dispersão geographica, que, sem ella  
não leriam alcançado.

III - Gramineas do Planalto

A. Proprias das florestas
Panicum divaricatum (disp. e baixada); Ich- 

nanthus Martianus (oreas); Olyra glaberrima (na- 
paea-oreas); Pharus glaber (disp.); Merostachys  
Claussenii (napaea-oreas e encosta da serra).

B. Dos caapões e caapoeiras ou das bordas  
das mattas

Paspalum paniculaturn (disp., na serra, bai- 
xada e commum em outras localidades); Pasp.  
mandiocanum (napaea-oreas, e encosta); Pasp.  
obtusifolium (disp.); Panicum sulcatum (disp. e  
na baixada); Pan. unicinatum (disp. ou cosm.  
tambem matta virgem); Pan. rude (nort.); Pan.  
ovuliferum (oreas); Pan. glutinosum (disp.); Pan.  
demissum (napaea-oreas, tambem na encosta e  
freq. no campo); Pan. millegrana (disp.); Ich- 
nanthus Ruprechtii (oreas ) ; Oplismenus hir- 
tellus subsp. setarius (disp.); Chloris disticho- 
phylla (disp., na baixada tambem); Eragrostis  
airoides (disp., prov. tambem nos campos); Me- 
lica sarmentosa, (napaea-oreas); Festuca Ulochae- 
ta (endemica (?) tambem na encosta da serra);  
Chusquea capitata (oreas).

C. Dos campos em geral

a – dos campos seccos:
1.º especies mais dispersadas:
Imperata brasiliensis; Erianthus Trinii, Tra- 

chypogon plumosus, Elionurus adustus, Andro- 

pogon tener, Andr. leucostachyus, Andr. nutans,  
Paspalum malocophyllum, Pasp. blepharophorum,  
Pasp. plicatulum, Pasp. stellatum, Pasp. brasi- 
liense, Anthaenantia lanata, Digitaria insularis  
(tambem na serra), Panicum olyroides, Setaria  
gracilis (tambem na encosta da serra).

2.º especies com dispersão mais septentrio 
nal:

Andropogon Riedelii, Andr. Bracteatus, Pas- 
palum maculosum, Pasp. lineare, Pasp. Carinatum.

3.º especies que pertencem à «Oreas»: 
§ – exclusivos dos campos cerrados: 
Rotboellia loricata, subsp. subgibbosa (typo  

tambem na llha de Cuba); Arthropogon xerachne,  
Paspalum ammodes, Pasp. guttatum, Pasp. erian- 
thum, Panicum ferrugineum, Pan. repandum,  
Aristida riparia (tambem no Paraguay), Sporo- 
bolus eximius, Eragrostis perennis.

§§ – em zonas extra-cerrados:
Melinis minutiflora, Pasp. hyalinum, Pasp.  

pedinatum, Setaria scabrifolia, Sporobolus ae- 
neus var. angustifolius, Eragrostis leucosticta.

4.º especies communs às «Oreas» e «Na- 
paea»:

Andropogon ternatus, Andr. Minarum, Andr.  
villosus, Andr. leptocladus, Paspalum pressum,  
Pasp. barbatum, Panicum Bergii, Pan. procurrens,  
Aristida flaccida, Arist. pallens, Arist. megapo- 
tamica, Agrostis montevidensis, Ctenium polysta- 
chyum, Gymnopogon spicatus, Eragrostis poly- 
tricha (tambem na serra).

5.º pertencentes á região «Napaea»:
Andropogon Selloanus, Stipa melanosperma  

(no Brasil na «Napaea» no mais disp.), Caryo- 
chlea montevidensis (no Brasil na «Napaea» no  
mais disp.); Eragrostis Neesii; Briza Uniolae;  
Briza scabra.

6.º endemicas:
Briza brasiliensis (por Sellow); Briza bra- 

chychaeta; Poa umbrosa (em duvida se realmente  
endemica).

7.º proprias dos campos humidos:
Saccharum holcoides (napaea-oreas); Erian- 

thus divaricatus, subsp. angustifolius (norteame- 
ricana a espec., a var. napaea-oreas); Rottboellia  
aurita (disp.); Andropogon condensatus (disp.);  
Androp. spathiflorus (disp.); Androp. bicornis  
(disp.). Esta, segundo Dusén, tambem frequente  
na encosta e no litoral; Arundinella hispida  
(disp.); Paspalum ellipticum (oreas); Pasp. flac- 
cidum (oreas); Pasp. approximatum (oreas);  
Pasp. falcatum (disp.); Pasp. comans (oreas);  
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Panicum subjunceum (endem. mas tambem na  
serra); Pan. vilfoides (disp.) Pan. decipiens (na- 
paea-oreas); Pan. truncatun (napaea-oreas); Se- 
taria dura (napaea-oreas); Pennisetum latifolium  
(disp.); Stipa Sellowiana (endem.); Ctenium  
brachystachyum (oreas); Chloris Dusenii (en- 
dem.); Briza Calotheca (napaea-oreas).

D. Dos brejos em geral

Saccharum cayennense (disp. e encosta);  
Erianthus asper (napaea-oreas, serra e baixa- 
da); Paspalum cordatum (oreas,); Pasp. erian- 
thoides (napaea-oreas); Pasp. filifolium (nort.);  
Pasp. multiflorum (napaea-oreas); Panicum ri- 
vulare (napaea-oreas); Pan. grumosum (napaea- 
oreas); Pan. aristella (oreas); Pan. parvifolium  
(disp.); Pan. cyanescens, ampl. (disp., ou cosm.  
e tambem na serra ?); Pan. helobium (napaea- 
oreas, ainda na matta da serra); Laersia hexan- 
dra (disp.); Laers. virginica (nort. americana,  
no Brasil, até agóra só Paraná); Danthonia Du- 
senii (end.); Festuca ampliflora (oreas).

E. Proprias das ribanceiras de rios e corregos

a – na margem do rio:
Eragrostis bahiensis (disp., ou talvez cosm.).

b – na agua:
Zizaniopsis microstachya (napaea -oreas).

F. Proprias de logares de entulho, lixo etc.  
nas cercanias de cidades e villas

Paspalum notatum (disp.); Digitaria sangui- 
nalis (cosm. e na baixada); Anthoxanthum odo- 
ratum (cosm.); Chloris radiata (disp. e na bai- 
xada); Eleusine indica (cosm., na serra e baixada,  
segundo Dusén em todos os logares onde existe  
entulho ou lixo); Eragrostis pilosa (cosm.); Poa  
annua (cosmo); Bromus unioloides (cosm.).

Como facilmente se deprehende, o planalto  
é muito mais rico de Gramineas que a serra ou  
a baixada. Das 179 especies registradas para o  
Estado, 131 foram recolhidas no planalto e destas  
112 lhe são peculiares. A mór parte desta:s 131,  
isto é, 83 especies, medram nos campos natu- 
raes; tambem o grupo B conta relativamente  
muitas, isto é, 17 especies, e bem assim ainda o  
grupo D, que é das dos brejos, contem 16 es- 
pecies.

Os capins das florestas virgens, em regra,  
são especies mais dispersadas, menos interes- 
santes, e assim tambem as do grupo B, de que  
algumas poderiam ser rubricadas sob as synan- 
thropas. Tanto mais interessantes e attrahentes  
tomam-se, porém, as Gramineas que são proprias  
dos campos naturaes, pelas suas bellas formas  
e relativa raridade, pois que, em parte, são endê- 

micas. Dellas 24 são mais dispersadas, 5 de  
zonas mais septentrionaes, 21 de regiões da  
«Oreas», e, destas, apenas 10 proprias dos cer- 
rados. As especies mais dispersadas para o sul  
são em numero de 27; 21 lambem apparecem  
na «Oreas», 6 dellas no Brasil meridional,  
alcançam, no emtanto, no Paraná, o seu limite  
septentrional.

Entre as Gramineas dos brejos, encontramos  
especies de dispersão variaveI. Muito interessan- 
te foi a descoberta da Laersia virginica, no Es- 
tado do Paraná. Importante é tambem a desco- 
berta das especies mais raras: Paspalum erian- 
thoides, Pasp. filifolium, Panicum aristella e Fes- 
fuca ampliflora, bem como das novas especies:  
Paspalum cordatum e Danthonia Dusenii.

ConcIusão final, sobre a composição da flo- 
ra agrostologica do Estado do Paraná, poderia- 
mos formular da seguinte maneira:

A fIora das Gramineas do Paraná compõe- 
se, além das especies largamente dispersadas na  
America meridional tropical, de muitas perten- 
centes á região «Oreas», de mais da região  
«Napaeas», de um numero de especies ende- 
micas e cosmopolitas.».

***

Esta é, em synthese a informação que o  
Professor Dr E. L. Ekman, da Suecia, nos apresen- 
tou sobre a distribuição das Gramineas colhidas  
no Estado de Paraná, pelo Dr. Pedro Dusén, du- 
rante suas viagens feitas pelo mesmo, desde 1903- 
04 e 1908-12.

A relação destas 179 especies não compre- 
hende, entretanto tudo quanto existe de Gra- 
mineas no Estado do Parará. A lista traz apenas  
o que foi recolhido pelo mencionado botânico- 
collector. A flora agrostologica paranaense deve  
abranger, certamente, mais do que 250 especies  
differentes, porque é sabido que um colleccio- 
nador só pode colher o que encontra em flôr e  
ha sempre muitissimas especies que não são  
encontradas em fIôr na época em que a região  
é visilada. Temos, por exemplo, muitas Bambu- 
sas, que só florescem de cinco em cinco ou mes- 
mo de sete em sete annos ou ainda mais espa- 
çadamente. E estas, sem duvida, não puderam  
ser collectadas pelo Dr. Dusén, nas viagens que  
realisou ali.

Mas, seja como fôr, esta lista já nos mostra,  
de modo admiravel; quão elevado é o numero de  
Gramineas no Paraná e que, justamente nos  
campos naturaes, eIlas são mais frequentes do  
que em outras formações vegetativas, como se- 
jam as mattas e o litoral.
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O genero Araucaria, Juss. abrange apenas  
dez especies de arvores, dispersadas em varias  
regiões da America e Australia, qne podem ser  
agrupadas em duas secções distinctas pelo modo  
de germinar, forma do ovário e das folhas. A  
saber:

1.º – Colymbea, com germinação subterra- 
nea ou hypogea, ovário desprovido de alas e fo- 
lhas dos ramos estereis largas e lanceoladas.

2.º – Eutacta, com germinação epígea; ová- 
rio de lados alados e folhas dos ramos estereis  
tetrangulares, spiniformes e nos ferteis mais ou  
menos escamiformes.

Na primeira dessas duas secções os coty- 
ledones ficam enterrados, não emergem nem se  
distendem. Geralmente a radicula penetra no  
solo primeiro e depois nasce o brolo que vae  
formar a planta. Na segunda o cotyledone se  
distende.

Typico para a primeira secção é o nosso  
«Pinheiro» (Araucaria brasiliana, Rich.) que  
tem sua área de dispersão limitada ao sul do  
Brasil, conforme ficou dito no começo deste  
trabalho. No Sul da America, no Chile, cresce  
ainda a Arauc. imbricata, Pav. que é conhecida  
por «Pinheiro do Chile» e se caracterisa por  
ser mais robusta de aspeclo, graças ás suas fo- 
has mais bastas e rijas, que as da precedente.  
Uma terceira especie é a Arauc. Bidwillii, Hook.,  
nativa na Australia, egualmente de folhas mais  
estreitas que a nossa, porem tambem menos con- 
sistentes e nitidamente separadas, em forma de  
uma pasta, sobre os ramos.

Da segunda secção podemos mencionar, co- 
mo mais conhecida e typica, a Araucaria excelsa,  
R. Br., conhecida vulgarmente como «Pinheiro  
de Nordfolk», que tem os ramos exactamente  
verticillados, formando rodas de cinco raios, que  
decrescem gradativamente para o ápice. Outra é  
Arauc. Cunninghamii, Sweet. natural da Austra- 
lia. Ambas são cultivadas aqui e em várias outras  
regiões do globo, graças ao seu bello aspecto.

Os fruelos da secção Colymbea são comesti- 
veis; os da outra secção não.

A Araucaria brasiliana, Rich. além de ser  

uma das tres representantes das Pinaceas, em  
nosso paiz, é, das arvores indigenas, a unica que  
forma florestas realmente exploraveis, como for- 
necedoras de madeira. Mas, embora a superfi- 
cie primitivamente occupada por ella tivesse si- 
do bastante grande – como vimos no começo  
deste trabalho – verificamos que o seu com- 
pleto desapparecimento dar-se-á, infallivelmente,  
dentro do prazo de mais dez lustros, se medidas  
e leis não forem postas em acção, para control- 
lar a exploração da sua madeira e para forçar o  
replante das florestas.

Os ultimos reductos – talvez os mais bel- 
los – encontramos hoje no Paraná e Sta. Ca- 
tharina e dalli o nome «Pinheiro do Paraná».  
Todavia, já vimos que seus dominios, antes da  
immigração do europeu, deveriam ter sido muitis- 
simo maiores, e que a sua destruição marcha  
a passos gigantescos, graças á protecção que os  
madeireiros têm por parte da alfandega, que  
veda a entrada de madeira do estrangeiro, para  
facilitar e compensar sua extracção em nosso  
paiz.

O «Pinheiro» é uma anore de crescimento  
relativamente rapido e natureza bem robusta:  
mas – como todas as arvores silvestres – al- 
tamente sensivel á acção do fogo, pelo menos  
nos dez primeiros annos. Os «Pinheiros» novos  
não supportam os incendios, mas são por elles  
victimados todos os annos. Uma vez bem desen- 
volvidos, criam, porém, um ambiente que exclue  
a possibilidade do alastramento do fogo em seus  
conjuntos e se revestem tambem de uma camada  
de casca sufficientemente espessa que os habilita  
a resistir a uma ou outra labareda menos intensa, 
 que porventura appareça nas suas formações.

O processo até agora seguido, para a obten- 
ção da madeira da Araucaria brasiliana, Rich.  
impossibilita a restauração natural de suas flo- 
restas, porque estas são cortadas a eito e ne- 
nhum cuidado ou preoccupação existem para  
evitar os incendios annuaes nas novas caapoei- 
ras, que se formam, apoz a primeira derrubada.  
Graças a isso, as florestas de «Pinheiro» vão  
dando logar a taperas e desertos. 

A Araucaria Brasiliana
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Uma caapoeira de «Imbuias» e «Canelleiras» protegida do fogo
a - «Imbuias» e b - «Canellinha» Boa Esperança

Uma floresta de «Pinheiros», occupando uma garganta entre morros.
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Houvesse um pouco de cuidado, não fossem  
os madeireiros tão gananciosos, as mattas de  
«Pinheiro» nunca seriam destruidas e poderiam  
continuar a embellezar as regiões em que exis- 
tem e fornecer, incessantemente. a madeira ne- 
cessaria para nosso abastecimento.

Para tanto, bastaria que se prohibisse, ter- 
minantemente, o abatimento das arvores com me- 
nos de 70 cm. de diametro e se evitasse, a todo  
o transe, os incendios nas florestas em explora- 
ção. Porque, dessa forma, os «Pinheiros» maiores  
seriam sufficientes para manter o ambiente ne- 
cessario ao desenvolvimento dos mais novos, e  
produziriam bastante semente para que, nas cla- 
reiras abertas pelos cortes das mais vetustas,  
novos exemplares surgissem e se desenvolvessem.

Isso seria, assim, a manutenção e perpe- 
tuação das florestas nativas, pelo processo na- 
tural ou expontaneo, que não acarretaria outras  
despezas além das necessarias para o aceiramen- 
to. E elle se nos affigura mais indicado, porque  
é preventivo e não correctivo.

Onde as florestas de «Pinheiro» já foram  
exterminadas e hoje só existem caapoeiras feias  
e sem utilidade, poder-se-ia replantal-as, prepa- 
rando o terreno convenientemente e plantando-o  
em seguida. Para isso devem ser empregados, de  
preferencia, os pinhões e não as mudas criadas  
em viveiros, porque a Araucaria não se presta  
para ser criada em viveiros, por formar raizes  
pivotantes, que, em cestas ou vasos, jamais po- 
derão ter o desenvolvimento que precisam para  
garantir a estabilidade e o crescimento da planta.

As linhas das arvores devem ser arranjadas  
de mouo tal que o sol possa banhal-as tanto quan- 
to possivel. A distancia de uma para outra ar- 
vore, nunca deverá ser inferior a cinco metros,  
quando se deseja obter toras grossas. Quando se  
pretenue criar o «Pinheiro» para fornecimento  
de material para phosphoros, a distancia pode 
ser menor.

Nos primeiros cinco annos, é de maxima con- 
veniencia passar-se o arado entre as linhas, no  
começo das chuvas, de Setembro a Outubro, para  
afofar o solo e destruir as plantas estranhas que  
apparecerem. Depois disso, é sufficiente passar  
a foice uma vez por anno, até que o solo esteja  
sufficientemente obumbrado, para evitar o cres- 
cimento de hervas e arvores estranhas.

Com vinte annos, um bosque de «Pinheiro»  
estará formado e poderá garantir-se contra to- 
dos os accidentes e incendios, sem o auxilio hu- 
mano. Desde então estará tambem em condições  
de poder fornecer as toras, nas dimensões su- 
pra indicadas, se todos os cuidados tiverem sido  
tomados.

Considerando -se que a Araucaria brasiliana,  
Rich. já é, por natureza, uma companheira in- 
separavel da «Imbuia», é logico que se possa  
cultival-a em sociedade ou promiscuidade com  
ella, e com immensas vantagens para ambas.

Quando se quizer fazer isso, é, porém, con- 
veniente, criar a «Imbuia» em viveiros e tra- 
zel-a em cestas para as culturas, na occasião em  
que se plantam os pinhões. Melhor é que ella  
tenha já pelo menos uns 70 cm. de altura e  
que seja plantada em covas perfeitamente pre- 
paradas, como se costuma fazer com os cafeei- 
ros e as fructeiras.

Entre cada duas ou tres covas de «Pinheiro»,  
ou eixo de cada quincunce ou entre as linhas  
delle, se poderá, assim, ter uma para «Imbuia»  
e criar uma floresta admiravel, em que mesmo  
esta ultima essencia tão preciosa poderá desen- 
volver-se aos poucos e ao mesmo tempo que se  
explora a producção do primeiro.

O crescimento da «Imbuia», como é conheci- 
do, é muito mais lento do que o da Araucaria,  
mas nas florestas mixtas ella poderá formar o  
seu lenho, sem prejuizo, até mesmo com immen- 
sa vantagem para a ultima, porque é admiravel  
para formar bosques em que os incendios nada  
arranjam. Veja-se, por exemplo, aquelle que pho- 
tographamos em Rio Negro e que descrevemos  
mais atrás.

Ao nosso ver, Sta. Catharina, Paraná e São  
Paulo, deveriam congregar-se e fazer dever seu  
a defesa da Gymnosperma que vimos descreven- 
do. Com ella e a «Imbuia» poderão formar flo- 
restas capazes de fornecer o essencial para as  
necessidades de madeiras no proximo futuro.

As varias applicações do «Pinho do Para- 
ná» já são sufficientemente conhecidas por to- 
dos. Ellas poderão, porém, ser ainda multipli- 
cadas por processos mecanicos e chimicos. E  
a «Imbuia», sabem-no tambem todos, é uma das  
mais bellas madeiras para moveis e tambem  
utilissima como madeira para obras expostas. No  
Paraná preferem-na a outras para dormentes e  
esteios.

A «Imbuia» tem, mesmo no Paraná e Sta.  
Catharina, muitos parentes da familia das Lau- 
raceas, que partilham muitas vantagens com ella,  
que poderiam igualmente ser aproveitadas na  
formação das florestas artificiaes, como as vimos  
planejando. Outra planta que poderia e deveria  
ser associada ao «Pinheiro» e á «Imbuia» é o  
«Mate» (Ilex paraguariensis, St. Hil.) que tam- 
bem concorreria para compensar o tempo de  
mora e a manutenção das florestas arficiaes.  
Elle poderia ser plantado em linhas entre as da  
Araucaria. 
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A planta que nos Estados de Paraná e  
Santa Catharina recebe o nome «Imbuia», per- 
tence á familia natural das Lauraceas e é affim  
das «Canellas», «Batalha» e «Abacateiro».

Por ser arvore de longa duração, attinge  
porte admiravel e forma um tronco que, em re- 
lação á altura, sempre é grosso. Exemplares  
jovens são relativamente raros,  
porque os incendios a que fica- 
ram expostas as mattas apoz a  
descoberta daquellas regiões do  
Brasil, não permittiram que el- 
les sobrevivessem; apenas as flo- 
restas mais protegidas ou aquel- 
las que por sua natureza não of- 
ferecem o essencial para o alas- 
tramento do fogo, apresentam-nas  
em exemplares mais ou menos  
escassos.

Quando nova, a «Imbuia»,  
em regra, não é distinguida pelo  
caipira. Elle a reconhece só pe- 
lo seu porte e aspecto que apre- 
senta depois de haver attingido  
a edade de alguns séculos, ou  
ainda pelo cheiro e coloração do  
seu lenho.

As differentes «especies» que  
o caboclo e os madeireiros dis- 
tinguem, não passam de simples  
formas resultantes das condições  
do meio em que a árvore se des- 
envolveu. Assim, mesmo as tres  
variedades mais distinctas podem  
ser reconduzidas a uma mesma  
especie botanira, porque a «Im- 
buia amarella» é madeira que  
provem de exemplares menos edo- 
sos ou daquelles que crescem  
mais ao abrigo das montanhas  
ou das proprias florestas; a «Im- 
buia preta» provem dos cernes  
velhos que são retirados das mat- 
tas ou de espécimes mais adul- 
tos e a «Imbuia zebrina» ou «Im- 
buia revêssa» é a que fornecem  

as árvores que crescem expostas á acção do  
sol, em localidades ventanosas, cujo tronco já  
se caracterisa, exteriormente, por nodosidades  
e sulcos e cujo tecido apresenta os feixes le- 
nhosos em forma de madeixas cacheadas.

Já dissemos que a «Imbuia» é um socio ou  
companheiro inseparavel da Araucaria brasiliana  

A Imbuia

Uma bella «Imbuia» na Bôa Esperança, perto do Rio das Mortes
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e do Ilex e que, com essas duas árvores forma  
florestas que se distinguem pela conformação  
peculiar, interior limpo e grande espaço de uma  
árvore para outra.

A classificação dessa árvore foi assumpto  
que nos preoccupou durante dois ou tres annos,  
porque não conseguiamos obter o material ne- 
cessário para iedentifical-a. A viagem de que  
trata este trabalho offereceu-nos, porém, ensejo  
não só de aprecial-a em varias localidades, mas  
ainda de conhecer suas flores e folhas.

O material que trouxemos provem de oito  
localidades differentes distribuidas pelos terra- 
ços de Paraná e Santa Catharina e differe entre  
si quanto ao tamanho das folhas e comprimento  
das inflorescencias. Examinando-o cuidadosamen- 
te, em todos os seus detalhes, verificamos, no em- 
tanto, que pertence realmente a uma só especie  
e que esta é a Phoebe porosa, Mez, que, no tra- 
balho «Lauraceae Americanae» de Mez, pagi- 
nas 205-206 (1889) vem descripta como segue:

«Folia adulta supra glabra, nítida, subtus  
costarum axillas barbellatis et saepissime fo- 
veatis nervisque primariis pilosis caeterum sub- 
glabra, lanceolata, basi acuta, apice acuminata,  
penninervia.

Inflorescentia tomentella pilosaque, pauci- 
flora, subracemoso-corymbosa vel subpyramida- 
ta, foliis brevior.

Flores tomentelli. Limbi segmenta acuta. Fi- 
lamenta ferrugineo-pilosa antheris sub-breviora.  
Anthera 4-locellatae. Stylns ovario glaberrimo  
sub-longior.

Arbor vel frutex ramulis novellis dense ful- 
vo-tomentellis, mox glabratis cinereis, teretibus,  
gemmis tomentosis, cortice aromatico. Folia pe- 
tiolis usque ad 15 mm. longis, leviter canalicu- 
latis, sparsa. coriacea, novella utrinque dense  
fulvo-tomentella, aureo-subsericea, adulta supra  
glabra nitida, subtus costarum axillis barbella- 
tis et saepissime foveatis nervisque primariis  
pilosis caeterum sub-glabra opaca, lanceolata,  
basi acuta, apice acuminata plus minusve 90 mm.  
longa et 20 mm. lata, penninervia, utrinque plus  
minusve manifeste foveolato-areolata, costis e  
nervo medio sub-angulo 20-40° produentibus,  
margine sub-plano. Inflorescentia paucifIora, sub- 
racemoso-corymbosa vel sub-pyramidata, tomen- 
tella pilosaque, foliis manifeste brevior, pedi- 
cellis 2-6 mm. longis, bracteolis diciduis. Flos  
hermaphroditi plus minusve tomentelli, 3 mm.  
longi. Perianthii tubus brevis, conicus. Limbi  
segmenta ovata, acuta. Filamenta ferrugineo-pi- 
losa antheris sub-breviora; seriei III basi glan- 
dulis binis maximis, globosis, sessilibus cauta.  
Antherae 4-locellatae, ovato-ellipticae, apice ob- 

tusae vel acutiusculae. Staminodia capitulo par- 
vo, obscure sagittiforme, glabro, stipite 5-6-plo  
longiore, dense longeque piloso.

Ovarium glaberrimum, ellipsoideum. in sty- 
lum sublongiorem sensim attenuatum, stigmate  
discoideo. Bacca (immatura) globosa, perianthii  
lobis omnino deciduis cupulae simplici margina- 
tae insidens.»

A traducção literal dessa diagnose seria:
Folhas adultas, por cima glabras e brilhan- 

tes, por baixo, nas axillas das nervuras princi- 
paes barbelIadas e geralmente foveoladas, ner- 
vuras pilosas e no demais glabras, lanceoladas,  
base aguda, apice acuminado, penninervadas.

lnflorescencias tomentulosas e pilosas, pau- 
cifloras, sub-racemoso-corymbosas ou subpyra- 
midadas, mais curtas que as folhas.

Flores tomentulosas. Segmentos do limbo  
agudos. Filamelltos ferrugineo-pilosos, mais cur- 
tos que as antheras. Antheras tetra-loculares.  
Pistillo um pouco mais longo que o ovario, gla- 
berrimo.

Arvore ou arbusto com os ramos mais no- 
vos basto fulvo-tomentulosos, mais tarde despi- 
dos, acinzentados, roliços, com gemmulas tomen- 
tosas, casca aromatica. Peciolos foliares de até  
15 mm. de comprimento, ligeiramente cannali- 
culados, espaçados; limbo coriaceo, quando novo  
totalmente basto fulvo-tomentuloso, aureo-seri- 
ceo, adulto glabro e brilhante, por baixo, nas  
axillas das nervuras principaes, barbellado e  
geralmente foveolado, nas mesmas nervuras pi- 
loso e no demais glabro e opaco, lanceolado,  
base aguçada, apice acuminado, de mais ou me- 
nos 90 mm. de comprimento sobre 20 mm. de  
largura, penninervado, quasi sempre, em toda  
a superficie, mais ou menos distinctamente fo- 
veolado-areolado, nervuras lateraes emerginelo da  
central, num angulo de 20-40° e margens quasi  
planas. Inflorescencias paucifloras, sub-racemo- 
so-corymbosas ou pyramidadas, tomentulosas, vi- 
sivelmente mais curtas que as folhas, pedicel- 
los de 2-6 mm. de comprimento, bracteolas ca- 
ducas. Flor hermaphrodita mais ou menos to- 
mentulosa, de 3 mm. de comprimento. Tubo do  
periantho curto, conico. Segmentos do limbo  
ovaes, agudos. Filamentos estaminaes ferrugi- 
neo-pilosos mais curtos que as antheras; serie  
III com duas espessas glandulas globosas, ses- 
seis na sua base. Antheras tetraloculares, ovo- 
ellipticas, no apice obtusas ou obtuso-aguçadas.  
Cabeça estaminoidal pequena, indistinctamente  
sagittiforme, glabra, 5-6 vezes mais longa que  
estipe basto e longamente piloso.

Ovário glaberrimo, ellipsoide, gradativamen- 
te attenuado no pistillo um pouco mais longo  
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que elle, estigma discoide. Baga (immatura) glo- 
bosa, segmentos do periantho caducos, margi- 
nada por cupola simples.

Descrevendo-a em linguagem mais accessivel  
poderiamos resumir seus caracteres como segue:

Phoebe porosa, Mez. (Lauraceae America- 
nae, monogr. descrips. 205-206, 1889).

Arvore grande, geralmente bastante espessa,  
regulando de 15-30 metros de altura, sobre 50 até  
250 cm. de espessura, revestida de casca es- 
pessa. Acinzentada, suIcada algumas vezes; quan- 
do exposta com tecido lenho mais compacto, re- 
torcido ou ondeado e com escrescencias verru- 
culosas na parte inferior. Ramos erecto-paten- 

tes, relativamente curtos e pluriramificados, na  
ponta tambem frequentemente quebrados pelo  
vento. Folhas elliptico-Ianceolares, sobre peciolo  
de 5-20 mm. de comprimento, na base attenua- 
das e no apice longamente rostriforme acumina- 
das, de 5-16 cm. de comprimento sobre 1,2- 
3,2 cm. de largura, quando novas sericeo-ferru- 
gineo pilosas, mais tarde quasi totalmente glabras  
e coriáceas, na face dorsal somente sobre as  
nervuras e nos poros axilIares ligeiramente pi- 
losas; os poros em forma de fenda alongada,  
existem de duas até seis nas axillas das nervu- 
ras e são levemente salientadas em ambas as  
faces. Inflorescencias mais curtas que as folhas,  

axillares e quasi terminaes, racimosas ou pyra- 
midado-racimosas; ramulos curtos, os inferio- 
res geralmente com tres flores, os superiores uni- 
floros, revestidos de pellos sedosos, ferrugineo- 
amarellados, muito appressos e que se estendem  
igualmente sobre o periantho, tanto pelo lado  
externo como interno. Flores amarelladas, rela- 
tivamente pequenas, de não mais de 4 mm., de  
diametro depois de abertas, com seis segmentos  
semelhantes entre si e de forma oval, ligeira- 
mente aguçados, patentes, de 2 mm. de compri- 
mento e na sua base de 1,2 mm. de largura;  
estames mais curtos que os segmentos do pe- 
riantho. sustidos por filamentos longamente pil- 

losos, mais curtos que as antheras, estas tetra- 
loculares, as do verticillo externo olhando para  
dentro da flor e as do interno olhando para  
fora; estaminoides filamentosos, no apice gla- 
bros, mas abaixo deste longamente pilosos, si- 
tuados entre as glandulas que adornam a base  
dos filamentos estaminaes da serie interna; ova- 
rio glabro, ovoide acuminado no pistillo, que  
termina em estigma largo e glabro. As bracteo- 
las e bracteas são caducas, mas igualmente se- 
riceo-pilosas. O fructo é mais ou menos elli- 
ptico-globular e circundado por uma cúpola sim- 
ples. (Não tivemos occasião de examinar fru- 
ctos maduros).

A direita uma «Imbuia» tortuosa de logar exposto. Na estrada o carreto carregando Taboas de «Pinho»
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O caracteristico principal da especie são as  
aberturas alongadas no verso das folhas e a  
presença dos singulares estaminoides nas flo- 
res, bem como a forma das folhas e inflores- 
cencias.

O desenho que aqui juntamos é feito sobre  
material recolhido por nós em oito localidades  
diversas do Paraná. As folhas isoladas que jun- 

tamos, mostram quão variaveis ellas são de  
exemplar para exemplar e de accordo com o  
meio em que a planta medra. Ellas variam tam- 
bem bastante no mesmo especime.

As photographias reproduzidas no corpo des- 
te trabalho mostram igualmente quanto a ár- 
vore pode variar e como geralmente se apresenta.  
Naquella que reproduz a floresta do Rio Negro,  

podemos ver como as formações mais puras se  
caracterisam. A essas formações já fizemos al- 
lusão em outros capitulos.

A «Imbuia» poderá ser cultivada em todo  
o interior de S. Paulo, especialmente na zona  
campestre, desde que se siga a risco o que  
aconselhamos para a formação das florestas ar- 
tificiaes no Paraná.

Desejando tornar essa essencia florestal bem  
conhecida sob todos os pontos de vista, man- 
damos á Escola Polytechnica de S. Paulo duas  
amostras para que procedesse á analyse de sua  
resistencia e calculasse igualmente o seu peso  
especifico, densidade, humidade e contracção.  
E, tão bem se desempenhou esse nobilissimo  
instituto dessa incumbencia que resolvemos an- 

Ramos floridos de Phoebe porosa, Mez, de Rio Negro.



113

ARAUCARILANDIA

nexar aqui o proprio relatorio que nos mandou  
em data de 18 de Dezembro deste anno, para  
que os interessados por si possam aprecial-o.  
Appensos ao mesmo relatario vêm tambem os  
desenhos e graphicos que melhor o illustram  
e que, com as photographias que damos, sem  
duvida fornecerão tudo quanto se possa desejar  
conhecer sobre o assumpto.

À «Imbuia» é madeira bastante conhecida  
pelos industriaes que se occupam com a cons- 
trucção de moveis, porque para esse mistér se  
presta admiravelmente e fornece peças que dif- 
ficilmente encontram concurrentes entre as ma- 
deiras brasileiras. Ella fornece igualmente ma- 
deira para portas e esquadrias, para assoalhos,  
postes, dormentes e todas as obras expostas.  
Na estrada de ferro dão-lhe preferencia para  
dormentes, porque, além de duravel, presta-se  
muito para fixar os trilhos, porque recebe os  
pregos e parafusos com facilidade e fixa-os bem.

Repetimos que é muito lastimavel extin- 

guir-se as florestas que a contêm sem procurar  
replantal-as e mais triste ainda cortar-se cente- 
nares de árvores sem aproveital-as inteiramente,  
como acontece em todas as serrarias do Para- 
ná e Santa Catharina, que não se interessam  
senão pela parte do tronco que lhes pode for- 
necer uma bella tora e deixam apodrecer nas  
florestas as pontas com os espessos ramos, que  
poderiam dar muitos e magnificos dormentes  
para a estrada de ferro e mesmo peças menores  
para o torno e outras obras de marcenaria.

A «Imbuia» é uma árvore que desappare- 
cerá com o «Pinheiro do Paraná» dentro de  
cincoenta annos, se providencias energicas não  
forem tomadas desde já pelos Governos esta- 
doaes e federal e interesse não fôr despertado  
entre os particulares no sentido de protegel-a e  
replantal-a. Que essas providencias sejam to- 
madas immediatamente, é o que desejamos ao  
entregar este relataria ao publico.
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Phoebe porosa, Mez. Ramo florido, detalhes floraes e folhas destacadas de vários tamanhos conforme variam no mesmo e 
nos diferentes exemplares de árvores. Ampliados são apenas os detalhes floraes e a bolsa axilar do verso da folha, o demais 

está em tamanho natural.
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Especificação declarada: Duas amostras de “Imbuia”. 

Procedencia declarada: 1.ª amostra – Pedaço de ramo de uma arvore de mais ou menos trinta  
 annos, situada num bosque em Rio Negro – Paraná.
 2.ª amostra  – Colhida numa floresta, completamente enterrada no humo  
 da mesma. Jaguariahyva – Paraná.

Remettente: Instituto Biologico de Defesa Agricola e Animal.
 1.ª Secção: Botanica e Agronomia.

Objecto de ensaio: Resistencia á Compreensão, Densidade, Humidade, Contracção (ver desenhos annexos). 

I – DESCRIPÇÃO DOS CORPOS DE PROVA
1.ª AMOSTRA

Corpo de prova     Descripção

 A Uma superfície lateral comprehende a medula do tronco. Pequena fissura radial no  
  plano transversal. Nó morto Ø 2 mm. numa superfície transversal. Nó vivo Ø 9 mm.  
  na outra superfície transversal.
 a Sem defeitos
 b
 c
 d
 e Uma superfície lateral comprehende a medula do tronco.
 A’ A secção transversal contem a medula do tronco.
 a’ Sem defeitos.
 b’ »                    »
 c’ »                    »
 d’ »                    »
 e’ Nó Ø 2,5 mm. numa superfície lateral. 

2.ª AMOSTRA

Corpo de prova     Descripção

 I O corpo de prova contem a medula do tronco e um nó Ø 2 mm.
 1 Na superfície transversal nó morto Ø 1mm.
 2 Nó morto Ø 1,5 mm. numa superfície transversal. Nó morto Ø 1,5 mm. numa super- 
  fície lateral
  3 Sem defeitos
 4 »                    »
 5 »                    »
 I’ O corpo de prova contem a medula do tronco e um nó Ø 3mm.
 1’ Nó morto Ø 1,5 mm. em 2 superficies laterais.
 2’ Sem defeitos.
 3’ »                    »
 4’ Numa superfície lateral 1 nó Ø 1 mm. e 2 nós Ø 2 mm.
 5’ (1.ª superfície lateral: nó 2 mm. e 2 nós Ø 1mm.
          (2.ª superfície lateral: 2 nós Ø 1,2mm. 
          (3.ª »                    »     2 nós Ø 1,0 mm.
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II – COMPRESSÃO - HUMIDADE - DENSIDADE

1.ª AMOSTRA – RESULTADOS

2.ª AMOSTRA – RESULTADOS
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III – CONTRACÇÃO EM FUNCÇÃO DA HUMIDADE

Corpo de prova “Y”

Medidas feitas a partir do material saturado d’agua. Todos os resultados em % são calculados  
em relação às medidas do corpo completamente secco:

 Peso com pregos ..................................................6,620 gr
 Peso dos pregos ....................................................0,170 »
 Peso sem pregos ...................................................6,450 »
Distancia entre os pregos:
 Axial .....................................................................23,09 mm
 Tangencial ............................................................13,19 »
 Radial ...................................................................13,74 »
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Contracção:
 Tangencial .................................. (0-24% agua)     ~     6,3%
 Radial ......................................... (0-23% agua)     ~     3,7%
 Axial .......................................... (0-24% água)     ~     0,1%
Relação das contracções; tangencial: radial: axial    =    1:0,595:0,02
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Corpo de prova “B”
Medidas a partir do material saturado d’agua. Todos os resultados em % são calculados  

em relação ás medidas do corpo completamente secco:
 Peso com pregos:  ...............................................7,20 grs.
 Peso dos pregos: ..................................................0,40  »
 Peso sem pregos:  ................................................6,80 »
Distancia entre os pregos:
 Axial ....................................................................24,13 mm 
 Tangencial ...........................................................16,22 »
 Radial ..................................................................15,63 »
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Contracção: (0-21% agua)
 Tangencial: .......................................................... ~   5,55%
 Radial:. ................................................................ ~   2,95%
 Axial: .................................................................. ~   0,37%
Relação das contracções; tangencial: radial: axial  =  1:0,557:0,044
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Corpo de prova “D”
Medidas feitas a partir do material saturado d’agua. Todos os resultados em % são calculados  

em relação ás medidas do corpo completamente secco.
 Peso com pregos ..........................................................................7,42 grs
 Peso dos pregos ...........................................................................0,41 »
 Peso sem pregos ..........................................................................7,01 »
Distancia entre os pregos:
 Axial: ...........................................................................................22,85mm
 Tangencial: ..................................................................................15,86 »
 Radial: .........................................................................................16,01 »



123

ARAUCARILANDIA

Contracção (0-21% água)
 Tangencial: ..................................................................................  ~   5,36%
 Radial:..........................................................................................  ~   2,85%
 Axial: ...........................................................................................  ~   0,22%
Relação das contracções;  tangencial:  radial:  axial:   =   1:0,535:0,052
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IV – DENSIDADE EM FUNCÇÃO DA HUMIDADE
Corpo de prova de referencia para o calculo da densidade em funcção da humidade

Corpo de prova “Y”
Corpo y cortado em 2 partes: y’ e y”.
 Peso secco ao ar: y” 3,535 grs
   y’ 3,580 grs

 Peso completamente secco: y” 3,115 grs
   y’ 3,155 grs

Volume do corpo y’:
  2412,00 2412,30 2413,00
 Leitura Breuil 0566,20 0555,60 0555,62
  1855,80 1856,70 1857,38

media 1856,63 corresponde ao volume de 3 x 1856,63 = 5569,9 mm³
Densidade 
  

Humidade:
  

Dados Fundamentaes: 
 Volume secco ao ar ................................................Vn = 5,5699 cm³
 Peso completamente secco ....................................Po = 3,155 grs
 Humidade secco ao ar ...........................................n = 13,47%
 Contração volumetrica para n% humidade ...........Von = 6,1% ~ 0,061

 Densidade para X % humidade  ............................

{

n = = 13,47 %

d  x = 

{

{
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Corpo de prova “B”
Corpo B cortado em 2 partes: B’ e B”.
 Peso secco ao ar:  B’ .................3,735 grs
    B” ................3,710 grs
 Peso completamente secco:  B’ .................3,310 grs
    B” ................3,287 grs
Volume do corpo B”:
   2334,10 .........2303,10  

 Leitura Breuil: 0491,60 .........0460,90 
   1842,50 .........1842,20 

media 1842,35, corresponde ao volume de 3x1842,35 = 5527 mm³
Densidade 
  

Humidade:
  

Dados Fundamentais:
 Volume secco ao ar ................................................Vn = 5,527 cm³
 Peso completamente secco ....................................Po = 3,287 grs
 Humidade secco ao ar ...........................................n = 12,86%
 Contração volumetrica para n% humidade ...........Von = 5,2% ~ 0,052
 Densidade para X % humidade  ............................

{
{

{
dn= = 0,6715 gr/cm  3

n = = 12,86 %

d  x = 
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Corpo de prova “D”
Corpo D cortado em 2 partes: D’ e D”
 Peso secco ao ar: .....................   D’ ................3,863 grs
    D” ...............3,806 grs
 Peso completamente secco: ....   D’ ................3,425 grs
     D” ...............3,373 grs
Volume do corpo “D”:
   2291,5 2279,2 
 Leitura Breuil  0439,0 0428,0 
   1852,5 1851,2 

media 1851,85, corresponde ao volume de 3x1851,85 = 5556 mm³
Densidade 
  
Humidade:
  
Dados Fundamentais:
 Volume secco ao ar ........................................Vn = 5,556 cm³
 Peso completamente secco ............................Po = 3,373 grs
 Humidade secco ao ar ....................................n = 12,84%
 Contração volumetrica para n% humidade ...Von = 5,7% ~ 0,057
 Densidade para X % humidade .....................

 

{
{

{
dn= = 0,6845 gr/cm  3

n = = 12,84 %

d  x = 

Escola Polytechnica de S. Paulo
Laboratório de Ensaios de Materiaes

Ass. – A. F. TORRES
Director do Laboratorio
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Abacateiro ............................................................................109
Abacaxi ..................................................................................25
Acicarpha spathulata, R. Br.  .................................................88
Açucena  .................................................................................93
Açucena do campo .................................................................30
Agrostis montevidensis, Spreng ...........................................104
Alcaçuz ...................................................................................80
Alfafa ......................................................................................98
Alfeneiro .................................................................................72
Algodoeiro ..............................................................................25
Alophia Sellowiana, Klatt ......................................................24
Amores seccos do campo .....................................................100
Andira humilis, Mart. – 80, ....................................................93
Andropogon bicornis, L. – 103, ...........................................104
Andropogon bracteatus, Willd. ............................................104
Andropogon condensatus, H. B. K. .....................................104
Andropogon leptocladus, Hack. ...........................................104
Andropogon leucostachyus, H. B. K. ..................................104
Andropogon Minarum (nees) Kunth. ...................................104
Andropogon nutans, L. ........................................................104
Andropogon Riedelii, Trin.  .................................................104
Andropogon Selloanus, Hackel ...........................................104
Andropogon Sorgum, (l.) Brot .............................................103
Andropogon spathiflorus (nees) Kunth ................................104
Andropogon tener, Kunth ....................................................104
Andropogon ternatus (spreng.) Nees ...................................104
Andropogon villosus (Nees) Ekman ....................................104
Angico – 25, ...........................................................................51
Angico do campo –25,  ...........................................................26
Anthaenantia lanata (H. B. K.) Benth ..................................104
Anthoxanthum odoratum, L. ................................................105
Anú (passaro) .........................................................................68
Aranquâns (aves)  ..................................................................57
Araucaria Bidwillii, Hook ....................................................106
Araucaria brasiliana, Rich. – 7, 9, 15, 46, 96, 106, 108, ......109
Araucaria Cunninghamii, Sweet  .........................................106
Araucaria excelsa, R. Br. ......................................................106
Araucaria imbricate, Pav. .....................................................106
Araucarilandia – 7, 9, 25, ......................................................66
Aristida flaccid, Trin & Ruprecht .........................................104
Aristida megapotamica, Spreng ...........................................104
Aristida pallens, Cav. ...........................................................104
Aristida riparia, Trin. ............................................................104
Arroz .....................................................................................102
Arthropogon xerachne, Ekman ............................................104
Arundinella híspida (Willd.) O. Kuntze ...............................104
Asclepias campestris, Dene ...................................................80
Aspasia lunata, Ldl. – 50, .......................................................62
Assucará – 46, ........................................................................50
Assucena ................................................................................93
Assucena do campo ................................................................30

Avenca ....................................................................................34
Babado de Nossa Senhora .....................................................93
Barba de Velho – 16, 22, ........................................................79
Barbatimão ............................................................................25
Barbosa pseudococos, Beccari ...............................................70
Baririço – 24, .........................................................................27
Batalha .................................................................................109
Batatinha ................................................................................93
Bifrenaria aureo-fulva, Ldl. ...................................................53
Bifrenaria Harrisoniae, Reichb. fil. – 53, ...............................62
Bifrenaria inodora, Ldl. – 62,  ................................................78
Bifrenaria tetragona, Schltr. ...................................................62
Bolsa de pastor ......................................................................25
Bracaatinga – 30, 45, 48, 50, 51, 65, 66, 70, .........................79
Brassavola fragrans, Rdr. .......................................................62
Briza brachychaeta, Ekman .................................................104
Briza brasiliensis (nees) Ekman  ..........................................104
Briza Calotheca, (trin.) Hack ...............................................105
Briza scabra (nees) Ekman  ..................................................104
Briza Uniolae, Ness .............................................................104
Bromus brachyanthera, Doell. – 103, ..................................104
Bromus unioloides (Willd.) H. B. K. ...................................105
Bulbophyllum glutinosum, Cgn. ............................................50
Cafeeiro – 25, .........................................................................26
Calmagrostis montevidensis, Nees ......................................103
Camaridium robustum, Rdr. ...................................................62
Cambuhy – 50, .......................................................................68
Camphoreira ..........................................................................32
Campos do Jordão (logar) .....................................................48
Campylocentrum Burchellii, Cgn. .........................................50
Campylocentrum micranthum, Rolfe .....................................50
Canella – 51, 61, 80, ............................................................109
Canella Imbuia .......................................................................84
Canella Parda ........................................................................84
Canella Preta .........................................................................84
Canella Sêbo – 47, .................................................................50
Canelleira ............................................................................107
Canellinha ............................................................................107
Cajarana ................................................................................94
Canna .....................................................................................52
Canna de Assucar ..................................................................54
Canxim ...................................................................................35
Capanemia uliginosa, Rdr. – 50, ............................................62
Campim dos Pampas............................................................104
Caraguatatuba (logar) .............................................................9
Carex ustelata, Wahlenb. ........................................................19
Carobeira ...............................................................................27
Carobinha ..............................................................................93
Carrapicho do Beiço do Boi ................................................100
Caryocar brasiliense, St. Hil. – 24, ........................................48
Caryochola montevidensis, Spreng ......................................104
Casca de Anta – 14, .............................................................. 45

Indice dos nomes scientificos e vulgares
(Com a indicação dos auctores das especies)
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Casca Paratudo .....................................................................46
Cassia Desvauxii, Collad .....................................................101
Cassia multijuga, Rich ...........................................................55
Cassia rotundifolia, Pers. .....................................................101
Cassia rugosa, G. Don ..........................................................101
Cassia uniflora, Spreng ........................................................101
Catasetum cernuum, Reichb. fil. ............................................62
Cataya – 14, 45, .....................................................................46
Cattleya Forbesii, Ldl. – 38,53, ..............................................62
Cattleya guttata, Ldl. – 38,53, 59, ..........................................62
Cattleya intermedia, Grah. – 39, ............................................62
Cattleya labiata, Ldl ...............................................................11
Cattleya Leopoldii, Versh .......................................................62
Cedro – 51, 61, .......................................................................94
Cenchrus carolinianus, Wahlenb ..........................................102
Cenchrus echinatus, L. .........................................................102
Centrosema brasilianum, Benth ...........................................100
Centrosema venosum, Mart. ................................................100
Centrosema virginianum, Wol. (cigarrinha) ...........................55
Chachim .................................................................................35
Chloris distichophylla, Lag. – 102, ......................................104
Chloris Dusenii, Ekman .......................................................105
Chloris radiate, Sw. – 103, ...................................................105
Chorão – 7, 30, ......................................................................46
Chusquea capitata, Nees ......................................................104
Chusquea Meyeriana, Ruprecht ...........................................103
Chusquea oxylepis (Hack.) Ekman – 102, ...........................103
Chusquea scleropylla, Doell ................................................103
Chuesquea Wettsteinii, Hackel.............................................103
Cigarrinha (seivisuga) ...........................................................55
Cinnamomum camphora, L. ..................................................32
Cirrhaea dependens, Reichb. fil. – 45, 53, .............................62
Cirrhaea saccata, Ldl. – 53, ....................................................62
Clitoria cajanifolia, Benth ....................................................101
Clitoria guyanensis, Benth ...................................................101
Clitoria nanna, Benth ...........................................................101
Clitoria Selloi, Benth ...........................................................101
Cocos australis, Barb. Rdr.. ....................................................65
Coitezeiro (ou Cuitezeiro) ......................................................62
Copaifera Langsdorffii, Desí. .................................................16
Cordyline terminalis, Endl. – 24, ...........................................48
Cortaderia Selloana (Schult.) Aschers & graebn  –  
       103,................................................................................104
Corticeira  – 25, 30, 68, 92, ....................................................93
Cravatas .................................................................................85
Crescentia cujete, L. – 9, ........................................................64
Crindiuva – 46, ......................................................................65
Crotalaria anagyroides, H, B. K. ..........................................100
Crotalaria flavicoma, Benth .................................................100
Crotalaria laeta, Mart. ..........................................................100
Crotalaria paulina, Schrank ..................................................100
Crotalaria pterocaula, Desv.  ................................................100
Crotalaria retusa, L. ..............................................................100
Crotalaria stipularia, Desv. ...................................................100
Crotalaria striata, D. C. ........................................................100
Crotalaria unifoliata, Benth ..................................................100
Crotalaria velutina, Benth. ...................................................100
Crotalaria vitelina, Ker. ........................................................100
Croton ....................................................................................33
Ctenium brachystachyum, Kunth.  .......................................105
Ctenium polystachyum, Balansa ..........................................104
Curatella americana, L. ..........................................................48
Curii e Tyba ..............................................................................9

Curiirama .................................................................................7
Curityba – 7, 8, ........................................................................9
Cuvitinga – 46, .......................................................................65
Cyathea Caesariana, Christ. – 38, ..........................................45
Cycas revoluta, L. ..................................................................33
Cyrtopodium punctatum, Ldl. –53, ........................................62
Danthonia Dusenii, Ekman – 104 ........................................105
Danthonia montana, Doell ...................................................103
Dendrobium nobile, L.  ..........................................................64
Dichaea Cogniauxiana, Schltr. – 50, 53,  ...............................62
Dichaea pendula, Cgn. – 53, ..................................................62
Dicksonia Sellowiana, H. B. K. – 35, 51, 62, ........................70
Digitaria insularia (L.) Mez. – 103, .....................................104
Digitaria sanguinalis (L.) Scop. – 103, ................................105
Digitaria violascens, Link ....................................................102
Diplothemium campestre, Mart. – 23, ...................................93
Diplusodon virgatus, Pohl.  ....................................................80
Dracaenas ..............................................................................33
Drimys Winterii, Forst. ..........................................................14
Eleusine indica, Gaertn – 103, .............................................105
Elionurus adustus (Trin.) Ekman .........................................104
Encyclia longifólia, Schltr.  ....................................................62
Enterelobium ellepticum, Benth. ...........................................23
Epidendrum corymbosum, Ldl.  ............................................53
Epidendrum faustum, Ldl. – 42, 45, ......................................50
Epidendrum floribundum, Kunth – 53, ..................................62
Epidendrum glumaceum, Ldl. – 53, 62, .................................78
Epidendrum inversum, Ldl ....................................................62
Epidendrum latilabre, Ldl. – 50, ............................................53
Epidendrum raniferum, Ldl. - 53, ..........................................62
Epidendrum variegatum, Hook – 53, .....................................62
Epidendrum vesicatum, Ldl. ..................................................53
Eragrostis airoides, Nees ......................................................104
Eragrostis Bahiensis, Schult .................................................105
Eragrostis ciliaris, (L.) Link .................................................102
Eragrostis leucosticta, Nees .................................................104
Eragrostis Neesii, Trin. ........................................................104
Eragrostis perennis, Doell ....................................................104
Eragrostis pilosa, (L.) Beuv .................................................105
Eragrostis polytricha, Nees – 103, .......................................104
Erianthus asper, Nees – 102, 103, ........................................105
Erianthus divaricatus, Hitchkock, subs. angustifolius,  
(Nees) Hackel .......................................................................104
Erianthus Trinii, Hackel .......................................................104
Eriochloa punctata, (L.) Ham. ..............................................103
Erythrina crista-galli, L. – 30,  ...............................................93
Euterpe edulis, Mart.  .............................................................65
Favinha do Campo – 98, ......................................................100
Feijão .....................................................................................52
Festuca ampliflora, Doell .....................................................105
Festuca Ulochaeta (Nees) Doell – 103, ................................104
Figueira – 33, .........................................................................57
Flor de Sola ............................................................................59
Galactia glaucescens, H. B. K. .............................................101
Galactia marginalis, Benth. ..................................................101
Galactia Martii, D. C. – 30, ....................................................98
Galactia rugosa (Benth.) ......................................................101
Galactia speciosa, D. C. .......................................................101
Galactia stenophylla, Hook. & Arn. .....................................101
Galactia tenuiflora, Wr. & Arn. ............................................101
Galactia virgata, (Benth.) .....................................................101
Gomeza recurva, R. Br.  .........................................................62
Gongora bufonia, Ldl. – 45, 53, .............................................62
Grama de Folha Larga – 46, 64, 92, ...................................103
Grama de Jardim ...................................................................64
Grevillea .................................................................................33
Guabiróba – 50, .....................................................................80



131

ARAUCARILANDIA

Guizo de Cascavel ................................................................100
Gymnopogon spicatus (Spreng.) O. Kuntz ..........................104
Gynerium argenteum, Nees..................................................104
Gynerium sagittatum, Beauv. - 102, ....................................103
Hedychium coronarium, Koern – 38, ....................................40
Hemitelia setosa, Metten - 10, ...............................................38
Herva de Rato ........................................................................98
Herva Mate - 33, ....................................................................51
Hippeastrum aulicum, Herb. ..................................................30
Hippeastrum Gardnerii (Seub.) ..............................................30
Huntleya meleagris, Ldl. - 59, ...............................................62
Ichnanthus Martianus, Doell ................................................104
Ichnanthus pallens, Munro ...................................................103
Ichnanthus Ruprechtii, Doell ...............................................104
llex paraguariensis, St. Hil. – 34, 50, 51, .............................108
Imbê - 52,  ..............................................................................85
Imbuia - 8, 15, 27, 34, 47, 96, 112, 113, ..............................116
Imbuiu Amarella ...................................................................109
Imbuia Preta  .......................................................................109
Imbuia Revessa ....................................................................109
Imbuiu Zebrina.....................................................................109
Imperata brasiliensis, Trin. ...................................................104
Imperata caudata, Trin. ..........................................................70
Inga marginata, Willd .............................................................65
Ionopsis paniculata, Ldl. ........................................................62
Ipê – 14, 30, 45, 46, ...............................................................94
Isabelia virginalis, Barb. Rdr..................................................50
Ischaemum Urvilleanum, Kunth ..........................................102
Isochilus brasiliensis, Schltr. ..................................................62
Jacaré .....................................................................................51
Jalapa .....................................................................................93
Jussara – 12, ..........................................................................61
Laelia purpurata, Ldl. – 12, 59, ..............................................62
Laelio-Cattleya elegans, Reichb. fil. ......................................62
Laersia hexandra, Sw. ..........................................................105
Laersia virginica, Willd ........................................................105
Lanium avicula, Ldl. – 50, 53, ...............................................62
Lantana Camara, L. ................................................................70
Leptotes bicolor, Ldl. – 50, ....................................................62
Leptotes unicolor, Rdr, – 50, ..................................................62
Ligustro ..................................................................................32
Ligustrum japonicum, Maxim. ..............................................72
Liparis elata, Ldl. .................................................................. 50
Lixeira ....................................................................................48
Lockhartia lunifera, Reichb. fil ............................................. 62
Luzula campestris, frigida, Buch. ..........................................19
Lyrio do Brejo – 38,  ..............................................................40
Macrosiphonia longiflora, Muell. Arg....................................23
Magnolia ................................................................................33
Mandióca - 25, 52,  ................................................................70
Mangue ..................................................................................26
Marmellada de Cavallo .......................................................100
Martim Pescador (ave) ..........................................................68
Masdevalia Edwallii, Cgn. .....................................................50
Mate – 9, 31, 50, 65, 70, ......................................................108
Maxillaria crassifolia, Reichb. fil ...........................................62
Maxillaria leucaimata, Rdr. ....................................................62
Maxillaria marginata, Fenzl. ..................................................62
Maxillaria picta, Hook ...........................................................62
Meibomia adscendens, (D. C.) .............................................100
Meibomia albiflora (Salm.) ..................................................100
Meibomia axillaris, (Sw) .....................................................100
Meibomia barbata (D. C.) ....................................................100
Meibomia discolor (Vog.) ....................................................100
Meibomia incana (Sw.) ........................................................100
Meibomia pachyrhiza (Vog.)................................................100
Meibomia secunda (Vog.) ....................................................100

Meibomia spiralis (D. C .) ...................................................100
Meibomia uncinata (D. C.) ..................................................104
Melica sarmentosa, Nees .....................................................104
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Por que mais uma edição do Araucarilândia?

José Álvaro da Silva Carneiro

Salve os amigos Zig (Koch), Clóvis (Borges) e Capô (João Paulo Capobianco), citados na edição 

de 2014 e que agora contribuem com textos e imagens nesta reimpressão. Saúdo também todos os 

“paranistas” do passado, representados pelo “Homem-Pinheiro” de João Turin, que ilustra a capa deste 

caderno. Ao cumprimentá-los homenageio todas as pessoas sensíveis à causa ampliada da vida humana 

e às nossas biosfera e paisagem, de todos os credos e profissões, do presente e do futuro. 

Estamos no novembro pandêmico de 2020 e escrevo estimulado pelo turbilhão de acontecimentos 

no planeta, no Brasil e em Araucarilândia. Por aqui, uma sentença liminar barrou projeto de empresa 

multinacional de origem francesa (com faturamento anual de mais de 50 bilhões de euros) que iria derrubar 

4 mil araucárias. Ótimo que as ONGs ambientalistas, a Justiça e o Ministério Público ainda garantam um 

mínimo de respeito e senso de dever moral perante nosso principal bioma, além de questões outras que não 

os interesses políticos de manutenção do poder e suas relações com demandas econômico-financeiras. 

A leitura das peças processuais é clara e contém um importante indicativo para todos: licenciamentos 

ambientais não devem ter atalhos. A vitória, mesmo que isolada e circunstancial, é um alento. 

O Paraná ainda não consolidou as Unidades de Conservação (os Parques) de nossa Floresta 

Ombrófila Mista (a Mata de Araucárias) e ainda está devendo a todos os paranaenses uma política de 

conservação para o que sobrou de natureza. Tropeços ignorantes e pontuais continuam acontecendo, 

a exemplo de outdoors espalhados por Curitiba e relativos à nossa fauna e flora, mostrando imagem de 

pássaro azul e preto que não é a gralha azul, e sim uma ave da costa oeste norte-americana. 

Típico, triste e simbólico. Nossas lideranças não dão atenção nem importância à nossa natureza. 

Por aqui, deixamos de ter uma Secretaria de Estado de Meio Ambiente enquanto sofremos a maior 

crise de abastecimento de água de nossa história, prevista em diversos documentos. O principal rio 

da paisagem de Araucarilândia, batizado por nossos índios de “água grande” ou Iguaçú, nasce morto 

em nossa capital. Se em Roma e no Tibre existiu um ponto chamado de “cloaca máxima”, por aqui e 

nas últimas décadas este seria um bom nome para o berço de nossa água mais importante. Neste 

momento, nossas autoridades estaduais e federais colocam suas energias na desconstrução do Sistema 

Nacional de Meio Ambiente (Sisnama) — conjunto hierárquico de conselhos com participação paritária 

entre governo e sociedade civil —, fantástica iniciativa de ampliação da democracia participativa que, 

por incrível que pareça, surgiu no período da ditadura militar. Essas situações são muito simbólicas do 

momento cultural do Paraná e do Brasil.

Pelo mundo, a natureza sofre. Pantanal e as bordas da Amazônia, antropizadas na marra, ardem em 

fogaréus criminosos. Queimadas nos cinco continentes e a extinção de animais, plantas e microrganismos 

galopam descontroladas, enquanto testemunhamos alterações climáticas severas que a todos já afetam. 
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Por incrível que pareça, não temos planos para o combate ao desmatamento, seja para a Amazônia, seja 

até mesmo para o que resta da Mata Atlântica — aí incluindo os remanescentes de araucárias.

Nos últimos anos, explode o negacionismo irracional e importantes autoridades passam a desrespeitar 

a ciência e as evidências objetivas de falência dos recursos naturais por conta de ações humanas, sempre 

contrapondo a isso os interesses políticos e/ou econômico-financeiros. No global e no local, a história se repete.

O cenário de cegueira coletiva quanto ao estado da biosfera se completa com a Torre de Babel em 

que a internet se transformou, com as escadarias de fake news e pós-verdades e factoides e manipulações 

subindo e descendo pelas ondas da glorificação da ignorância. Os interesses nessa maré de desinformação 

ficam mais escondidos e à vontade, em sua movimentação espúria pelas sombras do “mega big data”, 

dos algoritmos e das influências, para o bem e para o mal, que hoje exercem. Uma cortina de fumaça que 

turva a percepção da realidade. E os “haters” ainda estão ganhando e precisamos virar este jogo. Haja 

perseverança na missão civilizatória!

Uma pequena luz surge por meio da parcela mais esclarecida do setor empresarial, pois grandes 

corporações começam a perceber que o processo de destruição da biosfera coloca em risco os negócios. 

Para o Brasil, o restauro ambiental e uma “economia verde” são e sempre serão uma grande oportunidade. 

Por pragmatismo associado aos fundamentos do capitalismo, a ciência e os mais sensíveis à “causa 

ampliada da vida” ganham novos e importantes aliados.  

Mas em ambiente e momento tão difícil para a biosfera e para a humanidade, onde achar forças para 

resistir? É certo que na contínua valorização da ciência e da esperança, buscando o caminho da justiça e a 

aglutinação identitária e ideológica e, simultaneamente, atraindo adesões à causa da proteção da biosfera 

para garantir o futuro das próximas gerações. 

Com tudo isso em mente, penso nos autores presentes neste livro, principalmente em Hoehne. 

Estamos diminuindo drasticamente as chances de vida e de usufruto da natureza das gerações futuras e 

disto existem evidências científicas objetivas. É insano negar. Não é moralmente aceitável fazer isso com 

nossos filhos e netos.

Por tudo isso, mais uma edição deste livro. E também por um motivo mais simples: as edições 

anteriores estão esgotadas e o conteúdo do texto de Hoehne é muito importante.

Sou muito grato às oportunidades que tive na vida, principalmente em poder me dedicar 

profissionalmente ao Complexo Pequeno Príncipe, que dá grande importância à ciência, à melhoria 

contínua, à equidade e ao equilíbrio ambiental. Sempre acreditei na potência do terceiro setor e no papel 

realizador que ele oferece à comunidade. Um privilégio trabalhar aqui.

Era primavera em 2014 quando escrevi a introdução da primeira reedição do Araucarilândia. Agora, 

seis anos depois, tenho a minha neta Serena, que completou seu primeiro aniversário no início desta 

primavera de 2020, trazendo energias para que eu continue perseverando em minhas convicções. 

Dedico o esforço de manter a mensagem presente neste livro a todos os “pequenos” do Reino 

de Araucarilândia.

Boa leitura!



5

Floresta com Araucária: 
fragmentos de uma história de destruição

Clóvis Ricardo Schrappe Borges 

A região meridional da América do Sul conecta-se com áreas mais tropicais na altura do Trópico 

de Capricórnio ocasionando a presença de uma rica variedade de ambientes, condição ímpar em termos 

de paisagens e diversidade biológica. Manchas de Cerrado, os Campos Naturais, a Floresta Estacional 

Decidual e a Semidecidual, a Floresta com Araucária e a Floresta Atlântica, com vários outros ecossistemas 

associados, estão caprichosamente inseridos num mesmo território. 

Ao publicar sua obra Geografia Física do Estado do Paraná1, em 1968, o alemão Reinhard Maack 

presenteou paranaenses e brasileiros com uma descrição extremamente refinada desses ambientes tão 

distintos. Seu trabalho é acompanhado por mapas muito precisos e detalhados, um relato de inigualável 

sutileza. Além de tratar do nosso extraordinário patrimônio natural, o livro também oferece resenhas 

contundentes sobre as ações de degradação do sertão paranaense ao longo do século XX, que o autor 

visualizou diretamente nas incursões de campo.

Exemplo dessa degradação é a extinção da Floresta com Araucária, pontuando a condição irreversível 

da exaustão do ciclo da madeira sustentado pelo “pinheiro-do-paraná”. A rara simbiose entre a extrema 

dedicação do cientista e a sensibilidade do conservacionista e admirador da exuberância da natureza é 

evidenciada na narrativa de Maack; as descrições dos ambientes são entremeadas por momentos de 

angústia, certamente em função de se sentir incapaz de reverter o que presenciou.

Defensores da natureza vêm dedicando, ao longo dos últimos 50 anos, esforços para tentar 

sensibilizar a sociedade sobre a insensatez da destruição ilimitada pela qual nosso estado passou e vem 

passando. O naturalista alemão simboliza como ninguém a alma e o trabalho deles. Sua obra, fruto de uma 

vida dedicada a interpretar de forma detalhada e perfeccionista o território paranaense, é até hoje singular 

e de qualidade impressionante, especialmente se considerarmos a escassez, à época, de recursos 

tecnológicos para garantir a fidelidade dos registros que fez.

1 MAACK, Reinhard. Geografia Física do Estado do Paraná. Curitiba, 1968.
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Os anos mais recentes e a resistência contra a conservação

A afirmação de Maack sobre a exaustão da Floresta com Araucária amparava-se numa realidade 

contundente: a transformação de um território com cerca de 200 mil km2 (considerando toda a abrangência 

original desse ecossistema exuberante e único) em áreas remanescentes, já sem relevância econômica 

para a saga descontrolada de exportação de madeira.

Se esse era o cenário em fins dos anos 1960, parecem ter sido desconsiderados o alerta e o pedido 

de providências imediatas quanto ao risco de desaparecimento da imbuia e da araucária registrado por 

Hoehne em 1930 no Araucarilândia2. Menos de 50 anos depois, a constatação de Maack comprova duas 

situações: a ausência crônica de medidas de controle da degradação, por parte de governos e da iniciativa 

privada, e um processo de uso do território que não incluiu em seus planos a conservação da natureza.

Escolhida como símbolo do Paraná, a araucária é árvore que domina o extrato superior de uma 

floresta de singular beleza e diversidade. Sua extinção, em consórcio com a dos magníficos Campos 

Naturais, é exemplo do contínuo declínio dos ambientes e da enorme indiferença com a qual permitimos 

a abertura desordenada de espaços para agricultura, silvicultura, pecuária e construções urbanas, 

preponderantemente nas regiões do planalto do estado.  

A obra de Hoehne e depois a de Maack poderiam ter instigado mudanças nas políticas de exploração 

das matas nativas, seja ao fazer a sociedade reconhecer a importância de se conservar como bem cultural 

os remanescentes de nosso belo e simbólico patrimônio natural, seja ao alertar sobre os riscos de perdas 

econômicas. Já se observava então o comprometimento de mananciais e a falta de água, a perda de solos 

pela erosão e outras mazelas decorrentes da destruição generalizada. 

Mudar essas práticas, no entanto, não era a intenção das lideranças. Nas décadas seguintes, mesmo 

com avanços relevantes na política ambiental brasileira — a formação de autarquias para controle das 

atividades de exploração e a proteção e criação de algumas Unidades de Conservação — a atividade 

madeireira foi mantida. Em 2006, a promulgação da Lei da Mata Atlântica fez diminuir bastante essa 

atividade, mas os desmates e a retirada ilegal seguem acontecendo. A pressão política regional, dominada 

por representantes do agronegócio, mantém-se intensa e preponderante na repressão e no boicote de 

ações de controle e proteção de áreas naturais. Nos últimos anos, nenhum estado com áreas dentro do 

bioma Mata Atlântica desmatou mais do que o Paraná. 

2  HOEHNE, Frederico Carlos. Araucarilandia. São Paulo: Secretaria da Agricultura, Industria e Commercio do Estado de São 

Paulo; Companhia Melhoramentos, 1930.
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A falácia da conservação como antítese do desenvolvimento

No início dos anos 2000, o grande território original da Floresta com Araucária no estado já estava 

totalmente descaracterizado, em especial para abrigar atividades agrícolas. Apenas 0,8% dele permanecia 

em condição de conservação adequada ou em “estágio avançado de conservação”. Trechos de pequena 

extensão ainda possuíam feição próxima da diversidade biológica da floresta original (figura 1); as demais 

áreas remanescentes, porém, apresentavam grau bem mais acentuado de degradação (figura 2).

Figura 1 — Ocorrência original da Floresta com Araucária no Paraná

Fonte: PROBIO — Fupef-UFPR
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Figura 2 — Remanescentes da Floresta com Araucária no Paraná (2001)
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Fonte: Projeto PROBIO Araucária - Fupef-UFPR - 2001
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A constatação é fruto do estudo extremamente detalhado publicado em 2004 no volume A Floresta 

com Araucária no Paraná3. O trabalho tem importância histórica e estratégica, pois nunca se realizara 

no estado um levantamento que determinasse, com rigor científico e precisão, o quanto efetivamente 

restasse desse ecossistema e qual fosse seu estágio — inicial, médio ou avançado — de conservação.

De lá para cá, esse resultado dramático foi exaustivamente utilizado para tentar sensibilizar o poder 

público, a academia, diferentes grupos setoriais e a sociedade paranaense sobre a necessidade de um 

posicionamento que fizesse ceder a destruição e garantisse que esta floresta e outros ambientes naturais 

não seguissem em ritmo contínuo ao desaparecimento. Tais tentativas, porém, esbarram na característica 

forte e determinada da cultura desenvolvimentista paranaense. A visão que antagoniza conservação 

e geração de divisas sempre impôs políticas desfavoráveis à proteção  do patrimônio natural; algumas 

louváveis e pontuais exceções permitiram arcabouço legal mais consistente para a criação de poucas 

áreas protegidas, públicas e privadas. 

3  CASTELLA, P. R.; BRITEZ, R. M. de (org.). A floresta com araucária no Paraná: conservação e diagnóstico dos remanescentes 

florestais. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2004.
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Agora, em 2020, praticamente já não existem mais espaços naturais representativos, e mesmo assim o 

cenário é tremendamente desfavorável à conservação do pouco que resta. Ao contrário do que se poderia 

esperar, não há evolução; a cada nova gestão pública repetem-se os refrões que sustentam a retórica do 

“custo de desenvolvimento”; continua-se mantendo à míngua as estruturas públicas responsáveis pela 

proteção e implantação de ações que estimulem e promovam a conservação. Ao mesmo tempo, grupos 

entremeados na academia, aliados ao “setor produtivo”, alimentam o desmonte da legislação ambiental e 

a manutenção de práticas que aceleram a derrocada das últimas áreas naturais do Paraná.

Um discurso que mistura tecnicismo e negacionismo acusa os próprios conservacionistas 

por essa derrocada. Alega-se que as restrições legais estimulariam o avanço da degradação; os 

proprietários passariam a ter uma relação de aversão aos remanescentes, já que não oferecem nenhum 

tipo de ganho econômico.

Retóricas baratas como “a araucária não é peça de museu” ou “o produtor arranca sistematicamente 

as araucárias jovens de sua propriedade para que não se tornem um problema no futuro” manifestam 

falácias que, não obstante o amparo político, são subterfúgios para o avanço sobre os remanescentes. 

Intenções de exploração com técnicas de “manejo florestal” não apresentam qualquer preocupação com 

o tema da conservação da biodiversidade, uma vez que essa busca da continuidade da exploração de 

madeira nativa tende à progressiva simplificação dos ambientes.

A exploração das áreas nativas para retirada de madeira não tem mais qualquer relevância 

econômica. Sendo assim, por que ela continua sendo estimulada por políticos, madeireiros de fundo de 

quintal e membros isolados da academia? Mesmo infundada e imoral, essa agenda recebe uma atenção 

que ameaça o retorno de práticas de transformação das áreas naturais em áreas de culturas convencionais.

Se a preocupação é o ganho monetário, a atual raridade das áreas naturais bem conservadas, ou da 

“floresta em pé”, oferece múltiplas possibilidades de promoção de políticas públicas para torná-las ativo 

econômico. Exemplos de iniciativas com essa abordagem estão disponíveis inclusive com o envolvimento 

do setor privado, numa tendência ainda sutil de incorporação da conservação da natureza nos negócios.

Mecanismos de conservação e a demanda por produção de natureza

A despeito da limitação dos avanços, o tema da conservação vem ganhando cada vez mais espaço. 

Um esforço gigantesco foi realizado nos últimos anos para o enfrentamento de ilegalidades. Unidades 

de Conservação em remanescentes de Floresta com Araucária foram criadas e muitas áreas vêm sendo 

restauradas. Critérios de sustentabilidade passam a fazer parte da gestão de empreendimentos, que 

precisam encarar o desafio representado pelo advento das mudanças climáticas e da progressiva perda 

da biodiversidade.  
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Proteger áreas naturais não representa unicamente um desejável compromisso com o patrimônio e 

a beleza oferecida pela natureza. Uma proporção suficiente de áreas bem conservadas, em regiões rurais e 

urbanas, presta serviços ecossistêmicos dos quais não podemos abrir mão. Além dos inúmeros potenciais 

de uso da biodiversidade, esses serviços incluem a provisão de água, a polinização, a proteção de solos, a 

mitigação de eventos climáticos e incontáveis outros processos que nos permitem avançar na busca por 

melhor qualidade de vida e segurança nos negócios.

Conceitualmente, não existem mais anteparos que excluam a natureza das equações de prioridades 

de desenvolvimento socioeconômico. O melhor entendimento sobre a capacidade de áreas naturais 

“produzirem natureza” desfaz a ainda não superada oposição conservação versus desenvolvimento, 

vigente especialmente em estados de perfil agrícola conservador como o Paraná. 

Nesse sentido, surgem diversas iniciativas para impulsionar a manutenção de áreas naturais 

protegidas, públicas ou privadas. Proprietários de áreas bem conservadas estabelecem agenda de 

proteção em troca de reconhecimento e de apoio financeiro, ou recebem pagamento por serviços 

ecossistêmicos; novas metodologias de mensuração mostram que os negócios podem realizar ações 

voluntárias de conservação sem diminuição do retorno econômico de suas atividades, o que contribui 

para a mudança de comportamento. Em relação às áreas públicas, o Paraná é pioneiro em retornar o 

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) para prefeituras que tenham áreas naturais 

protegidas em seu território. 

Todos esses exemplos têm sido executados com sucesso. Faltam, no entanto, condições para torná-

los políticas públicas que apresentem resultados em grande escala. As expectativas à frente envolvem a 

inclusão da proteção de áreas naturais e da biodiversidade no planejamento de todos os ramos de atividade. 

Alcançando uma abrangência ampla e garantindo a representatividade de áreas naturais protegidas, essa 

atuação descartará aos poucos as práticas que geram grandes impactos ambientais e que coletivizam os 

imensos prejuízos que deles decorrem.

As condições de proteção e de restauração da Floresta com Araucária, dos Campos Naturais e dos 

demais ecossistemas associados ao bioma Mata Atlântica existentes no Paraná dependem de uma nova 

postura de nossa sociedade. Se a sensibilidade para valorizar adequadamente os símbolos e as belezas 

naturais ainda é insuficiente para gerar mudança de atitude, cabe explorar a busca pela diminuição dos 

eventuais riscos e prejuízos econômicos decorrentes de se abrir mãos dos insumos provenientes das 

áreas naturais bem conservadas.

Não existe alternativa lúcida exceto reconhecer a necessidade de maior resiliência da sociedade 

frente a eventos extremos que estão ocorrendo com maior freqüência e intensidade, especialmente nos 

últimos anos. São fenômenos provocados pela conjunção dos efeitos das mudanças climáticas e da perda 

da biodiversidade. Não é possível, portanto, manter o conformismo diante de políticas retrógradas que 

colocam em risco o bem-estar da sociedade em função de posições que não se amparam no conhecimento 

científico nem em evidências factuais.

O comportamento que combate sistematicamente a agenda da conservação é antagônico à 
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manutenção da araucária e de sua floresta como símbolos do nosso estado, pois estamos próximos de sua 

virtual extinção como ecossistema. Publicações históricas como Araucarilândia e Geografia Física do Estado 

do Paraná acabam representando um paliativo que permite a lembrança enevoada do que já perdemos.  

Que a colaboração inestimável de autores do passado, como Hoehne e Maack, bem como de 

conservacionistas mais contemporâneos já falecidos, como João José Bigarella, Riad Salamuni, Roberto 

Lange e Teresa Urban, garanta-nos inspiração e boa energia para seguir em frente em busca de um cenário 

mais saudável e digno a todos os paranaenses. O tema pelo qual eles lutaram é mais atual do que nunca 

e ainda não foi adequadamente equacionado; devemos, como sociedade, reparar o enorme passivo de 

destruição e inconsequência que causamos. 

Esta luta não pode ser perdida. O momento crítico em que esta publicação é reeditada está coberto 

de ameaças e ataques de grande intensidade contra a agenda da conservação no Paraná e no Brasil.

Post scriptum

Em que momento nós estamos

Neste 2020, ano em que se completam nove décadas da primeira publicação do Araucarilândia 

de Hoehne, convidaram-me a escrever sobre a permanente relevância desse livro para o pensamento 

ambientalista brasileiro. Infelizmente, este é também o ano que estará marcado na nossa história em 

função de uma pandemia de grandes proporções, uma tragédia com centenas de milhares de mortes e 

uma intensa busca de adaptação da sociedade a uma nova realidade. Não tenho como não tratar disso.

Já não fosse a gravidade dos impactos dessa doença mortal, ainda sem alternativa de imunização, 

comportamentos distintos por parte de governos e setores da sociedade tornam dúbias e confusas as 

orientações para proporcionar uma melhor proteção aos cidadãos, agravando e alongando o quadro de 

crise instalado a partir do início do ano. Num tempo em que a prática do negacionismo torna-se frequente 

e corriqueira, a indução falsa sobre não existir necessidade de maiores cuidados torna-se um inimigo 

adicional na luta pela superação da situação caótica estabelecida. Com isso, crescem os danos à economia 

ao mesmo tempo em que a amplitude da curva de ocorrência de óbitos pela doença é mantida por muito 

mais tempo, se comparada à maioria dos outros países.

Adicionalmente a esse cenário de caos, mudanças importantes do clima garantem uma seca de 

enormes proporções em boa parte do país; aliada aos efeitos secundários de avanços sobre regiões 

naturais no Cerrado, no Pantanal e na Amazônia, a estiagem transforma 2020 num verdadeiro inferno com 

milhares e milhares de focos de incêndio, número muito acima de médias históricas. A presença de uma 

gestão pública federal explicitamente comprometida em estimular processos de degradação de áreas 

naturais, com insinuações acintosas de encorajamento a ilegalidades, amplia de forma expressiva ações de 

desmatamento, garimpos em áreas protegidas, e queimadas generalizadas e sem controle. 
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A desestruturação dos órgãos ambientais, a recusa da aplicação dos parcos recursos planejados 

para o setor e um esforço constante de enfraquecimento da legislação de proteção ao patrimônio 

natural posicionam o Brasil como um país que abriu mão de atuar minimamente em defesa da natureza.  

O aumento das atividades espoliativas e de retorno de curto prazo comprometem toda a sociedade quanto 

aos prejuízos decorrentes dessa política irresponsável, a ponto de colocar em alto risco nossa condição de 

receber novos investimentos e até de serem mantidas as relações comerciais internacionais, em especial 

no tocante a commodities decorrentes de atividades agropecuárias.   

Sem nenhuma dúvida, um ano de eventos extremos, de radicalismos no campo político e de 

desagregação social em escala impossível de se imaginar previamente. A degradação promete seguir 

célere com perdas de proporções gigantescas sem, no entanto, gerar qualquer tipo de afetação no poder 

público, seja no âmbito federal, seja na agenda paranaense, conivente e atrelada à política federal e com 

capacidade de influência para impor o incremento de cenários negativos à proteção da natureza. Uma 

condição de mediocridade generalizada que determina enormes retrocessos às conquistas estabelecidas 

ao longo de décadas preconizando a importância da conservação do patrimônio natural como condição 

primária e fundamental para a melhoria da qualidade de vida e para a sustentabilidade da economia. 

A força e a avareza do desenvolvimento a qualquer custo vivem um momento de comando das 

rédeas, avançando sem limites num amplo processo de degradação e desrespeito das condições de vida 

das futuras gerações. 
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Para que as companheiras dos dinossauros 
não desapareçam como eles

João Paulo Ribeiro Capobianco

...

Metafísica? Que metafísica têm aquelas árvores? 

A de serem verdes e copadas e de terem ramos 

E a de dar fruto na sua hora, o que não nos faz pensar, 

A nós, que não sabemos dar por elas. 

Mas que melhor metafísica que a delas, 

Que é a de não saber para que vivem 

Nem saber que o não sabem? 

...

“Há metafísica bastante em não pensar em nada”

Alberto Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa

Lembro bem da primeira vez em que vi uma araucária. Foi numa viagem de carro que fiz com minha 

família pelos estados do Sul, quando tinha 10 anos. Para um garoto familiarizado com as árvores da Floresta 

Ombrófila Densa, que atravessava regularmente para ir ao litoral paulista, e com a Mata Estacional Semidecidual 

do sul de Minas Gerais, onde passava as férias escolares, foi chocante ver aquela árvore fascinantemente 

estranha que surgiu de repente, quando nos aproximávamos de Curitiba.

Os enormes caules perfeitamente cilíndricos e retilíneos, com galhos concentrados no topo e 

folhas de formato esquisito, me lembraram de imediato as ilustrações dos livros sobre a pré-história; nelas, 

dinossauros enormes caminhavam entre árvores que, para mim, pareciam iguaizinhas àquelas gigantescas 

araucárias que irrompiam diante de nós.

Seguimos viagem e a presença daquelas árvores se tornava cada vez mais frequente e marcante. 

No início elas apareciam isoladas ou em grupos de algumas dúzias espalhados na paisagem; depois, 

gradativamente passaram a se concentrar em formações cada vez maiores, até formar maciços com milhares 

delas compondo um dossel espetacular sobre uma segunda camada de densa floresta que, esta sim, me 

era familiar. Rodamos mais de dois mil quilômetros pelos estados do Sul e quase sempre elas estavam lá, 

emolduradas pela janela do carro, chamando a minha atenção e estimulando a minha imaginação a buscar 

insistentemente por dinossauros vagando entre elas ou pterossauros voando sobre suas copas.
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Foi uma experiência inédita. Vivia naquele momento a emoção de “ver” a biodiversidade, embora 

ainda não tivesse a menor ideia do que isso significava. Fiquei encantado. Até hoje, quando fecho os olhos, 

lembro com detalhes daquele mar verde de formas geométricas compostas por milhares de galhos com 

seus tufos de folhas estreitas, recobrindo uma densa e diversificada floresta com árvores muito grandes, 

mas pequenas perto da majestosa araucária, ou pinheiro-do-paraná, como meu pai a chamava. Na época, 

foi só fascínio e deslumbramento. Não tinha ideia do que se passara e ainda se passava com ela. Não vi, ou 

não percebi, que estava sendo dizimada. Era um outro tempo. Ainda não parecia um problema.

Difícil dizer o quanto isso tudo me influenciou, mas tenho certeza de que contribuiu para me fazer 

voltar às araucárias décadas depois. Primeiro, no início dos anos 1990, na SOS Mata Atlântica, quando 

entrei na briga junto com muitos outros colegas ambientalistas para conseguir a inclusão da Floresta 

Ombrófila Mista no bioma da Mata Atlântica, a fim de garantir a ela a proteção como patrimônio nacional 

estabelecido pela Constituição Federal de 1988. Foi uma guerra de anos, mas deu certo. Depois, em 2002, 

no Instituto Socioambiental, quando decidimos propor uma ação civil pública que, vitoriosa, suspendeu as 

autorizações para o transporte e a exploração ou o corte seletivo da araucária e demais espécies nativas 

da Mata Atlântica, ameaçadas de extinção. Por fim, em 2003, como funcionário do Ministério do Meio 

Ambiente, quando tive a oportunidade de trabalhar com um grupo de técnicos e militantes abnegados 

para colocar sob proteção federal os parcos mas importantíssimos remanescentes de araucária do Paraná 

e de Santa Catarina. 

Esse foi um trabalho que exigiu quatro longos anos de resistência contra a pressão de muitos que, 

parecendo viciados no corte enlouquecido da floresta original, lutavam com todos os meios para tentar 

impedir que cerca de 81 mil hectares, que teimavam em continuar existindo, fossem incorporados nas seis 

Unidades de Conservação criadas. As unidades, que passaram a proteger em perpetuidade importantes 

áreas de Floresta Ombrófila Mista e seus ecossistemas associados, são o Parque Nacional das Araucárias, 

a Estação Ecológica da Mata Preta, a Reserva Biológica das Perobas, a Reserva Biológica das Araucárias,  

o Parque Nacional dos Campos Gerais, e o Refúgio de Vida Silvestre dos Campos de Palmas.

Quando fiz aquela viagem no final da década de 1960, já se tinham passado trinta anos desde que 

Getúlio Vargas estatizara os bens da Lumber, empresa norte-americana cuja atividade predatória chocou 

Frederico Carlos Hoehne, então assistente-chefe da seção de botânica e agronomia do Instituto Biológico 

de Defesa Agrícola e Animal do Estado de São Paulo, durante viagem que fez à região das Matas de 

Araucária nos estados do Paraná e de Santa Catarina em 1928.

Partindo de São Paulo, Hoehne e sua equipe percorreram alguns milhares de quilômetros por trem 

até Joinville, passando pelas regiões de Curitiba, Ponta Grossa e Rio Negro, no Paraná, e Mafra, Porto União 

e São Francisco do Sul, em Santa Catarina, além de outras cidades menores. Em todo o trajeto, Hoehne 

registrou com detalhes no belíssimo livro Araucarilândia a paisagem, a diversidade da flora, a presença 

humana e a destruição promovida pela exploração madeireira irracional e pela expansão de pastagens e 

agricultura sem nenhum cuidado com o meio ambiente. 

Em Três Barras, a caminho de Porto União, Hoehne descreveu com intensa revolta a enorme 
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degradação promovida pela empresa “South Brazilian Lumber and Colonisation Comp. Ldt.”, que recebera 

a concessão para explorar milhares de hectares de florestas ricas em araucárias e imbuias. Diz ele: 

Que lucro advirá ao nosso paiz, ou ao Estado de Sta. Catharina ou Paraná, das concessões 

feitas ás empresas estrangeiras, para a exploração de nossas florestas mais uteis e mais faceis 

de explorar?! Ao nosso vêr, nenhum. 

É possivel que particulares tirem proventos pecuniários temporarios desse negocio. Mas o paiz fica, 

incontestavelmente, enormemente prejudicado com ellas.1

Hoehne foi uma testemunha ocular de como as características morfológicas francamente favoráveis 

ao uso comercial e a sua abundância, dominância e frequência muito superiores ao padrão das demais 

espécies arbóreas das florestas tropicais, levaram o pinheiro-do-paraná a passar por intensa exploração 

a partir do início do século XX. Nas décadas de 1950 e 1960, sua madeira figurou no topo da lista das 

exportações brasileiras. Na época, as informações do Inventário do Pinheiro do Paraná2 indicavam que seu 

corte anual ultrapassava três milhões de metros cúbicos, montante dez vezes superior ao incremento 

natural por ano, o que levaria à completa exaustão da espécie até meados da década de 1970. 

A exploração prosseguiu e a consequência dessa tragédia veio no drástico número divulgado em 

2002 pelo Ministério do Meio Ambiente3, de que restava apenas 0,7% de remanescentes primários ou 

secundários em estágio avançado de regeneração da imponente floresta, que chegou a se estender por 

cerca de 200 mil km2. 

Seguindo o roteiro da expedição de Hoehne, decidi, junto com três amigos — os ambientalistas 

Wigold Schäffer e Urbano Schmitt Júnior e o artista plástico Rubens Matuck —, revisitar, em 1998, alguns 

dos lugares descritos em detalhes no Araucarilândia. Do grande bosque de imbuias dentro da cidade de Rio 

Negro, encontramos somente meia dúzia de árvores remanescentes. Dos milhares de hectares contínuos 

de florestas de araucária ao longo das ferrovias, registramos apenas fragmentos às suas margens. O que 

Hoehne havia documentado já não existia.

Mas vimos outras áreas que ainda estavam preservadas. Alguns poucos, mas belíssimos testemunhos 

da antiga floresta, resistiam. A destruição avassaladora descrita por Hoehne e por tantos outros que  

escreveram suas denúncias, alertas e lamentos em livros, artigos e reportagens ao longo de décadas, não 

tinha sido capaz de eliminar por completo as Matas de Araucária do Paraná e de Santa Catarina.

1  HOEHNE, Frederico Carlos. Araucarilandia. São Paulo: Secretaria da Agricultura, Industria e Commercio do Estado de São 

Paulo; Companhia Melhoramentos, 1930, p. 67.

2  CERENA. Inventário do pinheiro do Paraná. Curitiba: Codepar, 1966. Disponível em: https://documentacao.socioambiental.

org/documentos/13D00205.pdf. Acesso em: 30 ago. 2020.

3  MEDEIROS, J. de D.; SAVI, M.; BRITO, B. F. A. de. Seleção de áreas para criação de Unidades de Conservação na Floresta 

Ombrófila Mista. Biotemas, v. 18, n. 2, p. 33 - 50, 2005. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/biotemas/article/

view/21411. Acesso em: 30 ago. 2020.
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Parte delas está finalmente protegida nas Unidades de Conservação e em algumas propriedades 

privadas. Nelas poderão sobreviver as belíssimas espécies da fauna, como gralha azul, macuco, inambu, 

jacutinga, jacu, curicaca, surucuá, araponga, papagaio-charão, lontra, bugio, onça-parda, jaguatirica, 

gato-do-mato, cachorro-do-mato, mão-pelada, quati, veado, capivara, tatu e pica-pau-do-campo. 

Viverão se esgueirando entre a canela-amarela, tanheiro, sapopema, canela-fogo, canela-burra, xaxim-

mono, pimenteira, erva-mate, carne-de-vaca, peroba, racha-ligeiro, pindabuna, açoita-cavalo, varaneira, 

coqueiro-gerivá, vassourão-branco, cedro, guariroba, uvaia, guamirim e tantas outras espécies da flora 

original de uma das mais belas florestas do planeta.

E se quem as observar for uma criança que tenha o privilégio, como eu tive, de conhecer de perto a 

fascinante Mata de Araucárias, talvez seja até possível ver dinossauros e pterossauros se esgueirando por 

elas; aquilo que nos encanta, não permitimos que se extinga.

Post scriptum

Termino esse texto emocionado e com lágrimas nos olhos ao lembrar de Paulo Nogueira Neto e 

Teresa Urban, líderes ambientalistas e amigos queridos com quem me juntei por muitas vezes em inúmeras 

lutas em defesa da Mata Atlântica.
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Paisagens da Araucarilândia

Fotografias de Zig Koch

“Como fita cinematographica, passam as paizagens…”

Lembramos dessa passagem de Araucarilândia enquanto organizávamos as fotografias que você vê 

a seguir. É assim que Hoehne descreve, na página 12 do seu livro, o transcorrer, pelas janelas do trem, das 

dádivas naturais que conheceu na expedição ao sul do Brasil em 1928.

No trajeto desde São Paulo, passando pelo Paraná e por Santa Catarina o botânico documentou 

a exploração desordenada e inconsequente das florestas nativas de imbuia e de pinheiro-do-paraná. 

Tristemente, apesar dos seus apelos pouco ou nada foi feito para deter o avanço do desmatamento, como 

nos mostrou Clóvis Ricardo Schrappe Borges aqui no Araucarilândia: 90 anos depois.

Em escritos e fotografias Hoehne fez esse importante trabalho de alerta e denúncia, mas sua jornada 

registrou também a beleza e as peculiaridades da nossa majestosa Araucaria angustifolia e dos biomas que 

ela compõe.

Não é de espantar que tal beleza tenha igualmente marcado a memória de duas crianças nas viagens 

que fizeram em suas infâncias. 

Os textos de José Álvaro da Silva Carneiro, que apresenta a edição de 2014 de Araucarilândia, e 

de João Paulo Ribeiro Capobianco, pelo qual acabamos de passar aqui neste caderno, mostram como o 

fascínio despertado pela araucária teve influência em suas vocações ambientais.

Conhecer e se encantar é um caminho para preservar. Talvez não possamos, neste momento, 

percorrer de carro, barco, trem ou avião — como fizeram nossos autores — o pouco que resta das Florestas 

com Araucária, mas podemos viajar pelas belíssimas imagens de Zig Koch. 

Começando por São Paulo, passando pelo Paraná e por Santa Catarina até chegar ao norte do Rio 

Grande do Sul, as fotografias de Zig retratam araucárias em detalhes e panorâmicas, pinhas e pinhões, troncos 

e copas (incluindo os de uma linda imbuia), coberta e dossel, no sol e na geada, ao levante e ao poente. 

Essas imagens estão localizadas e ordenadas para que possam inspirar futuras expedições de 

amantes das nossas árvores. Mas enquanto o dia não chega, nosso convite é que você viaje pelas 

fotografias. Escolha um bom assento, desaperte os cintos, abra as janelas da alma e se entregue ao encanto 

de Araucarilândia.

Adriana Tulio Baggio
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Pinha de araucária — Campos do Jordão (SP)
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Araucárias com a Serra do Mar ao fundo — Piraquara (PR)

Vista aérea de Floresta com Araucária — Piraquara (PR)
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Remanescente de Floresta 

com Araucária —  

Curitiba (PR)

Interior de Floresta 

com Araucária — 

Tijucas do Sul (PR)
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Tronco de araucária — São Mateus do Sul (PR) Muda de araucária — Floresta Nacional de Irati (PR)
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Floresta com Araucária — 

Turvo (PR)

Tronco de araucária — 

interior de Floresta  

com Araucária em 

Prudentópolis (PR)

Reflorestamento 

com araucária — 

Telêmaco Borba (PR)



Floresta com Araucária —  

Reserva Indígena de  

Mangueirinha (PR)

Imbuia — Palmas (PR)

Campos Naturais — Refúgio de Vida 

Silvestre dos Campos de Palmas (PR)
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Floresta com Araucária — Palmas (PR)
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Floresta com 

Araucária — 

Palmas (PR)

Floresta com 

Araucária — 

Palmas (PR)
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Interior de Floresta 

com Araucária — 

General Carneiro (PR)

Floresta com 

Araucária — 

Lages (SC)
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Parque Nacional de São Joaquim — Urubici (SC)

Geada em Floresta com Araucária — Urubici (SC)

Campo dos Padres — Urubici (SC)
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Geada no Campo dos Padres — Urubici (SC)
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Floresta com Araucária 

e Campos Naturais —  

São Joaquim (SC)

Floresta com 

Araucária —  

São Joaquim (SC)

Floresta com Araucária 

e Campos Naturais —  

São Joaquim (SC)



31Cânion do Itaimbezinho — Parque Nacional 

de Aparados da Serra (divisa SC-RS)
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São José dos Ausentes (RS)

Capão com araucárias e campo — rio Divisa, São José dos Ausentes (RS)
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Campos Naturais  

e araucárias —  

Bom Jesus (RS)

Araucárias ao amanhecer — 

São José dos Ausentes (RS)

Campos Naturais e capões 

de araucária — São José dos 

Ausentes (RS)
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Tronco de araucária —  

São Francisco de Paula (RS)

Pinha com pinhões,  

as sementes comestíveis  

da araucária — Floresta Nacional 

de São Francisco de Paula (RS)
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Sobre os autores

José Álvaro da Silva Carneiro

Ver biografia nas páginas 73 e 74 da “Apresentação” ao Araucarilândia.

Clóvis Ricardo Schrappe Borges

Conservacionista, formado em medicina veterinária e mestre em zoologia pela Universidade Federal 

do Paraná (UFPR). Em 1984 fundou a Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental 

(SPVS), entidade onde hoje atua como diretor-executivo e se dedica à viabilização e execução de projetos 

e iniciativas ligados à conservação da biodiversidade.

É fellow da Fundação Ashoka desde 1989 e líder da Fundação Avina desde 1997. Atualmente é vice-

presidente do Conselho Deliberativo do Instituto Life, conselheiro do Instituto de Justiça e Conservação 

(OJC) e do Instituto Rã-bugio. É consultor voluntário da Fundação Grupo O Boticário e membro voluntário 

da Commission on Ecosystem Management (IUCN).

João Paulo Ribeiro Capobianco

Biólogo e ambientalista, é especialista em educação ambiental e doutor em ciência ambiental. 

Atualmente é vice-presidente do Instituto Democracia e Sustentabilidade (IDS) e dirige a Métra — 

Planejamento Socioambiental Estratégico Ltda. Atua na conservação ambiental há mais de 45 anos, tendo 

iniciado seus trabalhos como cofundador e presidente da Associação em Defesa da Juréia, organização 

que liderou a campanha pela criação, em 1985, da Estação Ecológica de Juréia-Itatins, em São Paulo. 

Desde então foi cofundador e dirigiu várias ONGs e redes como a Fundação SOS Mata Atlântica, o Instituto 

Socioambiental (ISA), a Rede de ONGs da Mata Atlântica, o Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos 

Sociais Preparatório para a Rio-92 e a Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agricultura.

Durante seu trabalho no terceiro setor, foi representante da sociedade civil na Comissão Interministerial 

Preparatória da Conferência Rio-92 e na Delegação Oficial Brasileira na Rio-92, membro do Conselho de 

Meio Ambiente de São Paulo, da Comissão Coordenadora do Programa Nacional de Diversidade Biológica, 

da Comissão Oficial Preparatória para a Rio +10, do Conselho Consultivo Internacional do Programa Piloto 

para a Proteção das Florestas Tropicais Brasileiras e da Comissão Mundial de Áreas Protegidas — Região 

Brasil da União Internacional para a Conservação da Natureza. 
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Entre 2003 e 2008 assumiu a Secretaria Nacional de Biodiversidade e Florestas, sendo também 

secretário-executivo do Ministério do Meio Ambiente, período em que coordenou o Grupo de Trabalho 

Interministerial de Prevenção e Controle ao Desmatamento na Amazônia, presidiu o Conselho de Gestão 

do Patrimônio Genético e a Comissão Brasileira de Florestas, além de ser vice-presidente do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente (Conama) e presidente do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio).

De 2008 a 2009 foi professor visitante da Universidade Columbia, quando integrou o Center for 

Environment, Economy and Society (CEES), desenvolvendo estudos de avaliação e identificação de 

processos na contenção do desmatamento em países em desenvolvimento. Nessa época também foi 

pesquisador associado do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (Ipam). 

É autor de publicações sobre questões ambientais e organizador de várias obras, dentre elas o livro 

Biodiversidade na Amazônia brasileira, que em 2003 recebeu os prêmios de melhor publicação em Ciências 

Naturais e da Saúde e Livro do Ano, concedidos pela Câmara Brasileira do Livro.

Zig Koch

Arquiteto, dedica-se profissionalmente à fotografia desde 1986, com ênfase em fotografia de 

natureza, turismo, populações tradicionais e viagens. É autor das fotografias de 14 livros, sendo 6 pela 

editora Olhar Brasileiro — um deles, Araucária, a floresta do Brasil meridional, com o mesmo tema do 

projeto Araucarilândia. 

Presta seus serviços para várias empresas do Brasil, ONGs e órgãos governamentais; suas fotografias 

integram relatórios anuais, campanhas, projetos de decoração e peças publicitárias.

Realizou 25 exposições individuais, sendo 4 internacionais. Foi premiado em vários concursos, 

dentre os quais se destacam o segundo lugar no concurso Nikon Photo Contest International, em 2007, 

e Wildlife Photographer of The Year, em 2013. Ministra cursos, palestras e promove vivências fotográficas 

no Brasil e outros países. É sócio-fundador da Associação de Fotógrafos de Natureza do Brasil (AFNatura).

Seu trabalho pode ser visto no banco de imagens www.naturezabrasileira.com.br, em seu site pessoal 

www.zigkoch.com.br e em seus perfis em mídias sociais (buscar por Zig Koch).
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